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< P IA S : D E FE STA  N AC IO N A L.
( JOeereta de 1 4  de Janeiro de 1 8 9 0 . )
I o.de Janeiro — %1 de Adril — 3  e 13  

éJrMúio — "fé  de  JUnho w» 7-̂ áfcJSgi 
■«h. 12  de Outubro —- 2 e 15  de N ovem bw  
e 2 4  de Fevereiro, anniversario da Cons-j 
znuiçã') Federai*

FE R IA  DOS NO ESTADO.
( Decreton° 4 7  de 27 de Agvsto de 1290)
2 4  de Janeiro — 19 de Março — 12  de 

Junho — 2 4  de Junho — 2  de Julho e 17  
de Agosto.

P H  A Z  E S  D A LUA  
A bril de . 1892

Cresc. ã 4 ás 3 h. e 29 m. da manhã.
Cheia a 12 ás 3 h . e 33 m. da »
M ing . a 20 ás 3 h. e 8 m. da »
Nova a 26 ás 6 h. e 31 m, da »
Apugêo a l i  ás 9 h. da »
PerigeG a 23 ás 6 h. da tarde.

Religião santa e pura»—sobre qual não
hão de prevalecer os falsos aposto los.

*

Deixemos que falle sobre o acontecimento 
pasmoso, que enlutou o mundo inteira, uma 
alma nobre, um espirito lúcido,—um gran- 
de homem de h&tado—o vulto* venerando 
de Thomaz Ribeiro, festejado poeta lusi
tano :
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« Filhos de Christo, consummou-se agora 
o horrendo crijne d’Israel na cruz l 
Trémula se abre-a terra 1 o sol descora 
a Igreja chora, quê morreu Jesus !

Levanta o soterrado a lousa dura ! -
do templo augusto sb despedaça o véò 1 

oíte completa negrejou na altura i 
densa negrura nos esconde o céòT

—  Ave Maria— dhovow!

Tudo está concluido, 
segundo vós, profetas de Sião,

O  verbo eil-o curtmrido
O • ' A  - tt  -  -

os prodígios! 9 crime!. . .a redempçao!»

é f e e ç à o p d i i o i  i a / •

C O ^ L i m i T l l f  E @ X  !

A Igreja commemora hoje a sagrada 
morte e paixão d’AQUELLE que foi cruci
ficado, e á custa de seu proprio sangue e 
de indisiveis tormentos—procurou salvar 
esta triste humanidade da perdição eterna.

Mas essa ci vilisação bastarda que assenta 
em «ma moral corrompida; essa perver
tida norma de progresso moderno que 
quer fazer o homem e a patria sem Deus ; 
essa inovação de seitas que entre nós es
palham espíritos alviçareiros : — tudo isso 
procura dar batalha e destruir a grande 
obra do Calvario, para que desappareçam 
do artimo da população os,sagrados vestí
gios daquellc drama que pèrpetuou ume

Cumpriram-se as prophecias ! 
Entre affrontas e agonias 
troou da morte o pregão ! 
Compungida a natureza 
vestio do luto a tristeza ! 
parou d’assombro o Jordão ! • 
Rei, pobre, escravc, pranteia ! 
lava-te em prantos, Judeia ; 
chora, perdida Sião !

Quem deu luz a vossos olhos 
porque visseis os escolhos 
da vida, olhae... já não vê!... 
Quem deu agua á rocha dura, 
sustento á raça perjura| 
que sempre, sempre descrê, 
morreu no Calvario exangue, 
para vos lavar com sangue 
as nodoas da vossa fé.»

« Na eminencia do Calvario 
morreu de Deus o cordeiro ! 
e o soluço derradeiro 
foi o perdão dc Jesus !
Treme em seus eixos a terra, 
que nos parece tamanha; 
e é fraquíssima peanha 
para suster Deus e a cruz t

D’uma dor sem semelhante 
a triste Mãe trapassada, 
cai na terra ensanguentada, 
e ao pé da cruz se abraçou !- 
Nos olhos tem tal angustia, 
nos lábios tanta meiguice, 
que o anjo puro que disse

PRIVILEGIO DE ZONA

Sob esta rubrica, o nosso illustrado col- 
lega da Republica de Natal lançou um bem 
elaborado artigo em que procurou demons
trar, qnç a inçcmvemenda.daco-existe^ - 
locaí e iivre dâ  industarba^ a .
'pastoril è manifesta e redprcrômnente per- 
mcinsa â. amha6^ea^;ixBbexe^
laçâo. *

A’ primeira vista parecem procedentes 
as ponderações do prgâo official sobre essa 
excepcional medida, cogitada de longos 
annos entre nós, sem que sê podesse levar 
a effeito, apesar das tentativas por diversas 
vezes feitas neste intuito.

A zona do sul dó Estado, que é própria* 
mente agreste, é tão limitada, tao aproxi* 
mada dos lugares de crear, qua se extre- 
mám,—que a retirada dos gados não apro
veitaria a lavoura pela facil communicaçâo 
em que ficam as duas zonas agrícola e pas
toril,—salvo se fôr estabelecida uma linha 
divisória fóra dos limites rasoaveis e mani
festamente injusta e prejudicial aos creado- 
res desses immensos sertões carrasqítenhos 
que aproximadamente circumdam o agreste.

Se ao pequeno agricultor torna-sq diffi- 
cil a construcção de cercas para segurança 
de suas lavouras,—mais difficil será ao 
creador de pequena escala fazer grandes 
cercados que sirvam para prender e man
ter os seus gados.

A* curta ̂  distancia de engenhos, e no 
meio da zoná agrícola, estão estabelecidos 
centros de creação, é verdade, como acon
tece no valle do Geará-mirim e n’outros

‘V

pontos do agreste; mas, estudados os lu
gares nestas circumstancias, verifica-se que 
cada um por si presta-se perfeitamente ao 
mister destinado, e são ambos adaptados 
ao fim usado.

A retirada desse gado para o sertão aUo 
fará morrer todo elle immediatamente pelo 
mal-trisie em consequência da mudança.

De mais, num Estado infeliz como este, 
em que as repetidas e prolongadas seccasnos

i l e g í v e l
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2 0 Nortista
flagellam, quase sem interrupção, em que 
como na epocha em que estamoŝ  os gados do 
alto sertão morrem á falta de pastagem qüe 
só agora está brçtando com o apparecimento 
das poucas ehuvas,— dizemos, n’uma crise 
destag, se não fossem os gados chamados 
do agreste, não teríamos, nesse longo pe
ríodo de tempo que tem passado, urna só 
rez para o talho do açougue';—e  n ã o c o -  

t n e n d o  c p r n e  m a l  p o d e r i a m o s  a t r a v e s s a i '  

u i n  t ã o  a l a r m a n t e  t è m p o .  d e  s u s t o s  e  a p *  

p r e h e n s õ e s .

f^gS.e.gado do a g r e s t e  fornece carne para 
toda a populaçãp nos períodos críticos, e 
também rios últimos mezes de verão nas 
«sta/^es regulares. Fornece mais o leite, a 
boiaciánecessaria ao trafego dos engenhos, 
— e constitue a fortuna de muitos e* o meio 
de vida a centenas de fatriilias que $pbsis_ 
tem dessa industria quase que exçlusivar 
mente.

A  r p t i r á í l a  r l n «  o *í>íÍ a « H a  nrtwcf/y A  n m n  

medida extrema, alarmante, vexatória,— § 
que vem abalar, a fortuna publica e pàrticu- 
lár^ferir interesses de todo3̂

Deide os primeiros tempos da capitania 
do Rio Grande do Norte que se crea gado 
•em larga escala ho a g r e s t e  e a ideia ven
cedora tem sido sempre contra a medida da 
retirada delle,* — porque o prejuizo que 
causa a permanência delle é muitissimo; 
insignificante em relação aos resultados 
proVei

E assim, por mais procedentes que pare-
♦

Çam as considerações do illustrado collega 
da Republica, desapparecem diante de ou
tras mais momentosas que justificam a con
tinuação dos gados no agreste, fazendo, 
como até hoje, ôada utma sua cerca como 
afazem os pobres do sertão,—mesmo por
que o gado ficando— é para bem de todos.

Desculpe-nos o collega a nossa interven
ção nos seus planos de rèconstrucçao da 
patria.

JURY EM GOYANNINHA 

Sob a presidência do honrado D r.. Lo-

funcçionou aquelle Tribunal nos dias 6 e 7 
( quinta feira ) do corrente mêz.

Foram julgados 3 reos, sendo 2 absolvi-
..

tio e í condemnado no minimo. em crime 
de jroífbo.

De um dos reos foi defensor o Dr. João 
Carlos Guimaraes e òs outros forão defen
didos pelo cidadão E. Souto.

cional emittidas pelos Bancos com os seus 
carimbos; foi prorogado até 30 de Junho do 
corrente anno, sendo extensiva essa provi-

« p b o  de D i« ,»  d« Nd«!,!“  Í T S n S
funccionnii acmene T rihnnnl nna Hiao » n tt- ía« a JL o  d — j » . . » a  ^

DE VIZIT A acha-se entrè nós o nosso 
estimado amigo, académico Miguel Antonio 
Ribeiro, distincto collaborador do NOR
TISTA. Um abraço. Veio comsigo seu di
gno irmão, também académico, Joaquim 
Ribeiro. *

De volta de Pernambuco chegou á sua 
freguezia o estimado Vigário de Macahyba, 
Paâre José Paulino d’Andrade.

M '

Nesta cidade falleceu Alexandre Gar- 
cia (conhecido por — Alexandre Rato) já 
em avançada idade.

"491

Recebemos um avulso do Professor da 
cidade de Natal Joaquim Lourival Soares 
da Caiiiara, em qne mostra o illustre Pro
fessor que não ê dos — que fazem a ver
gonha da class'e — conforme a nova classi
ficação republicana.

Mas ŝi o intelligente Professor Lourival 
não tiver bom Padrinho, ha de ficar sem
pre sem cadeira.

Não sabá que o filhotismo é a bitola por 
que se*afere tudo nos novos moldes demo
cráticos ?......

TELEGR AMM AS

Q Rio Grande do Morte publicou o 
sègmnté, em1 hoTef ini T  ̂ ‘ ̂  ? - -

« Recife, 7 de Abril de 1892.
Redacção do R iõ G ran de do N o r te .

« Generaes Barreto, Wandenkolk, Cla-
rindo de Queiroz, Coelho, Cândido Costa,

lAAiiicwaco, iviaimatíS, Í5C"
veriano Couto, Aguiar Lima, Bruce, An
drade Vasconcellos, apresentaram ao Ma
rechal Floriano manifesto reprovando in
tervenção força publica nos Estados e exi
gindo eleição presidente.

« Não se conhece até agora a attitude 
do Governo.

ARREMATAÇÃO DE GADO GROSSO

O Sr. Inspector do Thesouro deste Es
tado remetteu-nos um Edital impresso em 
que faz saber — que a arrematação do ga~ O que fòr soará, 
do grosso que terá lugar nos dias 2S, 29, e 
30 do corrente mêz, terá lugar pelas bazes 
organisadas não por Freguezias, mas por 
Município.

« Saldanha Marinho, Barão da Passagem 
e maioria d’armada adheriram manifesto. »

— A Republica^ também em boletim, 
publicou o seguinte :

« Por telôgramma, que obsequiosamente 
nos foi apresentado por pessôa fidedigna, 
sabemos ter-se confirmado a reforma dos 
seguintes officines generaes :

« Marechal Barreto, generaes de divisão 
Coelho, Cândido Costa e Clarindo ; gene
raes de brigada Aguiar Lima, Mallet ejoão 
Severíano ; passíu para segunda classe o 
general Bruce ; foram promovidos a mare
chal, José Simeào; a marechal graduado, 
Juüo Frota; a generaes de divisão, Carlos 
Rocha, Carlos d« Bittencourt e Vasconcel
los ; a generaes de brigada os coronéis Gal- 
vão de Queiroz, Teixeira Junior, Telles, 
Solon, Cantuaria, Ewerton e Estevão Fer
raz. »

União dé Paulo de 100$ e de 500$ da 
Ia emissão; e que as Thésourarias de Fa
zenda são obrigadas a receber em paga
mento de inipostos todas as notas dos Ban
cos emittidas 'sobre base de ouro, como o 
da Republica dos Estados Unidos do Brazil, 
as do These uro Nacional, e as do Banco 
União de S. Paulo ; só podendo ellas, po- 
réiji, effectuar a substituição das do The
souro porque o troco das d o ; Bancos emis
sões é realisado itnieamente por estes ou 
por seus agentes.—Saude e fraternidade.— 
Francisco de Paula Rodrigues Alves. —  

Cumpram. —Joàquim Guilherme de S, 
Caldas. »

TRILLOS E CHILROS

Os campos verdes se alegrão 
Quando veem o sol nascer,. 
Assim meus olhos se alegrão 
Quando te chegão a vèr.

Como queres que te ame 
Como amante verdadeiro ?
Sem tirares do sentido 
O que amaste primeiro?

Consta revolução 1:0 Rio de Janeiro.

O digno Sr. Inspector do Thesouro 
deste Estado no louvável empenho de ori
entar bem o commercio, mandou fazer pu
blico a seguinte:

De passeio esteve entre nós o illustrado -  Circular.— Ministerin do* Negocios da
nr In«* 1W »M -............... (Fazenda, Rio de Janeiro, io de Marco de ........  .... . .............................................
Ur. J ose Moreira Branaao tasten o oran-:l892._ Sr. Governador do Estado do Rio* u  ................ \ 7 T  ....7  r '
co, Director geral da Instrucção Publica Grande do Norte.— Communico-vos, para * OT n°  naaa rts c'<t'l°h cas velharias do pas-_____; __ j _ . 1 ’ * snAn muc '1>nr4lí1'//-lll lin****** s7

Tenham hoje os meus TrilloseClnlrosem 
ves de sua alegre volubilidade e doces en
cantos haàituaeSy a tristeza que evoca Q piç 
agudo do maçarico real poisado solitaria
mente no negro pinaculo alçantiladp d*um 
rochedo, ou o canto rouco do mocho em 
suas noctívagas divagações.

Cessai por um momento cavatina fo r 
mosa dos delírios, concerto divinal das 
humanas alegrias l

Fugi felizes recordações de amor ;  riso, 
que engrinaldais o bando feiticeiro das 
esperanças ;  tudo que traduz a sublimidade 
'da contemplação mysteriosa de duas almas 
apaixonadas, e o bello d* um arfar de vir* 
gineo seio / .

Eu quero que tudo que seja alegre des- 
appareçai como ligeiras desapparecem as 
encantadoras illusões da infanda e da 
mocidade, como desvanecem-se as gratas 
miragens do azul....

Seja a modulação das auras triste, sem 
graça seja o vôo inconstante da borboleta, 
e o cêo não cinja a bella vasquina dos dias 
dc festa t...

Triste é miniPalma... e cu quero divisar 
também na feiticeira esmeralda da Natura 
uma lagrima a fu g ir ....

Não ama lagrima dc saudade e de amor; 
mas uma lagrima singela, terna e pura, 
uma lagrima de pezar... que recorde o pas
sado, mas um passado que já  vae ha 
muito....

Debalde a brisa anniquiladora dos tem
pos, debalde a ada mosto riana voz da civi- 
lisação, que completamente lia transfor
mado a Sociedade, debalde a Scicncia% 
a eterna Va dade, que em seus condoria- 
nos vôos em busca da humana perfectibi* 
lidade pelas regiões do infinito, ha spar* 
zido pelo orbe ci cúviçaveira torrente das

rtn .7 .

do Estado e notável advogado.

fazer-r.o

sado, conseguiram banir do coração da 
humanidade a idéa d'nma entidade supe- 

1^* uw x amua. vjuc u prazo para rior, a idéa de um Deus.
ta substituição das notas do Thesouro Na-j IJnje, a Paixão de Ckristo, a morte d*um

03 fin3 convenientes, e de accôrdo com o 
Pn.,LÂ M ,. !Aviso que nesta data expeço ao Governa-

i u-n.o a vuna que ee dignou £or <j0 Estado do Paraná, que o prazo para

I!
n

t
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0 Nortista 3
Homem Para redempção da grande Famí
lia Humana, ê uma data immortal nos 

fastos do Christianismo.
Commémora hoje a Humanidade a morte rançados do suor do povo de Macau que

de Jesus Christo, ò primeiro niartyr da 
Democracia, aquelle çue primeiro ousou 
affrontar a tyrannia aitlica dos reis, pre
gando a Fraternidade universal ho seio 
dos povos.

Nasceu Elle naquellc hei lo trecho de 
terra lá no mme do grupo de montanhas, 
que pelo norte abraçam a planície de Es- 
drelon—Nazareth. H

Os primeiros reflexos do sol da patria 
nazarena, que oscularam a sympathica 
fronte d'Elle, encontraram-nO na maior 
miséria ! Elle nasceu, como filho do povo, 
á braços com os horrores da pobreza, mas 
soube sempre desdenhar o ephemero pode
rio dos felizes do acaso, pregando a Igual
dade e desprezando os privilégios.

Educado n*um ambiente estreito, perfu
mado pela pureza das auras campaes, cer
cado de esplendidos jardim , deslumbrantes 
pomares e montanhas de uma verdura 
eternal, onde, na phrase de um grande 
historiador, a natureza espalhou-se nos es
píritos e reproduzia n’elles a sua inspiração 
de amor, já  desde a Sua mais tenra infan
da deixava luzir as scentelhas de Seiuge* 
nio invencível.

O apostolado de Jesus no mundo fo i  o de 
tem extremado amigo do povo ; a Sua dou- 
irma foi d da trilogia sublime — Liber
dade, Igualdade e Fraternidade iiniver- 
sues;  ã Sua religião fò i  a do amor e da 
justiça.

Cotn Elle nasceu a Democracia e com 
Stlle talvez sepultou-se para sempre /

A  Sua palavra floresceu no coração da 
humanidade, como germen vivificante que 
efa, e ainda hoje, não obstante o embate 
de tantos séculos, floresce ainda em sua 
primitiva verdura.

^05 pés d* unia cruz, symbolo do'amor, 
da justiça, da ordem e da liberdade, marco 
militarià de todos os tempos, iremos der
ramar Uma lagrima, que sinceramente 
traduza a dor profunda que experimenta 
nosso coração, no dia em que se relembra 
a morte do Redemptor da Humanidade, do 
Fundador da Religião Christã.

Dr. Colibri.

£
& e c ç a o  & a t a o d o

micida nas ruas desta cidade,— é por V.Exc. 
conservado no lugar de Intendente deste 
município, dirige os dinheiros públicos ar-

OS ESPÍRITOS EM COM M UNICAÇAO 
COM O A CTU  A L  GOVERNADOR DO 
E STA D O

CARTA I

Macau, 6  de Abril de iS<j2.

Illustre cidadão Dr. Pedro Velho,

Eu sou o espirito de Francisco Rodri
gues Monteiro, conhecido que fui pelo nome 
dc— Chico Grillo,
. Não fui evocado ; mas ouvindo o Budião 

lêr o Nortista, nesta cidade onde vago, 
tomei-me de uma surpreza medonha e pa
vorosa, de uma impressão tristíssima,— 
por saber que o meu algoz, o meu carrasco, 
o facinoroso e perverso assassino,— aquelle 
que com uma punhalada, que me varou o 
coração, tirou-me a vida, tirou-ne desse 
inundo que eu também apreciava,— aquelle 
'Raymundo Nonato Cavalcante, que por 
uma traição covarde me cravou o ferro hu*

é a minha.terra natal.
O facto passou-se assim : —  eu jogava 

então o — 31 —  em uma taberna- com o fa- 
çanhudo Raymundo Nonato ; já impaciente 
por vêr as patotas que elle fazia pátà ga
nhar o meu dinheiro e dos companheiros, 
em um momento dado arrochei-lhé as

V

goelas e fil-o largar as cartas que escamo
teava do baralho. Ao sahirmoy fez-se »elle 
meu amigo ; convidou-me para uma Venda 
e bebemos juntos ; pediu-me humildemente 
perdão, e sahindo da Venda traçou-me elle 
o braço pelo meu pescoço ; ao chegarmos 
no estreito becco da casa do mestré Frazaol

r i  * ”

que sabe do facto, sem que* me podesse 
aperceber de movimento que fez elle para 
sacar do punhal, o perverso enterrou o 
ferro assassino no meu corpo, e eú ctihi 
morto aos seus pés.

Preso o facinoroso Raymundo Nonato, 
foi eondemnada a 14 annos de priáão pàra 
a Ilha de Fernando de Noronha; e de balde 
alli, mais de uma vez, implorou perdão do 
bondoso Imperador, que lhe o negou sem
pre em face da evidente perversidade do 
assassino. ^

No entanto, V. Exc./ que é governador 
da nova patria rio-grandense ; V. Exc. que 
tanto condOmnava esse velho e moralisado 
Imperador, que tinha o seu livro negro em
que lançava os nomes dos réprobos,—  
V. Exc. esquece um passado não muito 
distante, esquece suas promèssàs na im
prensa, de fazer uma politica limpa, mo 
ralisada, honesta e digna— e conserva os 
coridemnados assassinos, os perversos, oc- 
cupando os cargos públicos, collaborando 
com V. Exc. nessa reconstrucçâo que está 
fazendo....

Pode ser que seja isso aprazível e agra- 
davel á V. Exc. ; porém é altamente de
primente, é indecente, é a personificação 
de uma politica de canibalismo, impudente 
e de improbidades.

A  republica começou botando os gatunos 
do Rio para a Iiha de Fernando; V. Exc. 
na sua administração aproveita os assassi
nos que voltam da Ilha de Fernando para 
tel-os á serviço de seu governo 1

Me diga, si isto não é simpj^smente hor
roroso, detestável.

Não poderá V. Exc. dizer que Raymundo 
Nonato regenerou-se, porque â vida delle, 
depois que voltou de Fernando,,assignala-se 
por uma serie de factos medonhos, assom
brosos de que tratarei a V. Exc. nas se
guintes cartas se os destinos neste azu
lado espaço etn que habito me não arre
darem destas plagas salitrosas, aonde ainda 
hoje estou purgando as faltas que commetti 
por ter sido companheiro de orgias de 
Raymundo Nonato.

O  e s p ir ito  d e  C h i c o  G r i l l o .

exercer o referido cargo, com os novos 
substitutos do mesmo conselho. Exonerado 
portanto deste cargo, tenho o prazer de 
offerecêr ao publico o documento abaixo, 
pelo qual fica provado que o motivo de mi-» 
nha demissão, foi unicamente não ser eu 
correligionário qu mesmo. adhesista da 
nova situação da legalidade. Eis* o 'doeu* 
m entó: -

*"* Cidadãos Presidente e Membros*da In
tendência Municipal de Mossoró.—João 
Sizenando Pinheiro, tendo sido exonerada 
do cargo de secretario dessa Intendência, 
em sessão de hqntem, vem a bem de seus 
direitos, pedir-vos que vos digneis'attes
tai*-lhe si o suppHcante, a contar do dia 
29 de Dezembro do anho passado, quando 
assumio esse conselho a direcção dá Inten
dência municipal, até a data de sua exo
neração, cumprio lielmente as suas^attri- 
buiçoes no cargo alludido, com todó zelo, 
dedicaçao e intelligenciã; guardando em 
boa ordem os papeis concernentes ao ar» 
chivo-4nunicipal, e dando inteira execução 
as ordens que recebia desse conselho, tudo 
de maneira satisfactoria para o mesmo. 
Assim pede que vos digneis âttestar-lhe na 
fôrma- requerida.— E. R. Mee.— Mossoró, 
4 de'Fevereiro de ^1892.— João Sizenando 
Pinheiro. ( l  inha uma estampilha de du« 
zentos réis inutilisada). t>

& Despacho: Áttestamos affirmativamente. 
Casa da Intendência de Mossoró, 22 de Fe
vereiro de 1S92. —  Cyrillo, presidente. 
Damascenõ.—Silvio. *

Rogò-lhe, Sr. Redactor, a publicação
destas linhas com o que muito satisfará ào
seu humilde assignante

JòXo

M OSSORO

Occupando, nesta cidade, o cargo de 
secretario da Intcnacui>i<i m u n ic ip a l, 
quando rebentou a sedição militar do dia 
28 de Novembro do anno passado, era 
claro e manifesto que não continuaria a

10 de Março de 1892.

4̂

A P O V O A Ç Ã O  DE S. R APH AEI.
' ( s .V .

A D E U S !

Que desdita, meu Deus, que sorte ingrata. 
Traz o fado cruel aos sonhos meus. 
Dçstas plagas que amo, ser preciso 
Partir dizendo a tudo um triste/adeus;tr * V

- *■

Adeus, berço feliz de minlia infancia 
Feliz vergel em que palpita a flor,
Neste momento em que minh’alma geme 
Recebe neste canto a minha dor.

Fui outPora feliz, Sonhei venturas,
Tive amores, gosei... viví de sonhbs.
Mas hoje... a quadra é negra, os longos dias 
São pezados, são tristes, enfadonhos.

Que torturas, meu Deus, eu sinto n'alma 
No momento cruel desta partida.
Meu peito entoa a prece da saudade, , 
Minha alma- geme á dôr da despedida*

Adeus virgem fiel dos meus amores, 
Linda roza do galho da rozeira 
Um adeus terno de mi nh’alma aíliicfà 
Recebe nesta hora derradeira.

Adeus tudo que amei...curtos instantes. 
Venturas do pobre malfadado,
E’ da minl^alma a phraze derradeira*. 
Adeus scenas fagueiras do passado.

Mossoró, 28 de Março de 1892,

M a n o e l  T h o m a z  P inheiro F ilho*

PAGINA MANCHADA \í
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4 0 Nortista
D E  M A C A U  N O S E SC R E V E M :
«t Tudo vai de mal a peior* A  persegui

ção ê sem tréguas, sem limites 1
Para que podessem massacrar ao cida

dão João SanVAnna da Silveira e obrigalo 
a soffrer duas penas— tendo um corpo só o 
magro cidadão,—collecíaram elle por uma 
industria que exerce, e collectaram.a mu
lher do dito SanVAnna em outra indus
tria que exerce sen marido de uni Hotel 
aqui.

B e modo que o marido iem Hotels e sua 
fhuiher porque dirige a çusinka e boia a 
meza, é  collectada, visto que o 'marido não 
podia sel-o por já  ser collectadq em outra 
indústria !

Mas paga sempre em duplicata, porque 
não ê anarchista !

O Administrador Estadual, que colle- 
cta, somente sabe assignar— de cruz.......

Porem isso, a faliar a verdade, corno sa
be, è mal velho nesta terra.

Todos querem ser Administradores da 
Meza de Rendas, para ganhar o cobre, e 
mal sabem assignar o nome— ....— ,

—̂ O Agente do correio desta cidade 
cobra o sello das cartas não franquiadas, 
sem adherir o* respectivo sello incarnado.

Manobra ou ignorância ?
Veja lá senhor Manelave de S . José. »

MOSSORÓ 5 DE ABRIL DE .1892

Apezar do apparecimento de copiosas 
chuvas neste Município e lugares do ser
tão, continua áimmigração do povó 'sem 
recurso para os. Estados de Maranhão, Pa
rá e Amazonas,

Sr. Floriano, sob cuja vontade e auspí
cios corre a política cFaquelle Estado.

Hom’essa ? Então o Sr. Espirito Santo 
no Rio Grande do Norte é governista, 
apoia o governo geral e em Pernambuco 
é opposiçionista, grita e descompõe o Sr. 
Floriano ?..;:

E tudo isto a um tempo?...
Hom’e? Então o Sr. Espirito Santo 

achou lógica, natural, legal, a deposição 
do presidente deste Estado, a dissolução do 
seu congresso e muitos outros actos e em 
Pernambuco, enfureceu-se, achou illegal, 
e arbitraria a pratica desses mesmos 
actos? Hom’essa?
* Eis a confratcrnisação da coherencia com 

a lógica.
Hom’essa? T obeornot tobe, sem santo 

espirito.
Uma vela á Deus, outra ao diabo. Sim... 

je  vous comais bien» . . . .
Natal, 12 deAbril de 1892,

*S. Espirito.

11 n an cioi

9 -S.José (alto) 9 e 34 *-~C.aju piranga 
No dia 28 do passado seguiram p arraífo^ a _pii imbí 10 e (chegada)!

Maranhão 14 famjkas, e para o Amazo
nas 28 homens solteiros.

Ds coraçõestomarão-seeommovidos dian
te do estado desolador destes proscriptos 
que obyigados pelas cirçumstancias dos 
tempos foram forçados a deixar seus lãres, 
suas famílias para irem tão longe procu
rai os recursos de subsistência.

O Governo do Estado não se move e 
nem tão pouco procura diminuir os so 
ffrimetttos desta infeliz gente, hão se im 
portando que os riógrandenses abando
nem a Patria para morrer nas inhospitas 
plagas estranhas. Que Republica !

0  Vig ia

UMA VELA A DEUS, OUTRA AO
DIABO

O Sr. José Glimaco do Espirito Santo 
é um dos indivíduos mais incolierentes 
que eu conheço.

A c01 m ú mm Q Q ollln^ A *a iomiu v ua avvuui
política deste Estaco, representante do 
povo, bate palmas e quebra lanças por 
esta mesma politica, tão patriótica como 
eJle,, eleva e proclama o governo do ma
rechal Floriaiio, de leal,' honrado e ou
tros ttjitos qualificativos da sua i.otermi
na ve l  nomenclatura......

Muito bemi Até ahí nada de novo—

IIÔUARIQ
D.V

E n tra d a  d e  F o r r o  d e  M a ta i a
Ü ova C r u z

Trem n. i . —Parla de Nu va CÍrut ás 5 h. e 
2 o m. da manh*, de L. de Mõntanhas ás 6 e 
7. ““ Cuíimfttah às 6 e 31 m.— ÍMquiry ás 6 e
50.—  Peirba 7 e 18 — Goyaoumha 8 0 â. -  
B íldum 8 e 36. —Sapé 8 e 53. —S. José (baix̂

ás 14—tudo da manhã.
Trem n. 2.—Parte dc Natal a 1 h. a 15 m 

da tarde.— De Pidmbá l e 44.—Gajapirang® 
2 ô l í . — S. José (a!t>) 2 e 4>.~8. José 
(baixo) 3 e 5. —Sapé 3 e 18,—Baldam 3*■  
35 —Goyanaiuha4 s IS.^-Penha 4 e 55. 
Piquiry 5 e 15,—Curimataú 5 e 28 .—L. de 
Montanhas 5 e 2 3 .—N*m Cruz (chegada) 0 
e 30:— tudò da tarde.

M . 0 . P IN H E IR O -& O .
. **

Acabào de rec* bçr um lindo e vari
ado sortimento de fazendas, miude
zas e cbapeos, como sejão:

Voiles de iãu e seda, de lindos 
padrões*
Feehúes de todos os tamanhos 0 .
preços.
Brins brancas e de cores, 
Cazimim allenaSes o ingleza«* 
Chitas da barra de lindos padrô $ 
Cretõe? 0 qu«* ha de melhor.
Lanços de sèda lindíssimas.
Chüpers para honícns.
Ditos para senhoras
G>rns para ŝ nh »ras gosto chique.
Ditos para creanças.
Ch-tpeosde sol ( sirtimento variado) 
Oleos de differentes marcas para 
uzo do cabeilo,
Extractos fiíiissimos.
Harmônicos de diversos tamanhos. 
Kalendario para 0 anno de Í89£ A A 
Seríô Onfa-lorjho enaumorar tod j5 oi 
artigos que neste importante está* 
helecímenlo se encontra. Com umâ 
vUtU a 1 lio se poderá v« r de perlo 0 
que ha de bom, agra lavei e preços
rasoaveis. ,,

Natal
Rha Tarquinio de Sb nata, h* 85

-4$

£  %  %  X  \  ^  ^
J*

H O S P E D A R I A

13

B I L H A R

O;homem ê.. governista.

0 PROGRESSO

Completo c variado sortimento de fasen 
das, miudesas, chapéos e calçados da ultima 
moda & ár,

Grande sortimento de objectos de phanta- 
5í8, perfiímaria, ferragens, machinas à á,

— RÜA 13 DÈ MM3 , n° 43 e PR4ÇA DA
REPUBLICA t.^
NA UOADE DO NATAL,

Tem sempre o qne ha de me!hor c mais 
mnderno h de puro gosto em fasendas frmcft 
ŝ s, ail«mànsf ena cortes A, mitiuó e tedâ  
caíçiílo de todo.̂  os Uuiâoh0», paia homens) 
senhor*«, meninos.

Em chitas não pode ser mais completo o 
sortimento.

rRÈÇOS BARATÍSSIMOS.
M. M. li ' b a lo .

X

. )*

^  FRANCISCO D E  P A U L A  FILH O J&
jpi e s t a  eldladte d e  ft* «fosé d e  ^

f t l í p i h u  /ã

_  A
B e m  no c e n tr o  — á  P r a ç a  ^
d o  G e u e r a lise ln io  D eodo« ^

r o  n°
0

Neste genero c qne ha de melhor e ^  
montado neste Estado.

&  
t f
t f  

t f  

t f  

t f  

t f  

t f

t f  mais bem
P

“./r— Bem, agora em Pernambuco 
S e 'lênnos a Provinda de 8 do c«>rrente 

c outros numeros de mezes passados, bem 
assim alguns Diários do mésino Estada, 
veremos que S. S. não é violãá, nãõ 

de accôrcío, com o Sr. Martins Ju
nior, nem muito menôs com o Si / Am 
brosio Machado por cuja eleição ao go
verno do Estado, protestou, (não d tendo 
feito, é verdade, com relação á Uto Sr. 
Barbosa Lima) 6 que por conseguinte o 
torna adversário do patriótico governo do

f*reacillt»uo li  to &  C*

Traça Generalíssimo De »cloro— num. 21. 
Neste estabelecimento novo e bem sortido en - 
contrarào 0$ beguese« com especialidade; 

Muito bom vinho figueira.
T  *  .1 A  «H . .  .* «  ^ouuiidi/ õujroH^«
Vi*ih< s fb os.
Outros muitos artigos que c?m a vista ?gra 

datoã.
SipceridaJd e preçes baratíssimos^

t f ü v  um só vasto salão, ornado do belloS - 
t f  quadros, estão dons grandes bilhares pra* 
t f  parados com luxo e assentados com to- zí 
t f  dos os precisos utenris. P
t f  Em outro grande salão ornado com 
$t esméro e gosto está a meza da II ^
t f  d agem com 0 maior asseio e cuidado' $
t f  sammitc prepara la. .0 sempre em conoi- P  
t f  çôes do b«m e facilmente servir aos fre- P  
t f  grezos, viajantes e passageiros. ^P
çf Bons aposentos, e outros jogos lícitos^ 
^  de distração &. P

^  0 edifício tem lindíssima vista para 0 P

^  volle do Capiò, estrada do Ferro, Enge P  

g  “ hos e grande lagî a do Papary: discor- P  

^  lina-se lambem o> morros do litoral. P  

^  Tem lambem uma bem sortida Adegai 
g  coca as mais Imas e excelbmtos bebidas,

t f  "  >

Im p* n a  T y p . M o rte  R io  
D r e u 4 0 t)(ie — l o i p . j o a é  I l o n ,à

IL E G ÍV E L H PflGIHfl MflNCHflDfl
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São Jozè de Mipibú, 22 de Abril de 1892 .
=a*

ABSIGNATURAS:
P o r um anno S&OOO
P o r seis mezes S&OO
Avulso
Pagamento sempre adiantado.

* PU B LIC A Ç Ã O  S E M A N A L

A rtigos de interesse geral — grátis.
O demais por ajuste, tendo os assígnan 

fes 10 linhas grátis* não gosando desta 
concçssâo mais de uma vez por mez•
—  Estriptorio e Typographia â Rua Ba

rão de Mipibú n° 9 *

d i a s  q e  f e s t a  n a c i o n a l .

: ( Dácréto de i  l  de Janeira d é  1890 . )
f* de Janeiro-—  b i  de Abril ***-.3 . e- 18  

de Maia — H  de Junho —  7  de Setembro 
—  12 de Outubro - ~ 2 e í 5 de Novembro' 
* 21  de Fevereiro, anniversario da Cons

tituição Federal.
^  -9 _

FERIADOS NO ESTADO* 
(Decreto w° 47  de 27 de Agosto de 1890) 
2 4  de Janeiro — Í 9 de Março —- 12 de 

Junho — 24  de Junho —  2 de Julho e 17  
de Agosto.

_ *
•

P H  A Z E S  D A LUA  
Abril de 1892

Cr esc, a 4 ás 3 h. e 29 m. da manhã.
Cheia a 12 ás 3 h. e 33 m. da
Ming. a 20 ás 3 h. e 8 m. da
Nova a 26 ás 6 h. e 5/ m. da
A p u g êo a ii ás 9 h. da 
Pcrigêo a 23 ás 6 h. da tarde.

3
»
»
»

êl  c 0 ç ão §  d i t  01 t a l
KXX>»

PELO RIO-GRANDE DO NORTE

A esterilidade da administração publica 
do Estado, a directriz que leva no governo 
o illustre Sr. Dr. Pedro Velho—  e o que se 
tem passado no seio do Co ngresso recon
stituinte,— causam profunda tristeza e dão 
a  justa medida da imprestabilidade desta 
situação, do corcundismo em que se 
vai inspirando e lla , e dos pianos de 
conquista especuladora que se põe em pra
tica avassaiando os bnos do Estado e ar
vorando em salvadores da patria uns tantos 
aventureiros estrangeiros que sobraram de 
sua terra por incapazes de exercer lá os.

cargos públicos, os empregos de confiança, 
o mandato do povo.

O Sr. Dr. Pedro Velho iniciando O seu 
primeiro governo em Novembro de 1889, 
affirmou em manifesto >, que derramou á 
mãos largas, que não havia subido en
tão aõ poder por amor das posições offi- 
ciaes, nem parâ montar e desmontar par
tidos políticos, como se fazia nos tempos da 
monarchia que findava. No dia seguinte 
S. Exc. empunhava as níachadinhas anti
gas das derrubadas de El-rei, e não dei
xava pedra sobre pedra na velha pio rincia 
Potyguar. ' *

Desprezando os princípios de confrater- 
nisação, que logó detestou, S. Exc. fez na- 
quella phaseum apolitiça de reacções, de 
éi83ü§ivls^^ d: pês
soai que appellidou de parte sã do Estado 
e com o qual julgou-se senhor e governa
dor desta terra, de que pretendeu fazer 
uma prêza eterna, Mas o seu orgulho de 
mandão; a sua vaidade de puro e limpo; 
a sua política desbragada, capciosa e in
capaz,— cêdo o atiraram no fosso commum 
onde naufragam todos os políticos que não 
primam pela sinceridade.

As promessas de S. Exc. eram femen
tidas e illusorias, e por isso cêdo pagou 
S. Exc. o tributo fatal de seu primeiro 
erro.

E o illustre Sr. Dr. Pedro Velho não 
foi sincero quando então subiu para go
vernar. Foi a sua perdição; e por isso 
também ninguém já cahiu do poder tão 
praguejado como S. Exc.

Nenhum homem nesta patria Norte-Rio- 
grandense já  subiu ao poder, ou direcção 
de um governo, tão preconisado, tão ap- 
plaudido e festejado pelo povo unanime 
como o Sr. Dr. Pedro Velho,—  moço de 
talento, sem maculas e de quem, —  na 
transformação que então se operava na 
mudança de systema de governo,— todos 
esperaram uma garantia segura para abrir 
e alargar os novos horisontes da politica 
republicana que vinha trazer o maná das 
liberdades dos povos.

Cruel desillusão !

À  sinceridade é uma virtude cardeal 
para todo governo. O homem que não é 
sincero nas suas affirmações, nas suas 
convicções, na sua norma de proceder,— 
poderá servir para tudo, menos para fazer

Atirado ás voragens de Uma opposição 
desvairada, sem orientação e sem respeito 
a seus amigos— e aos seus novos adversá
rios, seus amigos de vespera,— o illustre 
Sr. Dr. Pedro Velho na Republica, de sua 
redacção, concitou as massas, invocou os 
brios do Estado, a dignidade de todos,—  
para repellir o estrangeirismo çlos Freitas 
e do presidente Dr. Miguei Castro, que o 

Pfedro Velho fôra 0 primeiro a apre
goar conto digno da confiança do povo 
rio-grandense.

Todos jáecmheciama pbiitica do Sr. Or.' 
Pedro Velho ; e a propaganda não apro
veitaria, se não fosse esse golpe funesto 
que era nome da legalidade, a 23 de No
vembro, vèiò alarmar a Nação, e desmo
ronar a organização dos Estados que bem 
ou mal se constituíam pacificamente.

Foram então solemnissimas as novas' 
promessas do Sr. Dr. Pedro Velho Po
litica larga, de confraternisação, sem odios, 
sem vencidos, nem vencedores,— sem iqi- 
migos— uma politica pura, honesta, é cre- 
mos que até santificada ; uma politica ver- 
dadeiramente republicana, feita somente 
pelos filhos dilectos deste Estado, incapa
zes de o venderem a Pernambuco, ou in-
corporal-o á Parahyba.......

Foi um compromisso solemnissimo.

Deixemos de parte as tropelias reaccio- 
narias e inconstitucionaes que abertamente 
se fez para desmontar-se um partido, ou 
uma politica quase organizada e montar-se 
outra ávida de poder e cega de vinganças, 
— porque afinal o governador actual não 
estava no Estado e á cargo de uma junta 
governativa que S. Exc. aclamou de trez 
estrangeiros filhos de diversos Estados, fi
cou tão inglória empreitada.

Dahi começou logo o falseamento das 
promessasi' ^

Eleito governador pelo n ovo Congresso, 
ch eg o u * 'eçte  Estado o Dr. Fedro Velho 

um governo rooraiisaáo e d ign o, pui^uc jU&Umcui.^ ^üõmuO começavam os trabs-
a sinceridade é o dom, o sentimento que lhos de r&tisão da nossa Constituição pro«
mais nobilita o depositário da confiança mulgada* em Junho dé anno passado.
publica dc um povo. Faltandofeempre ás promessas feitas, não

-> .• 4

tC. „
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2 0 Nortista
foi sincero o Dr. Pedro Velho mandando 
eleger congressistas a alguns estrangeiros, 
que nenhuma ligação tinham com os inte
resses do Rio-Grande do Noite, uns reti- 

ja n te s  sem merecimento esem  capacidade 
para cousa alguma.

S. Exc. foi victima do seguinte conceito:
■— bocca que f  aliaste, bocca que pagaste„....

Mas isto não foi tudo.
O Sr. Dr. Pedro Velho lançou mão de 

nm desses congressistas estrangeiros, —  
mais violento, rixoso, ouitaho, o mais des
peitado peia repulsa que soffrera em suai 
patria,— e encarregou-o e investiu-o da no
bilíssima missão de inspirar e guiar a re
vista da nossa Constituição, entregando a 
sorte do povo rio-grandense á um aventu
reiro sem patria, sem ubi certo, sem o cri
tério preciso para uma tão alta missão;— 
dando lugar a lutas vehementes no seio de 
seus proprios amigos no Congresso para 
repellir o brusco estrangeiro que perfida
mente conculcava os direitos dos filhos do 
Estado, organizando, como mentor espiri
tual, uma Carta Constitucional vasada nos 
moldes de seus caprichos e de sua insensa
tez conhecida:...

Ainda não foi sincero neste acto o illus- 
*re Dr. Pedro V elho; e se S. Exc. por 
uma fatalidade continuar maior tempo no 
poder, terá de vêr como o estrangeiro con
gressista José Climaco do Espirito-Santo 
ha de perdel-o no conceito de seus pro
prios amigos.

Estado de Pernambuco », illustrado or- 
gâo democrata.

D r . A n iy n ta s  B ai*ros

Acha-se entre nós este distincto colle- 
ga, redactor do * Rio Grande do Norte ».

Veio passar alguns dias com sua Exma. 
familia, trasendo um filhinho doente.

Dirigindo-lhe nossos cumprimentos, de
sejamos que aproveite o que espera destes 
lares.

OS MILITARES

Dizem que as classes militares pretendem 
dirigir um Manifesto ao Paiz declarando 
absterem-se da política.

É justamente o que está nos brios dessa 
digna classe que deve muito bem compre- 
hendei a sua nobre e verdadeira missão.

PASSAM EN TO

SIT U A Ç Ã O  G R AV E

Ê gravíssimo o que se tem passado e 
talvez se esteja ainda passando no Rio de 
Janeiro.

Rebentou alli um grande movimento re
volucionário com o fim de depor do go
verno o marechal Floriano Peixoto, que já 
não póde mais occupal-o.

Foi declarada em estado de sitio a Gapi- 
tal Federal e presos diversos generaes de 
mar è terra, muitos ofíiciaes e distinctos 
jornalistas, c o m o  José do Patrocínio, Par
dal Mallet e outros! Consta que foram to
dos deportados para as fronteiras do Ama
zonas^ lá onde somente os selvagens podem 
resistir a crueldade e intempcries das pla

gas*
É Isto o que os homens do governo 

dizem— SER BOM !....
Prendem e desterram os puros demo

cratas da imprensa ;— reina o corcundismo 
do Sr. Floriano,— e viva a patria !

No numero seguinte daremos mais de
talhadas noticias.

M ISSA FUNEBRE houve por alma do 
finado Manoel Tavares Guerreiro na ma
nhã de 19 do corrente, na matriz desta ci
dade.

Im p re n sa

Somos gratos as honrosas vizitas do 
t  iSterional» importante diário do Mara
nhão, do - Lidador » de Pernambuco, do

A  15 deste mez, no engenho— Dêdo de; 
S. Luiz— termo de Papary, succumbiu, de 
soffrimentos do coração, D. Maria Joaquina 
Dantas Ribeiro, esposa do tenente-coronel 
Ignacio José Ribeiro, e mãi dos nossos ami
gos Miguel Antonio Ribeiro e major José 
Ignacio Ribeiro.

A  inditosa senhora contava 42 annos de
idade e deixa 14 filhos de seu consorcio

• * *

quase todos menores.
Foi sepultada no cemiterio desta cidade 

na manhã do dia 16.
Aos r.ossos mencionados amigos e mais 

membros de sua illustre familia sentidos 
pezames.

Hoje teve lugar a missa fúnebre de 70 
dia por alma da finada.

Alma de gato o Santo Espirito— alijado 
de sua heroica patria— Pernambuco— não 
era de certo elle 0 mais apto para guiar os 
destinos do Pio-Grande do Norte em uma 
phase tão momentosa.

E  uma vergonha deprimente que fosse 
preciso entregar a direcção de uni Con
gresso Rio-grandense a um estrangeiro 
sem mérito e sem intelligencia bastantes 
para desempenhar tão alta missão, como 
si alli não houvesse um filho do Estado, ou 
um estrangeiro naturatisado a quem se in
cumbisse esse patriótico encargo.

Nada se fe z  que prestasse ; e somente 
uma ou outra disposição melhor passou á 
custa das forças energicas de alguns pou
cos congressistas que repellirmn o novo 
oráculo do illustre Dr. Pedro Velho.

Foi assim que não vingou a idéa de se
rem os professores vitalícios submettidos â 
novo concurso, ficando-lhes salvo o direito 
de aposentadoria, desde que sejam desa
proveitados na organisação que se fize r .

Serão considerados vitalícios os que ti
verem concurso e contarem cinco annos de 
effeciivo exercido no magistério; e so
mente poderão ser removidos á pedido.

TIRAD EN TES

Fizeram hontem— 21 de Abril— 100 an
nos que subio ao patibulo o martyr da li
berdade—Joaquim José da Silva Xavier, o 
— TIRAD EN TES— que com a sua própria 
cabeça pagou o arrojo sublime que teve de, 
cm 1792, querer fazer do Brazil, então co- 
lonia portugueza, uma patria livre.

Parece que renovam esses dias nefandos 
para o Brazil ; e caminho do exílio seguem 
José do Patrocínio e outros roartyres he
roicos, porque querem libertar a patria do 
opprobrio a que está reduzida.

Mas a luz benefica ha de surgir e con
fundir os mochos— os especuladores da 
Nação.

Salve —  TIRAD EN TES ! Salve— Liber
dade !

FR U C TA S DO TEMPO

Na sessão da promulgação da recons
truída Constituição deu-se uma scena, de 
que faz menção a acta respectiva publica
da na Republica n. i iõ ,  orgão offidal, que 
realmente mostra á saciedade o rebaixa
mento a que se têm reduzido os poderes pú
blicos neste Brazil, para elevar-se a classe 
militar como a mais soberana da Nação.

Attendei e vêde, leitores, mais ou menos, 
0 trecho da acta a que nos referimos :

« Nomeou-se uma commissão composta 
dos Srs. Espirito-Santo e Ferreira Mello 
para receber os offíciaes do 34o batalhão de 
infantaria. »

Ora, que hyerarchia representam esses 
offíciaes, qual 0 seu poder autoritário, real, 
ou monarchico, que lhes dá o direito de 
uma recepção oficial por um Congresso 
que se diz representante da soberania e da 
vontade de um povo livre ?

Como é que um Congresso se rebaixa a 
mandar receber officialmente espectadores 
de mera curiosidade, que valem tanto como 
qualquer simples cidadão ? Cremos que o 
Dr. Ferreira Mello que è um caracter dis
tincto não terá acceiiado tão triste incum
bência.

Desgraçada republica em que os repre
sentantes do povo descem tanto para mere
cer a protecção dos mosqueteiros do rei.

Porque não receberam também o ilius- 
trissimo Thiago Sepulveda por uma outra 
commissão composta dos Srs. Espirito- 
Santo e Arthur Lisboa? Pois o Thiago 
também é cidadão romano.

Consta-nos que declarou no novo Con
gresso o Sr. deputado Dr. Medeiros que, 
sendo chamado, mais dc uma vez, deixara 
de ir ao palucio do governador para sub
screver emendas .impostas.

Destes terão poucos nesta quadra de ser• 
vilismo.

Occupando-se do Combate, valente or
gão da imprensa do R io , assim se expres-

/ / o r r r *
M i

Passou afinal a revisão da nossa Consti-
mv.-a /» fnm 011 n. 'hYomul&ada òot obra cisou 0 nossas íí'íjçí»o 0 zllust* ado 

graça do Espirito-Santo qm  o Sr. Dr. Pe-JQ Povo do Seridó :
dro Velho trouxe de Pernambuco para f a -j « Escripto em linguagem energica, ve- 

* Parahybano », «Verdade» do Ceará, e  ser a felicidade dapatria P o t y g u a r *  jhemeate, algumas vezes até em excesso
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0 Nortista 3
O Combate é um reducto formidável con-

tra os desvarios do governo. *

Tratando da eleição de presidente da Re- 
publica, e do Sr. Floriam Feixoto, diz 
tombem O Povo:

« O illustre marechal andou errado: des
respeitou a Constituição. Esta é a ver- 
dade.»

Se querem mais. claro, destampem: o sol 
ao meio dia. Não conte mais com elle, 
O Povo, Sr. D r . Pedro Velho.

Um amplexo ao illustre companheiro do 
sertão, onde a pureza do clima não dei
xa enfermar a cerebração humana.

ouçam o sympathico Município 
Ceará-mirim, owcfe 0 representante da 

pura democracia: termina elle assim um 
bem elaborado artigo editorial, fallando 
ao povo:

« Que o povo repare e veja bem que não 
pode ser verdadeiramente republicano o 
que menospreza os seus interesses, e ap- 
pella para o militarismo como o salvaterio, 
não diremos das instituições, mas das po
sições que desfructa ! » .

„ r'

De perfeito accôrdo e unidade de vistas 
com 0 illustre collega.

Dizem que no novo Congresso deste Es
tado e fora delle levanta-se uma cruzada 
heroica, digna, nobre e honrosa contra a 
prepotência quixotesca do S r . Espirito- 
Santo3 emigrante congressista, sem domi
cilio neste Estado, e arvorado em mentor 
espiritual para reconstruir a terra das 
niangabas e dirigir alli a política do de
mocrata norle-rio-grandènse o  illustre Dr. 
Pedro Velho.

—  Nos ajfirmam que o talentoso D r.Braz 
de Mello, chefe de polida, já  não tira o 
ckapêo ao Dr. Espirito-Santo, nem mesmo 
como signal de simples cortezia.

Ha de surgir alguém para salvar os 
brios aviltados desta terra.

Cresçam e appareçam....

Grande do Norte ? Nem ao menos è um 
estrangeiro corcunda naturalisado, af- 
feito á terra Potyguar.

E  esse cidadão que assim fa lia , não 
quer enfeudar a patria Norte-rio-gran 
dense ?

Que tartufismo!
A h , Sr. Dr. Pedro Velho, livre-nos de 

mais esta h\miilhação aviltante; enxote 
esse sujeito lá para cima dos Ambro- 
sios. V. Exc. ê o culpado de tudo.

Não somos bairristas.
Queremos e desejamos a emigração 

para o Estado; mas que sejam aprovei
tados aquelles que pelos seus merecimentos, 
ligações de fam ílias e effectiva perma
nência,— tenham amor ao solo da patria 
adoptiva e possam estremecer pelos seus 
sagrados direitos, pela sorte de seus fi
lhos.

Nunca , porem, entregar-se a direcção 
do Estado a essas aves de arribação, co* 
metas da politicagem , que só por um es- 
cameo ao bom senso podem ser investidos 
da direcção dos destinos da patria, com 
preterição dos seus filhos natos.

Segador.

A ’ BORDO do vapor «Olinda», ao che
gar á Pernambuco no dia 7 deste mez, vin
do da Capital Federal, falleceu o Dr. Sil- 
vino Elvidio Carneiro da Cunha (barão de 
Abiahy). O finado foi presidente da ex- 
provincia do Riò-Grande do Norte.

tellites estrangeiros, que a nós só desçjam 
mal....

A  Republica abrio as portas da patria a 
todos, mas não aos desleaes, e falsos pa
triotas...

Devemos protestar energicamente contra 
a realisaçao dos desejos desta «troupe,» 
bandeada de outros Estados.

E para concluir lá vae um exemplo d está 
parasita, teimosa em sugar a vitalidade da* 
Potyguarania livre....

E’ o Sr. José Climaco do Espirito-Santo, 
pernambucano, e que amolda as suas con
vicções ao meio á que immigra.

«Político geographico,» como é preciso 
para satisfação de seus interesses pessoaes, 
elle, o Sr. Espirito-Santo, bem podia ser 
logico abandonando o nosso Rio-Grande 
do Norte....

O que deve esta terra a este desconhe
cido,, que se diz «socialista» (?) «republi
cano» (?) e que afinal é o mais verda
deiro specimen do convencionalismo po
lítico ?

O Rio-Grande do Norte tem filhos dís- 
tinctos, amantes verdadeiros desta patria e 
que estão acima, muito acima mesmo dos 
«Espíritos-Santos,» que ha muito vagueiam 
pelo nosso Estado.

Nós, os mipibuenses, como norte-rio- 
grandenses, protestamos energicamente 
contra a prepotência do Sr. Espirito-Santo 
e dos estrangeiros de que S. Exc. parece 
fazer-se de «leader»,nòsolo gentil, indepen
dente e altivo da terra de André d*Albu
querque e Camarão.

. Dr. Colibri,

❖ SSE«*-»

TR ILLO S E CHILROS

Sabemos mais que tendo o Sr. Dr. Souto, 
com mascula energia, feito calar e recuar 
o tal Espirito-Santo no Congresso, em 
uma das occastões em que se aventurava 
o estrangeiro a menoscabar de todos e 
dos interesses do Estado, foram o Dr.
Medeiros e outros felicitar, por esse acto,
0 Dr. Souto, já  no recinto do Congresso, 
e já  na própria casa daquelle doutor.

Essa kermesse (feira) de Natal ha de 
dar em pantanas, no mesmo lugar onde 
naufragou o batalhão patriótico que se 
creou na Ribeira.

Não sabemos como ha de reconstruir-se 
tinta patria na altura do assumpto, com 
essas cousas e lousas.

Agora pasmem diante deste assombroso 
rasgo de patriotismo, um verdadeiro iy- 
pismo.

Da Província de 8 de Abril extrada
mos 0 seguinte telegramtna:

« — Rio-Grande do Norte, 7. —  Como 
PERNAM BUCANO protesto contra a elei
ção do alagoano Dr. Ambrosio Machado 
para vice-governador. Tal eleição é a con
tinuação de enfeudamento do elemento po
pular ao elemento corcunda e olygarchico.
Infeliz Pernambuco. Viva o povo pemaro- 
bucar.o que vingará tamanha affronta.—
Dr, José Climaco do Espirito-Santo. » deixa ^  necessitpT levar-se pelas «lem- 

E  0 quê ê este Espirito-Santo no Rio- branças,» s^sciU(lás por meia duzia de sa.

O RIO-GRANDE DO NORTE E DOS NORTE-JJO-

GRANDENSES

Quem'escreve esta secção é filho da pa
tria potyguar, colloca acima de tudo a feli
cidade delia, e de uma vez quebrará sua 
penna no dia em que reconhecer que lhe é 
impossível defendei-a contra os assaltos á 
spa honra e integridade.

A  questão do nativismo, levantada neste 
Estado pela A  Republica, no tempo em que 
se batia em opposição ao Sr. Miguel Castro, 
acho por demais razoavel que novamente 
viceje com o ardor que a principio tomava.

E eis porque por um momento abandono 
a gracilidade com que costumei sempre 
burylar esta minha ingênua conversa se
manal com os meus amaveis leitores, para 
em breve novamente cingir o meu ar alegre 
e folgazão.

Mesmo porque não quero que me conta
mine o contacto com a enervante política 
que cerca-nos.

Desde os tempos de D. Pedro de Alcan- 
tara que o nosso Rio-Grande do Norte é 
entregue á exploração de estrangeiros bo- 
çaes, que abordam á no isa terra em busca

/ s y v * »  1 Ouc iiui üuiíiv 4UC a sua própria patria lhes 
negou.

Veio a Republica... e infelizmente con
tinua a mesma intervenção, offensiva alta
mente aos nossos brios, deste «estrangei
rismo,» polvo em cpjos tentáculos se es
torce a autonomia potyguar até baquear 
completamente.

O Sr. Pedro Velho, que é norte*rio-gran- 
dense, é naactualidade, sentimos confessar, 
um factor da preponderância deste elemen
to estranho, nocivo, o qual na mais abjecta 
adulação planeja o assalto ás posições offi- 
ciaes e o desmembramento do Rio-Gçgnde 
do Norte, anniquilando-o.

Eiudo porque o Si. Pedro Velho, esque-
amigos sinceros s leac3, c

IN STAN TÂN EAS

I

Na cabeça.. . a verde plumagem - 
Da jãhdá$Ei fórmosa trazia,
E no corp(3í...meu Deus I Que loucura! 
De azul e àmarello Vestia.

O noivo que, em tola passagem 
Pela Igreja, lhe vira a mistura 
Bem depressa desfez o contracto.

' f
MORALIDADE

¥

* Os excessos não recommendmn. »
*

. C l u b  d o s  P y r i l a m p o s .

& ecçao m a l a f f  ó d o i .
■■

OS ESPÍRITOS e m  c o m m u n i c a ç ã o  
COM O A C T U A L GOVERNADOR DO  
ESTAD O

CARTA 2* «

M a c a u , 1 3  die A b r il  d e

ILLUSTRE DR. PEDRO VELIIO*

V.Exc* bem podia dispensar-me da Ím
proba tarefa de narrar-lhe uma £  uma as 
insolências, os factos horrorosos de Ray- 
mundo Nonato Cavalcante, o seu dilecto 
Intendente do Município desta cidade, —  
porque quando se trata de punir um cri
me em favor da alta moralidade publica, 
nao se exige uma devassa que possa ab- 
sorver o precioso tempo que ,urge 

Quem é o  façanhudo Raymundo Nona
to, o meu perverso assassino, V  Exc. já  
deve perteitamente saber e estar convicto.

Porque não ‘cumpre o seu deve cívico 
de Governador do Estado ?

PRG IH fl M flNCH RDfl
« IL E G ÍV E L

Labim/UFRN



«  •

VExc. não comprehende que para are^ 
construcção da patria brasileira, a nação 
precisa de homens capazes de arcar contra 
essa condescendência criminosa, contra es
sa politicagem dc aldêa, contra esses che* 
fes locaes mal inspirados que somente lan
çam môo de individuos capazes de vingar 
os seus odios, mas que não tem valor al
gum para exercer os carg03 públicos que 
nas localidades devem ser occupados por 
^homens dignos que possam ir moralisando 
essas pequenas partes do todo que se cha
ma Republica Brasileira ?

Os espíritos metieulõzos, tibios, frouxos, 
não poderão jámais moralizar uma admi
nistração publica, desde que não tenham 
a Coragem preciza para desgostar úm che
fe de aldêa, e demittir um assassino, um 
perverso que matou e foi condemnado pa
ra a Ilha de Fernando, ázylo em que os 
réprobos expiam as suas faltas que a soci
edade não perdôa.

VExc. está incumbido de Uma grave 
missão; é preciso fazer um esforço, detes
tar a politicâ mesquinha e podre, e prati
car actos que possam inspirar a confiança 
do povo, possam captar o respeito publico.

VExc. tem talento bastante para saber 
trilhar o caminho do cumprimento do de
ver; e sabe que a verdadeira Republica é 
«  que se inspira na phfeza da administra
ção, na garantia dos dinheiros públicos, 
na moral official,- na honestidade de vistas 
do governo, na confratemisaçao dos povos, 
na expurgação. dp> £eprobos e dos ̂ imbe
cis das repartições publicas, para queliãò 
•se dezacrètitem ellas:— e assim possam me
drar os fundamentos lançados à 15 de 
Novembro para reconstruir-se a Fatria Bra
sileira.

Mas VExc^Mbme^lfegovema pelo pris
ma da mais baixa conveniência da políti
ca exótica, sob a* inspiração dos peiores 
conselhèiro| de semana; e assim não tem 
força, nem ao menos para demittir de üm 
cargo de Intendente um assássino, oalgôz, 
o perverso, o condemnado que matou tão 
cruelmente aquelle que por tão bons mo
dos pede a VExc.

Já é fraqueza de mais....

O  E s p ir i to  d e  G h i c o  G r i l Lo .

4

ÍB a la s  d e  E s t á lo

• ,

Desde o dia em que te vi 
De amarte fiz tenção,
E justo, prenda minha,
Que me dêz teu coração.

Eu como cravo me abro,
Tu como roza te fechas,
Eu comO amante te busco, ~ 
Tu como ingrata me deixas.

Distante de um bem que adoro 
Prazer minh’alma não tem. 
Renicio a cada momento: 
-Muito sofifre quem quer bem.

ONort i s t a
5-w

A U e n ç a o

Furtarão no dia 13 do corrente mêz da 
Capella do Engenho Jundiahy desta cida
de duas còrôa de ouro, sendo uma de N, 
S. da Conçeição, e outra de N. S. do Ro- 
zario: ròga-se a todas as autoridades poli- 
ciaes, e aquém forem oíferecidas, o favor 
de apprehenderem ditos objectos, e entre- 
gal-os ao Capitam Ignacio Silva, rezidente 
na Macahyba, que recompensará

Maçahyba 14 de Abril de 1892.

PREVENÇÃO PA R A  O MEZ DE MAIO

Sr. Manoel Carambola não vá aborrecer 
o bello sexo nos terços da Igreja que cilas 
não O enchergam.

Guarde seus seis lenços-:
3 em que se ajoelha.
I n o  p a le to t  ( p o n ta  d e  fó r a ) . 
i  n a  c a lç a  ( id e m ).
I e n tr e  á s  m ã o s  f a z e n d o  a s n e ir a s .

Olhe, vá pizar seu milho para fazer 
cuz-cuz.

Q que namora á traição 
Nunca póde ter ventura;
Todo mundo o chama logo:
Sujeito de cara dura,.

—  Becco de S. José, 92.

O  Carpinteira.

À O  PU BLICO

Lendo a Republica n. 160 deparei com 
uma declaração firmada por Antonio Leão 
de Almeida na qual diz retirar-se para per-

M . 0 . PIN H EIR O  A O .

Acabáo de reoebçr um lindo e vari
ado sortimento de fazendas, imude- 
zas e chapeos, como sejâo; • 

Voiles de iãn e seda, de lindos 
padrões.
Fechúes tíe todo* os tamanhos e 
preços.
Brins brancas e de cores. 
Caz;mir*s ailenaâes e íngleza«. 
Chitas d3 btirra de lindos padrõ.s 
Creiõe* 0 qu»4 hi de melhor, 
lanços de seda lindissimos. 
Clnpeos para homens.
Bitos para senhoras 
Garros para senh >ra$ gosto chique. 
Ü:uh para creacças.
Chapeosde sol ( s>rtimento Vnriado) 
Óleos de differentes marcas para 
uzo do cabello.
Extractos finíssimos.

■*

Harmonicos de diversos tamanho«. 
K a lenda rio para 0 armo de 1832 k k 
Seria enfadonho ennumerar todos oi 
artigos qne oeste importante esta
belecimento se encontra* Com uma 
visita a tile se poderá vh* de perto 0 
que ba de bom, agra da Vil é preços 
rasuaveis. >

Natal ...
RuaTarquinio de&ouza, n* 8í>

H O I P E D 4 H I A

m

B I L H A R

v •
este Antonio L. de Aímieida tivesse 

dito aqui a muitas pessoas que ia para o t f  \  X  ^  ^  ^  ^  ^
Natal empregar-se como caixeiro e agora - 
retirasse clandestinamente para outro Es
tado, faço sciente ao publico que Antonio 
L* de Almeida^ foi despronunciado injusta
mente pelo juiz de direito interino desta 
comarca, ficando-me o direito de proceder 
contra elle quando me aprouver, pois exis
tem provas robustas de que é elle o man
dante do barbaro attentado praticado con- 
t a mim no dia 22 de Outubro do anno 
passado, por Pedro A. Cabral.

Macahyba, 12 de Abril de 1892 .

J o ã o  B a p t is Tâ  Muniz P a c h e c o .

í  n n it n v to £

0 PROGRESSO
Completo e variado sortimento de fa$en 

das. miuilesas, cbapéos e calçados da ultima 
moda à &.

Grande sortimento de objectos de plianta- 
sia, perfumaria, ferragens, m*chioas 4 &.

—ROA 13 DE MAIO, n* 43 e PRAÇA DA
REPUBLICA n» I.
NA CIDADE DO NATAL.

Tem sempre o qne ha de melhor e mais 
moderno « de puro goeio em tasendaa franco» 
sas, allemana, em cortes 4, mirittó e seda, 
calçado de todos bs tamanhos, pata homens! 
senhoras, meninos.

Em chitas «5o pode ser asais completo o 
sortimento. • ‘

*
*
*
*
*
t f

*
*
*
*

*
*

t f

■ sf

>

$
19?

FRANCISCO D E  P A  ULA FILHO  >
A?

M e sta  c id a d e  d e  $L J o s é  d e  ^  
v Sftípibu

B e m  n o  c e n t r o  — á  P r í i ç a  ^  
d o  G e n e r a l í s s im o  D eo tío »  ^ 

r o  n° 28. p

Neste genero o que ha de melhor e
<V<A I i A  m (ViAfktn.ln «AaIh li* ntnilA '$  Piais bem montado neste Estado.

■tf Eivam só vasto salão, ornado de belios ^  
tf qnadros, eistào dous grandes bilhares pre- ^  
t f  pa radus com luxo e assentados com to- ** 
t f  dos os precisos utensis. ^
t f ' Em outro grande saião ornado cori &  
t f  usrnéro o gosto está a meza da Hospe &  
t f  dagen» com o maior asseia e cuidado - 
t f  âiuouto* prepara la, e sempre em conoi- 
t f  ções dc bnü e facilmenie servir aos fre- 
.^grezes, viajantes e passageiros. 
t f  Bons aposentos, e outros jogos lícitos 
\tf de distração k. Jfc
g  0 edifício tem lindíssima vista para o P  
g  valle do Capió, estrada de Ferro, Eogo 
£  nhoá c grande lagna de Papar y: discor- 
g  tina-se também o-i morros do litoral» j t  
^  Tem também uma bem sortida Adeg* J# 
tfZom  as mais finas o excelfcntes bebida*. ^

V  \
t f

P R E Ç O S 1 B A R A T ÍS S IM O S .
\ & Lobato,

I m p .  n a  T y p .  M o r te  R io  
C S ran d q n se  3  I m p .J o s é  R o s e .
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Anno 1 - Rio Grande do Norte - Num. 13.
gyinionio e.’i’itilcb w ') nio.

São Jozé de Mipibú, 29 de Abril de 1892 .
$  x jv e d l  e n í  &

A SSK fN A  TURAS:
P o r  um anuo 5$000
P or seis mezes 3#00

Avulso 2 0 0
Pagamento sempre adiantado.

P U B L IC A Ç Ã O  S E  MA NA L

Artigos de mtei'esse geral —  gratis.
O demais por ajuste, lendo os asslgnan- 

ies 10 linhas gratis, não gosando desta- 
concessão smais de urna vez por vnez* 
-r*Escriploi'io e Typographia â Rua Ba- 

r io  de Mipibú n° 9 *
*  ,

D IA S  D E F E ST A  N A C IO N A L.
( Decreto de l  í de Janeiro de 1890 . )

Séfe d e Àbt&l .jt* S  e  13 .
de Maio —  14 de Junho —  7 de Setembro 
—  Í 2 dc Outubro —  2 e 15 de Novembro 
e 24  de Fevereiro, anniversario da Cons- 
uuição Federal.

FE R IA  DOS NO E STA  DO.
( Decreio n° 47  de 27 de Agosto de 1S90)

2 4  de Janeiro — Í 9 de Mãrço —  12  de 
Junho — 2 4  de Junho — 2 de Julho e 1 1 
de Agosto.

***** •

P H A Z E S  DA LU A  
A b ril de 1892

Cresc. a 4 ás f  h. e 29 m. da manhã.
Cheia a 12 ás J h. e m. da *
Ming, a 20 ás 1 h. e 8 m. da
Nova a 26 ás 6 h. e 5/ m. da
Apugêo a l i  as 9 h. da 
Peri2 co a 2$ às 6 h. da tarde.

»

é f e c ç ã o S d t i o b i a i
■•c«»

E S Q U I F E S

1* — O  I m p e r ia l is m o  d o  B r a z il

Foi nas margens virentes do Ypiranga, 
na antiga e heroica província de S. Paulo,

— foi ao influxo daquelle real grito de 
guerra —  Independencia ou morte —  derra
mado em toda a immensa vastidão colonial amor das posições e dos empregos, 
da velha metropole portugueza, que germi
nou o Imperialismo no Brazil.

Trazendo a liberdade da Patria que todos

110 animo da Nação como uma necessidade 
salutar, como um principio legitimo, c o .110 
uma medida salvadora que foi,— e assim se 
enraisára elle no coração do povo brazi- 
leiro, porque á sombra do Imperialismo 
abriram-se e aclararam-se então os largos 
horizontes da Patria n ova; e o Brazil no 
primeiro Império constituiu-se e consoli
dou-se Naçao livre e independente.

N

O eclipse que surgiu em 7 de Abril não

pondo-se mais de uma vez a arriscados pe
rigos de sua própria vida, pregando na 
praça publica, e procurando encaminhai* a 
Republica nos verdadeiros moldes —  pela 
vontade do povo— que se esforçava em es
clarecer e doutrinar.

Foi elle talvez a unica e verdadeira alma 
republicana do B razil; e por isso mesmo 
fora alijado do seio da Republica em quê
não conseguira ao menos ser eleito á nova

■“  *

Constituinte, onde íiguram nomes impôs - 
obumbrou de certo a fulgurante estrella siveis ; e lá foi nas cinzas do Vesuvio es-
que guiava os destinos da jovem Nação ; 
e com a vinda do segundo Reinado, sob 
os auspícios de um Monarcha generoso e 
patriota, o Brazil atravessou um longo pe- 
riodo de paz e prosperidades, de gran
deza e civilisaçao, de actividade e pxo-

Brotavam e cresciam as artes e as scien-
í .

cias, floresciam o commercio £ a lavoura, 
desenvolviam-se progressivamente todos os 
ramos da actividade humana ; e o Brazilta
tomára lugar digno no’ mappa de honra 
da communhão universal.

Sempre respeitado, sempre vencedor, 
posando do maior credito— o Brazil reali- 
zou as mais importantes reformas que po
dem nobilitar uma Nação ;— e a redemp- 
çào dos escravos foi a aurea corôa que 
veio enaltecer-lhe a fronte luminosa.

No entanto o Imperialismo tinha sem
pre adversários e contra si combatentes.

Em 1870 organizou-se a propaganda 
republicana que minou as raizes da Mo- 
narchia. E ’ forçoso, porém, confessar um 
facto singular e incontestável e é que — 
todos aquelles que se declaravam repu
blicanos vinham db serviço do Rei des
peitados pelo mallôgro de uma pretençào 
qualquer, ou pelo desespero em que os 
deixavam as leis da libertação dos escra
vos.

As raizes do partido republicano his
tórico neste paiz nasciam dhim terreno pú
trido, e é por isto que ainda hoje em plena 
Republica não ha republicanos no Brazil.

quecer essa negra ingratidão do Governo 
Provisorio que foi. a mais completa negação 
de tudo quanto, é digno e  honesto na admi
nistração publica.

Vieram os pronunciamentos militares ex- 
nloraçãât po&tkra ieita„pele»- tre8- p íifti^ 5; 
militantes então— 0 republicano, o liberal 
e até o conservador.

Estavam contados os dias do Imperialis
mo no Brazil.

O estado senil do Imperador D. Pedro de
. _ • . „  

j. ̂ cantai a quê começava a soffrer em suas
faculdades mentaes ; a inépcia dos que o 
cercavam no leito— e finalmente a desas
trada politica e fatal governo do visconde 
de Ouro Preto vieram trazer a morte do 
Imperialismo, a deposição da Monarchia 
Bragantina no Brazil.

Bastou para formar o préstito do Impe
rialismo o levantamento de um batalhão 
militar e a presença do general Deodoro á 
frente do movimento sedicioso. Apanhado 
o Governo de surpreza, sem meios *de le
vantar de prompto a resistência, a sedição 
militar considerou-se logo triumphante, e. 
diante dessa perspectiva sympathica é pro- 
mettedora, esperançosa e alviçareira,— to
dos se inclinaram....

O Brazil inteiro era republicano !
O Ajudante-General do Imperialismo 

que era esse Sr. Floriano Peixoto fòi dos 
primeiros logo á jogar terra na Monarchia 
que apodrecia.

D. Pedro de Alcantara na madrugada
Não se procurava doutrinar o povo para seguinte seguia, com toda família real, de- 

receber a Republica n um periodo mais oujposto, preso e deportado para a terra de 
menos proximo. Faziam-se escaiamuçaspor scus maiores> para nunca mais voltar ao

Como excepçao desta regm geral, no-

seu amado Brazil.
Todos os benefícios que prodigalisou por 

tão longos ar.nos, não !he valeram uma 1?-
ta-se apenas % heroica propaganda que fez-grima sc quer nos últimos transes de sua

t  I
anciavam, o Imperialismo accommodou-se o corajoso republicano Silva Jardim, ex-Viàa!..^
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2 0 Nortista
Foi uma ingratidão. I Nesta occasião houve vivas ao marechal
O vapor nacional Alagoas servindo de Floriano Peixoto, dando S. Exc. voz de

sarcófago conduziu os últimos restos do Im
perialismo brazileiro para a velha Europa, 
donde viera elle para as terras da America. 

—  Foi um Esquife que passou,

»-fr*J5£ S > 3-

A  R E V O LU ÇÃ O  NO RIO

Do Diário do Conimercio da capital 
federal extractamos o seguinte historico 
dos acontecimentos revolucionários passa
dos ultimamente no Rio de Janeiro ;

« Conforme fôra noticiado realizou-se 
hontem, ás 7 horas da noite a manifestação 
de apreço ao Sr. marechal Deodoro da 
Fonseca, motivada também pelo restabele
cimento da enfermidade de que acaba de 
ser victima o illustre general.

Organizado o préstito no largo da Lapa, 
d ’alli seguiu para a residência do Sr. ma
rechal Deodoro, precedido da banda de 
musica do 24o batalhão de infanteria.

Antes da partida do préstito o Sr. barão 
Moniz de Aragão declarou em nome do 
S i. marechal Deodoro da Fonseca que 
S. Exc. achando-se ainda no inicio de sua 
convalescença, sentia não poder pessoal
mente receber a manifestação.

A  convite do Sr. tenente-coronel Menna 
Barreto, seguiu o préstito para arestdencia 
do Sr. marechal Deodoro, sendo erguidps 
cnthusifa&ticoe viv&s durante q trajeçlo, a 
S. Exc., ao Sr. vice-almirante AVanden- 
kolk e demais generaes de mar e terra re
formados pelo decreto de 7 do corrente.

Na residência do Sr. marechal Deodoro, 
á rna dn Senador Vergueiro, foi a tnanifes- 
tação recebida á  porta pelo Sr. baç^o Moniz 
de Aragão.

Assomando á úma das janellas o Sr. de
putado Seabra proferiu um discurso poli
tico que bastante enthusiasmou o auditorio.

Nesse discurso declarou o orador que o 
povo não tinha ido alli sómente felicitar ó 
marechal Deodoro pelo seu restabeleci
mento e sim acclamal-o também presi
dente da Republica; assim convidava o 
povo a se dirigir ao palacio Itamaraty 
communicar a>> Sr. marechal Floriano 
Peixoto essa deliberação, aguardando a de 
S . Exc. . '

Oraram ainda os Srs. Drs. Pardal Mal
let, nosso collega redactor-chefe do Com- 
b.ttc e Cliniaco Barbosa.

Daíli seguiu o préstito para o quartel 
do 7o batalhão de infanteria, onde tomou 
n nnlnvra n S»r tpnpntp.rnmnpl M enna1 ..... ... ■ ..................*
Barreto saudando aquelle batalhão em 
nome do qual respondeu um dos seus re
presentantes, retribuindo a gentileza da 
saudação.

O préstito dissolveu-se em parte na rua 
do Ouvidor, seguindo a musica, que o 
acompanhava e mais alguns populares, até 
o largo de S. Francisco de Paula, onde to
maram dous toads, em direcção ao palacio 
Itamaraty.

Chegados alli encontraram |*á o Sr. ma
rechal vice-presidente da republica que á 
frente de forças das tres armas do exercito, 
que estavam de promptidào no campo de 
Sanfc’Anna, intimou a que parassem oj, 
bonds e dissessem o que pretendiam os 
manifestantes,

prisão ao tenente-coronel Menna Barreto, 
em vista da attitude hostil a esta manifesta
ção popular. O Sr. tenente-coronel resis
tiu, sendo depois preso.

O Sr. marechal Floriano Peixoto, vice- 
presidente da republica, desceu hontem, ás 
7 horas da noite da estação da Piedade, 
permanecendo no palacio Itamaraty, até á 
hora em que escrevemos, 1 e 15 da manha.

Logo que S. Exc. chegou a Itamaraty 
reuniu o ministério, que secons^voa em 
conferencia até a hora acima indicada.

se pejam de fazer hoje aquillo que hon
tem mais condemnavam.

\

Dizem que nos horizontes govemamen- 
ta es do Estado surgem ligeiras sombras de 
desconfianças entre os primeiros conselhei
ros do paço...

A  questão parece de candidatura ao con
gresso geral.....

E  até hoje o orgão ojficial não disse quem 
è o felizardo.

Aqui em S. José fo i  encontrado furtando 
no sitio Santo Antonio de Francisco Dan- 

1 tas, um tal José B r az que foi preso em
Foram tomadas varias providencias de

uiaAi.uia iiiipUAtauiua. »

Continuavam as prisões em larga escala, 
verdadeiro assalto á individualidade de no

táveis brazilexros, muitos dos íjjraes já  se
guiram para o desterro nas fronteiras do 
Norte, levados pelo vapor Pernambuco.

A ferocidade desse Floriano Peixoto é 
sem exemplo no Brazil.

E ’ o nosso Lopez brazileiro.

JO RN AES RECEBID O S
\

Fomos obsequiados pela honrosa visita 
d o « Correio Amparense » valente orgão 
diário da imprensa paulistana, e do qual 
è^JCSactor chefe o nosso prezado amigo e 
distincto norte-riograndense Padre João 
Manoel de Carvalho.

—  Recebemos o « Novidades » da Ca-j 
pitai Federal, que é um diário escripto 
com esmero e por pennas amestradas.

O « Novidades » é uma força contra es
se governo

—* Foi-nos entregue um folheto conten
do os discursos pronunciados pelo illustra- 
do Dr. Miguel Joaquim de Almeida e Cas
tro, : Deputado Federal por este Estado, 
nas sessões da respectiva Gamara de 5, 6 e 
14 de Janeiro do corrente anno 
negocios do Rio Grande do Norte.

flagrante, condnsido para esta cidade e 
apresentado ao Dr. promotor publico que 
com a autoridade competente fe z  o respec
tivo auto de prisão e reroíhcu-se á cadeia o 
criminoso, para proseguir-sc no processo. 
Chegando depois o Manelave de Natal di
zem que mandou o delegado Tiburtino pôr 
em liberdade 0 gatuno e rasgou-se o auto 
de prisão que a promotoria havia feito.

Ora, tudo isto é proprio da situação ; 
mesmo porque José Braz ê eleitor e vamos 
ter eleição.

Aproveitem em quanto o Bráz anda de 
olho vivo.

Ora, e vamos ter eleição.
Mais uma farça, mais tm a palhaçada.
Desta vez o eleitorado deste nvanicipio 

espera qtte não será tratado jçom mão de 
vacca. bofes, tripas e fa to ....

O W *  V  W O

SÃ O  FIN AS as chuvas que teçnv ap- 
parecido, e não satisfazem; o ihesmo sç 
dá pelo sertão, segundo nos informam.

EM S A N T A ,C R U Z  falleceu o professor 
publico de instrueçáo primaria Hermillo 
Fernandes de Lima.

Soffria a annos e deixa a família em po
breza extrema.

—  Agradecemos

FR U C TA S DO TEM PO

EM PERNAM BUCO chegára embalsa
mado o cadaver do Visconde de Mecejana, 
e fôra dado á sepultura no cemiterio de 
Santo Amaro no Recife.

Do orgão ojficial do Estado extractamos 
Os seguintes topicos, das ac tas do Congresso
recostitiiinte.

« A  hora regimental abre-se a sessão: 
falia o Sr. Espirito Santo, c porque o Sr  
Espirito Santo e mais o Sr. Espirito San
to e foi o Sr. Espirito Santo, e o Sr. 
Espirito Santo mandou e investiu o Sr. 
Espirito Santo, e inspirou o Sr. Espirito 
Santo.ucomo quer que seja o Sr. Espirito 
Santo, e tudo quanto pumda 0 Sr. Espi- 
rito Santo —  porque só se falia naquelle 
Congresso em Espirito Santo /.........

( j  *

t Que escarneOj que deprimente irrisão, 
nne aviltamento bar a os brios desfe Es-J A
tado.

Ah, Espirito Santo de uma fig a ! Ver-
V

ganha eterna. **

A 8 D O  M EZ cadente falleceu no Cea
rá o coronel Balthazar de Mg wit e S ih a y 
que por longos annos morou cm Maéau 
deste Estado.

A todos de sua digna fam ília sentidos 
pezames.

Porem istô ficará para todo sempre 
servir de sligma na face desses que não

/
/

IMPRENSA DIARIA
/

O distincto commerciante de Natal, A n
gelo Roseli, fe z  encommenda de machinis- 
mos a vapor em que será em breve publi
cado o + Diário de Natal*, novo orgão da 
imprensa, que icrá, segundo nos consta, 
como redactor principal o veterano jorna
lista Dr. Oliveira Santos.

Scrà neutro entre os grupos militantes 
na politic a ,
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0 Nor ti st a 3
M ARCHANDO SEMPRE

Não obstante a prisão e desterro dos .in
temeratos jornalistas José do Patrocínio, 
Pardal Mallet e outros a «Cidade do Rio», 
* Combate», «Novidades* e outros jornaes, 
proseguiam impávidos na gloriosa missão 
de derribar o governo do marechal Fio- 
riano Peixoto.

A imprensa ha de vencer, porque é a  
pfimeira força do século.

F a lio c ím e n to

Por telcgramnia que nos fo i  mostrado, 
sabemos que cis I I  horas do dia 2$ do ca
dente mez, na cidade do Recife, falleceu 
o Dr. Hcraclio dr Araújo Villar, victima 
de antigos padecimentos, e que alli fôra  
tratar-se.

Na idade de 49 annos, casado duas ve-
♦

zss, de cujos comorcios deixa 15 filhos, 
sckdo 8 do primeiro e 7 do segundo, o Dr. 
Hcraclio possuia qualidades distincias que 
o recommendavam á estima dos amigos e 
inspiravam respeito aos proprios adver
sários, quando era político militante.

A seu velho pai coronel Villar, e a to
dos os membros de sua numerosa família 
enviamos sentidos pezames por tão fatal 
é prematuro fallecimenio.

Salto da Onça, comarca de Goyanninha, 
e alli em sua vertiginosa passagem deixou 
rastos indeleveis de perturbações e desor
dens que ainda hoje atormentam aquelles 
povos. Depois fo i  visto em mna comarca 
de nome de santo em Santa Cathariaa e 
fior isso tomou o nome de Espirito-Santo, 
nome porque ê conhecido no meio do sys- 
tema planetário da cometaria da politica
gem.

Não tem centro certo ; errante, qual to
dos os cometas são, nem luz própria, pois 
que desprende a que recebe do Paço gover 
namental,— elle anda 110 espaço, especu
lando com os fogos de bengala, até encon
trar um polo certo» Protesta contra a va. 
imbundagem dos outros cometas, mas não 
se enxerga, nem olha para sua cauda.

Dr. Beija-Flor.

JUIZO ANIM ADOR

O Sr. Dr. Braz ãe Mello, chefe de po
daste Estado, em conversação com 

um nosso repórter declarou a este que—  
<t O Nortista» é o jornal mais bem orien
tado deste Estado.

Não citamos o conceito do illustre Dr. 
Braz, porque tenhamos a estulta vaidade 
de suppor que assim seja ,* respeitando 
embora a convicção do homado chefe de 
policia, Fazemos a citação apenas para 
tornar saliente que o proprio governo re
puta correcta a nossa posição na imprensa,
e isto nos lisongeia e compensa os nossos 
sacrifícios.

/

é? ecção ata f f oéot  
/  ----- — —

TRILLOS E CH[LROS

NOVO COMETA

*

Cometa periodico, isto è, com revolução 
calculada, dizem que está apparccmdo 
agora um de baixa grandeza no horisonte 
do Congresso reconstituinte deste Estado. 
Tem orbitas alongadas e muito excêntri
cas ,* cauda ou facha luminosa que derrama 
toda sua luz esp/iericu— verdadeira tor
rencial—por sobre os iIlustres congressis
tas e espectadores adjacentes.

Este cometa fo i  descoberto pelo illustra- 
do governador deste Estado Dr. Pedro Ve-

ÕS ESPÍRITOS EM GOM M UNICAÇÃO 
COM  O A C T U A L  GOVERNADOR DO 
ESTAD O

CARTA III

Macau, SO cie AbrH cie

ILLUSTRE— DR. PEpRO VELHO.

V. Exc. parece q u e  não é v e r s a d o  n a  

philosophia de AIlan Kardec, e  acredita 
q u e  u m  e sp ir ito  p o s s a  p u r i f i c a r - s e ^ p o  

mundo terrestre encarnado em u m á  Ma
téria V o lu m o s a  e  podre; não.

Não creia V. Exc. que Raymundo No
nato Cavalcante esteja regenerado.

O espirito maléfico, perverso e facino
roso encarnado nesse monstro que me as
sassinou, ha de ser sempre um espirito 
m aligno; e o governo que, para preencher 
os cargos públicos em uma reconstrucçao 
de patria, aproveita homens como Raymun
do Nonato tem descido ao ultimo degráu 
da mais desbragada corrupção administra
tiva.

Quer V. Exc. um exemplo dado do quanto 
vale uma carraspanada de Raymundo No
nato ?

Eis o monstro nas ruas de Macau ; fe
cham-se as casas donde se observa a sua 
passagem sinistra e alarmante.

Encontra elle um indivíduo de nome 
Felíx de Arruda, rolador de barril; investe 
contra elle e o homem dá-lhe algumas bo
fetadas ; o monstro saca de uma faca, e 
Fclix, correndo, entra em casa do sogro do 
Dr. Barata; o monstro penetra como uma 
fúria no interior da casa, e a familia corre 
espavorida procurando abrigo na visi 
nhança.

Repellido o monstro segue ; penetra no
hotel do João San t1 An na ; encontra uma
meza preparada para diversos capitães de
navios; pega da toalha o monstro e joga no
meio da sala pratos* comida, copos, toalha

*

etc., e tudo mais que se arrebenta.
Invade a venda do capitão Liberal Vidal,

O Pantaleão, que era delegado (e fechava 
os olhos a tudo isso porque é genro de um 
cunhado de Nonato) estava já  á noite á porta 
de sua casa em uma cadeira  ̂ com sua fami
lia, quando o monstro se aproxima; o de
legado suppõe que Nonato não o tocaria 
por ser da familia; o monstro dc surpreza 
arrancou de dentro da camisa uma garru
cha e quer matar o Pantaleão. O pânico foi 
índiscreptivel. Veuigem na senhora do de
legado, confusão no seio da fam ilia; o de
legado, porém, sempre pôde conter a mão 
do assassino em vista do estado de embria
guez em que estava o monstro; e conse
guiu tomar-lhe a arma de fogo, e mais um 
formidável punhal que trazia o monstro.

Seguindo o monstro foi ter a venda de 
Leandro Barbalho de Lima, ahi manda bo- 
tar aguardente e quer obrigar a um pesca
dor a bebel-a; o pescador recusa; o mons
tro dá-lhe uma bofetada ; o pescador dá-lhe 
uma formidável cacetada que abre grande 
talho na cabeça do monstro que cobre-se 
de seu proprio sangue que espadana!

Recolhe-se o monstro então á casa de
pois de* andar vagando perdido pelas sa
linas \

Tudo isso deu-se não a muito nesta cida-
«

de. e o Dr. Arthur Cavalcante aqui estava 
e sábe.

Estas scenas repetiam-se quasi sempre, 
e a cidade estava (e permariece) em contí
nuo sobresalto e apavorada.

V .  E x c . , p o r é m ,  e n te n d e  q u e  as" M in h a s  

v o z e s  s ã o  e c h o s  d e  d e s p e i t o ;  e n g a n a - s e .

O monstro tirou-me a existência covar
demente, é  verdade; mas o meu espirito 
falia isento de paixões.

A  justiça publica puniu o assassino con- 
demnando-o a 14 annos de prisão em Fer
nando de Noronha; agora resta a punição 
pela moralidade da administração publica: 
é isto o que imploro de V. Ex. para desag- 
gravo da sociedade offendida. Dizem que 
V. Exc. não demitte, mas eu ainda não per
di a fé em V. Exc. e— espero.

O  Espirito d e  C h i c o  G r il l o »

m  . . .  . . .  . —

lho em Pernam uco, para fazer a politi-|e de pistoja em punho quer matar o cai- 
cagem na esphera norte-rio-grandense. Jxeiro, que sendo homem agil, repelle 0 

Fez uma emigração e:.n 1890 para 0 monstro dando-lhe bofetadas.

B A L A S DE E STA LO
1

Dentro do meu peito tenho 
Uma dôr que me consomme, 
Quando eu vou suspirar
uu  uueca me sabe teu nome.

Se passo um dia xsem ve!-a,
E ’ grande a minha afflicção, 
Não acho graça em ninguém, 
E’ triste meu coração.

Olhos pretos matadores, 
Dizei, porque não confessais, 
As mortes que tendes feito, 
Os corações que roubais ?

—%
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JOSÉ MA RI ANNO

Assignado por H. Castriciano acaba de 
publiçar a Republica um artigo sobre as 
« Memórias e Viagens de Silva Jardim», 

onde é brutalmente atado ao pelourinho 
opprobrioso da calumnia o Dr. Josê Ma
rianno, chefe incontestado da democracia 
pernambucana, o tribuno vigoroso e elo- 
q uente, que tem posto a sua coragem e o 
seu talento ao serviço de todas as altas as- 

> pirações de sua patria.

Sinceramente confessamol-o,— extranha- 
mos este proceder incorrecto de um moço 
que tateia os seus primeijos passos de ca
minheiro na gloriosa e difficil jornada da 
imprensa, e tivemos sacudimentos de op- 
por-lhe algumas considerações em forma 
de protesto a este exoticismo dominante de 
malsinar-se o nome d ’aquelles que affron- 
tando o  rugir da inveja e da calumnia 
acham-se enaltecidos no juizo de seus con
cidadãos, facto ainda a poucos dias fulmi
nado pelo luminoso talento de Ruy Bar
bosa, que em apostrophes vehementes es
magou esta monstruosidade do odio, insi
dioso, este coleamento do despeito mise
rável !

Vitam impendere verol
Em nome de quem falia o Sr. H. Gas- 

triciano ?
Que ideias, que princípios políticos com- 

munga para formular tamanhas accusações?
O nde as p ro vas - de, suas affirmações in

conscientes e injustas?
Âppellida de Calabar a José Marianno, 

irostrando desconhecer a historia do pre
sente, chama-o réprobo em sua terra; es
quecendo as glorificações expontâneas que 
tem-lhe prodigalisado o povo pernambu
cano, contesta-lhe influencia prestigiosa 
quando esta avoluma-se, desafiando em 
combate de honra á pequenina tyrannia de 
seus pequeninos adversários ?

Não recorda-se o Sr. H. Castriciano que 

■ o capital e o trabalho, representados no 
commercio já  prestar, un homenagem publi

ca pòr ter José Marianno defendido os seus

direitos na tribuna parlamentar ?
E o que resta de seu fero libello ?

Palavras. e mais palavras na nhrase 
Shaksperiana, porque affirmar que— Silva 
J * *rd im escapou de ser assassinado por 
jesé Marianno, ou por sua gente é lasti
mável mente faltar a verdade , os factos da- 
tam Ho hontem, e acham-se gravador na 
memória dos contemporâneos ; a imprensa 
discutio-os á luz das provas, destruindo 
as accusacòes misérrimas de adversários 
pouco generosos.

Convença-se o Sr. H. Castriciano de 
que o milhafre rasteiro não attinge aos 
vòos da aguia altaneira.

E no entretanto o Sr. H. Castriciano é 
um exaltado enthusiasta dos iyrannetes pa- 
rasiíarios que asphyxiam a consciência na
cional com a mano«!?» brnnrp do Hcsnn-

*■ A

tismo desde 23 de Novembro de 91 !

• Assim devia ser.

—  Macahyba, 8 de Março de 1892.

Tácito.

O BRAZIL

O que é oBrazil? uma negaça 
Por espertos armada ao povo tolo !
Um grupo de cabeças sem miolo, .
Onde algumas, que o tem dão p’ra trapaças.

Nada é sabido aqui: tudo é fumaça!
Só se vê de papel rolo e mais rolo. 
Legislação, meu Deus ! isso é um bolo, 
Que quanto mais se faz, peior se amassa.

à

O patriotismo é uma patuscada!...
A  lei fundamental burla grosseira!
A  política— o EU da gente grada.

E chama-se —  nação — a brazileira!
Q u al! — de velhacos é somente escada 
E de quem quer mamar— vacca leiteira.

TO PICO S DE UM A C A R T A

Rio, 9 de Março de i8g2.
i

Conversemos a respeito desta vastíssima 
cidade, hoje reconhecida como a primeira 
destá, parte da America ou a terceira de 
toda ella. '

O senhor não calculará o adiantamento 
que nesses dous annos, tem feito a capital 
da Republica dos Estados-Unidos do Bra- 
ziL E ’ assombroso !...

Afrrecie estes dados que me forneceu um 
amige e homem de pachorras por excel- 
lencia.

O Rio dc Janeiro (refiro-me á capital fe
deral) antiga cidade de S. Sebastião, tem 
1,714 hotéis, 3,470 carros de aluguel, 2,441 
armarinhos (inclusive as grandes lojas de 
fazendas) e 5,910 lojas de secços e molha
dos.

For ora são estes somente os dados que 
elle tem.

—  Mais de 40 ruas tem se aberto e nunca 
menos de 300 fabricas juntaram-se ás que 
já  haviam nessse curto período de dous 
annos.

A  rua do Senador Dantas, aquella que 
a 15 de Novembro do anno do nasci
mento da Republica do pai Deodoro, que 
contava umas 10 ou 12 casas dispersas, 
já tenho visto ser classificada por estran
geiros entendidos, a primeira dc mundo 
em elegancia e riqueza!

E’ o serviço mais limpo, mais perfeito 
que se póde desejar!

Admira como ás vezes em menos de um 
quarto de hora se apagam os mais assom
brosos incêndios!

Hoje são os bombeiros quem têm as hon
ras de rei na Republica. Quando se ouve 
um apito dessas machinas, os bonds esta
cionam, os carros se afastam, os transeun
tes encostam-se ás paredes e as moças das 
janellas parecem querer precipitarem-se 
para melhor ver a passagem das bombas 
de fogo.

J. M.
(Continua.)

n n ii n c io  &

D u a s  c o r o a s

Furtaram no dia 13 do corrente mez da 
Capella do engenho Jundiahy desta cida
de duas coroas de ouro, sendo uma de N ,
S. da Conceição, e outra de N. S. do Ro-

*

zario: roga-se a todas as autoridades poli- 
ciaes, e a quem forem offerecidas, o favor 
de. apprehenderem ditos objectos, e entre?* 
gal-os ao capitão Ignacio Silva, residente 
üa Macahyba, que recompensará.

O  5*  A  JV O  E

A L F A I A T A R I A  IW A T A Ü E M S fl

<1©
*

L O B A T O  &  R I B E I R O

R u a  13  cie M aio n° 4SS n a  c i 

d a d e  d© iKalal.

T e m  n e s te  E ^ ta b e le csm e n tó  
g r a n d e  © v a r ia d o  s o r lim e u to  
do c a x e m ir a s  d c  co re s, (iu o # 
b rin s e  m u ita  ro u p a  fe ita .  
P r e p a r a  se  q u a lq u e r  eucom *  

m entia a  g o s to  do fr e g u e z  © 
com  a  m a io r p r e s te z a  e  p o r
p re y o s  m od ico s,

\

— A companhia carril «Jardim Botani- 'IP cm  b sn s oíiiciaest p a ra  d e -
co», a celebre companhia de bonds de 
Botafogo, apesar de continuar e de  ser 
uma gloria para esta capital, vai entregar 
a paima a de S. Christovam, pois tem 
maior numero de linhas e que expede 
diariamente mais carros do que aquella.

A  de Viéla Izabel é também muito im
portante e faz o serviço com muita regula
ridade, porém não é como nenhuma das 
que já citei.

Neste sentido podemos dizer que nada 
devemos ao orgulhoso muuuu anilho.

E se faííarmos em bombeiros... ^níão 
sim, cessa tudo quanto a antiga musa 
cantai...

sem p en h o  d c  qu alciu creiicoiii»  
m en d a, — m esm o p a ra  o m ais  
e v ig e n te  n o ivo .

L s le  E s ta b e le c im e n to  p o d e  
s e r  v ix ita d o  p o r  q u e m  q u e r  
q u e  queira* t e r  c e r t e z a  d e  su a  
im p o r tâ n c ia  © asseio*

— R u a  13  d e  M aio  n° ^€3 

E iu  !*a ia l.

<«•»>

lmp< n a  T y p .  IVort© Rio« 
G randense«
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DIAS & E  F E ST A  NACION AL.
{ Decreto de l  í  de Janeiro de 1890 . )

/te Janeiro —  24 cte —  3 o 13  
ée Maio —  U  de Junho —  7  de Setembro 
mmm 12  ãe Outubro —~ 2 e í 5  de Novembro 
e 2 4  de Fevereiro, anniversario da Cons
tituição Federal.

"* m m »

DOS NO E S T A  DO
( Decreto n* 47 de 27 de Agosto de 7890) 
£4  de Janeiro — 49 de Março —  12  dc 

Junho — 24  de Junho —  2  dc Julho e 17  
de Agosto.

•* _

P H  A Z  E S  D A LUA  
Maio ãe 1892

Cresc. a J ás 4 lu e {9 nu da tarde. 
Cheia a 1 / ás 8 h. e 6 m. da » 
Ming, a 19 ás 12 Ju da manhã. 
Nova a 26 ás 3 k . e $6 m. da 
Apugêoa 8 ás 2 h. da tarde.
Perigêo a 21 ás $ h. da manhã.

nisada no dia ló de Novembro,— e todos 
amaldiçoavam a Monarchia deposta. A  ima
gem de Tiradentes que era até então pra
guejada por muitos assomou como uma Di
vindade Patria para todos.

e á vontade saciar seus planos de alta ea-1 cl
nancia e cobiça sórdida.

#

é P e c ç â & ^ d i i o i i a i

E $ Q  U I F E S

2 * . —  O  I *  M t X I S T E R I O  P R o V I  S O R  I O

Proclamada a Republica Federativa dos 
Estados-Unidos do Bra/il a 15 de Novem- 
bro de 1889, 0 dictador Deodoro da Fon' 
seca, chefe do poder executivo, chamou 
para o Ministério alguns republicanos his
tóricos e outios adhesistas, porém todos 
notáveis pelo saber epelo valor cívico,

O Governo Provisorio assim constituído 
assumiu uma responsabilidade tremenda

Affirmou então o Governo Provisorio ao 
Paiz que respeitaria todos os direitos adqui
ridos, manteria os contractos, garantias de 
liberdade individual etc. e que convocaria! 
uma Constituinte para deliberar sobre o 
grande successo.

Antes, porém, de, como lhe cumpria, 
tratar em primeiro lugar deste ultimo com
promisso solemne, e o que se impunha pela 
sua necessidade suprema e inadiavel, o Mi
nistério Provisorio considerou-se como Po
der Legislativo da Nação e — aproveitan-
do-se da revolução tríumphante e do. estado 
de estupefacção em que se achavam os bra-
zíleiros, sob a pressão do medo, do terror, 
das medidas de violências tomadas contra 
alguns áulicos da Monarchia—-reformou 
todas as leis do Paiz, as que mais interes
savam á Nação, sem que esta se pronun
ciasse pelo seu voto, ficando desde então o 
povo brazileiro reduzido a esse papel de 
servilismo que vai representando em todas 
as comedias desta Republica aventureira 
que em lugar de melhorar a sorte do Brazil, 
veio aviltal-a perante o mundo inteiro.

As nomeações de Governadores ém lugar 
dos aclamados nos Estados, matou logo 
a manifestação popular.
As creações de Bancos Emissores que fize 

ram logo essa medonha derrama de papel- 
moeda no Paiz, essa jogatina de Bolsa, esse 
desequilíbrio do cambio ,* concessões escan
dalosas de Estradas de Ferro, Engenhos 
Gentraes e de outras de diversos ramos de 
industria; tratados externacionaes aviltan 
tes como o das Missões ; compras de pa!a- 
cíos; doações de milhares de contos como 
se fez ao Imperador destlironado; Regula
mento Hypothecario,— a tudo emfim inva. 
diu e a tudo desceu o 19 Ministério Provi-

Lm lugar de despertar o povo por meio 
de uma eleição livre para formar-se a nova 
Patria Brazileira, no menor espaço possí
vel de tempo— o Ministério Provisorio ato- 
lou-se nas propinas, chafurdou o Paiz, 
perverteu caracteres, despertou a rapina- 

igem ; e por fim deu-nos um Regulamento 
—  Alvim para designar um Congresso de 
encommenda que lá fosse encampar todos 
os desatinos e todas as loucuras de um G o
verno absoluto que tinha sevandijado a 
Nação.

Ora, diante de uma base semelhante,'’ 
diante de: um tão.pôdre alicerce, diante de 
taes prolegomenos, não podia firmar-se

- -  — ~x—— 'í**'•oimasc, iu iu  pOCLlsT

firmar-se uma íórma de governo qualquer 
que fosse, que podesse dar resultados fa
voráveis.

Neste Brazil não se respeita princípios e 
a questão é de conseguir-se o meio de en
ganar a Nação e de avassallar as rendas pu
blicas.

Atraiçoando a  Republica, iiiudindo o 
Paiz, desacreditando-o no estrangeiro e 
enganando-o no interior, tendo praticado 
nefandos crimes, o 1* Ministério Provisorio 
era um colosso de improbfdades, um réo de 
alta traição, um condemnado pela opinião 
Nacional, um reproto que merecia o des- 
preso publico.

A  sua sentença estava lavrada, a sua 
morte era uma necessidade que se impunha 
irresistivelmente. EUe— o 1 ■ Ministério Pro
visorio— por incapaz não fechou o cyclodo 
primeiro periodo revolucionário da Repu
blica Brazileira ; e ao torpe manejo da ques
tão do Porto das Torres, esse pretexto in
decente,— cahiu nas charnecas immundas, 
na valia pòdre da desmoralização, e morreu 
coberto de maldições da Patria inteira.

— Foi mais um esquife que passou.

sorio, auferindo os fabulosos lucros, a for
tuna que fizeram os seus ministros, os seus 
protegidos, como a Nação perfeitamente 
sabe.

O Governo Provisorio devia ter missão 
limitada ; e ultrapassando-a com manifesto 
abuso foi perfidamente criminoso, foi in
digno, porque abusou da força bruta, da

5 * . — AUTONOMIA DOS ESTADOS

O Dictador Deodoro, despeitado pela in
gratidão dos republicanos hisioricos a 
quem elle havia dado todo o poder, sem 
restricções, para essa sorte de desatinos que 
escandalisaram o Paiz, e vendo-$c abando-

perante á Nação que estava toda republica-jimmobilidade da Nação, para impunementemado e atraiçoado na malfadada patota

PAGINA h a n c h a o [II.T
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2 0 Nortista
Porto das Torres— chamou o Barão de Lu- 
cena ao Governo.

Se não era um perfeito estadista o no
bre Barão, era um cidadão pratico na ad

as portaá de um poder e assaltar a adminis
tração publica.

Foi preciso derramar o precioso sangue 
dos brazileiros, foi preciso a maior violen-

ministração publica. Promulgada a nova cia, o maior escandalo, a luta mais desbra-
Constituição, os Estados entraram com 
mais celeridade em caminho de sua or- 
gUnizaçao, que bòa ou má, se fazia sem 
maiores perturbações. Além de que, não 
era possível fazer-se uma organização em 
moldes da mais pura democracia, desde 
que se tinha como exemplo, como bitc.a 
um inicio de Republica tào aviltante, tão 
.anachronico. <

Fazia-se a organização dos Estados, 
como se fazem todas as cousas no Brazil : 
dictadas pelas conveniências de cada um 
e para os infalliveis arranjos partidários.

Os que haviam votado contia a eleição 
do General Deodoro se aggremiaram em 
opposiçao a este no Congresso, porque 
não podiam Vêr com bons olhos a preza 
que lhes fôra arrancada pelo Presidente 
da Republica.

Levantou-se então no Congresso Federal, 
Gamara e Senado, unia cruzada contra o 
Governo do General Deodoro, ou antes 
âo Barão de Lucena, ate que estes justi
ficando uma medida dc salvação publica, 
dissolveram o Congresso, infringindo um 
preceito constitucional.

gada, commetter-se as maiores infamms, 
negras traições, para consummar-se a obra 
da destrjuiçao cncommendada pelo Sr. Flo
riano Peixoto.

Foi preciso bombardear as cidades, des
truir os palacios, aviltar a Marinha, cor
romper o Exercito, ensanguentar o selo da}^';as Estado

% i '
Patria, fazer orphaos c viuvas, para com- 
pletar-se a obra fatal do Sr. Vice-Presidente 
da Republica.

0 MANIFESTO DO SENADOR JOSÉ BERNARDO
Este illustre senador, que desde o inicio 

da Republica neste Estado, se achava li
gado ao actiial Governador deste Estado, 
Dr. Pedro Velho, pelos laços da mais es
treita e cordeal solidariedade política, 
acaba de publicar um Manifesto em que 
rompe esses laços e declara peremptoria
mente— que por um dever de lealdade para 
com o partido— não concorda cort essa- di
recção que se vai da' ido acs negocias pod-

Foi a pedra âe toque, que aguçou o
- — — do **oder. . - -

Fez-se uma revolução em nome da le
galidade, e o valente General Deodoro, 
dessa vez grande patriota, resignou o 
cargo de Presidente da Republica nas 
mãos do Marechal Floriano Peixoto, para 
evitar o derramamento se quer de uma 
goíta de sangue de seus compatriotas, 
uma vez que a Esquadra pôz-se em atti- 
íude de fazer fogo sobre a cidade do Rio.

Fez bem o illustre General, porque uma 
vez que havia ells proclamado a Republica, 
sem derramamento de sangue, não devia 
derramal-o para segurar-se no poder.

Por esse acto de generoso patriotismo, o 
General Deodoro como que ganhou muito 
no conceito da Nação.

Assumindo a Presidência da Republica o

Ás deposições seguiram-se as dissoluções 
dos Congressos Estadaes, a desorganização 
de suas Magistraturas, a destruição de 
quanto se havia feito para formar e manter 
a autonomia dos Estados.

Tudo foi desmoronado, tudo ruiu por 
terra,— e uma nova machina fei arvorada 
para fazer de novo o atra organização á 
rrôsto e a contento dos demolidores do svs-O J
tema federativo.

Trabalham as machadas, commettem-se 
os maiores absurdos, affronta-se o bom 
senso e a paciência do povo, para saciar a 
gana dos ambiciosos e especuladores.

O resultado de tudo isso é que o systema 
federativo, a AUTONOM IA dos Estados 
no Brazil está morta, porque quando 
amanhã c.ahir o Sr- Floriano Peixoto. 
depostos todos esses Governadores novos,
e os que os substituirem de novo, em Por
tarias cheias de considerandos, botarão por 
terra toda essa organização feita, e se con
stituirão de novo todos os Estados.

E assim irão se revezando no poder os 
governos republicanos; e á quéda de um, 
já se sabe, seguir-se-ha a preza do 
outro.

Ficou-se peior que nos tempos da Mo- 
narchia, quando a vontade do Rei tudo 
desmontava, sem estrepito nem figura de 
metralhas, e os partidos resignavam-se, 
porque estava isto na sua índole e systema.

O que resta é uma miragem, um arca
bouço da Confederação dos Estados da 
União Brazileira, que ficam reduzidas á 2o

Sr. Floriano Peixoto com o seu niinistro|ka*xas chancellarias do Governo Central,
da Esquadra Custodio de Mello, traçaram 
elevado plano de conqnista sobre este infe
liz B razil,— começando pelo esphacela- 
menio dos Estados, para pouta fazer-se a 
preza á vontade dos satapras que assoma
ram em scena.

O que se fez ainda está vertendo sangue 
na memória de todos.

Alarmou-sí? a Nação, moveram-se as for
ças dc mar e terra para depòr-se todos os

se não á outras tantas Salrapias daquelles 
que disposerem de maior força.

De errados princípios, nascem diffieul-
^  ** \ «  s-% í-3 «  . .  • f . «. «  > « i  r 1 T? n  Í M 1LMSUO IWJAAJUIUÔ , iUl \̂OLCt *.i OVU

blica. Brazileira.
Nasceu errada, tem vivido de erro cm 

erro c ha de perder-se totalmente pelos er
ros dos homens que teimam no caminho 
errado e da perdição.

Eis um grande repto, um repto de esma
gar o illustre Dr. Pedro Velho que era tão 
amante do venerando senador que com elle 
formava um só todo na política do Estudo 
— carne de sua carne, osso de seu osso.....

A direcção que actualmente se vai dando 
aos negocias políticos do Estado, cabe in
teira c exclusivamcnlc ao Sr. Dr. Pedro Ve
lho, como chefe desse partido que governa, e 
como Governador do Estado; por tanto 
S. Exc. é o único poder dirigente e respon
sável, porque está em pessoa imprimindo 
essa direcção que nós achamos e é fatal\ 
mas que o Sr. senador fosé Bernardo úes- 
approva porque não cobre de maiores favo
res a ganancia de seus amigos.

Por um dever de lealdade o Sr. senador 
mostra-se francamente hostil e reprova a 
direcção que o Sr. Dr. Pedro Velho dá aos 
negocios políticos do Estado.— Logo o ac- 
tual Governador fo i desleal ao Sr. senador 
fosé Bernardo e aos seus amigos.

Quando um correligionário e amigo que 
ter, r o-participação nos actos políticos da 
direcção de um governo verbera, em Manj- 
fbcscu i ûücílu ttOiC governo, chamando-o de
desleal, e se, declara em desaccôrdo com 
elle,— tem o dever civico de afastar-se desse 
governo, e deve ter a coragem de apontar 
e condemnar os seus erros e mostrar-lhe o 
caminho do cumprimento do dever.

Mas o Sr. fosé Bernardo com tuna astú
cia manhosa, com uma linguagem capciosa, 
parece que, reprovando e condemnando a 
política do Sr. Dr. Pedro Velho, —quer 
continuar com ella, usufruindo suas gra
ças, a manei/a de uma exploração chata, 
para que os seus amigos não caiam nas iras 
do actual Go vernador,— e se não faça ouvir 
os tinidos e rugidos das cadeias_

Não com prebendemos assim a política. 
O illustre coronel fosé Bernardo é um se
nador e chefe dc partido; tem grande res
ponsabilidade, e a suu palavra tem alto va
lor c cotação no mercado da política do Es
tado. S. Exc. não pôde faiíar cm termos 
dúbios, meticulosos e frouxos como se ex
prime no seu Manifesto de 25 de Abril ul
timo que faremos publicar no numero se
guinte.

Essa linguagem está manifestamente 
dubitativa; S. Exc. quer, c não quer ; acha 
desleal e não concorda com a direcção do 
illustre Dr. Pedro Velho -  e aconselha aos 
srus amigos que não façam scisão c não 
deixem o Governador do Estado ! __

San duvida espera que o Dr, Pedro Vc-
Está morta a federação,— está morta a\lho os enrhote das posiçòt s <fficiu.es e bote 

autonomia dos Estados-Unidos do Brazil, pura fora os mercadores do templo.
Governadores dos Estados sob o futil e in. que jaz envolvida e amortalhada na farda Eonnt issa norma di proceder c depm
decente pretexto de que haviam elles— os:do Exercito e da Armada c sepultada nos mente para o Sr. senador e seus amigos.

Governadores e Presidentes dos Estados— !abySmos da consciência airui;
| &

adherido ao golpe de Estado de 3 deNo-jrir. Floriano Peixoto, 
vemlvo. que dissMyeu o Congresso Fe- —  Foi mais uru esquife que passou, 
deral.

Tristíssimo e singular modo de escalar

I Nada temos que ver cem essa luta em 
lihoada do , , ,. .  ̂ , T. ..perspectiva entre os 5 rs. Dr. Pedro \clho

e José Bernardo— ambos iguacs no brilho,
ambos na gloria— ambos tocando já  ao seu
zenith ; mas, como imprensa imparcial, e

japreciando 0$factos á luz dos bons priiiçi-
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0 l íortista O
pios, da boa razão e da dignidade publica, 
condemnamos esse documento historico nos 
termos em que foi lançado, porque è a 
completa negação de uma boa disciplina 
partidaria e da honestidade de uma fe liz  
orientação política.

Os homens politicos não podem, nem de
vem bitolar a marcha dos negocias públi
cos pelas suas conveniências privadas.

ram e querem dizer muita cousa, maxime 
aquelle— distincto filho do Rio Gr.inde do 
Norte.

O Sr. Dr. Nascimento Castro é cearense.
É verdade que o Sr. Dr. Chaves Filho, 

que continua como redactor d’«A Repu
blica», é pernambucano, mas este........ é a
«causa das causas.»

Quando se trata da causa publica, do Nem uma palavra de agradecimento,
resse geral e do bem da Patria, não-se deve 
attender a cálculos interesseiros de quem
quer que seja.

O Sr. senador José Bernardo deve ser 
f  ranco : se lhe é fa ia l o governo do Sr. Dr. 
Pedro Velho, como prejudicial aos inte
resses do Estado, tenha a coragem franca  
de combatel-o, e trabalhe para fazel-o sub
stituir por outro que seja bom e sirva bem 
ao Estado.

Si, porém, o Dr. Pedro Velho não me
rece o seu apoio porque não satisfaz a $ 
ciedadede seus amigos—esses republicanos 
de chapa i% de Novembro—neste caso o 
Manifesto do Sr. José Bernardo, longe de 
ser um documento de valor para evidenciar 
o seu patriotismo,—fica reduzido ás baixas 
proporções de uma aventura política, de 
um cartel de ameaça—para tirar proveito 
— o que não se deve harmonisar com a alta 
posição do illustre senador norte-rio-gran- 
dense.

O publico não tem que ver si os amigos 
do Sr. José Bernardo são bem ou mal ser
vidos.

O que importa ê saber se o senador José 
Bernardo condemnando a política do Dr. 
Pedro Velho ficacom  ella identificado, au
ferindo os seus proventos.

Tirem a mascara e sejam ao menos uma 
vez sinceros.

Basta de manobras.

BEiHA A DISCÓRDIA

O Sr. senador José Bernardo, que foi 
solidário com a sedição militar de 28 de 
Novembro publico a e fez distribuir ma
nifesto politico declarando-se infenso 
actual direcção política do Estado.

Antes da distribuição do manifesto,, 
houve reunião política em palacio, e na 
discussão alteraram-se as vozes, sem du
vida na lavagem da «roupa suja», e con
sta que afinal não se chegou a accôrdo, 
não havendo portanto reconciliação e a 
prova é que foi distribuído aquelle mani

festo.
± O Sr. Dr. Nascimento Castro, um dos 
membros da celeberrima junta governa
tiva retirou-se da redacção d’«A Repu
blica», jornal official, de propriedade do 
Sr. Dr. Pedro Velho.

Aquelle jornal em seu ultimo numero 
noticiando a retirada do Sr. Dr. Nasci
mento de süa redacção, diz apenas o se
guinte :

« Retirou-se da redacção d’« A  Repu
blica» o Dr. Nascimento Castro. Em seu 
hurar entrou o Dr. Antonio de Souza, 
distincto filho do Rio-Grande do Norte, 
c de quem muito tem a esperar a sua
terra. *

Estas poucas e simples palavras encer-

nem um elogio ao Sr. Dr. Nascimento 
pelos serviços prestados n’aquella redacção 
durante tanto tempo!

Tudo «seceu e muito secco! »
O que quererá dizer tudo isto?
Parece-nos que o publico tem o direito 

de saber dos motivos que determinaram o 
Sr. Dr. Nascimento a retirar-se da redac
ção do jornal do Sr. Dr. Pedro Velho.

O proprio Sr. Dr. Nascimento devia e 
deve explicar-se a respeito para fazer des 
apparecer certas apreciações e juízos qu< 
por ahi se fazem.

Que as nuvens da política do Sr. Dr 
Pedro Velho estão muito carregadas, é o 
que não resta duvida.

Hajam ou não explicações, apenas di
remos :

« Deos escreve certo por linhas tortas. 
« Os máos por si sé destroem. »
Ninguém se engane com a política do 

Sr. Dr. Pedro Velho. Ellà já  está muito 
conhecida e sabida.

Uma prova muito recente temos ha apre
sentação de seu irmão Augusto Severo de 
Albuquerque Maranhão para deputado fe
deral, apresentação que se'encontra no ul
timo numero d’«A Republica», e queé um 
escarneo atirado á face do Rio-Grande do 
Norte e de seus eleitores !

Não póde haver maior desmoralisação, 
para não dizermos degradação !

É um «loyismo» indecente.
O Dr. Pedro Velho é capaz dc tudo.

Chamar á concurrcncia publica para ar*
*

reinatação de rendas do Estado sob bazes 
organizadas por municípios, c sem prece
der annuncios; as bazes sendo cobertas, em 
favor do Estado, e de afogadilho mudar de 
rumo e fazer-se à arrematação por Estado, 
quando os licitantes singulares não pode
riam de chofre concorrer á licitação,— é de 
certo um facto aberrativo dos princípios de 
direito, da pratica universalmente acceita, 
da razão e mesmo até do bom. senso, e que 
altamente depõe contra a probidade da ad
ministração do Estado, unica responsável 
por semelhante facto attentatorío do direito 
das partes e dos interesses do Thesouro.

Deste modo vão-se confirmando os boatos 
de queo governo que dirige 0 Estada, quer 
fazer criminoso monopolio das suas rendas 
para satisfação de interesses proprios e de 
seus amigos do peito.

Prepostos da casa do Governador figtira- 
syndicato, e isto bem explica onde 

fora elle organizado.
Diversos concurrentes inscriptos para a 

arrematação reclamaram ao Governador, 
por petição; porém de balde, porque de lá 
fôra que baixaram as ordens ; e ficou con- 
summado esse escandalo altanfente im- 
mora}.

f p  1«  n  .1  
I t l l i l  L A

i m  ■ r  m rt|- f  I

C A R T Õ E S
Da cidade de Mossoró recebemos o se*

*

guinte :
« O Nortista é aqui muito procurado 

pelos govemistaev er applaudido pòFãmbos 
os lados políticos,—  e é o  jornal do Estado 
que tem maior numero de assignantes 
aqui. » * ’

Da cidade de Macau este oníro :
« Os últimos numeros do Noi'tista quan

do aqui tem chegado excitam a curio.ádade 
publica.

Todos querem lêr; diîaceram-se de níâo 
em mão.

Estão explendidos. »

ARREMATAÇÃO DE GADO GROSSO
O Thezouro deste Estado marcou os dias 

28, 29 e 30 de Ab.nl ultimo para se proce
der a arrematação de gado grosso do Esta
do, perante o mesmo Thesouro, por bazes 
organizadas por municípios.

No ultimo daquelles dias, e estando 
reunidos os concurrentes, fez-se 1* e 2* 
pregão e muitas bazes foram cobertas por 
maior preço pelos licitantes. No y  pregão, 
e quando devia ser aftrontada a arremata
ção, foi de surpreza, si não de emboscada, 
offerecida por um' syndicato — que se dissej
ter sido organizado no palacio do Governa
dor— a quantia de sessenta e um contos de 
réis por todo o dizimo do gado grosso do 
Estado.

De súbito foi tornado sem efifeito. tudo 
quanto se havia feito, enchotados os licitan
tes que haviam lançado sob as bazes pr,r 
municípios, e que haviam concorrid ) do in
terior do Estado, e aeceito 0 offcrccimento 
do syndicato, com manifesto prejuízo das 
rendas do Estado, uma vez que foi arre
dada a licitação por municípios, e impossi 
vel seria acompanhal-a por Estado.

NOVO ESTAB ELECIM ENTO

Da carta que recebemos, e que publica
mos abaixo, verão os leitores a natureza do 
novo estabelecimento de Gonçalves &  Fer
reira, aberto ultimamente na capital deste

Estado:
« Natal, 2 dc Abril de 1892.— Tllm. Sr. 

— Temos a subida honra de participar á 
V. S. que nesta, data nos estabelecemos com 
uma loja de fazendas, miudezas, calçados 
e chapéos de sol, a retalho, e organizamos 
uma sociedade que girará nesta praça sob 
a firma de Gonçalves ô 5 Fet reira l ficando
a gerencia de todos os negocias tendentes 
á mesma sociedade a cargo do socio Eucly- 
des Braziliano Gonçalves.

Contando que V. S. nos dispensará o seu 
valioso apoio, aguardamos as suas respei
táveis ordens, e nos subscrevemos com par
ticular estima e toda consideração.—  De 
V. S .— Muito ait.os vener.** e cr.°à— Gon

çalves &  Ferreira.
Euclydes Braziliano Gonçalves, assign 

na rá~ - Gonçalves &  Ferreira—Josepha Ge
nerosa Ferreira Leitão, assignará— Gon
çalves &  Ferreirà. »

PAGINA HANCHAOA 1
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4 0 Nortista
NO ASSÚ falleceram a esposa de Enéás 

da Silva Caldas, Manoel da Silva Seixas, do 
■ sítio Roça> e João Silverio da Rocha Ga- 
bral, do sitio Riacho.

ACHAM-SE entre nós os distinctos 
amigos capitão Luiz da Veiga e Ignacio 
Silva, da Macahyba.

Nossos cumprimentos.

IOTAS Et RECDLHItEHTO
DINHEIRO DO GOVERNO

As cédulas de 5o$oõo e ï$ooo da 5a 
«stampa soffrem desconto :
. de 8 °/o até 30 de Junho proximo futuro,

t

de 10 ®/o tio mez de Julho » »
E d*ahi em diante, maiis 5 por cadá 

mez que decorrer, até á completa extincção 
dos respectivos valores, o que terá lugar 
em 31 de Dezembro dé 1893.

As cédulas de 2oo$ooo da 5* estampa, 
não tem valor algum, de hoje em diante.

As cédulas de io$ooo da T  estampa, 
também já não têm valor algum.

As cédulas de 50Q$ooo e iod$ooo da 5* 
.'estampa, estão em recolhimento sem des
conto, até 30 de Junho deste anno, d’ahi 
•em diante, terão o desconto de 2 °/0 por 
cada 1res mezes, até 10 °/0 e em seguida 
mais 5 °/o em cada mez>

NOTAS DOS BANCOS EMISSORES 
' Todas as notas do Thesouro, de qual* 

quer estampa, carimbadas pelos Bancos 
Emissores são trocadas nos respectivos 
Bancos, até 3° de Junho deste anno sem 
ucscOiito algum c d sh* ei** d* ante nada 
mais valem.

A s cédulas de 5O$0OO verdes, series A, 1 
B e C do Banco do Brazil, estão sendo tro
cadas pelo proprio Banco, com desconto de: ! 

4 °/0 até 30 de Junho deste anno.
6 °'/o do Io de Julho a 30 de Setembro J 

idem.
8 °/o do Io de Outubro a 31 de Dezembro,! 

idem.
ïo °\o em Janeiro de 1893 e d’ahi em di-| 

ante, perdem mais 5 °/o em cada mez até] 
completa extincção do valor total.

As cédulas do Banco do Brazil que nãol 
tiverem a assignatura do thesoureiro da 
Cnixa de Amortisação só se recebem com] 
2 °jo de desconto.

As cédulas do Banco União deS. Paulo,' 
de io o $ ú O O  e 500̂ 000, I a serie, I a estampa, 
também são trocadas sem desconto até 30 
4 e Junho deste anno.

sobre terras de sua propriedade, sendo uma 
parte na serra— Umbuzeiro—no lugar Bai
xa, de Pau Branco, e outra párte no lugar 
Poço da OiticiCa, offerece ao respeitável 
publico seu contraprotesto, declarando que 
ás alludidas terras eUe as houve por titulo 
legal: as da Baixa do Pau Branco compra
das a Francisco Freire Gabelleira, as do 
Poro da Oiticica compradas a Rufino Alves 
Clavasino Costa, do que lhe passaram es 
:ripturas que se achim iegaíisadas e que ea) 
empo serão exhibidas para completa con- 
usao do ousado protestante, o pseudo pos

suidor das referidas terras.
Nada mais áccrescentando o contrapro- 

testante colloca-se na estacada de collo er
guido que não teme cararitonhas.

— Mossoró, 18 de Abril de 1892.

Antonio Filgueiras Secundes.

***»' — »" "**'

os espíritos em commünigaçAo
COM O ACTUAL GOVERNADOR DO 
ESTADO

Telegramma
ILLUSTRE— DR. PEDRO VELHO.

Perdi vapor. Espere carta primeira Barcaça 
VEc. demitte ou não meu traiçoeiro assassino 

Raymundo M o  ?
Seja patriots ao len os uma vêz.

Macau 5 Maio 92.
T

O  Espirito d e  C h i c o  G r il l o .

•oooo»

E acho que tem razão 
Este doutor em projecto—  
Embora em litteratura 
Seja quasi niafabêto.

O rapaz é um rebento 
Da raça dos Prometheus,
Se bem que na focinheira 
Tenha o riso dos sandeus...

Fdlaado pelos bordeis 
De Comte e Silva Jardim,
Este poeta é gigante 
Apèzar do pituim ! ...

É muito... muito capaz 
De ser marechal ou cabo.
Se parece ser macaco 
Mas póde ficar sem rabo.

Ê sério, sem brincadeira- 
Palavra de monarchista:
O tal Soiza  litterato 
Tem cabeça de mouista 1

Tenho visto varias vezes 
Com ares de sabichão 
Muito sujeito maluco 
Mais parvo que Budião.

Mas este... este patusco 
Fremente de pedantismo,
De tromba de palmo e meio, 
Gosmando positivismo.."..

Este pelhido innocenie 
Essência pura do mal—
Subiu demais na tolice ..
E foi-se... não tem rival.

Pintalegrete, 

- S. Gonçalo, 3 de Lafíite—92.

MALAS DE ESTALO
Eu não sei minha firmeza 
Para comtigo o que tem,
Só me pede o coração
A m a r - t e  e  q u e r e r - t e  b e m .

—— /
O  t r e v o  n a s c e  d a  le n h a ,

A lenha nasce do chão,
Bem querer nasce da vista, 
Nasce amor do coração.

Meu coração era preto 
Não batia por ninguém.
Mas sentiu bater teu peito, 
Quiz de amor pulsar também.

n  n  u n  c i o f r

7 f ecçao w a l a o  d o  S

CONTRAPROTES TO
O cidadão Antonio filgueira Secundes 

justamente indignado em face de’unr cele
bre protesto contra ellc publicadb por João 
Ribeiro de Mello Montenegro versando

BADALADAS
*

Certo rapaz fumacento 
Muito chegado á guariba, 
Mettido á positivista 
Vagabundo em Macahyba,

Mandou-me pelo correio 
Em papel um pouco sujo— 
Quatro punhados de terra 
Sobre o cadaver d* um cujo

Penso que entendi 
O recado do cinzento: 
Pretendia revelar-me 
A força de seu talento.

Furto de j oias
Da igreja matriz desta villa íortaram ü Imagem 
Nossa Senhora do Rozario: ! par de brincos,

1 rozario com um crucifixo de ouro, I laço com duas 
pedras e uma volta de cordão de ouro do pescoço do 
Menino Jesus que estava no braço da mesma Imagem 
do Rozario. Furturam mais I tranceiim tino com uma 
medalha e 3 pares de botões, 2 dos punhos e um do 
collarinbo do Senhor Bom iesus dos Martyrios.

0 delegado de policia fez vistoria e proseguiu em 
diligencias, porém não encontrou 0 autor do M o . 
Roga-se ãs autoridades que possam ter conhecimento 
de algum roteiro, que dèem as providencias que 0 caso 
exige.

0 abaixo assignado gratifica a quem dér noticia 
ceda destes objectos.

- -  Papary, Abril de 1892.
CÂNDIDO TRONE DA R. PESSOA.

Im p. n a  T y p . IVorte Bio< 
G ra p d e n w .
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A rligos de interesse geral —  gratis.
O demais por ajuste, tendo os assignan

tes 10 linhas gratis, nâo gosando desta 
concessão mais de uma vez por mez.
—  Escriplorio e Typographia â R m  B a

rão de Mipibú n°Om
___« _
" 1 " 1 •

BUAS D E  FESTA N ACION AL.
( Decreto de U  da Janeira àe 1890 . ) 
í* de Janeiro Ab>mil —~ D c 18

de Maio — 14 de Junho —  7 de Setembro 
Í2  de Outubro * ~ 2 e Î 5 de Novembro 

e 24  de Fevereiro, anniversario da Cons
tituição Federal.

mmm 9  « v *

FERIADOS NO ESTADO.
(Decreto n® 47  de 27 de Agosto de Í800) 
2 4  de Janeiro — 19 de Março —  12  de 

Junho — 24  de Junho —  2  de Julho e 17  
de Agosto.

P H  A Z E S  D A  LUA  
Maio de 1892

Cresc. a 3 ás 4 lu e 19 m. da tarde. 
Cheia a // ás 8 h. e 6 nu da » 
Ming. a 19 ás 12 h» da ntanhã.
Nova a 26 âs 3 lu e 36 m. da manhã. 
Apugêoa 8 ás 2 h. da tarde.
Perigêo a 21 ás 3 lu da manhã,

# , 1  •
Paiz ainda novo e que caminhava pela passamos» vêem-se agora, quando chegou

• a  A M  * 1  V * . * » #

- c g »  « » -

larga estrada do mais futuroso porvir,

O Brazil libertou us seus escravos; mas 
está sujeito ao fero poder do militarismo, 
que nos governa pela força bruta da me
tralha.

A  aurea lei de 13 de Maio libertou 
uma grande parte da família brazileira: 
a ^Republica que veio como consequência 
lógica daquella lei, escravisou a Nação 
ao dominio de um General brusco que 
no tempo do império mal occupava o lu- 
g à í . ^  ajudante- de campo de P edro 'il l 
Custodio de^Mello de commandante que 
era de um^navio, passou a ser hoje o 
primeiro ministro do B razil!

Esta humilhação é- que a Nação, devia 
repeliir. - •* ' " - ; ™

Salve 13 de Maio !
Que sejas precursor de uma nova au

rora que venha-nos trazer de novo a luz 
da redempção,—-a liberdade da Patria I

Salve José do Patrocínio que hoje no 
exilio— nessas inhospitas plagas onde te 
botaram para tirar-te a existência não 
poderás fitar hoje este sol -brilhante que 
tem illuminado a tua fronte que o povo 
brazileiro costuma singir a estas noras 
dos louros immarcessiveis da gratidão na
cional, pelo muito que fizeste em prol da 
redempção dos captivos.

Venceste ! E assim como* foste o men
sageiro da liberdade dos escravos no Bra
zil has de voltar ainda do exilio forçado 
para libertar a Patria do opprobrio dos 
tyrannos

é f c G ç ã o f ê d i í o l t a l

13 d@ Maio
*

«

Quatro annos fazem hoje que um G o 
verno Patriota— verdadeiramente patriota—  
promulgou jà lei que aboliu totalmente a
escravidão no Brazil.

'  *

Então a Nação sentia essa fibra electri- 
sante de patriotismo que enobrecia a alma 
brazileira ; hoje a democracia moderna 
apagou esse fogo sagrado e plantou no 
coração dos homens que governam a per
fídia traiçoeira, a cobiça renegada, que

MANIFESTO POLITICO
DO SENADOR JOSÉ BERNARDO 

A o  P a r t id o  K e p u b lie a n o

<c Diversos amigos politicos da capital e 
do interior do Estado teem-se dirigido a

resentimento com a actual direcção do par 
tido republicano, que tem procedido de 
modo a provocar esses desgostos e resenti- 
mentos, que podem trazer, como conse
quência, o esphacelamento do partido.

Queixam-se esses amigos que, tendo pro- 
vàdò a sua dedicação e lealdade ao partido

o momento da reparação e da política séria, 
preteridos na consideração a que tinham 
direito.

Não creio que na actual direcção política 
do Estado haja um proposito deliberado de 
desconsiderar eo-reíigionarios velhos, fir
mes e dedicados, porque isso seria a com
pleta negação da politica republicana ; mas - 
o facto é que os amigos se queixam com 
mais ou menos razão, e é doloroso que em 
úm regimen politicoy em que se deve consi- 
siderar de preferencia os elementos bons 
que nunca especularam com as posições po-' 
liticas e sempre se .mostraramdedieadaa ao 
partido republicano, se ptaceda- de modo a, ’ 
suscitar descontentamento 3.

Diante desâe fàcto vejo-me obrigado a 
deciatar, por:. um. -dever áe: ‘ '

d irecç^ qu e se vãí dando ãõs negocros po* v 
liticos do Estado.

Entretanto, aconselho aos amigos que 
me tem dispensado a honrosa confiança do 
ouvir-me, que nenhuma scisâo deve appa- 
recer no seio do partido.

Acima de quaesquer divergências e re- 
sentimentos pessoaes estão os supremos in
teresses da politica republicana, que só po
derá ser firme, duradoura e séria, quando 
feita com os republicanos que em todos os 
tempos provaram a sua lealdade partidaria.

Todos devemos trabalhar dentro do par
tido, e, pelo amor á causa da republica, 
não podemos disperdiçar forças que são 
necessárias, quando o partido precisar cha
mar a postos todos os elementos bons que 
fazem da politica um sacerdócio.

Digo, portanto, á todos os co-religiona- 
rios que não serei solidário com a actual 
direcção politica do Estado, si ella despre«* 
zar os elementos que sempre constituíam 
a força do partido ; mas, em qualquer hy- 
pothese, dada qualquer injustiça, devem 
todos ficar firmes nos seus postos, esperan
do a reparação dentro do partido republi
cano.

Natai, 25 dc Abril de r8o2.

Senador, José Bernardo de Medeiros.»

Aprecie o publico este documento, eveja 

mim, fazendo sentir um certo desgosto e se pode haver sinceridade da parte do illus-
tre senador, fazendo uma questão de pre
terição nas considerações a que julga com 
direito os seus amigos e co-religioriarios 
velhos,' sérios, firmes e dedicados e que

nunca especularam............
Esta questão está assentada fora dos li-

■ —'  V '  -  ^ w  1— ■■ ”  '—■ J  ^  —

vieram matar os estímulos nobres de um.republiçano nq ostracismo político porque^ites de uma doutrina honesta.

PflGINfl h a n c h a o a
i i E G i m

»
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2 0 Nortista
A  Republica não é patriraonio de nin- 

$füem. É de tolos e para todos.
No entanto, o illustre senador quet* os 

seus amigos bem servidos nos empregos e 
* considerações, e que o resto dos republica* 

m;s fiquem no ostracismo! Sa1 vo se o ilius* 
tre senador tirou algum privilegio de sèr 
republicano só— para si e seus amigos. Que 

igualdade, que fraternidade í
Alem disse-, o nobre senador d*z que não 

concorda com a direcção que se vai dando 
ú politica dc> Estado, ,e termina o seu Mani
festo dizendo : —  « não serei solidário com, 

x a  actual direcção politica do Estado, si ella 

desprézar etc. »  ̂ %
Ora, se não concorda, já não é mais so

lidário.— IrComo diz ainda não serei ?
O publico ficou na mesma, se bem que 

jâ  não tem duvidas sobre o rompimento do 

illustre senador com o Dr. Pedro Velho, 
porque o intemerato Dr.Jannucio Filho veio 
derramar luz e mais luz. E o Povo o que 

dirá agora?
Nós é quem tínhamos razão.

—  No Assú o nosso arnigO Noó Cabral 
d^Oliveira Barros viu também em poucos 
dias fallecerem suas duas irmâns: Maria 
da Exaltação Cabral Ribeiro, viuva, e Ma.

Resta, porém> saber se o novo candidato 
conta com o apoio do Senador José Ber
nardo e de seus amigos no Estado. Não 
contando, a sua apresentação não tem va*

riá Cabral de Sant’Anna, casada e quellor; é^ima méra escaramuça como a que
deixpii filhos.

A  todos sentidos pezames.

-«♦ a»

Do Sertão as noticias de chuvas são de- 
rsanimadoras; ligeiras pastagens e não em 
todos os pontos. As chuvas não deram 
para coiheta de lavoura.

«o «xá»»?-

A  R EPU BLICA de Natal, orgão offici
al, publicou um supplement» ao n° 164 re
futando o M ANIFESTO do Sr. Senador 

José Bernardo de Medeiros. São justas as 
apreciações da REPUBLIGA quanto á 
demonstração que fez da sem razão para 
com ella do illüstre^seiiâüorr'

E o editorial do POVO n° 16 é uma 
prova deste nosso asserto.

fez o illustre senador, seu tio, José Bernar
do Se, porém, conta com o concurso e 
assentimento deste e tlus seus, é possível 
que a sua candidatura seja abraçada ge
ralmente, porque a de seu contendor é 
abertainente repellida.

■ «»

PARA A FACULDADE 08 RECIFE»
Seguio no trem de 11 do corrente para 

Pernambuco, afim de proseguir no curso 
dc direito o acadêmico José Lucas Soares 
Raposo dá Gamara, filho do nosso digno 
amigo Dr. Jeronymo Américo R. da Cama- 
ra, honrado Juiz de Direito desta comarca.

José Lucas a 8 deste msz fisera 18 annos 
de idade, e assim tao moço, já mostra gran
des aptidões para um jornalista de primei
ra plana. Era aqui nosso collega de redac* 
ção, é a sua penna vigorosa muitas vezes 
nestas columnás verberou os desmandos e 
erros desse desastrado governo que dirige 
a nau deste Estado. Para com o pernicioso 
estrangeirismo implantado pelo illustradò 
Dr. Pedro Velho, José L u ca ã ^ a  implacá
vel, pelo amor que consagra á patria Po- 
tyguar,

José Lucas a par de um brilhante talento, 
FénT uma conQucta moffelo e unr caracter
puríssimo. É uma esperança desta patria.

O seu abraço de despedida deixou-nos 
ainda mais accentuadas as saudades de sua
ausência.

• Entre os amigos e no seio de sua Exm* 
familia acha-se felizmente, de regresso de 
sua viagem ao Rio de Janeiro, vindo no 
vapor PLA N E TA  chegado no dia 9 do 
corrente, o nosLO prezado amigo Coronel 
Antonio Basilio Ribeiro Dantas, com sua 
Exma filha D. Amélia, Dantas que alli fôra 
medie xr-se dos olhos e conseguira sensíveis 
m elhoras. Em companhia do mesmo 
11 osso amigo regressou^á caza paterna 0 
pequeno Elias Souto Filho por não ter se 
dado bem de saude na Capital Federal.

Felicitamos ao amigo Coronel.

Fallecimentos

Em Natal, na tarde de 5 do corrente, 
falleeeu D. Francisca Antunes, maior de 
60 annos, esposa do Sr Capitam Ray- 
nmndo Antunes e sogra do Commenda- 
dor.José Gervazio, nosso digno collega do 
« Rio Grande do Norte ».
—  O nosso amigo Major Manoel Susano 

d’Araujo acaba de passar por um golpe ru
de, perdendo no dia 7 efe Abril passado a 
sua irmàn Raymunda Susano d'Andrade 
que falleeeu com 32 annos de idade e era
casada com íoao Suzano d’Andrade; e do-

4us dias depois, a 9 do mesmo mez, ainda 
perdendo aquelle nosso amigo sua irrnan

OUTRO MANIFESTO
O Dr Jannucio da Nobrega Filho, Depu

tado Estadal, acaba de publicar um Mani
festo Político em que com másculo vigor 
energia ataca a politica do Sr. Dr. Pedro 
Velho, Governador deste Estado, em ter
mos claros e precisos; chegando sua cruel
dade a ponto de dizer que o illustradò Dr. 
Pedro Velho—em conluio de familia, nas 
aguas furtadas de palacio/é que immoral e 
aífrontosamente resolveu apresentar o seu 
irmão Augusto Severo candidato ao lugar 
dc Deputado Federal por este Estado á 
eleição de 22 do corrente mez! Chama-o 
mais de chefe absbluto, que S. Exc. quer

\ r

inaugurar o Governo de familia ; que o Sr. 
Augusto Severo é caixeiro de uma casa 
commercial, que a sua candidatura é eon- 
demnada pela moral social, que é altamente 
escandalosa, etc.

O talentoso Sr. Jannucio Filho é pessoa 
da familia e do coração do Sr. Senador José 
Bernardo, e era da privança do Sr. Dr. Pe-

X  FRUCTAS 00 TEMPO
•

Paga-se o bem com o mal. A  imprensa 
opposicionista suppôz correcta a posição 
do nosso illustradò collega cVO Povo do 
Seridó, applaitditi saa altitude que pa
recia digna; no entanto o implacável 
orgão sertanejo chama de exploradores 
indecentes e intrigantes a essa mesma im
prensa que com tão bons modos e de boa 
fé  registrou as palavras e os conceitos 
d*O Povo pelo seu valor.

Taes são as causas deste mundo....

- Accreseenía ainda O  Povo, n. 16, cm
seu editorial de t f  de Abril ultimo :

’■ *

« O Sr. Dr. Pedro Velho, que repre-* 
senta hoje o supremo póder do Estado, 
continím a merecer todo q nossa apoio, 
porque tendo sido eleito pela unaixirm- 
ra idade da Congresso que representa pof 
sua yez a vontade do Estado, ainda não 
praticou um só acto que desmerecesse a 
confiança nelle depositada. »

Ou O Povo está divorciado de seu ve* 
nerando ch.efe poliiicG o illusite senador 
José Bernardo, o que não ê crivei, e em 
antagonismo perfeito com o seu modo de 
apreciar a actual direcção politica do 
Estado,— tanto que O Povo applaude em 
artigo editorial aquillo mesmo que o Sr. 
senador condemna cm seu Manifesto Po-
"í • ±

L /  “

dro Velho. Conclue o illustre Sr. Jannucio 
apresentando-se também candidato ao dito 
lugar como um protesto vivo contra a can
didatura do irmão do Sr. Dr. Pedro Velho.

liiico , e o digno Sr. Dr. Jannucio Filho  
verbéra com excessivo rigor em outro 
Manifesto,— ou então O Povo ê sempre 
amigo dos dous, e assim é quem está fa
zendo unta exploração indecentíssima (se 
ê possível 0 superlativo) porque ninguém 
deve acreditar que por cima desse enor
me vulcão que tem refervido entre os 
Srs. Dr. Pedro Velho e senador José 
Bernardo, desde o mal logro da pretençao 
— Administração dos Correios— O Povo 
estivesse ignorante dos intuitos do seu 
oráculo e chefe e vivesse ião innocente 
que nada soubesse e não enxergasse as 
lavas que já  iam rebentando de quando
em quando desse vesHvio cm erupção.........

E  O Povo mesmo na sua reserva se 
denunciava bastante, e por isso fo i  que 
houve uma certa illusão nossa. Mas o 
senador José Bernardo e muito princi
palmente 0 talentoso e valente Dr. Jannu
cio da" Nobrega Filhoy vieram ''rasgar as 
cataratas do cêo e romper a larga cra
tera do vulcão para derramar a jorro  
essa luz e esse fumo au-e devem ler dei-O Si. larmucio Filho t:m a coragem daJ 9 o

jovem solteira, de nome Potronilla Susano'franqueza, collocou a questão no verda- xado O  Povo embasbacado, $e não des• 
d Araujo com 23 annos de idade. Jdeiro terreno. Não foi hypocrita. |htmbrado e boquiaberto.

PAGINA n a n c h a o a
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Em todo caso, O Povo sahiu-se mal; 
e ficaram á descoberto quaes são os ver
dadeiros exploradores — que não são os 
opposicionistas do Estado— e sim aqiteUes 
que querem fazer da politica um jogo  
interesseiro sob a capa dc vesga hypucri- 
sia:

A  às agora è que rogamos ao digno 
collega d 'O  Povo que se explique e se de
fina diante do procedimento dos seus co- 
rcligionarios Dr. Jannitcio Filho e venerá
vel da ordem seu chefe, coronel José Ber
nardo! Jogo f  ranco, cartas na meza.

Continuará O Povo a apoiar a direcção 
politica do Sr. D r . Pedro Velho ? Conti- 
v. iiará este ainda a ser para O Povo o su
premo e legitimo poder do Estado ? Se as
sim fôr, o Sr. fannucio está sonhando, está 
errado, porque então o iliustre Dr. Pedro 
Velho poderá muito mais ainda do que 
apresentar o Sr. Augusto Severo para de
putado ao Congresso Nacicmal; poderá 
indo, e ficará mal o Dr. fannucio Filho.

Emfim o que ê exploração indecente ê: 
applaudir-se o Sr. Floriàno porque manda 
depor o Dr. Castro no Rio-Grande do 
Norte, e malsinal-o porqiie manda depôr o 
General Clarindo, no Ceará—

Menos politicagem e mais patrwtisiqo.

Por fa lia r  em D E P O SIÇ Ã O , vem aà 
caso citar e denunciar mais uma que acaba 
de dar-se entre nós e que è uma deposição 
igual â deposição do Deus vivo que fizeram  
lã na Capital Federal. E  que D E P O S I
ÇÃ O  ?

Pois o nosso digno collega— A  Republica 
— de Natal, em seu n. 162 de 2y de Abril 
ultimo, não D E P O Z  a verdade da historia? 
affirmando em seu editorial, sob a rubrica
— 21 de Abril— que o Tiradentes, fô r  a

»

preso por D . Pedro I  e assassinado na pra
ça publica dois dias depois?

Pobre de Pedro I  que em Abril de 1792, 
nem sabia se quer si Tiradentes existia no 
Brazil, nem si era conjurado Mineiro.....

Faliam dc erros de grammaiica dos col- 
legas, e commettem erros crassos, medo- 

■ nhos, dessa ordem— que fazem  ate mal aos 
nervos.

E  nem houve assassinato. Tiradentes foi 
enforcado tendo sido julgado e conde ni
nado.

Pobre Pedro I ......... .
Querem taô mal ás tuas cinzas que che

gam aiê a calumniar a tua memória !...

«

O estrangeiro Espirito Santo no Con
gresso já  se occupou até dos mocós do ser
tão. que ã elles comparou os nossos serta
nejos de lá.

Felizmente 0 Deputado Dr. Medeiros ve- 
* pelliu o insulto e chamou o Espirito Santo 

alem de emigrante, de transfuga e Ôutras 
cousast f Ouve assuada e o Presidente levan
tou a sessão.

Santo, menciona a que vão tendo os nossos 
patrícios nos diversos Estados da União. 
Isto nada prova, porque elles lá sãonatu- 
ralisados, e 0 Espirito é aqui simplesmente 
um aventureiro e vagabundo. Esta ê a ver
dade.

Orando, dizia no novo Congresso o no
bre deputado Augusto Severo: « O capitão 
Arthvr Lisboa e o major Paula Sedies...
( Hilaridade geral). >»

*

J Á  N Ã O  TEM  QUEM  O D E FE N D A  ?
Com a retirada do Dr. Nascimento Cas

tro e B r az de Mello, da redacção d* A  Re
publica,//^/ 0 actuai governo sem defeza; 
e já  nas colitmnas do orgâo ojficial vê-se 
patente o brilho da penna do iliustre Dr. 
Pedro Velho, defendendo-se a si mesmo. 
E  deixem lá; o elogio mais seguro éaqiielte 
que vem da própria bocca....

O resto da redacção quase que está de
posta ; e muito ganhem Á  Republica lendo 
á sua frente o talentoso Governador do 
Estado.

' *  _  - >

VÃO C H E G A N D O
Já ha no novo Congresso Estadal um pe

dido de concessão de Loteria, que foi á res
pectiva comniissâo. ^

O Espirito Santo pediu 30 dias de pro- 
rogação das sessões e credito para receber 
os cobres que é o que elle ama.

« V  -

A G O U R O

A  Republica, de Natal, brindou o anni- 
versario do Marechal Floriàno Peixoto a 
30 de Abril com uma pagina especial, a 
primeira, em que traz uma estreita visi- 
vehmnte borrada (emblema official da Re
publica ). Cuidado !

Secador.

TR1LL0S E CHILROS
RETRATO  A OLEO

O leader de encommenda, isto é, o 'sul
tão que o nosso Governador mandou vir 
do Recife para pernambucanisar-nos, e de 
que já nos temos occupado dando ao cujo 
mais importância do que elle julga ter, 
— dizemos, esse retirante de nova especie 
é um typo que convem ser conhecido do 
partido que o elegeu deAoiliva, pensando 
que elle cra violão, quando, pelo contra
rio^  elle um detete rio em Pernambuco 
donde foi enehotado pela ex-Junta Gover
nativa daquelle Estado, onde o urso nuo 
quer que o Ambrosio cante.

Physicamente elle, — o estrangeiro—é a 
encarnação de um celebre typo de rua 
que usa de opa, o incomparável—papa- 
ovo—coévo do Geroncio Mucica, do O Pes
tana e de outros budiãns (ou budiôes) de 
sua laia.

Cambeta —buscando á perêréca, não sa
bemos se elle tem os pés tortos como os 
do Floriàno Peixoto, ou como os do Fa- 

E  A  Republica parã justificar a aftalgo— crú...

OS ESPÍRITOS EM COM M UNICÀÇÃO 
COM O A C T U A L  GOVERNADOR DO 
ESTAD O

C A R T A  I V

Macau, 10 dje Abril de 1892.

I l LUSTRE— DR. PEDRO VELH O ,

Sempre ouvi di^er lá pelo mundo terres** 
tre que— agua molle em pedra dura, tanto 
bate até que fura;— porém nem sempre.

O coração de V. Exc., por exemplo, é 
impenetrável, é ipfuravel; os seus «sen
timentos sâo refractarios e invulneráveis 
aos princípios de justiça e da moral admi
nistrativa. Já sei que estou perdendo o meu

importância que dá ao estrangeiro EspiritoJ O  yentre t:m 0 bojo, as dobras e asjtempo c o meu latim, porque V, fixe. nào

ondulações próprias dos—insaciáveis.
Os braços são quase desengonsádos. As 

rnãoá e as unhas são iguaes ás das aves 
de rapina, do gaviao, por exemplo, de
que elle se aproxima mais, com ares de 
corvo.

O pescoço é de uma ave aqiiatica a que 
chamam Tamalião, habil armador de em
boscadas ás piabas, do Estado— digo das 
lagôas...

Os queixos atamancados assemelham-se 
aos de certa figura de Boi-calemba.

A  bocca larga é servida de bçkos gros
sos accentuadamente africanos. '

O naiiz é adunco, ou apapagaiado e 
aparelhado de narinas bezerrís... i

As orelhas fariam as delicias de Buri- 
dan...

Quase calvo e com uns restos de ca- 
bellos arripiados é um prolongamento de 
um mulato velho que vendia buqingancas 
defronte da Matriz da Boa-Vista no Per
nambuco mesmo, lá onde elle nasceu e 
cresceu para vir apparecsr neste pobre 
üstado victima dos aventureiros.

Gago, com voz de truão, quando falia 
no Congressò, ouve-se na Ribeira em casa 
do Nicodemes, onde se hospedou porque 
achou a porta aberta...

Todo este conjuncto e mais outros cla
ros e sombras dão-lhe em geral um as
pecto de antigo piloto de navio negreiro 
que arribou ás plagas norte-rio-grandenses 
para fa zer aguas e traficar...

Seu intellecto, sua cerebraçao, sua sci- 
encia, sua physionorhia moral e sua chro- 
niça serão objecto de outro estudó e deon* 
tra pincellada que possa melhor caricatü- 
rar um Desembargador, ,ou um Chefe de 
Policia, para o puríssimo patriota potyguar 
que dirige a náu do Estado dotar'esta 
terra e fazel-a mais feliz do que era ella 
tempo dos Freitas.

Esse typo assim burilado veio trazer 
maná das liberdades aos povos e povas na- 
talenses, a verdadeira fortuna ao Río-Gran- 
de do Norte, que os puros não deixaram 
encorporar á Parahyba e á Pernambuco, 
mas acabam de entregãr de mão beijada ao. 
dcleterio Santo Espirito.

Dr. Beija-Flor.

no

o
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è capaz de praticar uni acto de energia, para 
fazer bem, embora este bem venha em 
apoio da sinceridade de sua administração.

V. Exc. não quer demittir um perverso 
assassino que matou um pobre pai de famí
lia, cujo espirito lhe supplica; não quer 
demittir Ravmundo Nonato Cavalcante do 
lugar de vice-presidente e Intendente do 
município de M acau; no entanto manda 
para o seu Congresso um projecto de or
ganização judiciaria em que ha uma dispo
sição que prehibe de ser Jurado todo aquelle 
qua tiver sidp condemnado por crime de' 
hámiddio.

Ora, Exm.° Governador, em uma Repu
blica em que não póde ser Jurado o assas
sino que matou e foi condemnado, o que é 
justo—como é que V. Exc. conserva como 
vicje-presidente de uma Intendência Muni
cipal um facinoroso que traiçoeiramente me 
assassihou nas ruas publicas desta mesma 
cidade, onde é elle vice-presidente e Inten
dente!...

É preciso haver coherenòia e dignidade 
no modo de governar os povos.

A  missão de um governo não é  somente 
a satisfação de interesses injustificáveis.

V. Exc. tem sevéras contas a dar a este 
publico, a que V. Exc. promette tanta lam- 
>bança> final não leva nada a sério. Nem 
sempre V. Exc. terá a força fcrmada do bata
lhão 34; é quando V. Exc. fôr enchotado 
do paço governamental será praguejado 
por todos os rio -grandenses do norte—e eu 

destas regiões serenas, cá d irei: —  « nem 
ao menos teve a coragem dé praticar um 
acto de justiça demifctindo üm -assassino 
perverso do lugar- de Intendente de uma 

importante cidade, porque este acto digno, 
lhe faria perder um voto ou desgotar a um 

■ chefe político de aldêa. »
Eu vou deixar V. Exc porque sei que 

■ estou apanhando agua em cesto, isto é 
perdendo o meu esforço.

A ’ V. Exc. nada move, se não o cálculo 
interesseiro da malfadada politicagem que 

afinal ha de perdel-o, porque V • Exc. não 
serve para governar ninguém, porque so

mente acredita na sua'vaidade cega.
Não creia que eu seja desses Espíritos 

zombeteiros que ahi andam arribados, aca
bando de comprometter e ainda mais desa
creditando o seu Governo *, não. Eu per
tenço a classe dos Espíritos videntes, e des

de já prevejo e vaticino a perdição de V. 
Exc., se outra não fôr a sua orientação.

Olhe que o Zé Bernardo o abandona, e 
O Jannucio esmagou-o com aquelie vigoroso 
pulso*de mancebo valente e patriota que 
não teme, porque falia em nome da ver 
<Iade.

Tudo isso é porque V. Fixe. entende que
V

deve fazer da administração publica uma 
feitoria de Empenho. Tenha o desprendi

mento e o valor civico precisos para alijar 
os seus pérfidos conseiheijps de semana e 
acercar-se de homens capazes de o salva-

sentintentos de pur? justiça, de pura moral 
social, na lisura de sentimentos, e que não 
fazem uma política justa e honesta,— não 
se firmam, nem se enraizam no coração do 
povo,— não podem manter-se e terão irre- 
missivelmente de cahir, como V. Exc. sabe, 
porque jà passou por essa dura e amarga 
lição de que parece que nenhum frueto 
proveitoso colheu.

Nos espaços echoam as palavras que 
V. Exc., pelo «eu jornal GiliCiíú, manda 
apregoar— dizendo que a patria Potyguar se 
regenéra, que a Republica se apura, que o 
Governo è limpo— que repelliu o estran
geirismo—que tudo marcha no Estado ás 
mil maravilhas e honradamente se recons- 
true o Rio-Grande do Norte.

Mas, E x m G o v ern a d o r, o povo já  co
nhece perfeitamente esse gosmaâo e vive 
sufiicientemente empazinado c m essa po 
mada que nada exprime e de nada vale— e 
apenas evidencia mais o descrédito dos en- 
gazopadores da humana raça.

V. Exc. que t̂pento falia va no estrangei
rismo dos F r e i t a s para que nos trouxe os 
estrangeiros vagabundos Espíritos Santos?
Não reprovava ser delegado» um condem-

*

nado ppr furto de cavallo, para. que tem 
um assassino condemnado feito Intendente?

V. Exc. não enxerga essa falta de sin
ceridade ? ‘

Ê  exacto que V, Exc. .não tem lá per
seguido e demittido depois que assumiu 
ag'*ra o Governo, mesmo porque achou a 
devassa feita, e seria por de mais iníquo 
se fosse V. Exc. exercer vinganças novas 
e odiosas, somente para satisfazer seus 
caprichos pessoaes . sem que ao menos a 
politicagem o exigisse. Mas é preciso, fa
zer o bem, praticar a justiça, moralisar»» 
Governo para merecer o nome de justo e 
patriota.

Do contrario V. Exc. ha de voltar e 
breve para o iamaçai. Tome o meu con- 
üciiiO j c se uíio 1nnal-o, quan do depois 
houver de arrepender-se, já  tarde, dirá ao 
menos : <ibem que pela ultima carta me

Os Governos que não se inspiram nos cripturas que se acham legalisadas e que em
tempo serão exhibidas para cjmpleta con
fusão do ousado protestante, o pseudo pos
suidor das referidas terras.

Nada mais accrescentàndo o contrapro- 
testante colloca-se na estacada de collo er

guido que não teme carantonhas.
—  Mossoró, 18 de Abril de 1892.

Antonio Filgneiras Secundes.

AO ItlSPECTOR 00 THES0UR0 00 ESTADO
Ainda continuam a exercer os cargcs de 

collect -r de Rendas especiaes deste muni
cipio os cidadãos Luiz Gonzaga da Silva 
Barbalho e Francisco Gil Cabral Fagun
des, amb:»s primos legítinv s— o que é ex
pressamente prohibido pelo Aviso n. 132 
de 2 de Junho de 1883. Esperamos que 
0 Sr, Inspector, que é zeloso cumpridor 
de seus deveres e tem animo justiceiro, 
não deixará continuar semelhante abuso,
e dê uma lição da moral e sinceridade'

. %

a*s governistas nesta terra que gritam : 
somos republicanos e só queremos a le
galidade.

No entanto esta pobre legalidade— é 
cousa que eiles não entendem; e pensam 
que ser legal são os arranjns de família.

Respeitem ao menos a lei.
Attenda, Sr. Inspector.*
É preciso ser ‘ coherente e respeitar <r 

principio legal.
—  Goyanninha, 8 de Maio de 1892.

Binga &  Cajú .

n n ti 11 CÍ Ò&

avisou
O  Espirito d e  C h i c o  G r il l o ,

e O WT R A P R O T E S T O

Oa igreja matriz desta villa fatiaram da Imagem 
de üossa Senhora do Rozario: 1 par de brincuv 
] rozario com um crucifixo de ouro, I laço com duas 
pedras e uma volta de cordão de ouro do pescoço do 
Menino Jesus que estava no braço da mesma Imagem 
do Rozario. Furturam mais 1 trancelim fino com uma 
medalha e 3 pares de botões, 2 dos punhos e um do 
collarinho do Senhor Bom Jesus dos Martyrios.

0 delegado de policia tez vistoria e proseguiu em
O cidadão Ántonio Filgueira Secundes dÍlig8nCÍâS, POrtlII HâO CnCOflírOU 0 SUÍOf (f0 ÍUftO.

Roga-se ás autoridades que possam ter conhecimento 
de aigum roteiro, que deem as providencias que o caso 
exige.

0 abaixo assignado gratifica a quem dér noticia 
certa destes ohjcctos.

- -  Papary, Abril de 1892.
CÂNDIDO THOMÉ DA R. PESSOA..

rejr, porque V. Exc, por si, já  se sabe, não

justamente indignado em face de um cele
bre protesto contra elle publicado por João 
Ribeiro de Mello Montenegro versando 
sobre terras de sua propriedade, sendo uma 
parte na serra— Umbuzeiro— no lugar Bai
xa de Pau Branco, e outra parte no lugar 
Poço da Oiticica, otferece ao respeitável 
publico seu contraprotesto, declarando que 
as alludidas terras elle as houve por titulo 
legai: as da Baixa do Pau Branco compra-

c capaz de fazer cousa que aproveite. 

Ainda uma vez repito a V. Çxc.: *

das a Francisco Freire Cabelleira, as do 
P o;o da Oiticica compradas a Rufinò Alves 
Clavasinõ Cesta, do que lhe passaram es-

lm p. n a T y p . IVorte Rio« 
U ram lenae.
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D I A S  B  B F E S T A  NACIONAL.
{D ecreto dê  U*dë Janeiro de ±8 9 0 . )

de Maio —  14 de Junho 7  de Setembro 
—  12  de Outubro 2 e lo  de Novembro \ 
e 24  de Fevereiro, anniversario da Cons
tituição Federal.

FERIADOS NO ESTADO.
(Decreío n6 47  de 27 de Agosto de 1K9Õ) 
2 4  de Janeiro — Í 9 de Março — 12  de 

Junho — 24  de Junho —  2 de Julho e 17  
de Agosto.

P H  A Z E S  D A  LU A
Maio de

Maranhão, actual Governador deste Es
tado*

No meio da grande liça de combatentes, 
ao influxo daidéa vencedora e triumphante, 
appareceu o novo democrata Dr. Pedro 
V elho; e, justiça se lhe faça, foi um adepto 
ferveroso e batalhador da generosa idéa 
que avançava á passos de gigante e teve o 
seu grande triumpho .nesSe—JUi cl© M a i o  
— que ahi vive na memória dĵ sTaçâo,

Nesse tempo feriu-se uma eleição -em 
Agosto de 1889; o Sr. Dr. Pedro Velho foi 
candidato apresentado pelo séu Club Re
publicano ao Io e o cidadão José Leão ao 2o 
districtos em que se dividia a vejha provín
cia do Rio-Grande do Norte* Correndo o 
pleito, em luta no 2® districto, já  o Dr  Ps*-

1 ' de Janeiro —■ 2 f dê Abril —  3  e 1 3  dro Velho mandou que ós seus amigos,

tJP/\ f\

Crésc. a J ás 4 h. e tg m. da tarde. 
Cheia a i i  ás ê  fi. e 6 m. da » 
Ming. a ig ás 12 h. da manhã.
Nova a 26 às $ h. e 56 m. da manhã. 
Apugêoa 8 ás 2 h. da tarde.
Perigêoa2I ás 4 h. da manhã,

■ >38Ĉ <

& e c ç à o $ d i  i o l i  a l

4.° E ULTIMO ESQUIFE.
—  A  DEM OCRACIA DO DR. PEDRO 
VELHO

embora poucos, desviassem à votação do 
candidato republicano e a fizessem recahír 
em um candidato monarchista que se gla
diava com outro, a quem o illustre repu
blicano fazia guerra particular á surdma.

Logo d?ahi os sentimentos democráticos 
do distincto Dr. Pedro Velho foram-se 
amesqiiinhando, e a rigidez de suas crenças 
sofírcra reparos para muitos que acredita
vam na pureza de suas convicções, na in
transigência de seu caracter immaculado.

O íllustre Dr. Pedro Velho tem uma alma 
aberta para os bons e generosos sentimen
tos, não ha duvida (a pessoa que escreve 
estas linhas o conhece desde sua infancia); 
mas S. Exc. inexperiente, sem conhecer 
nenhuma eschola política que o possa ori
entar, cheio de uma vaidade pueril, de um 
orgulho de nobre,— suppôz que havia sido 
coroado Rei, nào de uma Prússia ou de uma 
Inglaterra colossal, mas de um Estado que, 
embora pequeno, podia £:«zcr <1 felicidade 
de uma magestade vaidosa*

S. Exc. subindo ao Governo, entendeu, 
que havia conquistado um Throno.

Nomabu logo o seu Primeiro Ministério,' 
creou logo essa entidade conselheira' que 
fazia o apanagia dâ  vaidade deís Reisí 

Q  iUustre- Governador ia  presidir: esae 
•Mamisteri«  ̂dstâá onfeifé á MMístíos, e tinha 
o seu i° Ministro Chancelier, o Ministro dó 
Interior, que era o primeiro entre os seus 
Pares; e, como no tempo de D. Pedro XI, o 
primeiro Ministro era tudo, porque os oji- 
tros eram— o rc t̂o do Ministério.

Nasceu ella quando neste Estado tocava 
ao apugeo a onda crescente do abolicio
nismo,— quando todas as almas brazileiras 
se  achavam possuídas desse fluido electrico 
que cnthusiasmava os corações ainda os 
mais insensíveis.

Foi nesse encontro de torrentes de en- 
thusiasmo com todas as almas norte-rio- 
granderses,— que brotou a democracia dò 
íllustre Dr. Pedro Velho d'Albuquerque

Mas não perdeu de tedo o Dr. Podro Ve
lho o seu conceito de bom e leal republi
cano; e, quando a 15 de Novembro do 
mesmo anno de 1889, veio a revolta militar 
e o advento da Republica, o Dr. Pedro Ve» 
lho foi indicado por toios os partidos como 
o mais apto para assumir a direcção da 
nova ordem de cousas, e do proprio palacio 
da presidência deposta foram pessoas ani
mar o Dr. Pedro Velho para receber a acla
mação de Governador do novo Estado.

Singular felicidade. K o illustre Dr. Pe
dro Velho que era do numero dos que ainda 
pareciam besUficados ante a brutalidade do 
facto da proclamação da Republica Brazi- 
leira, não queria acreditar na fortuna que o 
procurava em tão feliz acaso.

Mas S. Exc. foi aclamado Governador 
do Estado norte-rio-grandense, o que talvez 
nunca houvesse entrado nos seus cálculos» 
— mas que para S. Exc. seria a realização 
do mais alevantado ideal que sita imagina
ção poderia conceber:

Assim começou a governar o Sr. Dr. Pe
dro Velho,— não sob a apparencia de um 
Governo popular, de um Governo demo* 
crata, de um Governo Republicano, de um 
Go /emo do povo, pelo povo e para o povo, 
— mas sob a realidade de um Governo bur- 
gnez, dc uma aristocracia caricata e detes
tável, de um fausto condemnado.

As ordenanças-Cabos— o acompanhavam 
sempre, até nas visitas medicas que fazia; 
o Ministério trabalhava sempre debaixo de 
sua real Presidência.

A secretaria maehinava até alta noite .>
demittia-se e nomeava-se, não porque eScis- 
tissem faltas nos degolados empregados e 
funccionarios, ou os nomeados tivessem ap
tidão, para os empregos— ideal republicano 
— mas para derrotar um partido e montar 
outro que anciava pela posse do poder.

Em lugar de um Governador Republi
cano construindo uma Patria nova, era um 
Príncipe Godo renovando uma Mdnarchia 
gasta com esse cortejo sinistro que con- 
stitue a soberania prepotente dos Reis so* 
berbos e despóticos.

Em lugar dc um democrata sincero 
orientando um povo, fazendo uma Repu
blica, eram o inte&sse político em jogo, a 
conveniência partidaria, os arranjos que 
se faziam para consolidar o bem-estar 0 

"O interesse dos amigos e parentes*
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2 0 Nortista
Foste então, oh Patria Pot}'guar, prêza 

de uma invasão, pode-se dizer qüe bar
bara— tiveste a sina da velha Hespanha, 
— porque a sorte de teüs filhos periclitou 
n’um circulo de fogo, no meio de um 
monopolio que ainda hoje te asphyxia e

impulsos daCjgualdade, liberdade e frater
nidade,— porque preso e jungido aos prin
cípios rigorosos de um poder despotico, 
dictatorial, a que tão depressa se accom- 
madou, não sentia mais aquelle ardor de
mocrático que a principio invadira seu co-

ha de consumm^r a ultima gotia de tua ração de brazileiru.
seiva preciosa, da riqueza de teu solo 
que somente ha de servir para saciar a 
cobiça dos felizes.

/
O orgão Republica tornou-se um jornal 

official representando o mais entezado 
eorcundismo— cheio de elogios a uns e de 
invectivas a outros.

Era uma valvula por onde sahiartí as 
bilis fiovernamentaes adubadas com esse 
pregão— Saúde e fraternidade —  que para 
maior escarneo veio para aviltar á cor- 
i*espondencia publica da administração.

' O Paço do Governador era um montão 
de velharias; a política do Governador 
<era a mais perfeita e completa negação 
de uma politica honesta, sincera e digna, 
de uma politica republicana ; fazia-se uma 
derrubada de odios, de vinganças, uma 
reacção de terror. Os mais distmetos jor
nalistas eram chamados á Policia ; pro
curou-se deportar para Fernando de No
ronha respeitáveis cidadãos porque tam
bém queriam a Republica: foi, emíim, uma

*

politica de guerra ou antes de*extermínio, 
úma politica baixa, que esteve muito in
ferior ás desbragadas derrubadas dos bons 
•tempos d 'El-Rei.

E o illustre Dr. Pedro Velho no meio 
de tudo isso era a incarnação de um per
feita Dictador, porque a lei para elle era 
a conveniência de sua vontade e da de 
seu Io Ministro do Paço.

Os seus companheiros de Club, os his
tóricos republicanos norte-rio-grandenses, 
o.abandonaram, porque o Dr. Pedro Ve
lho quando subiu a escadaria de Palacio 
aliiou esses leaes companheiros do ostra- 
çivjmo os noucos cidadaos que eram por 
•S. lixe. chefados, e que ficaram nas gar
ras dos sebastianistas como chamava o 
i! lustrado Dr. Pedro Velho aos que não

•o aeomnanhavam na vertigem dos despo- * •
tismos e desatinos em que se atirara S. Exc.

Foi então que S. Exc. cahiu, e cahiu des
astradamente, arrastando na sua quéda es
trepitosa todas as glorias do seü curto e li
geiro passado, todas as esperanças que o 
Rio-Grande do Norte nutrira de sua menta
lidade, de seus sentimentos e idéas demo
cráticas, toda a confiança que o povo de
positava na sua alta capacidade;— cahiu 
praguejado por esta Patria que tanto espe
rava de seu brilhante talento e valor herwico, 
dc suas promessas e de seu másculo esforço 
de batalhador que fora em prol das causas 
mais justas e sagradas.

Subindo de novo ao Governo por força 
das bayonetas, como sobem os tyrannos, 
S. Exc. faz um prolongamento do seu pro. 
gpamma da administração passada; e para 
cumulo de seuádeal pêcco, retrogrado, ana- 
ebronico e autocrata, o illustrado Dr. Pe
dro Velho manda substituir o nome de— 
Presidente— para o de— Governador do Es
tado;— renuncia por força de sua nomeação 
o lugar honroso de Deputado feito pelo 
povo, de quem S. Exc. se queria mesmo 
desprender e divorciar, quebra esses últi
mos élos das cadêas que o ligavam á de
mocracia popular;— não quer— Presidir-

porque esta palavra lhe sôa mal aos ouvidos 
— e arvora-se em GOVERN ADOR— o que
se harmonisa mais com os seus planos de

\

mandão, sacia mais sua sede de áulico e
alimenta mais os seus intuitos de reinar,

%

v . «  • » ,• « .•  «  -t#  «'t 1.9 -f *11 J  V / V 4 /
'  i . i V t y f '  i i l r t f t  t /  ' W í  *

MONSENHOR Vicente Lustoza
Pelo horário de 12 deste mez, veio de 

Natal, tendo chegado pela manhãn no va
por da Lloyd Brasileira, da Capital Fe
deral, o Revd. Monsenhor Vicente Fer
reira Lustoza Lima, que a io  annos se
guira desta cidade, onde morava, para o  
Rio de Janeiro.

Grande numero de cavalheiros precedi
dos de uma banda de muzica de panca
daria fora receber á gare o illustre sa
cerdote e levaho á caza de seu tio o Co- 
nego Lustoza onde se hospedou. Durante 
o trajecto soltaram girandolas de fogos, e 
em caza foi servido um copo de serveja. 

Cumprimentamos o digno sacerdote.

CINCINNATO CHAVES
Constou-nos que falleceu de febre, no * 

Ceará, este moço alumno da Eschola Mili
tar e filho do Sr. Dr. Chaves Filho, nosso 
illustrado collega d'A Republica.

Somente quem já  experimentou a pro, 
fundeza de golpes semelhantes, poderá ava  ̂
liar os sulcos da magua que no coração de 
extremecidos paes abre a morte do filho 
idolatrado e querido.

Ao illustre collega e à sua respeitavél 
consorte, Exm.a D. Alexandrina Chaves,
levamos a expressão de sincero, pezaf por

* * .  *tãp dolorosa perda que lhes feriu o cora
ção.

Cincinnato era joven e isento das impure
zas deste mundo de misérias,— e assim su’al- 
ma limpa voou ao seio do Eterno. Sirva ao 
menos isso de linitivo aos extremosos pais.

A  democracia do Dr. Pedro Velho abys- 
anou-se então nas grandezas de sua fatui
dade sem nome; nos estrépitos de seu go
verno cruel e retrogrado, desorientado, 
chato e abaixo de commum ; sua infideli
dade á causa republicana, que foi o maior 
característico de seus actos e de suas ac
ções governamentaes ; abysmou-se emíim 
nessa politica egoistica. nessa politica de 
íamiii.i, nesses privilégios que tanto des- 
honraram a Monarchia, c que S. Exc. der-

♦

ramou entre os seus, aftrontando a opinião 
publica e os clamores da imprensa Nata- 
lense" que mostrava á luz da evidencia, o 
caminho, errado c tortuoso em que S. Exc. 
se abysinara... v

Mas c Sr. Dr. Pedro Vdho era surdo á 
Voz da razâo, do direito e da justiça e aos

E assim feito Governador, no meio desse 
apparato bellico de um militarismo prepo
tente, ouvindo e deliciando-se com esses 

xercicios de fogo e essas passeiatas do Ba
talhão 34°, amedrontando e atterrorisandoj11 
a esse mesmo povo a quem S. Exc. tanto 
o-ostava de fallar; no meio desse despotismo 
feudal que faz relembrar os tempos barba
res,— os tempos dos Cczares—tornou-se o 
Dr. Pedro Velho um antigo Magistrado 
Romano, e a sua democracia um passado 
infeliz: — p a r c e  se p uUA ... Essa democracia 
alevantada que illuminava com luz vívida 
a imagignaçâo do illustre Dr. Pedro \elho, 
abandonou-o e deixou-o entregue a seu or
gulho de poderoso Governador desta Fa
zenda norte-rio-grandense,— infeliz Patria 
Potvguar,— nos limites das baixas propor
ções de um donatario de Aldeia.

—  E mais um esqui te que passa.

ijpTn nr ano*« minr AU l u ü£ RiurmuuAUL

tB-=3ícrirr>-a -

i U R Y

Está marcado o deste Termo de S. Jo 
sé pará o dia io de Junho p. vindouro 
c o dc Papary para o dia iS do mesmo.

*

Foi demittído do cargo de Administrador 
dos Correios deste Estado o cidadão Ma- 

jnoel Alves Vieira d’Araújo que havia sido 
nomeado por um desses arranjos indecentes 
em que tanto prima a actual situação do 
Estado,

O Sr. Manoel Alves não tem absoluta
mente capacidade intellectual e moral para 
exercer tão importante cargo e bem andou 
o Sr. Ministro demittindo-o de um lugar 
que não devia exercer a bem do interesse 
do serviço publico.

A  y m  r l n m i c y ò n  n n r n m  a -iS/*/*/jV//i f ? \
—  V*. ^ J ' ./4 V*. ^  • V. V* ^  J

dada pelos seus proprios amigos que o no
mearam, e que antes já sabiam e conhe
ciam a sua inaptidão clara e patente,— ain
da reduziu o Sr. Manoel Alves ás mais bai
xas e tristes condições de uma inépcia de
primente que acarretou com o seu descré
dito e trouxe a sua desconsideração pu
blica.

Antes nunca fosse o Sr. Manoel Alves 
administrador des correios e vivesse cá na 
sua obscuridade enfatuada porque assim 
não teria passado por essa tão cruel humi
lhação.

Faíla-se que o Sr. Manoel Alves será no
meado Director de uma projectada colonia 

jneste Estado, onde o povo, quer do sertão,

PAGINA MANCHADA
I IL E G ÍV E L
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quer do agreste, pela continuação da secca 
que nos ameaça, está no caso de emigrar 
para lugares onde tenham colonias em ou
tros Estados não flagellados pela crise.

Será possivel que venha mais esse escân
dalo e essa immoralidade de colonia em 
terra secca para os gananciosos arranjos e 
patotas ?

Attenda o Sr. ministro, e não consinta
.  *

que venham os dinheiros públicos servir de 
pasto aos felizardos da situação.

O Rio-Grande do Norte precisa é de soc- 
corro para os que estão famintos e vagam 
nús pelas ruas e estradas.

O Sr. Manoel Alves que apenas serviu de 
instrumento para fazer a derrubada dos em
pregados do Correio do Estado, não deve 
mais acreditar em presentes gregos, como 
esses de colonias etc....

UBSÜ

ARSE1ATAÇAITDE DIZIMO
(GADO GROSSO)%

Sobre este assumpto allega a peça offi- 
cial do Thesouro Publico vCA Republica 
que_

—- Depois de feito O segundo pregão, 
ficaram sem licitantes diversos municípios 
na importância de 34:223^724.

Ora, todos sabem que 0, 1o e 2o pregãos 
são uma mera formalidade e poucos são 
os licitantes que a elles enneorrem, por
que 0 3o e ultimo * pregão é que fecha o 
leilão e ahi é que "vão todos os licitantes 
lançar e nessa occasião é que a luta se 
estabelece, para elevar o valor da cousa 
licitada.

O Sr. capitão Enéas Medeiros, dc Ma- 
cahyba, pessoa insuspeita á Republica, 
acabava de recolher ao Thesouro vinte cin
co contos de réis para lançar nas bazes 
por municipios no 30 e ultimo pregão da 
dita arrematação, quando fui de surpresa 
apregoado o leilão p>r Estado.

Subiria sem duvida a oitenta centos se 
corresse 0 pregão por municipios.

E' esta a verdade^O mais é querer tapar 
O sol com a mão.

O facto de ser calculada no orçamento d«» 
Thesouro essa fonte de renda em cincoenta 
contos e dar elia lugar a um offerecimento 
de sessenta e um contos, pelo syndieato,— 
isto somente prova a imprevidência do cal
culo, e nada mais. Outras fmtcs calculadas 
em duzentos contos, não darão talvez me
tade.

A  nientalidãue não resiste á evidencia 
dos factos.

Houve monopolio, convcnçaimse.

O CONGRESSO FEDERAL foi aberto 
a 12 deste mez e lida a Mensagem Presi
dencial.

FRUCTAS 00 TEMPO
PATRIA INFELIZ

pregos no Estado, arribara para Santa 
Catharina Oit Goyaz apenas fora demUtido 
e por lá se conserva.

Das habilitações do Sr. A prigio Chaves 
sabemos de sciencia propric* que quando 
S. 5 . Promotor dc Macau, levàra uma pe
tição ao Juiz de Direito dialli, Dr. Ma
noel Barata, para este at testar-lhe o seu 
exercido do primeiro mez cm que serviu; 
—e aquelle Ju iz, seu amigo, vendo que a 
petição não estava feita  cm termos precisos 
que podesse ser attestada, mandou que o 
Dr. A prigio fizesse outra, indicando-lhe a 
norma de um requerimento que em tal caso 
podesse ser attestado e IIte servisse para 0 
fim desejado !

E ’ o cumulo da imbecilidade*
Já sc vê que nada lucra a nossa Repar

tição dos Correios em sahir delia o Sr. 
Manoel Alves c entrar 0 Sr. A prigio.

A ficar assim— antes Deus conservasse 
o Sr. Manoel Alves.

Mas si o illustre D r. Pedro Velho em 
lugar de aproveitar os habilitados filhos 
do justado, que andam por ahi expatriados 
por falta de meios,— vai buscar nos confins 
do Brazil os mais ineptos estrangeiros., 
para collocal-os nos primeiros lugares do 
Estado ? ! Indecente filkotismo.

Bem vê que assim ha de ficar sá S. E x c . 
e abandonado, como já  está.

eliz Rio-Grande do Norte»^Iv^felü

O talentoso Sr. Jannucio ainda voltou á 
carga sobre a sua è a candidatura de seu 
competidor. Espirito alcvantado,— correcto 
e incisivo na phrase,— o valente moço fe z  
mais uma brecha larga na infeliz preten- 
ção de seu a lliado de vespera.

O D r . Jannucio Filho fo i  de uma lógica 

cerrada e reduziu á minimas bagatelas os 
argumentos do Sr. Sevêro que, à fallar-se 
a pura verdade, éum  candidato imposto, á 
viva força, per seu irmão Governador do 
Estado.

S i o Sr. Sevêro não tivesse o irmão Go
vernador pensaria um dia em ser depu
tado federal ?

J* 7 KS i & â i l r j j

candidatura ião chata.
Ouvimos a poucos dias o Coronel Ovidio

ipo de ï mpeno nunca se viu uma

O Município já  lá se foi, pois que ô 
seu ultimo numero é um protesto eloquente 
contra este Governo.

*

Quem ficará com o iIlustre Governador ?
Um JL&pirito Santo na orelha e as Chaves 

na mão ?,. ,.,

Foram-se os históricos ; os Castros; os 
Garcias; os A l minas; os Galvãus ; os 
Amaros Cavalcantes (cm quem nunca 
mais faliaram) ; a phalange do Seridó, 
— os intemeratos venerandos Josés Bernar
dos ; os Nascimentos; Diogaies ; Janmi- 
cios ; i^razes ; os Ronaldsas ; os povos e 
as povas dc Israel...

Os Sebastianistas sub iram e subiram... ct
uma ponta da pontissima.......Todos serifo
agora intemeratos republicanos ?

O que c facto— é que o iIlustrado Dr: 
Pedro Velho esiéi cercado e cffi ciando 110 
meio daquelle Sebastianismo que S. E xc< 
ian to praguejara....

S. Exc. som en te p r e c isa  ê desse  Espirito 
Santo de G relha, e f e i t o  sem p re  porteiro p o 
d erá  m e lh o r a r  de so rte  no m eio  âos novos  
a lliq d o s .

(J qué(tiâü se pode .‘ibsolutame.fitê crer, ê 
— que todos esses distinctos grupos e cida
dãos que teem fugido do Sr. Dr. Pedro Ve
lho, tenham sido desleaes^ somente S . E xc , 
tenha tido razãoy e tenha sido correcto....

Isto não, Exm .Q S r . ; tire o cavallo dã 
chuva, »

Segador.

éfecçã,o ©Pata f f o d o
-s*&&&**'

NOVO CRIME
Sem fa lia r  com 0 devido respeito aos 

sentimentos de justiça, que sem duvida 
animam ás autoridades do termo de 67?//- 
guaremet, não podemos deixar de profil- 
gar o novo crime, que se attribue ao ci
dadão José Leandro, que já  está preso c 
sua mulher, porque não esiét definido no 
(jodigo Penal. Constitue esse crime o 
facto de ter o alhtdido casal feito oppo
sa.no ao casamento de Um seu filho de

Consta que cm tagav do Sr. Manoel A l- Retirada essa phalange, dc certo digna 
ves fo i  nomeado Administrador uos Cor-pelos seus talentos e respeitos: com quem 
reios deste Estado o S r . T)r. Aptigio Cha- ficará o illustrc Governador do Estado? 
v e s qm tendo feito uma excurstlo de em-\Q Povo também irá

nome Manoel Leandro. R> certo, que a
denuncia vê o novo crime- opposiçâo dos

u  , 7. . ao casamento de um filho —Montenegro dizer, que— isso era u;u ver- » , , miu ca pitu-
, , . ? lado n<> «rt* 2/7 do cita d o  Cod/go.tittti/’ i i'f i 1 n\'tinn 6  1/4

l  ranscrevainos o art. ;
« Excitar, favorecer ou facilitar a pros

tituição para satisfazer motivos deshones- 
tos ou paixões lascivas dc outrem. »

O Codigo tem esie e outros artigos 
debaixo da rubrica -  Lenocínio. Portanto 
ê por lenocinísta que está se punindo o 
pobre casal. Mas oppostção a casamento 
é lenocínio? Lê-se na pronuncia, que os 
suppostos } cos facilitaram a prostituição; 
•—logo 'art. 277. * ' *

Isto, porém, c jtrna injuria ã offendida 
porque o mero desvio do caminho da ho
nestidade não é pi aça assentada nos bor
deis. *

E  a justiça mandando proceder a um 
exame na offendida, tem reconhecido com 
muita justiça e muito bem, que cila não é 
prostituta.

ti (IO r  I r o  JL.ÜTSI11Q...

Os IIlustres Drs. Nascimento Castro, 
Manoel Dantas, Medeiros, Diogenes, No- 
brega e Jannucio Nohrega Filho, c depu
tado Manoel Augusto promcíleram soleni- 
nemenie na imprensa avulsa dar cabal res
posta á rejutaçâo que fez A  Republica ao 
Manifesto do iIlustre senador José Ber
nardo.

Os distinctos cavalheiros aguardam res
posta daquelle senador para poderem pôr 
os pontos nos i i i i i i desse pi icisoso causo.

PAGINA HANCHADA
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O Codigo pune o lenocinista pelo ef- 
feito de seu miserável procedimento, e 
esse effeito è a prostituição. Este não ha , 

■ e a justiça confessa pelo exame á que 
pmced-en; logo, não ha crime.

Accresce, que o pai tem imperioso de 
ver *de zelar pelo bem e interesses de seus 

filhos, e elle entendendo que o maior be
neficio a lhe prestar era òppôr-se á uma 
m feliz pretenção de casamento, o seú 
procedimento deve ser respeitado: e de 
outro modo estará acabado o principio 
da fam ília e assim desorganisada toda a 
sociedade.

Sendo isto intuitivo, quem vê paes pro
cessados pelo cumprimento de tão sagra
do dever, não pode quedar-se.

Em taes circumstancias, diante da in
fe liz  e injuriosa interpretação da lei, é 
de esperar que as autoridades de Can- 
guaretama, reconsiderando a gravíssima 
injustiça feita, não consintam nos effeitos, 
de seus despachos, pois ficará mal a so
ciedade, que conduz os paes de um indi- 
vidiio à bàrra do Tribunal, conto alco 
viteiros, porque se oppuzeram ao casa
mento de seu filho. Nihil sub sole no- 
vum.

* Observador.

Como que vence a luta, e sequioza 
Leva avante uns intentos libertinos, 
Contra os quaes inimigos tão franzinos 
Já se não podem oppôr; e a flôr ciosa

Desce, resvala em região tão pura 
Onde jámais nenhuma flôr passou,
Aspira um ar de virginal frescura,

Gosa o que outra ainda não gozou... .
E após fruíra— ultima ventura,
Cahe-lhe nos pés. . .mas não por onde entrou .

Luiz Jr»

9C3

S€>*—

// l / MACAU

■ ------- --------- ■---- -

BALAS B E E S ÏA Ü )
ÍQuando uma vez preparei-me 
Para te ir visitar 
Logo que vi o teu rosto 
Fiquei louco por te amar. v

Menina, tu és a causa 
Do mundo fallar de mim,' 
Eu já  estou sem vergonha, 
Tu me quizestes assim...

Fui á fonte ver Maria 
Encontrei com Izabel,
Isso mesmo que eu queria, 
Cahiu-me a sôr>& no mel.

Vinde cá meü cravo d’oiíro,
*

Minha semente de prata,
A  tua vista me alegra,
O teu retiro me mata-.

iro vïtvVim oHi
- - - - J M  M  A t 1 A V  « A  t A  I AtJ.fÇ’u:

Como uma flôr em botão 
Té que veio a passarada 
Ella se foi Î One invasão !.

Daquella vez que te vi 
Lá dentro da Estaçí^, 
Fiquei corado de pejo, 
Latejou meu coração.

A 'F L O R  X ’UM SEIO

Cahira-lhc da mão a flôr mimosa 
Bem no seio... entre pomos pequeninos. 
Ella quer impedir com os dedos finos 
Q u:a flôr se afunde m ais; mas a teimosa

E muito natural, admissível, e ãté mesmo 

acceitavel, que desafectos politicos procu
rem esmerilhar os actos da autoridade pu
blica, e que decentemente as censurem e 
condemnem, quando os achar dignos disso; 
mas nunca lhes será licito, nunca será ad
missível, e menos tolerável, que empre
guem a calumnia como meio de opposi- 
ção, e que se sirvam das armas do ridicul 
oara chamarem a desconsideração sobre a4.
autoridade publica

Quem assim procede, converte-se em 
uma entidade ridícula, que, sem fim algum 

honesto, procura unicamente dar desabafo 

ás suas ruins paixões.
Foi certamente guiado por tão reprovado 

sentimento que um correspondente desta 
cidade, se exhibindo no n. 159 d* A  Repu
blica de 2 do corrente mez, no empenho 
de maldizer de tudo e de todos, de adulte
rar os factos, e de calumniar caracteres no
bres e respeitáveis, lança-se sobre o nosso 
amigo Dr. Manoel Barata de Oliveira Mello, 
muito digno Juiz de Direito desta comarca, 
procurando ferir a fflibada reputação do 
magistrado probo e integro , que tem sabido 

até boje honrar a sua classe, que é conhe

cido por sua nlustiação, e por todas as 
qualidades que tanto enobrecem a sua toga.

Victima resignada dos -insultos e doestos 

que os seus desafectos lhe tem jogado, pela 
unica razão de gosar o nosso amigo da 
bem merecida confiança dos seus comar
cão s, e de estar filiado á política da legali
dade, o referido nosso amigo Dr. Barata 
é cada dia menoscabado por seus desafec
tos com um novo acervo de calumnias e 
invectivas, que a sua consummada prudên
cia e a circumspecção de seu caracter pro- 
bidoso tem sabido desprezar, appellando 

sempíe para a consciência dos espíritos 
rectos cm cujo julgamento repousa tran- 
quillo.

Quando saberão os homens respeitar o 

que é digno de respeito?
Lamentamos um semelhante estado de 

degradação moral 1

O nosso amigo Dr. Barata, dotado de 

consummada prudência e longanimidade, 
estamos certos de que continuará a lançar

á columna do desprezo mais essa parôella 

com que o correspondente deMacqu, nVi|

Republica, busca augmentar em seu erça* 

mento á verba— Calumnias e invectivas—  

que desde algum tempo jogam certos espi
rites, talhados unicamente para o manejo 
dessas armas, com que jamais poderão ai. 
cançar o almejado triumpho.

O correspondente de Macau no propo- 
sito de ferir a reputação do nosso amigo 
Dr. Barata, deve ter se esqueoido da se* 
guinte quadra:

« Morde o dam nado animal 
A  todos sem distincçâo ;
Até a si proprio morde,
Por sua má condição. »

Macau, 30 de Abril de 1892.

fustus.

C8NTRAPR0TESÍO
O cidadão -Antonio "felgueira Secundes 

justamerite indignado em face de um ceie.
bre protesto contra elle publicado por João

|Ribeiro de Mello %' u *v*om.cucgro versando
sobre terras de sua propriedade, sendo uma 
parte na serra—  Umbuzeiro— nc lugar Bai
xa de'Pau Branca, e outra parte no iugar 
Poço da Oiticica, oíferece ao respeitável 
publico seu contraprotesto, declarando que 
as aliudidas terras élle as houve por titulo 
leg a l: as da Baixa do Páu Branco compra
das a Francisco Freire Gabelléira, as do 
Poço da Oiticica compradas a Rufino Alves 
Clavasino Gosta, do que lhe passaram es-

9 . . .
cripturas que se acham legalisadas e que em 
tempo serão exhíbidas para completa con
fusão do ousado protestante, o pseudo pos
suidor das referidas terras.

Nada mais accrescentando o contrapro- 
testantecolloca-se na estacada de collo er

guido que não teme carantónhas.

— Mossoró, 18 de Abril de 1892.
T4

AntovÂo FHgneiras Secundes.

NOTÍCIA IMPORTANTE
0 Juiz Substituto Federal deste Estado, em 

pleno exercício, Dr. Medeiros Dantas, acaba de 
conceder “  Habeas-íorpus ”  ao Juiz de Oireito 
de Sant’Anna de Mattos. Dr. Tavares de Hoílanda, 
— annuliamto um monstruoso processo que a justiça 
commum de Canguaretama, por odiosa perseguição, 
promovera contra aquelle magistrado, já 0 tendo 
pronunciado.

0 illustre Dr. Medeiros Dantas, como se espe
rava, íoi correcto e justo-tez justiça.

ATTENÇAO
Samba eieitoral, domingo 22 do corrente 

mez, neste Estado.

lm p . n a  T y p *  IVorte Rio«  
G ran tlcn se*

rUBinfí meam n a
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O Nortista

-XÏ-
E L E IÇ Ã O  M U N IC IP A L

V ai fazer-se no dia 11 de S e
tembro proximo vindouro a eleição 
dos membros que têm de compor 
os Concelhos de Intendência dos 
municípios do Estado, —  antigas 
camaras municipaes.

Por menos estável que se possa 
considerar hoje, nesta Republica, 
a existência dos governos, por 
mais duvidosa que se julgue a ma
nutenção desta situação impossí
vel de continuar por muito tempo, 
— é sempre preferivel, que os ci
dadãos tomem parte nos movimen * 
tos politicos locaes á deixarem-se 
licar inativos, porque, em regra, 
da indifferença nasce o aniquila
mento das instituições ; e nenhum 
cidadão patriota tem o direito de 
eximir-se á prestar o seu concurso 
para a formação de sua Patria, 
para a organização do serviço pu
blico, base primordial das garan
tias, dos direitos e justiça, da so
ciedade dos povos e das liberda
des publicas.

*

Isto posto, os cidadãos deste 
município, por um dever civico, 
por uma necessidade publica e in- 
deçlinavel, não podem ser indiffe- 
rentes á eleição que se vai agora 
proceder, e devem á ella concor
rer, procurando eleger homens 
dignos, e desprendidos dessa p o l i 

t i c a g e m  que hoje tanto perverte o 
caracter do cidadão,— e que sejam

dignos de bem administrar os des
tinos deste município, imprimin
do-lhe umadireccào Sadia, honesta 
e bemfazeja, desenvolvendo o pro
gresso dos diversos e importantes 
serviços municipaes, — principal- 
mente hoje que aos mnnicipios vai 
sendo alargada a esphera de sua 
acção no meehanismo do serviço 
publico.

A  sorte* dõ município pertence 
em primeiro lugar aos seus habi
tantes; são estes que têm a maior 
somma de deveres pelo interesse 
de sua grandeza e de seu futuro, 
e que não devem abandonar os 
seus negociou públicos, deixan
do-os correr á revelia e entregues 
exclusivamente a um m a n d ã o  lo
cal, -—p o rq u e deste m o d ific a r ã o  
annullados todos os bons, genero
sos e patrióticos sentimentos, para 
predominar a exclusiva vontade de 
um homem, que fará impor á to
dos, os seus caprichos, e os seus 
odios pessoaes.

* y

A  Republica veio para rasgar 
novos horizontes á Patria, para 
melhorar os nossos costumes po
líticos que se achavam prezos á 
moldes acanhados. Infeüzmente, 
desgraçadamente, não tem assim 
succedido, porque os propulsores 
da doutrina na propaganda, tor
naram-se verdadeiros t a r t u f o s  

no governo, desmoralisando ao 
nascer a própria obra de seus es
forços, desacreditando, ridiculari- 
sando mesmo, as novas institui
ções, que incontestavelmente le
vam grandes vantagens sobre ás 
do regimeh decahido,— porque o 
governo republicano é mais digno, 
mais progressista e intende mais 
com as "liberdades do povo, e com 
os direitos da collectividade da 
Nação.

Mas, pelo facto tristíssimo de 
terem os falsos republicanos dis- 
virtuado os intuitos da Republica, 
não se segue d’ahi que os homens 
que abraçaram a nova fórma de 
governo, deixem-se ficar no indif- 
ferentismo,— consentindo na des
truição do serviço publico, no com
pleto desmoronamento das insti
tuições patrias.

Todos devem tomar parte na 
próxima eleição, e procurar fazer 
um Concelho Municipal digno e 
capaz de bem gerir, e bem guiar 
os interesses desta terra,— e que 
em vez de manobrar na politica 
dos interesses egoisticos, se oc
cupe com imparcialidade de eleve r 
os interesses do município, de 
cuidar do bem-estar de todos.

Na eleição municipal não deve 
mesmo entrar jo g o  de interesse 
partidário ; os homens da locali
dade devem congregar-se todos, 
sem attender a conveniências pes
soaes, nem de am igos, e combina
rem de commum accôrdo na esco
lha de cidadãos que inspirem con
fiança a todóse^fojam  aptos pí 
exercer tão importante mandato.

Não se trata de uma eleição F e 
deral ou Estadoalj, que envolva al
tos interesses politicos de partidos 
ou facções ; trata-se do bem-estar 
desta localidade ; e, assim, todos 
os homens bons devem collabo
rai' nessa obr&.de~reeonstrucção do
município.

Isto de um só cidadão com ares 
de g o v e r n a d o r  organizar uma cha
pa, á sua vontade, eleger um gru
po de pessoas suas, para mandar 
á seu talante,— excluindo o  con
curso dos outros,— não é de certo 
justo, e menos póde ser uma idea, 
ou um principio republicano.

Era deste modo que se fazia na 
monarchia,— e qu ese’condemnava 
tanto ; é isto o que avilta o caracter 
de um povo ; isto é o que degrada 
uma Nação, e o que'sevandija os 
costumes locaes, dando lugar a 
a li s e d 1 ira q 1*1 e o |3 0 \  o de uma n l d P n .j 0 1  r
é sempre um povo de b o t o c u d o s .

Dê-se tregoas aos interesses par
tidários, arrefecam-se os resenti- 
mentos pessoaes, ensarilhem-se as 
armas da p o l i t i c a g e m ,  e todos os 
cidadãos desta localidade se con
greguem  e façam uma eleição que 
não exprima a vontade de uma só 
faccão.y

Que se eleja também pessoas 
que estejam em commun hão com 

: o povo, que saibam dc seus intui-

■ • / 
tos e desígnios, paraque as necessi
dades dos pequenos possam ser 
attendidas também e não se cuide 
sómente dos interesses dos favo
recidos ou protegidos da sorte.

O  commercio maior e menor, 
os agricultores, os creadores em 
grande ou pequena escala, —  to
dos emtím, devem por amor desta 
localidade, intervir na eleição,-*- 
fazendo-a de accôrdo, sem preven
ções, e tendo em vistas somente 
os interesses do município, o bem- 
estar geral de seus habitantes.

Assim  nos expressando, ne
nhum interesse particular, ou in
dividual, temos na eleição, e não 
nos importa ábsolutamerxtô que

desta ou daquella família dò lugar, 
deste ou daquellê grupo politico.

Pensamos que a eleição muni-
*

cipal é de caracter puramente lo
cal, e não deve intender com a po
litica dos partidos ; e ao contrario 
teremos d ’ahi o mal para o lugar, 
o prejuízo de todos. *

Estamos aqui a pouco mais de 
dons annos, lião conhecemos mes
mo o municipio, nem todo o seu 
pessoal, e nem as suas necessida
des mais distantes, — e por isso 
de nenhum modo se nos poderá 
taxar de suspeitos nesta questão.

Não pretendemos, nem quere
mos fazer politica aq u i; e todo o 
nosso empenho, assim fallando, 
é por amor ao interesse publico- 
social, e em prol do engran
decimento desta terra hospitaleira.

O  nosso voto, o çosso esforço 
na imprensa, o nosso concurso au
xiliar sob qualquer ponto de vista> 
de accôrdo com as nossas condi
ções e meios, estão,— e desde já  
pomos, —  á disposição daquelles 
que se empenharem em favor dabôa 
causa deste municipio e que quei
ram fazer um Concelho de Inten
dência na altura das circumstan- 
cias, para dotar este municipio rico 
e futuroso de uma organização 
digna do novo regimen, que con
vem levantar do abysmo a que foi 
fatalmente arremessado.
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Não accusamos aqui a minima 

^desaffeição,— salvo se alguma rara 
-gerada pelo rigoroso cuiAprimento 
*do dever da patriótica missão a 
que nos impuzemos na imprensa, 

•onde jamais poderemos sacrificar 
o  nosso dever civico, o interesse 
publico, á conveniências pessoáes 
>ou privadas de quem quer que 
:seja.

A  imprensa^é um verdadeiro sa- 
<cerdocio, e não se póde sacrificar 
o seu ministério em attenção á cau
sas de caracter paramente acci- 

<dental.
Neste pre.supposto, nunca recua- 

•remos diante do espinhoso cum
primento do nosso devqr de jorna- 
lista  a c o n t e ç i i t o  q u e  a c o n t e c e r .

E N G O L E  E S T O Q U E S  E  
E N G A S G A -S E  C O M  

' M O S Q U IT O S

Já pela segunda vez a R e p u - 
í b l i c a  de Natal procura justificar 
referencias que favemos de infor
mantes nossos,— calando, ou an-

i *

tes, não ligando a divida im
portância aos factos capitaes e 
graves, deprimentes atéfd a  admi
nistração do exm.° governador do 
Estado, jque, pqr jnais*d^uqaa ve^ 
tfemos denunciado £destá tribuna, 
ofíerecendo as provas á s. exc., 
d esses m esm os factos escandalo
sos que profligamos, sobre os 
quaes a R e p u b l i c a  faz o u v i d o s  ã e  

m e r c a d o r .
D iz agora o collega que é falsa 

a  referencia feita ao dr. F . de 
M ello r-sobre .a •nôinp.íipaA ^  ̂ um

-------------- — V i l l A

promotor.

Pois não é falsa esta referencia; 
•e sobre ella deu-se apenas o equi
voco de nossa parte de termos en
tendido da pessoa a quem ouvi
mos, que o dr. F. de M ello, in- 
formára ao dr. Pedro Velho o es- 
candoloso facto e existência da 
carta falsa de que falíamos, fora 
depois d a  nomeação do promotor 
feita, e nao antes delia como tí
nhamos noticiado.

O  illustre dr. F. de M ello, no 
dia 30 de Julho ultimo, no trem, 
em viagem  de Natal á S. Tosé,v 7
affirmou a um respeitável cava
lheiro— que já  havia conversado 
ao exm°. governador sobre esses 
factos referentes ao promotor de 
que se trata.

Esta é a verdade ; e o illustre dr. 
F . de M ello, de quem fazemos 
elevado oonceito, não poderá con- 
testal-a, porque acreditamos em v i
go r a memória do digno m agis
trado para não suppor que elle 
houvesse esquecido o que a tão 
£>uuco tempo sç passánu

Mas a R e p u b l i c a  y que com tão 
pouco se e n g a s g ã r a y  porque ca- 
la-ee -diante do facto em si da no* 
meação do promotor., autor da car-vi
ta falsa, sobre o que lhe offerece- 
mos e temos o documento— que 
é um inquérito feito pela autorida
de policial deste termo ?

■ Então somente affecta á digni
dade da administração a referencia 
do dr. F. de M ello ? Este informou 
depois da nom eação; e ainda as
sim um governador moralisado 
teria tornado o acto sem 'effeito.

Não costumamos atirar repto* á 
pessoa alguma ; mas permitta-nos 
s. exc. dizer-lhe— que acima da 
reterencia do honrado dr. F . de 
M e llo ; acima do testemunho in
vocado do ex-juiz de direito desta 
comarca, dr. Jeronym o Am érico, 
acima de tudo isto, dizemos, está 
a existência do facto gravíssim o 
que foi por nós denunciado e af- 
firmado é do qual temos sobre a 
nossa rnaeza de trabálho o respec
tivo inquérito publico.

E  assim, se a administração do * >
Estado quer manter iilesa, nesta 
questão, a sua dignidade, o orgam 
official que conteste o que fica ex
posto.

—S' *.luM&sâ*rF3''

G R A V E  !

Medite o exm.°dr. governador sobre 
o que nos escreve dé* Macau pessoa 
qualificada, e que abaixo publicamos, 
e responda s. exc.— se isto não é um 
roubo feito ao industrial pacifico, labo
rioso e honrado, como é o sr. Valentim 
de Almeida,— pelo intendente de s.exc., 
o .celebre assassino Ra}>rmundo Nonato 
Cavalcante de quem tantõ nos temos 
oecupado, e a quem s. exc. entregou a 
direcção dos negocios públicos alli ?

S. exc. governador nâo attende aos 
clamores da imprensa, e os sequazes da 
situação á invadirem a bolsa do contri
buinte !

Eis o trecho da carta :
« Vedando o art. 5® da vigente lei 

orçamentaria as Intendências tributa
rem mercadorias exportadas, o Valen
tim de Almeida mandou o cidadão 
Francisco Souza á capital consultar ao 
governador do Estado, se essa lei es
tava, desde já , em vigor, e se crs-Hm de- 
via deixar de pagar 0 imposto muni- s 
cipal sobre o sal. .

O governador respondeu affinnati- 
vamente;>pe1o que a companhia de que 
é  f r e r c j ? i e  o  V n J e v f i r , ; . '  f c b ô v - ç p  c * *><?<?*’Õ * * 1 .............  *'  ̂ i
pagamento. Mas-, sabe v. o que succe- 
deu ?

O Raymundo Nonato, intendente 
municipal, achando-se presente na oc- 
casiâo em que o procuradot da Inten
dência cobrava illegahnente esse im
posto— disse que a companhia pagasse, 
Porijue se 0 contrario fizesse a Inten
dência crcaria o imposto dc JOOÒOOO 

rs, svbn anta balde dc sal! !

Em vista desta intimação o gerefite 
mandou pagar 0 imposto\de todo sal 
exportado no niez de Julho, na impor
tância de oitocentos e tantos mil réis!!!

Isto não se commenta.
A Intendência roubando á mão ar

mada ! !
Diga alguma cousa pelo seu jornal 

sobre o fa d o  escandaloso e punivel pelo 
art. 219 do nosso Codigo Criminal. »

Pois se á um assassino condemnado 
entrega-se a guarda do direito do povo, 
do commercio, e da industria,— porque 
não se hão de dar desses escândalos Î

E faliam em politica limpa !
Tartufismo !

-X8S04-

P E L A  IN S T R U C C À O

Com vista ao illustre Dr. Pedro Ve
lho que vai agora supprimir talvez ma
is* de 70 cadeiras de instrucçâo prima
ria neste Estado .para consolidar esta 
pulha Republica de S Exc.

Sob a rubrica acima lê*se'na «Ordem» 
de Sobral: !

« Todo mundo que tiver lido^a noti
cia de que na Lucerna, cantão da Sv-
issa, está exposto a curiosidade p u t i-  
ca un kometu por não saber ler *ieã 
escrever, se fo r  brazileiro verdadeira- 
mente patriota, procurará envergo
nhado evitar o attrito da comparação 
de um facto que constitue na patria de 
Guilherme Tell uma excentricidade e 
constitue nò jiosso paiz de bacharéis o 
mal de nossa desorganização social 
porque, a historia ensina, qy o homem 
que não sabe ler não pode ter uma con
cepção exacta de seus deveres de cida
dão.

Em quanto ali se expõe a curiosida
de publica uni homem, a quem por um 
acazo faltou a instrucçâo, no B razil 
ou o cidadão é doutor ou não sabe as-
signar o seu nome.

Sirva pois o betlo exemplo para der- 
ramar-se no nosso paiz , no seio do povo 
a instrucçâo, a arvore que precisa ser 
podada para dar os sazonados fr  netost .

JORNAES RECEBIDOS w
De Natal o Saníehuo,brgão littera- 

rio que, depois de alguns mezes de si- 
lencio, \ o!ta de novo ás lides nobres da 
imprensa, a occupar o seu honroso 
posto de trabalho. É sempre digno e 
heroico o esforço da mocidaie que se 
empenha nas lutas do pensamento, ma- 
ximé no meio3 da indifferença em que 
vivem as lettras entre nós.

/ / — O 1° numero do Caixeiro, novo 
semanario republicano que acaba de 
surgir á luz da publicidade na capital 
deste Estado, editado na typographia 
d'A Republica.

E por de mais louva ve! o tentnmen 
da briosa classe caixeiral, fazendo-se 
representar no certamen da imprensa 
do Estado.

w

E redactor do novo orgão o talentoso 
cidadão Pedro Avelino, chefe da caza 
commercial de M. O. Pinheiro &  C \

Desejamos longos annos de vida ao 
novo collega, e fazemos votos para que 
não se deixe nunca a digna classe cai- 
xeiral arrastar na sua boa fç pela ma

treira exploração politica, que tende a 
avassallar tudo ventre nós, procurando 
taboas de salvação para substituir ele
mentos perdidos.

—  De Sobral, no Ceará, a Ordem 
bem redigido semanario, cuja permuta 
também agradecemos muito.

— Das Bibliothecas « 16 de Novem- 
bro » de Baturité no Ceará, e « União 
Potiguar * do Cearámirim, recebemos 
as^caitas que nos dirigiram, e satisfaze* 
mos com prazer o pedido.

O A R T I S T A  de Natal suspendeu,’ 
por algum tempo, a sua publicação.

CA R TÃ O  DE DESPEDIDA

Do digno sr. 10 tenente da armada Je. 
ronymo de Lamare, recebemos um em 
que nos communica seguir para o Esta
do Parahyba, por ter sido nomeado Ca
pitão do porto dalli, por aviso de 29 do 
mez passado.

Agradecemos a finesa do illustre ma
rinheiro, e desejamos-lhe feliz viagem 
e cabal desempenho da commissão que 
acaba de ser-lhe coníuda.

■»c>oo<

VIVER ÁSjCLARAS

Com a maior satisfação abrimos es
paço, na nossa secção livre," ao bem ela
borado artigo que sè dignarão enviar- 
nos os illustres drs. Nascimento Castro 
e Diogenes da Nobrega ,̂

É um ligeiro trabalho digno de ser 
lido e meditado, e que mostra o declive 
em que vai a alta governação do 
Estado.

jFAI-.E-ECffMEI*lTOSI
i

No Termò de Papaiy falleceu, na 
tarde de 10 deste mez, D. Francelina, 
esposado Sr.Antonio AlvesdeFaria, e 
filha do Tenente José Rutio Bezerra 
da Trindade , deixando 4 íilhinhos de 
seu consorsio.

Pezames a sua familia.
— Nesta cidade falleceu no dia 15 des
te mez, D. Rita Maria de Vasconcellos, 
com 74 annos de idade. A  finada cra 
mai do estimável cidadão Tiburtino de 
Azevedo Mangabeira, aquém enviamos 
sentidos nezames.

|  G A T U N O S  EM  S Ã O  J O S É

Está aqui se desenvolvendo este in
dustrioso meio de vida.

Na noite de 14 do corrente entraram 
ellcs na caza do pacifico cidadão Ave-
fíVlO T o - -

nella e carregaram duas malas com 
roupa, cazemira , relogio , cadeia 
de ouro & . Deixaram as malas abertas 
no meio da rua, e parte da roupa perto 
da Parada. O mais carregaram, se
gundo as informações que temos.

Era o que faltava; e para honra dos 
créditos desta mança e pacifica cidade, 
devemos dizer que nunca se deram fa- 
CtOSyJcsU lUitUiCZH aqui,

Labim/UFRN



0 Nortista
Este governo, com estas autoridades 

que tem, ha de levar este Estado aos 
últimos termos da perdição.

Já não imprimem-respeito as autori 
dades desta situição!

Estão toâas cahindo em completa 
desmoralização.

H O N R O S O

Um distincto e illustrado cavalheiro 
(filho deste Estado) que por mais de 
uma vez foi eleito deputado geral, no 
tempo do Império, acaba de dirigir-nos 
officiosamente uma carta, da qual des- 

, tacamos as seguintes linhas, para o que 
lhe pedimos permissão :

« Tenho constantemente lido o Nor- 
p tista, e fe icito-o pela direcção que lhe 

tem dado.
É incontéstavelmente um jornal b?m 

escripto, e trata sempre das questões 
com admlravel circumspecçâo e crité
rio, embora algumas vezes energico e 
talvez violento.

xia (juwiuco uc 4U6 lictU SMC pUUC IF3*
tar com frieza: o escândalo irrita, e 
isto justifica os excessos da linguagem 
que são algumas vezes inev^iveis., e 
que verdadeiramente não são Wtcssós, 
embora como taes alguém os consi
dere. i

Q^que não resta duvida é que o Nor
tista está prestando importante serviço, 
e torna-se digno da gratidão dos rio- 
grandenses. »

« Tenho recebido o Nortista, que 
leio sempre com prazer, pêlo criteria 
com que é escripto, e patriotismo com 
que defende a causa do Estado em 
particular e do Paiz em geral. »

Agradecemos as honrosas phrazes 
com q '.e nos alentam os benemeritos 
brazileiros na difícil jornada a que nos
impozemos e pio curamos desempenhar 
com dignidade e isenção de animo.

y> T O B IA S  M O N T E IR O

Segundo nos informam: os chefes da
opposição combinaram em apresentar 
este distincto norte-rio-grandense como 
candidato á eleição geral, que tem de 
proceder-se pela depuração do sr. Au
gusto Sevéro..

— .........

De uma outra carta que também ul
timamente recebemos de üm não me
nos illustrado e distincto cavalheiro, 
que igualmente fôra por mais de uma 
vez eleito deputado geral no tempo da 
Monarchia, e actualmente occupa as
sento no Congresso Federal da Repu
blica,— extrahimos" o seguinte topico, 
que ao illustre amigo pedimos desculpa 
de publicar:

Folhetim
n o  Boa F i a

Lá naquclla placidez augusta, á 
fresca sombra dos copados cajueiros, 
onde canta u Bem-te-vi nas aroeiras 
altas ; lá naquellas areias alvas que 
marginam a histórica Lagoa do Puxy 
em que das aguas assoberbantes fõra 
presa a filhínha da lendaria Tupv,— 
reftnid^estavam todos no mais aleoreo
serão, na mais estreita e intima convi-

*■

vencia familiar...
** * *

Nem os rumores estrepitantcs e as 
Vozerias dos transeuntes nas ruas das 
praças, nem o mexerico aldeão da ru-
d?* Pímrnnnia .. nm 1̂!J _l_— - iUiii um
bar a innocencia d’aquslla festival pas
satempo em que um ideial puríssimo, 
— uma sinceridade honestíssima,— era 
a nota predominante que prendia todas 
aquellas almas, que dominava todas
aquellas intenções dignas.

** *
O banho era o iman que alli attrahia 

a todos.
Ao banho -em  primeiro iug.ir as

POR C A U SA  DO SR. SEVÉRO

Sabemos que no Congreso Federal 
acaba de passar uma emenda incom- 
3atibilisando para o cargo de depu- 
.ado federal os irmãos■■ (e devia tam- 
>em os pais) dos governa dores dos 
respectivos Estados.

E esta?...

mondantes das fortalezas para porem 
em Uberdade os detentos.

h

e cazos

A M N IS T IA

A Catnara dos deputados appròvou 
a redacção do projecto de amnistia 
dos sediciosos de Abril, separada à 
aPpr< va pão dos actos do gover.io.

Esta fo i  mandada publicar'; a que Lie 
sitbio á sancçâo.

O marechal presidente da Repu
blica immediatamente scmccionou o 
projecto e expediu ordens ao gover
nador do Amazonas para fornecer 
transporte aos desterrados e aos co;n±

’  k;

mulherese.depois os homens,— ao ba
nho na Lagôa do Puxy, n’aquellas 
aguás de chrystãl, r.ojogo das õndas 
encrespadas, peio ligeiro murmuvio 
das bnzas frescas do norte, que brin
cavam com aquelles cabellos longos, 
negros,— ao banho iam tqdos, porque 
o banho fazia a principal d ilida apra- 
2ivel d’aquelie sitio ; e um banho no 
Puxy,— disse alguém que fazia parte 
d’aquella festa,— é o parai zo das almas 
que habitam os mundos desta antiga 
Mipibú, centro da primitiva raça das 
tapuyas lindas, como sào lindas as 
iupys mpdernas....

*Sjc *
Na longa floresta que •circumda a 

immensa bacia da Lagoa e que embal
sama aquellas aguas límpidas forradas 
por uiu tapete de alvíssima areia, goi> 
geiavam alegremente os passarinhos na 
mais electrisanté cadencia musical, for
mando essa orchestra encantadora que 
tanto nos falia ao coração sensível, 
preso ás cousas boas desta vida.

Bemditas sejam as aguas da Lagôa 
do Puxy , bemdita seja aquella floresta 
que as embalsama e sombrêa, bemdita 
seja a branda aragem que agita a su- 
pertkiv dacpuHc immenso Banheiro.

Tudo se ha de ver e ouvir para 
bem de todos: dos povos e povos.

De uma só pincelada já  vimos um 
caixeiro photographar uma duzia de 
collegas seus. Por isso dizemos: Na
da é novo debaixo do s o l; e assim 
também não seremos uma novidade 
na prosa entre os collegas.

Não será também uma novidade no
v#.

mundo político um governador met- 
tido no meio da bella alegria da mo 
cidade caixeiral — essa esperançosa, 
digna e sympathica classe commer- 
cial, de sua natureza desprendida da 
politicagem, ê que vai ser insidiosa
mente pôr elie arrastada assim amo- 
ravelmente pelas orelhas ?!

Cuidado, briosa mocidade.
_ • ~ . a

Eu conto o caso 
Conte o caso foi.
O homem ê homem,
E  o boi é boi:... "

Vi um cascudo fardado,
Um gedeào financeiro., 
Governador escrevendo *
So% a capa de caixeiro.

Vi um caixeiro inforcando 
Nas tripas da fradaria V
Todos os reis cá do mundo!
Que festa! oh bella alegria !

Uns dizem que o governador dc- 
mflte o dr. promotor de S. José : gu• 
Iros que não demiite porquê o pro• 
motor da justiça é lambem dos Gue-

' ’ / v
des, jsmbora. Guedes Tábóca, mas é 
sempre* ão$*tiúe des.

Outros dizem:— qual Guedes! E lle  
demitte sempre o promotor, porque 
quer restabelecer os créditos de sua 
administração, que ficaram perdidos 
com tal • nomeação, que os proprios 
amigos condemnam e que, —  quer o 
Maneco, quer o Feliciano— declara

, , t ■

aqui em S. *José— que não tem a res- 
ponsabilidade da indicação daquelle 
doutor para um tão importante cargo.

Olhe, exm.°, em que alhada o met
ier am ?...

Cada um diz : —  eu não fu i que 
pedi. ..

Ninguém calc\da onde irá dar esse 
governo de GÍJEDEpi! Já não se fa lia
mais no estrangeirismo de Espirito- 
Santo.

É  o que se d iz e no fque, se fa lia , 
igualmente com o novo concurso litte- 
vario qve ha de dar em pantagas como 
a celebre kermesse e o tiaiafiiãogp i- 
trioticq. *

Viva Judo quanto è Guedes ! 
Vivam novos Gedeões!
Vivam lú em Pernambuco
Os Thiagós: violões !

* ~ . . .  , « *
è ~~-

Qué a Republica, para desviar $ 
àttençaò pública dos Guedes mudou% 
nó ultimo u.* o noête dó horirádo ar* 
chefe de p o l i c i a G u e d e s  que 
para Alcoforadò. f

— Que isSo è ser finorio de mais,
— Que*o povo chüaim sempref di\ 

Guedes.

Você é Guedes ?

*

%■

bemdito seja ò Bem-te-vi que canta— 
bemdito seja aqueíle coujuncto harmô
nico que a caprichosa natureza reuniu 
para proporcionar dias tào felizes, essè 
dia de venturas #m que se mostravam
todqs tão alegres e satisfeitos.

*X X
Eu que tanto amo a grandeza das 

florestas, a frescura das aguas, que 
gosto de ouvir o cantar dos passaros,— 
eu que tanto brinquei na minha infân
cia á sombra das quixabeiras, nos car-(
rascos invios de escarpadas serras, eu 
quo detesto o brilho dos salões moder
nos,— quizera ser o Bem-te-vi das sel
vas pára levar a minha vida inteira vo- 
litando em roda da Lagôa amena....

* *
A  lua derramava prateados raios que 

como pérolas se escoavam por entre 
uma espêssa ramagem, e o seu brilho 
limpido illuminava o grupinho alegre 
que, no terreiro da casinha, em roda 
escutava uma velha descendente da an
tiga raça potyguar, que assim fallava:

— Eu ouvia de bocca em bocca, 
porque vinha de priscas eras, e todos 
contavam a seguinte l e n d a E l l a ,  a 
potygar, deixara o culuminho na bacia 
cm que íonirju-sc esta Jagòa grande.

PflGINfi HflNCHflDfl

Esta bacia era então um terreno, húmi
do, onde cilas, as filhas das selvas, dei
xavam as sextas, e os filhinhos nús, 
para receber as niangabas que apa
nhavam pelos t abole iros longos.

O culuminho á folgar e a bater na 
terra, á margem do pequeno alheiro, 
foi presa das aguas que cresceram e 
afogaram o filhinho da brava, que, ao 
voltar da apanha das fruetas, excla
mara :

—  Puxy!.. .Queria dizèr: malvada í. .V 
agua que cresceste e mataste o filho 
do so l!

D’alli, de uma ligeira pouça d’agua, 
no valle de uma bacia raza, formou-se 
esta grande immensa lagôa— a lagôa 
do Puxy,— que um frade, depois na 
santa missão fizera mudar o nomepqra 
— Lagôa do Bonfim. »

*
* *

A lua ia etn *neio do céo; e cami
nho seguiram todos os convivas da-> 
quelle serão, cuja lembrança me perdu
rará sempre na memória.

O cabriolet cantava nos eixos e os 
bois puxavam a caravana que deixára 
aquellas phgas de saudades cheia.

S u ja  I-Vjr .

1 IL E G ÍV E L
Labim/UFRN



« 0 Nortista
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D O U T O R  P E D R O  V E L H O

m

daram, aos nobres fins da sustentação 
do bem e da verdade.

_  j  t * *

Emquanto cada um de nós apreseç* 
ta*se ’na imprensa, dando m  que es* 
creve aVesponsabílidade do seu -uome,1 
o governador do Estado, que tem a 

Nem ludo eàtâ perdido, obrigação indeclinável de dar exem- 
'eW' quanto se wfà perdér -à | pios moralidade, que edifiquem os

(governados, ’no seu triplice caracter
Acalumhiaécomo q fogo. de^primeiro representante do governo,

jornalista e chefe de partido, escreve• Se não queima tudo guànto 
4 oca, âéixã mane hás negras 
por toda .parte .for onde 
passa*

Uma alma baixa suppôe 
' sempre vis motivos tias ac- 
çoes mais nobres*

Conselheiro B a s t o s .

listavamos nós hçje, cada um em seu 
'cscriptono, entregue aos labores de sua 
»profissão, de animo despreoccupado, 
livre peé©, muitas vezes Ingente, 
^das impressões que deixam as tristes 
«xhibiçÕbs da politicagovernameittàl, 
mo Estado,guando nos cahio de um 
*dos postigos da rotula um pequeno 
jornál intitúiado O Caixeirp^

Grande foi a nossa alegria, i nefiavel 
«quasi asensáção dé prazer que experi
mentámos. Mais-um paladino na arena 
vastada imprensa, que as leis da Re- 

jpublica, em parte, já expu%ãram da 
éorâicieào anonymaioLv Itenr vindo, 
betítvin io  o novo campeão, ©Tgato da 
sympáthica e operosa mocidade do 
eommercio!— disse cada um de nos, 

\prelibando o delicioso cálice d’aque: la 
leitura, ofFerecida ao. publico ^égontc: 
4pela imprensa periadica. E começámos

■ * 1 -  f  ■

a  leitura do O Caixeiro, certos de que 
tinhatoiOs entre mãos ura jornal a co i 
mado da lepra da pasquinagem, sinoe- 
ramente e excfiusivamenie dtgâò át 
«classe caixeira},^çccqpando-se de ;;is- 
sumptos relativos ao eommercio, fa
zendo um pouco dé litteratura, enfei
xando em delicado ramalhete algi m 
sonetos e madrigacs, $ assim ensaia '-

rCA Republica abrigadó pela responsa
bilidade generosa do nosso illustre col- 
lega dr. Antonio de Souza, agora res
vala para [as columnas d *0 Caixeiro, 
tentando conspurcal-as ’na immunda 
congerie de baixezas e convícios, onde 
sóe espolinhar-se 3 queml sempre vive 
apresilhando os suspensórios com que 
aguenta os calções da governança, on
de por vezes ameaça estoirar a anasarca 
da'Sua fatuidade irriquieta e intoleran
te e do seu odio concentrado, que se 
desfarça xvunsjtfíoffos cffaveis, que ple
namente justificam o conceito do mo- 
ralista qtie ensina ser a affabilidade,

’SU * * ■ ~em muitos casos, semelhante á casca 
doce e dourada dos fructos amargos.

Partindo destis considerações, já se 
pode facilmente chegar a diagnose da 
enfermidade moral do governador, ata
cado de verdadeira mania eleitoral, 
tendo por idéa fixa a eleição de eu ir«» 
mÉo, dècl^rado incdmpativel até por 
lei recentemente-feita, segundofcbnsta. 
Mas o. maniaco é como o louco, sempre 
desapiedadamente perseguido pela idéa, 
quÕVò empolgou. É em vão, diz o pu
blicista da «Hygiéae daalmk», que se 
próçura esclarecer a razão de um aíie- 
r adok é *èm vão que se lhe apresenta 
û erro e o vacuo da idéa fixa, que" o 
persegue e o atomienta...

O ír . Pedro Velho, apesar de já ha. 
ver uma lei, segundo consta nos circu- 
los políticos d’esta capltfl, incompati- 
bilisando os irmãos dos governadores, 
nos -Estados, em que estes têm exerci
do, teima, teima, como um verdadeiro

do-se para mais tarde terçar arm:;£ nc * maniaco, em apresentar ao eleitorado
grandes certames da imprensa.

Desilludimo-nos bem depress,:.; an
tes de chegar em meio do jornal, ..©mos 
logo nos convencendo de qne tiní amos 
diante de nós nada menos que um fi
lhote d*A Republica, uma traiçoeira 
creaçao do dr. Pedro Velho, aquellu 
•celebre faca pequena, de que s. exc

a candidatura da sucPsegunda pessôa, 
cidadão Augusto Sevéro, a quém a si
tuação póde distribuir um outro logar, 
onde menoaf trabalhp dê aos poderes 
públicos do Estado, quê vão tão empe
nhados no c  iso que parecem já  de todo 
esquecidos da iiisirucçãopublica, «pra
to de lentilhas», que adubam para as

tem-se mostrado eximio jogador, umí. refdções da campanha eleitoral... 
especie de Corisco, em tudo exacta 
photograpTiia moral de quem foge á  

responsabilidade da discussão augvand 
j o u t para perfidamente açastellar-se 
n!um pequeno periodico, falseando os

nobres intuitos de moços tão inaffensi- 
vos quanto inexperientes, ferintfo ad
versários, que se apresentam na liça, 
leaes e resolutos, sem desfarce de qua}

seus parentes, em mais de umaocca- 
sião, *em mais de uma refega de po
lemica encandecente, atire-lhes pelas 
costas, o  mais á sorrelfa que lhe fôr 
possível, toda a injusta e calumniosa 
diffamação que engendrar o seu espi
rito desvairado, 'ficando, entretanto, j 
cerVo de que s. exc. também é palilot 
cumprido e, se quizessemos retaliar, 
facilmente lhe poderiamos dar o troco 
e na mesma moeda ; mas nós não des
ceremos ao terreno das retaliações se
não ante provocação de s. exc., feita á 
grande luz da imprensa sob a respon
sabilidade de seu nome. Se tem factos 
a allegar contra nós, abra, ,como con
vém., sobre elles discussão na A Repu
blica, onde s. exc. é redactor de facto; 
lhe asseguramos que nos encontrará, 
calmos e altivos,’ restabelecendo a ver-

r

dade e o direito sobre todas as accu- 
sações quê s. exc. levantar.

A  nobre e sympathica mocidade do

Que o brilho r a s o  d’aurora 
Me prendlo nesses teus laços.
Os beijos sjp flores
Tem me),tein f e i i in i^ 1 
Tem doces sabores;
Enleiãú, embriagão, ~
Dos olhos apagâo ■
Seu brilho, seu lume.

'  As beiras da minha caza 
Fazem goteiras sem chover,
Meu amor brincar com outro 
E' cooza que não posso ver.
As 1 horas da noite 
Minhas lagrimas seccaram,-^
Meus olhos ficaram tristes,
Minhas amigas choraim

Ha nó amor uma linguagem universal, guèeommercio, á custa de cujos créditos
r

se tenta a mais torpe especulação, pro- excuza a seiegeia das lingoas: d a muda e expres-
curando-se fazer figura eleitoral «o $jya |jngUÍhèíB £|0S OlIlOS. ■ "
seu costado, explorando-se o sentimen
talismo, que lhe é proprio, ’num caso UndÊ* U x iA " . ,
já  explicado, tenha cuidad a, ponha-se Ha“ 8 2 ® «OS P a lM
de sobre-aviso; não se deixe enlevar P e ^  W 116118$ tí RãO S8ÍailahOCCÍ Sfill $0T 
pelo canto perSdo da* pérfida sereia, prÍIR8Írani6Rt6 peZldO. v
desconfie dessa generosidade ultra, j —

em vespera dè eleição, pela qual se A CMldállS Ü ÍnC0mpatÍV0Í CDU |  eXC6lienCÍà
promette mandar para o parlamento ^  JfíllílBS 2llB8S ^
todos oS caixeiros existentes e por exis- .. V .'  ̂ ,

íjr... não, oao. ,creia •nessas promessas| . 0 CUpTÍlOMl Í0 áBKT lefâ fflOÍtaS VeZOSft
insidiosas e considere que é infeliz-

ÍTão estaríamos com tudo tomados de 
í.òrjureza, em vista da eleição ultima,
(í- e s. exc. não estivesse a vibrar contra 
nós o apodo, o insulto soez,, ^jue não 
cievpartir nunca de Um homenj de 
edti :nçào... ^

F ií: muito bem o dr. Pedro V elh o: 
envriva-se, aconchegando-a bem, - na f 
er,cu i“ii mantilha do anonymo, escon%

mente uma verdade ineluctavel: se o 
caixeiro que se procura lévár ao Con
gresso não fosse o irmão do governa
dor, nunca a sympatica mocidade do 
eommercio teria sido lembrada...

N ão : a mocidade do coihmercio deve*
manter-se na posição digna de sérhpre,

-  . 1 ’  ■

voltada para o trabalho, que é Ò seti 
nobre apahagio, cultivando as lettras 
no seu jornal, alheia á grosseira politi
cagem da dr. Pedro Velho, que deve TtíSpÕIlllillB. 
proclírar instrumentos ’noutra parte, 
onde, por encontral-os disperte menos 
indignação e desprezo.

Por nos§a parte, protestando contra 
o procedimento indigno de s. exc., que 
abusa da bôa fé de moços inexperientes, 
para, anonymamente, nos aggredir de 
modo insolito e diífamatorio, declara-

homem a parecer cruel, guando elle é unr exceli 
lente cidadão. ’

Lutar d a divisa d r  homem, ceder a da mu
lher.

Ha homens gue contam uma cousa a mif pes
soas eu totíaspedem segredo.

0 amor so’ tem umJnteresse, o de ser cor-
T . B E M

Leilão

quer especie, para magoal-os á sombra o mais que podér por traz dos
da responsabilidade de terceiros, que|n, Ç̂,),5> CUJ° ideal não escrupulisa em 
de certo até o momento da distribuição trahir e deturpar, e, quando passarem 
do jornal ignoravam o quanto de |w-Ijustamente aquelles que tantas inimi- - 
nographico trazia elle em suas colum-jsades adquiriram, tantos incommodos 
rias, destinadas, sem duvida,̂  ̂ nos in- jsupportaram, defendendo a honra e o 
tujto? gcnèioios dos moços que o fun-lríir;^ ^ A' A ’ c*Vt'* f  n ^

P e l a  I n s p e c t o r i a  d ' A l f â n d e g a

d o  R i o  G r a n d e  d o  N o r t e  s e  f a z  
mos que só terçamos armas com quem, , , 7. ,. , ,

, . p u b l i c o  q u e  n o  d i a  2 2  d o  c o r r e n t e
como nos, se apresentar na imprensa, r , 1 jm #
,  ̂ . u.i; n i e z ,  a s  i í  h o r a s  d a  m a n h a f  c o t i z .dando ao mie escreve a resnonsabih-. # y t ï -

t i q u a r á  a  s e r  v e n d i d o ,  á  p o r t a d a  

m e s m a , o  c a r r e g a m e n t o  d e  p r a n -  

c h o e s  d e  p i n h o  r i g a ,  p e r t e n c e n t e

a  b a r c a  a m e r i c a n a  « N e h e m i a h
*

G i b s o n y » n a u f r a g a d a  e  a b a n d o *  

n a d a  n o s  b a i x o s  d a  p r a i a  d e  f a c a *  

r é  d ' e s t e  E s t a d o .

A í f a n d e g a  d o  R i o  G r a n d e  d ó  

N o r t e j  i o  d e  A g o s t o  d e  i 8q2 *

dandp ao que escreve a résponsabili 
dade de seu nome.

Natal, io de Agosto de 1892.

D iogenes Nobrega.%
Nascimento Castro.

A
B A L A S  D E  E S T A L O

0 verde è esperança,
Esperança tenho em Deus,
D; um dia ver os teus braços,. 
Entrelaçados nos meus.
Quero viver em.teus braças . 
Que a luz rizonha dãgora

O  I n s p e c t o r  

G ermano Mach ad o .’

I m p .  n a  T y p .  d o  «N ortista,. »
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Proprietário e Redactor-Chefe, Professor plias Souto
E S T A D O  D Ò  R IO  G R A N D E  D O  N O R T E — C ID A D E  D E  S Ã O  J O S É  D E  M IP IB Ú , S E X T A -F E IR A , 26 D E  A G O S T O  D E  1892.

E X P E D I E H T  E

P U B L I C A Ç Ã O  S E M A N A L  

Gerente —  B e n j a m i m  R e b o u ç a s .

A ssignaturas,— adiantadas :

P or um anno............. . 5$000
P or seis m ezes.............. 3 $000
Um  numero avu lso ..... $100
D o dia antenor.......... .**.  ̂ ^200
Publicações e annuncios por ajuste.

typographia e escr^ orio 
Rua do Barão de M ipibú, t u  9.

O Nortista
D O  G O V E R N O

■ ' s*--ú
Impossível tornou-rse a conti

nuação do eun.°; dr. Pedro 
Velho de Albuquerque Maranhão 
no governo do Kstado.

S . exc. alijando os últimos sen
timentos de patriotismo, apedre
jando a Republica, entregando os 
cargos públicos aos imprestáveis*, 
aos filhotes,— lembrou-se de, como 
ultimo vilipendio, fazer seu irmão, 
o sr. A ugusto  Severo de A lb u 
querque Maranhão, deputado fe
deral por este Estado, que s. exc. 
considera uma f e i t o r i a  sua, um 
m o r g a d o  de familia.

O ,C o n g re sso  Federal, porém, 
inspirado por uma dignidade pa
triótica, devolveu á s. exc. o fructo 
desse crime de lesa-Republica,—  
e o irmão do exm.° governador 
foi cfepurado para honra da Poti- 
guarania, para exemplo dos relap
sos, e para moralidade dos gover
nos.

Trem enda e amargá fora para 
s. exc. a lição ; mas ella apenas 
denunciava os pródomos da gran
de CataStrOpilC Ljiutê <iCcU>d u C  fu luífl 

nar a vaidade, o orgulho, o amor 
propric, e o governo do illustrado 
medico dr. Pedro Velho.

O  grande desastre, o caso py- 
ramidal, estupendo, monumental 
m esm o,— é o  preceito legislativo 
creado e estabelecido pelo Con
gresso Federal, am igo do illus-

tre governador, e por esse sr. Flo- 
riano P eixoto ,— incompatibilisan- 
do os irmãos e parentes dos g o 
vernadores dos Estados para os 
cargos de deputados federaes,—  
para assim evitar-se o escandalo de 
cada um caudilho mandar para* o 
Congresso da União os seus ir
mãos, o seu pai, os seus tios e so
brinhos,—  como se a alta repre
sentação do Baiz deve ser entre
gue aos familiares dos s á t r a p a s  

estadoaes, que sò* miram os arran
jos e monopolios inconfessáveis.

Mas o que é certo* é que o pre
ceito legislativo foi inspirado e dic- 
tado unica e exelusivam eiite pela 
repugnância que causou a e l e i ç ã o  

do irmão do i f i i is t e . dr. P ed ro

que o votou e o vice-presidente da 
Republica que 0 terá já  sancciona- 
do, têem somente em vistas evitar 
o novo escandalo, que sem duvida 
contavam que sé reproduzisse.

E  assiirí procuraram conter o 
abuso, a ayassalação vergonhosa 
das cadeiras onde devem  tomar 
assento os representantes da N a
ção e não os f i l h o t e s  d o s , em prei
teiros eleitoraes.

O  preceito estatuído éheerra 
uma grande lição de moral, e de 
alta dignidade politica ; e demon
stra á luz da evidencia a falta ab
soluta de confiança do governo 
federal e do poder legislativo da 
União para com o illustre dr. g o 
vernador deste Estado.

s. exc. tanto te m ' conspurcado, 
com menosprezo e desdem da Pa- 
tria norte-rio-grandíense e da Re
publica.

S a ia  do governo, —  p o rq u e  
s. exc, além de não ter o apoio e 
a confiança dos poderes geraes da 
União, não tem a confiança do po
vo norte-rio-grandense, não tem 
o apoio da imprensa do Estado, 
pois que até o pequeno A r t i s t a  

que o apoiava suspendeu sua pu
blicação ; já  nto tem o auxiliò do 
batalhão 34o que desilludiu-se com 
s. éxc. por causa de sua j5olicrca 
descabeçada; já  não tem s, exc. a 
confiança dos am igos que todos o 
abandonaram ; já  não tem eihfim 
o illu stre

E  assim, não contando o exm.° 
governador com a confiança do 
chefe da N ação ; nao contando com 
o apoio do C o n g resso  F ed eral que 
acaba de esm agal-o; não contando 
com a representação geral #deste 
Estado, pois que os tres senadoras

Versànos seüs de hontem qüe o 
cercam por amctr das posições of- 
ficiaes de que s, exc. ainda fatal
mente dispõe. *

e Luuos os uepuiadoô lhe o  t n

opposição; não tendo s. exc. na 
Caxnara e no Senado da União 
uma só vóz que defenda e approve 
a sua administração no E stado,—  
dizemos nós, assim arrojado ás conter
profundezas da imprestabilidade— * 
á valia larga ,e profunda do des
prezo , — saia do governo,— defxe 
essa cadeira governamental que

Saia do governo— porque s . exc. 
já  não está mais ahi em npme de 
um principio, já  não está ahi em 
nome da R epublicà; porque um 
governo que supprime a instruc- 
ção publica do povo para arvorar 
o' soldado ou esbirro da policia' 
afim de sustentar-se no poder 
{— em accinté mesmo ás forças fe
deraes— ) está fatalmente divor
ciado de todos os principios justos, 
sãos e; honestos ; de todos os sen
timentos de liberdade ; da digni
dade adm inistrativa; dos intuitos 
da Republica; dos preceitos le- 
gaes ; da vontade do* povo ; da 
communhão do Estado ; já  não in
spira o respeito da im p ren sa;—  
está, emfim, incapaz de iíianter-se, 
porque é um cadaver em decom
posição, um governo ominoso e 
impossível de guiar os destinos de 
um pu»o livre.
- Saia do governo— para que d ’ahi 
o não arranquem  apedrejado, vaia
do pelo desprezo publico, pelà có
lera do povo que já  se não póde

Ainda é tempo. Tom e o nosso 
conselho:— Saia do governo.

O  C O M M E R C IO  D E  N A T A L  *
*

P or sua vez, o commercio da 
capital do^Estado pôz-se em mo
vimento no generoso intuito de 
alliviar o povo dos pesados im* 
postos que sob o disfarçado titulo 
de— Estatística Com m ercial, —  e 
outras denominações, atirou este 
governo na circufaçSfy ferindo 
impudentemente a malfadada C on 
stituição da Republica, tão g o l
peada que tem sido por esses g u e -  

des e sevéros que vieram fe lic ita r  
o  novo regim en.  ̂ '

D irigindo ao t m . °  governador 
do Estado a  representação que, 
por copia nos foi remettida, e  que 
ah&çsafc publicamos^, o commercio

n J e t ^ r e t o u , o a  sen
timentos da população ̂ noiteSTio- 
grandense e bem  désempenhôú-se 
de siiá* nobre e honrosa m issão, 
como classe a quem incumbe tam
bém promover o engrandecímènto 
e prosperidade desfe Estado, e au
xiliar a suâ organização sob bazes 
legaes e honestas.

O  comniercio assim proceden
do, não procura somente alliviar 
os encargos que já  tão pesados 
supporta nas suas múltiplas trans- 
acções, nesta crise ; —  elle pro
cura também restabelecer um prin
cipio constitucional, um preceito 
legal, que a falta de patriotismo 
de um governo divorciado da opi
nião do Estado menosprezou por 
uma falsa orientação,— não cogi
tando de meios lícitos para chegar 
á fins inconfessáveis,— não se im
portando de lançar uma derrama 
de impostos para crear serviços 
apparatosos, como se lossemos 
um Estado florescente e tivesse- 
mos largas rendas para os disper- 
dicios.

Praza Deus que o exm.° gover
nador comprehendendo o seu erro, 
se inspire melhor na decisão desta 
causa, attendendo a laboriosa clas
se commercial, e fazendo cessar 
essa extorsão que se está fazendo 
em nome de uma lei irrita e nulla, 
que não póde produzir effei to justo, 
porque é ò resultado de um crime.

Nem sempre c tarde para se fa-
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zer justiça; e o ilh|fcí$e dr,?Pçdro 
Velho póde ainda, safcvar-ae delta 
catastrophe, suspeadçndqí os in- 

onstitucionaes impQátçs.
Eis a representação.:

1 Copia— «Illu^trissimo elÇxcellentis- 
: sinto Senhor Governador ào"Estado 
Dizem osnegociaAfês abaixo assigna- 
dos, restabelecidos /testa cidade, que, 
prevalecendo-se do direito de petição, 
que a *lei lhes asseguravêm péla pre
sente sreclàmar perante v. exc. contra 
a cobrança ~que se está ..fazendo pelas 

«estações de arrecadação do Estado, dos 
impostbs a que se referem os §§ 2., 12\ 

j j f ,  24 e 15 da lei orçamentaria em vi-
gõr.

Os reélamctntes, Exm. Sr., fundam- 
se nas'razões, que passam a expender 

aparei as quaes pedem a 'preciosa at- 
d m ç3&Mef v. exc.

~NQlOéty# Ma Constituiçao Federal, 
*esiatujoaiegislador constituinte: « Ca- 
da \EstcAh rogsr-se-Jia pela Constitui
ção e pelas leis que adoptar, respeita- 
dps . .ps princípios constituçtonaes <da 
^tJniâo.» ' ^

Ora, p o r  esta disposição já  vê v. 
»exc. qúanto deviam ser respeitados no 
orçamento * confeccionado pelo Con- 
gresso Estadoul e ora em vigor, as 
prescPèpçees ,exaradas p elo1 legislador 

«cpttstüuèúte na lei fundamental da 
União. Comeffeito porestaultim ulei, 

uçojn: a qual devem estar de açcôrdo to- 
,dçts a&led$Aojpaiz de cometer federal 
ou estadoal, qualquer que seja a natu- 

,rezae objective de- cadaumadellas, se 
, acha esiabelecido: *Art. j * E  da com- 
fietencia exclusiva da União decretar: 
§ J.° Impostos sobreM tnipctâação de 
protedewcià estrangeira.»

Adiante no art. ç.°  § 4.*, estatue: 
iSó é licito a i um Estado tributar a 
importância de mercadorias estraii- 

jgeiras quando destinadas ao consumo 
no seu território revertendo iporém o 
produeto .do imposto para o thesouço 

»federal.»
*

No art /o, prescreve: *E prohibido 
• aos Estados tributar hens .e rendas 
federaes no serviço á cargo da União 

•e reciprocamente. *
Ora refer indo-se os impostos deque 

itratam 0$ §§ 2, I2y 14, 14 c 15 da lei 
•orçamentaria em vigor, ás mercado- 
rias ou generos de importação estran
geira, é claro que, em vista do art. 7° 
§ /° da Constituição Federal, somente 
pela União podem ser tributados.

A objecção, que ê.passível se levante, 
de que taes mercadorias ou generos 
são destinados ao consumo no te.rrüo- 
:rio do Estado, não procede, não lira 
ás imposições arguidas o-caracter de 
inçonstitucioualidade que ellas tem, 
porquanto mesmo tia Itypdihese da op- 
jecçâa, deve o produeto das referidas 
imposições reverter para otkesouro f e 
derais eUe, contra a lei, que é expressa, 
está sendo recolhido ao thesouro esta- 
doai como fiend# do Estado. Accresce 
que as mercadorias ou generos onera
dos com pesados impostos pelos §§ 2,

zstadoalçpor serem de importação, com 
proc îencia .estrangeira, já  ççtão tri- 

ûtàjflos no orçamento da União, e 
pois em vista do arjt. 10 da Constitui
ção Federal jtão podem ser ainda tri
butados pelo Estado.

0 'CçntmexcÍQ, .exm.° sn.,paga já  A  
União e ao Estado numerosos e pesa
do* impostos e luta com extraordiná
rios difficuldades em razão da sorpre- 
hendente oscillaçâo dó cambio, que es
tá abaixo de 40 ;-em taes condições, 
de certo excepcionaes, assustadoras, 
não é de bôa orientação?econothica e 
administrativa aug menta r, por im 
postos evidentemente inconstituciormes, 
o onus que já  constitue extraordiná
rio gravame aos legítimos interesses 
de uma classe laboriosa qual o coni- 
mercio, que tanto tejn concorrido e 
está concorrendo para o progresso, do 
paiz.

O imposto} do § 2o do orçamento ein 
vigor, por inscrever-se sob a rubrica 
—  imposto de estatística commerciai, — 
não petde o caracter de inconsfiiu- 
cionalidade, que tem e  que resulta cia 
natureza dasjtnercadorias dos geue- 
ros sobre que élle recaíie.

A rubrica —  imposto, de estatística
commercial —  è apenas um disfarce. 
£  incontestável que os generos de qçte 
tmtam os§§ 12, i j ,  14 e 1$ sâo todos 
de ptocedencia estrangeira, pois não 
temos os* generos alU comprehendi- 
dosj Me producçãò nacional, sef iâo enC v 
um ou outro ponto do paiz e em tal es
cassez que fica o seu consumo limitado 
a esses mesmos pontos onde são elles 
produzidos.

Tanto isto é verdade que o fumo vai 
ser sujeito a um imposto, cujo regula
mento está sendo discutido no Con
gresso Nacional.

Por todos os motivos expostos, exm.0 
$r., e pelas disposições da lèi citada,

4
os reclamantes esperam das luzes e 
patriotismo de v. exc. que, attendendo 
á presente, se digne de mandar sus
pender a cobrança dos impostos com- 
prehendidos nos §§ 2, 12, 13, 14 e j$ 
do orçamento vigente, até que o Con
gresso do Estado decrete sua elimi
nação por serem ínconstiíucionaes, e 
assim pede deferimento. E . R. M. 
— Aatai, 1$ de Agosto de 1892. — 
Galvão &  C. (Segue-se grande nu
mero de assignaturas da maioria do 
commercio de Natal.)

d iscu sô3o  do>pm jecto ,Üe aánnfôtia, 
acaba.de votai*o , . e  o. N evo  b ra zi- 
le ir o — vice+rei, sa n çeio n a n jio -o , 
ord en ou  p e lo  te leg ra p h o  a ívolta 
dos desterrados, —  mandâíidp pôr 
em liberdade todas as victimas —  
dê seu accêso^ odio,— que ainda 
estavam detidas nas fortalezas da 
Capital Federal.

O  Brazil inteiro exulta de satis
fação pela volta de seus compa
triotas, que aguarda-os com essa 
anciedade delirante de ineffaveis 
alegrias que despertam os gFan- 
des triumphos nàcionaes. 

vJosé do Patrocínio ahi vem ca-- 
minho d a  Patria e com elle a li
berdade Se encaminha para que
brar os duros grilhões que roxêam 
os pulsos deste povo, que gem e 
sob o guante do maior tyranno que 
já  pisou terra brazileira.

Bern vindo sejas, oh filho do 
povo.! e  que com os teus com pa
nheiros de infortúnio, tragam  re
tem peradas as forças do am or á P a 
tria, para arrancar esta infeliz das 

í b ú xezas á que a arrastou .esse g o -

14 c l j  da lei do orçamento

O S  D E S T E R R A D O S

L m  sulco de esperança acaba 
de atravessar a alma á z í  Patria Bra- 
zileira para ir projectar-se no co
ração dos invictos brazileiros que, 
nas mortíferas plagas das frontei
ras do Amazonas, estão e x p i a n d o  

as culpas do v alor de seu pa
triotismo, o c r i m e  do esforço in
gente que empregaram em prol da 
dignidade desta Nação.

O  Congresso Federal, apezar 
dei procrastinação e delongas na

v „rno*— rép, — esse filho desnatura
do, quepara vergonha nossa em pol
gou o governo da Nação.

A s  esperanças ,dos brazileiros 
çgtão vem gj^nde parte depositadas 
nas mãos dos iilustres desterrados; 
e a volta^delles á Patria, é, repe- 
tim ol-o,— -motivo para rejubilar-se 
o .P aiz inteiro.

Saudamos os intemeratos com
patriotas.

Bem  vindos sejam !

V E R B A  N O N  R E S

*

22 de M^o,?do qual indicasse o lugaf 
emqu9;df viautÿComparecer os eleitoresf
etc.

*

Não sabemos em quantas secções es« 
tá dividido ò município, onde devem 
funcoionar estas, e em quai d’ellas de« 
vem coniparecçV os quarteirões.

S, exe.^qjára ser coherente no appello 
que tez, para que inspire confiança a 
promessa de fiel cumprimento da lei, 
deve ordenar á intendência deste muni*
cipio que satisfaça o preceito legal.

Oude funccionam -as-secções ? -
Etn q ual d'ellas devemos votar ?
A  desconfiança é ,geral, e ao.sr, go«

vernador compete deàfazel-a.
Caso a intendência não queira pu

blicar os editaes pela imprensa deste 
mumeipio, poderá tazel-o pela impren« 
sa ofiieiai.

Nós provaremos, em ju ízo  que na eiei* 
ção passada não houve convocação “pof 
edital.

Venha o cumprimento da lei, òu en
tão confessemos que estamos em piého 
regimen de mystificações ! ■

S.-exc. poderá ainda remediar todo 
esse mal, mandando seus agentes 
cumprirem as disposições da lei eleito
ral q ue fegulam a especie, e, por honra 
sua e de sua promessa na imprensa, 
deve fazei-o,— para que ~se convertam 
em tactos as suas atfirmaçõcs.

A T T E N U A  O  U K . C H E F E  D E  
P O L I C I A

Kayniiindo FrandtecÔ da Silva é prá. 
^nunciado neste termo no ârt. 270, § 2* 
do Codigo Penal moderno; e o infeliz 
a quem o pefverso feriu gravemente 
veio sempre a  failecer a  poucos dias 
no lugar Pihutn, em consequência dós 
ferimentos recebidos!

Kaymundo é trabalhador da linha 
terrea ‘de Nata! á Nova Cruz, e mora 
no lugar Ritimbú termo da capital, e 
vai sempre á cidade de N^tal; ainda 
não foi preso, e assim vive zombando 
das autoridades e da justiça publica.

Oexm .° governador do Kstado fez 
um appello aopo\e rio-grandense para 
que se fizesse uma eleição municipal 
livre, e garantiu para isto todas as pro
videncias pelo orgão official.

No entanto os fictos estão demon
strando que s. exc. apenas fallow para 
que somente o vazio de suas palavras 
constituísse as providencias e as ga
rantias de que se precisa para conter os 
excessos e o vezo dos politicos de al- 
dôa que quererá a todo transe ganhar 
pela fraude e pela trapaça.

As intendências vizinhas da capital 
e dos lugares mesmo onde a imprensa 
trabalha, nâo affixaram, nem publica* 
ram editaes para qüe o cidadão saiba em 
que secção eleitoral deve votar!

O que se dá aqui em S. José e n’ou- 
tros pontos vizinhos, dá-se no Ceará- 
mirim, onde o nosso ülustrado collega 
o Município acaba de publicar a se
guinte local:

« PROVIDENCIAS

O  F L O R I A N O  E M  A B A N 
D O N O

Denunciamos ao sr. governador do 
Estado que a intendência municipal do 
Ceará-minm não affixou edital de con- 
vocação dc eleitores para a eleição de

O nosso ülustrado collega o Nacio
nal importante diário que era orgão tap 

I amigo do governo do sr. Floriano no 
s Estado do Maranhão e sustentáculo da 

situaçao alli, -  acaba de romper os la
ços de solidariedade com o governador 
daquelle Estado, um lai Manoel Ignu- 
cio, fazendo-lhe a mais energica e de
cidida opposição !

— Assim também o nosso estimado 
* jlíega o Parahybano, que era orgão 
c ficial do governo no vizinho Estado 
d > Parahyba, acaba de separar-se do 
d qleal governador d’alli major Ma« 
cl ado, a quem está em franca e ener- 
gi a opposição, como sabe fazel-a 0 
no so Ülustrado amigo dr. Eugenio 
Toscano de Brito, principal redactor 
daquelle jornal, e a quem nos prendem 
estreitos laços de colleguismo desde o 
anno de 1873 quando do Rio de Janeiro 
collaborava aquelie diStincto moço na 
redacção do Sertanejo, publicado neste 
Estado, e que era propriedade nossa*
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Folgamos ráuito de praJSer vendo n 
illustre amigo et:ollega divorciado des
te governo nefasto que avilta o Paiz.

Dia a dia vai o sr. Floriano perdendo 
os elementos dignos que ainda tinha— 
alguns puros republicanos, — estreitan
do mais o circulo feudal e de ferro que 
creou em roda de si.

Um abraço ao dr. Eugênio Toscano. 
parabéns ao amigo.

» C x X J o .

G O V E R N O  D O S  P O D R E S

É tal, neste Estado, a corrupção, o 
filhotismo, a falta de dignidade admi
nistrativa, entregando-se os cargos pú
blicos a verdadeiros criminosos, etc. 
etc. etc., que um nosso amigo de Sào 
Paulo nos escreveu, assim concluindo :

«Vocês ahi têem 
Podres!....»

É exacto infelizmente. Governo dos 
podres...

o —Governo dos 
$

V A L L A  C O M M U M

O deputado Zama que conqulstára 
um nome glorioso, quer no tempo da 
Monarchia, quer n03 primeiros dias da 
Republica, vai perdendo peio servilis
mo ao viçe-presidente Floriano, todas 
as suas tradições honrosas ; e a invicta 
Bahia, sua patria, acaba de infiigir- 
lhe o mais bem merecido castigo, ful
minando-o com a mais tremenda der
rota no ultimo pleito eleitoral, — ele
gendo senador, por enorme mâioria de 
votos, o seu valente competidor oppo- 
sicionista, dr. Ruy Barbosa.

Foi mais um golpe profundo no go
verno, atirando na valia commmn o il- 

'lustre deputado Zama.

ESTÁ REFLICTINDO

Pòr actò de 8 do corrente, segundo 
.d izo  órgão ofíicial do Estado, o exm.° 
governador tornou sem effeito a escan
dalosa nomeação por s. exc. feita, do 
famigerado assassino Ravniundo No- 
nato Cavalcante para membro da junta 
de alistamento militar do município de 
Macau.

S. exc. deve cotupletar essa obra de 
moralidade demittlndo aquelle assas
sino do cargo de intendente que alli 
ainda exerce, com detrimento da càüsa 
publica, rebaixamento da instituição 
municipal, e vexação das classes labo
riosas.

/

ASSASSIN ATO  BARBARO

Na noite de 22 para 23 deste mez, foi 
encontrado morto na estrada, com oito 
facadas e um grande corte de foice, o 
digno cidadão Joaquim Henrique da 
Silva Gesteira, que havia se retirado 
d’aqui para, sua casa no lugar Pitu ba 
do Salles suburbio desta cidade !

Joaquim Gesteira não contava umá 
só desafteição nesta terra, ao que nos 
informam, e era um moço muito esti
mado e pacifico, e pertencente á famí
lia distinctu do lugar.O

Suppõe-tje que <0 roubo fôra o mó
vel do cruel attentãdo.

Este facto sei vagem causou dolorosa 
impressão aqui; e permitta-ros o sK 
delegado Tiburtino Man gabei r a dizer- 
lhe, que, sendo nós apreciador das 
boas qualidades particulares que o dis

tinguem, não podernos deixar de coh- ; 
demnar a sua autoridade e ó seu poli
ciamento, pois que temos certeza de 
que, ao derramar-se a triste noticia 
nesta cidade, pela manhã cêdò, pro
duzindo dolorosa consternação, e quan
do echoava o som plangente e lugubre 
dos sinos, o sr. delegado cortava carne 
no açougue'para seus freguezès, e os 
seus soldados quietos permaneciam no

..••1
corpo da guarda da cadeia,--e.nenhu
ma diligencia se promovia para deseo- 
brir-se tão estupendo crime,—  limitan- 
do-se s. s. a mais tarde ir fazer o corpo 
de delicio, sem assistência do dr. pro
motor que não se moveu

Não lía mais garantias nesta terra, e 
nem'a quem pedil-as temos : a gatuna- 
gem e o assassinato estão em aeção!

O sr. Tiburtino é um excellente ca
valheiro, nós o confessamos; màs deve 
deixar esse cargo que não póde occu- 
par, mesmo pela proverbial tibieza de 
sou genio ’manso., inactivo e ínoffen- 
sivo . No numero seguinte daremos ma
is detalhes.

R ESCONDENDO

Sob e$ta iHdãrjòg* a  pm ftfspQsta a 
aggressões partidas do e*rny° sr. dr, 
Pedro Velho ao talentoso dr. Díogayes 
da Nobrega, digno promotor federal, 
envioü-nos este dfstihctocávalhefro un t 
bem lançado artigo para o presente òu - 
mero do Nortista,/não sendo-nos pos* 
sivel pubiicat-o neste mesmo numero9 
conforme os desejos de seu illustrado 
autor, por ter-nos chegado tarde quando 
estava já em paginação o nosso jornal. 

Pedindo desculpa, ao illustre dr. Dio
genes, faremos a publicação no seguin
te numero.

Folhetim

-- 4

LENDA DO S1RÜ DE EXTRtlZ
1

Os lioUandczes ainda não tinham in- 
idVctÜtÜU no . nrfr/vV # «.►w dos Poi!gares, mas 

já  os frades da Companhia de Jesus 
haviam construido essa igreja e esse 
convento que, em minas hoje, attestam 
que a decrepita vil la de Extremoz fora 
©utFora o berço da civilisação européa 
nesta vasta Potiguarania.

* i Era no tempo em que Sorobabè, o 
mais antigo chefe da tribu, contenipo- 
risava com a colonia portugueza, que 
cathechisava os velhos selvagens por 
entre a espessura daquellas mattas vir
gens e seculares que se estendiam ás 
margens da lagoa de Extremoz afasta
da á alguns kilometros da fóz do rio 
Potengy que banha a florescente cida
de do Natal, aquella mal alinhada ca
pital que até poucos annos era uma jn- 

t ra^aveí praia dc pescadores,

s A beira da lagôa, a nova edificação 
' então da villa 4 c Extremoz cra uma 

maravilha assombrosa para aquelles 
selvagens tostados em pelle pelo sol 
calmoso que elles adoravam^ dirigindo*

denuncia na alma humana a crença in
tima e nata de um poder superior e 
omnipotente que vela pelo destino das
racas.*

Era ainda no começo do século da 
descoberta do Brazíl; a natureza da 
zona Potígar apresentava essa mages- 

tde rude, esse aspecto maravilhoso 
do desconhecido, dessa grandeza su
prema que vinha da infinidade dos tem
pos.

A  famosa iagôa de Extremoz era o 
oazis da immensidade daquellas flores
tas sombrias, era em suas margens ri
dentes que se alongavam os covis em 
que habitavam as lindas poiigavinhas, 
essas virgens cabeçudas, de olhos ne-

A C Ç A C  EXECUTIVA

Da que moveu Fabricio &  C. con
tra os herdeiros do finado dr. João de 
Albuqueque Maranhão, recebemos dois 
folhetos contendo embargos è Razões de 
Appellação do illustre advogado dos 
executados, dr. João Carlos da Silva 
Guimarães. - -

É um trabalho jurídico que, como 
todos os que sahem de süa habil penna, 
honrá o provecto advogado* 

Agradecemos.

Ék

C H A P A S  M U N IC IP A E S

Estas que offereçemos ao briopo 
eleitorado consultam todos osinte* 
resses o conveniências desta 
lidade. Assim  é  que se educa o 
povo na R e p t t b l ic a :  do contrario 6 
o F e d r o v ç l h i s m o  podre,

ípara intendentes:

r G o n e g o  G r é g o r io  F erreira  
Lustosa.

2 D r. Horacxo Cândido de Sal-

3 M anod A lves V ieirà  â ’A raü-

rique de Paiva.
. 5 Joaquim Manoel de<SóisBayu 
6 Tenente Coronel Pu^ciUmio 

Tito da Costa R ego.

mm

O carreiro— que era um calceta por- 
tüguez, dos muitos que para cá vieram 
expiar seus crimes,— dormia na meza 
do carro e bois seguiam na unica 
abertura feita, no coração da inatta, e 
que servia de caminho para a nova 
villa.

O carro cantava, ou fazia esse rugido 
nos gonzos da madeira rija que atroa 
nos ares em som como que cadenciado 
c agradavel aos ;tympanos,—  e os sel
vagens no interior das grutas tirita
vam de medo, ouvindo aquelle bramido 
que não era do tigre que elles respei
tavam, mas que não teimam.

* 1

A  noite ia em meio, e o brilhantismo 
gros e rasgados, dc cabellos soltos e]do luar se derramava asa larga fronte 
embaraçados, de peile crestada e seios 
h o U ç o s o s ,  e que não fugiam ás vistas 
do branco europeu que a velha metró
pole atirava á sanha das feras para ci- 
vjlisar a brava gente.

espaço aberto pedas suas margens, on
de se precipita um despenhadeiro enor
me, antes da passagem da lagôa,05 bpis 
desviaram-se da estrada que conduzia 
á villa, e, avançando sequiosos para 
as aguas Umpidás,— na ausência do 
raciocinio impossível no bruto— (e qu© 
tantas vezes abandona o hoinem)— pre
cipitaram-se, arrastando carro., sino © 
carreiro no immenso declive, nas vo
ragens dos abysmos abertos pelo grosso 
volume das aguas,— e lá  sumiu-se 
aquelle todo qiie ao amanhecer era tão 
anciosamente esperado no arraial da 
nova villa..,.

do

Estava em construcçao a igreja da 
villa ; o sino chegara de Lisbòa e fòra 
para terra 11a A Idea Velha que dava 
livre desembarque naquelie tempo ás 
cousas mandadas por el-rei,

O  p imeiro carro viera para o ser
viço da construcçao, para carregar o 
rnateri; i~~a telha, a ferragem, e o mais

1 kc tfjvsíj vcsr prccc uiudn que [q'então Emente podia vir da Luziiania.

misantnropo -carreiro inconsciente 
das condições em que o levavam.

EHe dormia Âsonmo solto....
Sedentos, porque não tinham feito 

agua,— os bois com essa avidez brutal 
íque dá o instincto animal quando fa
reja o manancial de perto, caminhavam 
á passos largos ao aproximarem-se da 
lagôa que em ondas se remas se ex- 
praiava no meio dáqueHa.s solidões pro
fundas, despertadas apenas pelos pe-
quenos ec-hos da mãe da lua, e pelo*
vento gélido que agitava a folhagem 
densa das medonhas selvas.

Nu muis pruximo da lagôa. c já uu

Não mais se ouvira o cantar do car
ro,— c o estrondo de sua qtléda, que 
eihoára alta noite, deixára em scismas 
os civilisados do lugar, e aterrára os 
indios.

Placidas as aguas pela manha se* 
guinte lambiam descuidosas os musgos 
lodosos das encostas dos montes que 
circumdam a immensa bacia da ia* 
gôa; e outros vestígios não foram en
contrados— senão o grande suicoque no 
areial do despenhadeiro deixóra o Car
ro que se precipitára no abysmo.

(Continua, J

E. g .
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0 Nortista
1 Padre Antooio .Xavier de 

Paiva.
2 Manoel Füiciano de Souza.
3 Manoel JoaqúimBarbosa B i- 

«dou.
4 Professor . Francisco Grego- 

rio Alves.
5 Miguel .Rodrigues de Freitas.

< 6 Major José Ignacio Ribeiro.
} . '

PARA JU^ES DISTRICT AES
f *

1 Raimundo de Medeiros Dan- 

;fae.
2 Tenente Coronel Manoél Se- 

ve.
3 Coronel Joaquim . Silvino Ri- 

laerro Dantas.

1 Capitam Hermano dem enti- 
no Cezarvd’Albuquerque.

2 Davino Mendes de «Souza.
. , 3 Avelino Leocaflio de Souza.

A lg u n s  eleitores.

C fc N E A L O G IA  D O S  G U E D E S

e o  Dr. Salles, que está litico, q u e é  
Jpruedes do Golandim, segundo d iza
4tfa.Firmina Guedes* tia do Paulino

*

Guedes, cgbo de ordens 4 o Tenente 
Coronel Neiy, que na opinião do Ma
jor Füiciano é dos Guedes da Ilha da 
Sapucaia, do Rio de Janeiro. O ex Des- 

I embargador Hemeterio também é Gue
des çtffim e cunhado do Patriarcha 
Guedes. Em fim é Guedes por toda 
parte, Guedes em trouxa:

E quanto mais mexem nelles 
Mais Guedes surgem na liça: 
Todos elles corvejanüo 
Desta Patria na carniça.

E deixaram de ser Guedes 
Outros muitos felizardos,
Que por artes do Sevéro 
Ficaram todos brigados.

E se màis Guedes houvesse 
ELLE mais Guedes achara,
E se mais Guedes achasse 
ELLE máis Guedes tomara.

Entre tanto ha muita gente 
Que lastima nâo ser Guedes,
P*jpa no grande lasguinè 
D&r âtiblê de ■■Ganimedes.

Está descoberta a razão porque o Dr. 
Paulino foi nomeado promotor de S. 
José. Elle é Guedes dàgemma, descen
dente de AffonsoGuedes, dos Tabocas, 

-segundo o ethnographo Magalhães 
Pontoura.

A  mãi delle premotor era irman do 
Tenente Coronel Francisco Guedes da 
Fonseca, que -conseguiu contra a espe- 
-ctativa do Dr. Loló, fazer do Táipú 
.município, o que não poderá obter du
rante a monarchia, apezar das reitera- 

<das promessas desse Fonriidavél Se
bastianista, que na opinião do Desent- 
* bargador .Paula Salles e do velho Mi
randa, pai 4 a Pedro Eudoxio, deve ser 
o candidato em lugar do f  rechado A u
gusto Sevéro.

Assim, o chefe republicano Manoel 
Füiciano, que é sobrinho atfim do Dr. 
Promotor, também é— Guedes; alem 
de muitos outros, como o Antonio Del- 
miro, Filippe Ferreira, o Alferes Cas- 
*cudo, o Burity &  &  bem conhecidos 
todos.

£, se o Hermano, que é parente do 
Capitão General Luiz do Rego Barre
to, do João Cazimiro, do Nelson, e des 
'Graffs —  é Guedes —  então o Jovino 
Barretà da Fabrica é Guedes— o De
sembargador Chaves Filho é Guedes, 
o Dr. Arthur Cayalcante também é 
•Guedes, por aífinidade (e por isto pre-
foriít n AfTnricn 1*3 chefi?. 6.3 hT’ ~
giene); o professor dos aprendizes mari
nheiros Pedro, Cezar é Guedes, o João 
Avelino é Guedes, o Raymundo Dan
tas é Guedes, (pois é pupillo da Firmi- 
ma Guedes) e ha mais Guedes por lá 
■ e por cá,— uns feitos e outros na forja.

Estes são os Guedes da ponta.
Ha porem Guedes na bagagem, co

mo o Cotnmendador Umbelino, o A l
feres Varella, que são Guedes sem jaça,

Natal, 24 de Agosto de 1892.

O Sutpremo Guedes do « Caixeiro»

«004*

N O V ÍSSIM O  c r e d o

Greto em Pedro Governador,, arma
do de todos os poderes,'creador4 as 
favas contadas e 4 os Guedes; e em 
Chaves, seuunico Filho, que foi inven
tado por gracia  de Espirito Santo ; 
nasceu da Republica pulha; padeceu 
sob o poder do Barão de Lucena ; fõi 
azucrinado pelo Povo, Município, Pio  
Grande do Norte e Nortista; desceu á 
Colonia do Manelave, inferno dos im
migrantes tidos e havidos; resurgiu 
pela sedição do Lima e Silva a 28 de 
Novembro; subiu ás aguasf furtadas 
de Palacio, outr’ora caza do Governo ; 
está sentado de mão no queixo na bella 
alegria da Republica e do Caixeiro, 
d’onde dibica esta humanidade inteira; 
creio em Espirito Santo seu unico 
mentor, na Segurança do seu corpo, 
na protecção dp Custodio .de Mello, 
nas scismas do Floriano pela communi- 
caçao em que vive com o Gomes Ribei
ro,na remissão dos sebastianistas, na re
eleição do irmão Sevéro depurado, e na 
vida do Tenente Coronel Neiy.

—  Assim seja.

*

V A I C O M  V IS T A  A O  G O V E R 
N A D O R  D O  E S T A D O

O exm.® sr. governador que já  deve 
ter bastante experiencia dos negocios 
politicos de nossa terra e dos homens 
que todos os dias vão á palacio pedir 

I favores para as localidades onde são 
\manda chuva, ceitaments ha de ter

notado o modo como ® José de Araújo 
se tem portado ame v. exc. i

•Com a mesma humildade, com as 
mesmas lagrimas de crocodilo, com a 1 
mesma bajulação com que pede alguma 
migalha para si e os seus títeres,— nos 
dias idos, muitas vezes pedia ao tenente 
coronel Bazilio, de quem recebeu fine
zas que recompensou-as com a mai9 
negra ingratidão, — trahindo até ao 
Club Quinze de Novembro de que era 
indigno presidente nesta villa. j

Quando constou-lhe que a sedição \ 
militar só tinha por unico fim a depo- j 

sição do actual governador, disse a um ; 
amigo particular e parente, que nunca; 
ficará debaixo,— *que só está com o 1 
exm.° dr. Pedio Velho porque na ás-! 
censão da Republica viu no seio da po
lítica o tenente coronel José Bernardo, ? __
seu chefe e am igo; e que quando este A fgljgjjgifr no$ pjfggg gS{ar |j’j .
tiver carta branca neste Estado, elle ^  gyg g „fo pQSSUjffl0S>
Araújo ia  p ô r  á d is p o s iç ã o  do m e s m o  B EM
te n e n te  co F O n el b s  seus s e r v iç o s .  Ê  te m 

p o  a in d a , e x m .*  sr. g o v e r n a d o r .  Lance- 
n a  valia commum e s s e  transfuga.

Não entregue este município ás gar
ras de uma ave de rapiná^tâo feroz. De accôrdo côm a proposta feita pela 

Si não o riscar do numero de seus Companhia desta estrada de ferro e ap- 
amigos, garantimos-lhe que cedo ou próvada pelo ministério 6a agricultura
mais tarde, elle ha de trahil-o. Vere- em 5 ^ ovetnbro dé 1890, haverá de

. i de Setembro do cprrente anrto em
i diante (período da safra)... uip trem de 
j  cargra com carros para passageiros que 
j pártirá desta capital ássegupdaS/qUíir- 
! tas e sextas-feiras para Nova-Cruz, os 
I quaes voltarãolâs terças, quintas e sab- 
bados, de conformidade com o horário

i lv i  0 sol a meia noite, 
Estalas ao meio dia,
Quem anda cégo iTamores 
Veria mais que veria.
Dá-me um sorriso dos teus, 
BãHoe do amor essa palma, 
D rte  dos laliios um beijo, 
M É a P r i g o  empalma.

'-s.

Dizes tu que as penas matam, 
Eu digo que tal não ha,
Porque se penas matassem 
Estaria eu morto já.
Na tua tace tão 
Ho leu rosto encantador, 
Desejo depôr um beijo,
Um beijo terno de amor!...

mos.
Papary, 16 de Agosto de 1892. 

Um -amigo do governo.

RETRATO Eli SONETO«

QUEM  É ?

media estatura, aspecto prazenteiro,
Testa espaçosa, olhos encovados, *  
Rosto bem magro, lábios roxeados, 
Arqueadas pernas em andar faceiro.
Áulicos ademães, rizo fagueiro 
Sonora voz em quebros aílectadss 
Tudo e d’elle, a quem chamam seus privados 
Leal, discreto,.amigo verdadeiro.
AqueliDO nariz, paiiida tez 
Se ve no trovador d’este Natal,
Com rasgos e blandícias de um írancez.
De Parangaba em linda madrigal 
Os amores cantou mais de uma vez,
E d’elle eis 0 retrato tal e qual.

dos trens regulares em vigor.
Natal, 24 de Agosto de 1892.— O su« 

perintendente, A . J . O  Grady.

Aniluncios
X X
X X

X
X X
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Por um amigo.

Natal, Agosto, 1892.
>-fr̂Q04*

B A L A S  D E  E S T A L O

Quero viver-tfadorando, ».
Quero-te sempre íarmosa, 
Quero sonhar os teus sonhos, 
Quero-te sempre-uma rosa.

,  _ . )  v

A 'X

Xí*'
X X

X X

X x"
X X
V
X X

im e í
X X  X X  f f  f f  X X  X X  X X

i r r o e i u r H U  ^

Nortista X
Achando -se completa- 

mente montada e provida 
de material todo novo— tv- 
pos novíssimos —  encarre
ga-se de qualquer traba
lho de impressão, garan
tindo nitidez, e o maior 
cuidado, (maxirné na revi
são das provas)— e por pre
ços com modos.

S. JOSÉ DE MIPIBÚ
Rua do Barão de Mipibii o. 9.

x x l f f f  X X  X X

Ultima hora
O B I T O  * O T A V E L

Por noticia telegràphica, que nos fo i 
transmittida a 24 do corrente, sabemos 
que faileceu no Rio de Janeiro o Mare-  ̂
chal Manoel Deodoio da Fonseca, pri*
meiro presidente da Republica Brazí^ 
leira.

Imp. na Typ. do « N o r t is t a . *
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O Nortista
_ O  M A R E C H A L  D E Q & O R O

'  - -* - - -»*-•- -  • -

A Celebridade do marechal Ma
noel Deodoro da Fonseca data de 
15 de Novembro de 1*889, quando 
o distincto general á frente de par
te do exercito nacional depôz a 
monarchia e desterrou para a Eu-' 
ropa a família imperial que guia
va os destinos do ex-imperio bra
zileiro.

Foi á sombra do bravo general, 
e sob sua prezidencia, que o go
verno provisorio derogou as ve- 
Ihás instituições, e implantou o 
novo regimen republicano que 
tão desastrados resultados tem da
do até hoje, —  deixando o povo 
brazileiro na duvida cruel a res
peito da excellencia do novo sob 
o regimen decahido,

O  general Deodoro teve ainda 
tempo para conhecer em larga e 
detida reflexão,— que o seu acto 
embora patriótico, fora com tudo 
por de mais precipitado, e que a 
Republica não devêra ter vindo 
como obra de um pronunciamento 
militar,— e sim pela livre manifes
tação do povo como entre nós se 
fizera a abolição do elemento servil.

Já uma vez o dissemos, e não é 
fóra de proposito repetil-o hoje—  
quando desce aos umbraes do tu
mulo o valente marechal, e o Faiz 
lem o dever de enunciar-se com 
franqueza e sinceridade acerca de 
sua orientação política na terra :

—  O marechal Deodoro foi iu

grato para com o velho monarcha 
brazileiro que, nos últimos dias de 
vida, tinha o direito de contar com 
a lealdade daquelles a quem havia 
coberto dos maiores benefícios-—  
elevando-os, e as suas famílias in
teiras, á grandeza das posições so~ 
ciaes e civis.

Cêdo viu o illustre íTm rE) olr cií o 
procedimento daquelles <!jue ani
maram a sua grande vaidade e o 
atiraram á uma perfídia que não 
assentava bem com o lustre, com 
o brilhantismo de sua farda de ge
neral de um exercito verdadeira
mente patriota.

Mo/níu o illustre marechal aba>v/
do nado, como abando,nado morreu 
o grande cidadão a quem substi
tuiu s
Patria Brazileira.

Durma em paz eterna o illustre 
marechal a  quem não mais será 
dado carpir as desgraças da Patria, 
que elle indirectamente arrojou 
aos horrores da guerra civil. ‘ *

A
G R E V E

No dia 23 do pasmado ao appro- 
ximar-se a hora da partida do trem 
regular da ferro-via de Natal á 
Nova-Cruz, e quando todos os 
passageiros, alguns até já embar
cados, aguardavam a sahida do 
trem da estação da capital, —  os 
empregados das offícinas, con\ an- 
nuencia de todos os outros encor- 
porados, collocaram-se ao pé da 
machina— e disseram, que o trem 
não sahiria, sem que a directoria 
resolvesse sobre uma petição, 
apresentada ha dias, para o fim de 
obterem augmento de ordenados 
pois que julgavam a petição con- 
demnada á soiimo ciei 110, e eiies 
desconsiderados por não merece
rem sequer resposta da directoria,' 
segundo allcgavam, —  accrescen- 
tando que eram levados á esse pe
dido por causa do augmento de 
ordenado já feito a outros muitos 
empregados. não nacionaes, com 
excepção delles reclamantes, por 
serem brazileiros.

Diante da solidariedade dos gre-

■ vistasy e chegada a hora da parti
da, o dr. Cunha Lima, secundado 
pelo dr. Junqueira, que acaba de 
substituir áquelle no cargo de en
genheiro fiscal, dirigindo-se aos 
grevistas, conseguiu a partida á 
x hora e 55 minutos, da tarde,—  
40 minutos depois da hora marca
da,— pelas justas e razoaveis pon
derações que lhes fez, promettendo 
e garantindo —  chamar a attenção 
da directoria e do governo geral 
para o factr , sobre que reclama
vam, á quo certameute não. seria 
indifferexite*— dizendo mais o il
lustre engenheiro que— de impro
viso assim nãò podia o caso ser 
resolvido como desejavam os gre
vistas.

 ̂Naò coiidemnamos o sentimen-
‘ \ t

to soberano, que dominou os gre
vistas ̂ pois é elle exactamente a 
base e sustentáculo das liberdades 
publicas, dos direitos dopovo; mas, 
emquanto existirem os direitos le- 
gies, não devem ser perturbados 
a paz e o serviço públicos.

E a nossa maneira de entender 
£stá de accôrdo com o modo paci
fico porque se portaram os gre
vistas, acentuando inda uma Vez 
a mansa e pacifica indole do nosso 

povo sempre ordeiro e fÉspeitador 
dos princípios justos e iionestos.

O superintendente o sr. O  Gra- 
dy não se fez esperar no theatro 
do acontecimento, tratando tam- 
bem de remover as difficuldades 
que se manifestavam. .

Consta ter havido logo consulta 
ao governo. "

Nenhuma occurrencia lamentá
vel se deu, e os grevistas proce
deram com muita correcção, ac- 
ceitando o alvitre de não prejudi
car-se o interesse publico, com a 
falta do trem, e aguardando-se a 
solução da especie pelos meios 
legaes.

Consta que os grevistas julga
ram haver esgotado os meios pa
cíficos por se haver propalado, 
que o augmento de ordenado dos 
outros, fora acto exclusivo da di- 
rectorta á quem se haviam dirigi
do sem ao menos obter resposta.

O  preço dos gêneros de vida

cresce de dia a dia, e o pedido 
dos operários da estrada é justís
simo e deve ser attendido pela di«« 
rectoria.

E tendo se augmentado o sala-« 
rio dos operários estrangeiros, não 
é razoavel^ nem de bom effeitçT, 
abrir-se uma excepção para Com 
os nacionaes quepóde tomár ca* 
racter odioso.»

Assim, parece-nos que devem  
ser attendidos os grevistas, que 
sem duvida foram arrastados a esse 
acto de energia máscula e perigo-' 
sa, pela grande injustiça que soí* 
ff eram. V *

E  o illustre sr. O  Grady que já  
hem conhece a generosidade do  
bom povo rio-grandense, deve, 
além .chefe que é, çonstituiç-sb 
o advogado da.s justas e razoaveis 
prétenções dos operários da estra^ 
da cuja superintendência acaba do 

r-lhe confiada merecidaifíente. 
São os nossos votos,

i f a  _OU

ASSASSINATO DE GESTEIRA

A s diligencias da policia para 
descobrir os assassinos do infeliz 
moço, vão perdendo o caracter 
de auxiliares da justiça publica, * 
para converterem-se em arma de 
perseguição parà desabafos de 
odios e rixas pessoaes!

Quem o diria? A  indagação da 
verdade pela justiça tem fins mais 
nobres e elei*ados.

Na tarde do dia 23, na occasião
do enterro do assassinado Gestei-_ *

ra, foram presos dous indivíduos 
sobre quem recahiram suspeitas 
por terem nas roupas algumas 
manchas de sangue, serem traba
lhadores vizinhos de Gesteira, e 
um delles, além de outras circum- 
stancias, haver tomado de vespera 
emprestada uma foice, sem dizer o 
fim para que a queria.’

Interrogados, e combinadas as 
suas declarações com as de ou
tros qüe também foram prezos 
nos dias 24 e 25, nada se colheu 
e foram todos postos em liber
dade.

Até ahi tudo muito justo ç ra**
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IM PR EN SA

© nosso cojlega Estado do Parakyba 
modificou a marcha de sua publicação 
e trata de montar oíücina própria para 
proseguir na brilhante carreira que tem 
conquistado.

— Recebemos um folheto, contendo 
o discurso do tribuno dr. Epitacio Pes
soa pronunciado sobre o estado de sitio, 
e que foi impresso e distribuído, como

Agradecemos.

/ZoaveJ, .© louvá veis os intuitos da 

.policia.
No dia .26, porém, foram pre- 

zos alguns trabalhadores do lugar 
Cajúpiranga, donde era Gesteira 

"lavrador de engenhos de seus prò- 
ximos parentes pertencentes á fa
mília Leitão muito conhecida e res
peitada nesta freguezia, e mesmo 

íóra delia.
O  m a n d ã o  Manoel Alves que [brinde, pelo Estado do Parahyba

não gôáta desta distmcta família e
item especial rixa'ao.teneiice,"Cov:<'->- 
nel Joaquim Leitão, negociante 

mesta cidade, “-lembr<m-se*deiman- 
dar abrir.inquirição aos meYicio- 
nados prezos trabalhadores, e, 
por si mesmo.. interrogou na 

«^mdiencia publica, —- procurando 
tárrancar declarações dos interro- 
„gados dé- —que o barbaro assas
sinato fôra obra de dous distinc- 

*rto‘s moços, sobrinhos de Leitãc,
: residentes em Ccif ufiirariga,— mo- 
•Ços bem conhecidos, s estimados,

per todos reputados de indole 
r^exemplarisslma, de costume? ho-! 
nestbs, de caracter digno e inéf- 
fensivo, sendo além disso, pri
mos e* amiges Üo inditoso Joa
quim Gesteira, com quem viViani 
em estreita .amizade e nunca en- 
>tre elles constara que houvesse 
rixa ou inimizade alguma.

Somente .a perversidade fria de 
urna alma obcecada por más pai
xões, seria capaz de uma seme
lhante lembrança, com o fim de 
prejudicar e expor á odiosidade dg. 
opinião publica a reputação de mo*
*ÇOS distinctos e dignos, e a todos 
os respeitos incapazes de uma tão 
negra acção, pelos seus [prece
dentes irreprehenshveis.

Não; a baba da calumnia não 
manchará aos distinctos moços que 
vivem do seu trabalho honrado 
da lavoura e comrnercio e -têem 
•uma reputação firmada no conceito 
publico para não ser perdida ao 
jogo de paixões pérfidas e incon
fessáveis.

A  opinião publica não se dei
xará levar por esse espalhafato 
da policia; e ninguém creia nessa 
-cilada official, que não tem justifi
cação, e nem viza o descobrimento RUA B A R B O Z A
da verdade em desaífronta dajus-
tiça publica e da sociedade justa- Este notavel brasileiro acaba ue 
mente aggravadas. honrar-nos, em nossa obscuridade,

obsequiando-nos com a ofierta de 
trez importantes livros que vem

N O  PARÃfalleceu Manoel Mar- de publicar, que são mais outros
j  m  , • v • t a n t o s  m o n u m e n t o s  q u e  a t t e s t a m

t i n i a n o d a C - o s t a M o n t e i r o , c o n n c c i -  n
, . . j  ,r c* os fuh>'ores'de seus transcendentesdo aqui pelo nome de Manoel oete

L i n d a s .  ítalentos, de sua illustração sem

O C A IX E IR O

Não recebemos os n.*- 2 e 3 deste 
novo collega, e lemos este ultimo nu
mero pela obsequiosidade de um ami
go, e no entanto fomos pontuaes com o 
novo orgam natalense.

Costumamos faliar sempre com 
muitajçlareza e pricisào, embora rude 
ás vezes, mas qne todos nos entendam.

Não fizemos rbcommendáçâo alguma 
ao collega. © que fizemos foi um voto 
para que a nobre classe dos caixeiros 
não se deixasse apanhar na malha da 
politicagem, pois sabemos de quanto 
sâo.capuzes aquelles que estào tífh^ce
na na direcção do governo do Estado 
e-que. não trepidam diante áz meio ái- 
gum para mover as classes afim de che
garem aos planos combinados.

O segundo editorial do 3.0 nqtnero 
do illustre collega já serviu de esgoto 
a* odios mal contidos.

Deus permitta que nos enganemos.
Desculpe-nos o collega se o offen- 

demos .fazendo um voto espiritual em 
favor de sua prosperidade futura. A in
tenção foi pura.

NO RIO DE JANEIRO falleceu 
o afamado medico oculist&dL Mou
ra Brazil.

COMARCA DE CANGUÀRETAMA

O distincto n:G;o Dr. João Dionisio 
Filgueira, vindo de Mossuró, assuiuiu 
o exercício do cargo de Promotor Pu
blico dessa comarca, c alli de-* certo 
será uma garantia para a justiça publica.

Cumprimentamos daqui ao illusire 
amigo, felicitando-oea »sseuscomareàos1 O  '
peía s*ft chegada.

com 80 paginas. Ê  oífèrecidá es
ta obra a 6ua digna consorte nas 
seguintes palavras dedicatórias:
—  A minha mulher cuja sympa- 
thia corajosa e efficaz por todas 
as causas do coração, da liberda
de e da honra tem me sido sempre 
inspiração, ou alento nas boas ac
ções de m inha vida.
—  Finanças e Política da Republi
ca, discursos e escriptos com 475 
paginas.
— Sociedades Anenymas, ques
tões de nulidade— com 66  pag.

Impressão toda nitida.
Seria ousadia nossa emittir jui- 

zo sobre o .mérito e alto valor de 
trabalhos do mais brilhante e ge
nial talento deste Pa/z. 

Penhoradíssíme

É a i ‘ sd&sâQ que se faz nesta capital 
depois da'Organização judiciaria esta« 
doai. O presidente do jury conduziu-se 
correcta e proficientemente. »

(*) Por descuido deixou de sahir no 
fiumern passado.

Em Natal falleceu, em idade avan- 
çada, a respeitável matrona d . Rita de 
Amorim Garcia, mâi e sogra dos nos* 
sos dignos collegas do «Rio Grande do 
Norte*, dr. Antonio Garcia, José Ger- 
vasio e dr. Amynthas Burros.

Avaliando a dor que vai ri alma de 
sua numerosa família, a todos envia* 
mos sentidos pezames.

agra cemos

•>
Nesta cidade faleceu no dia2S.de 

,tP * * - Agosto ultimo o cidadão Miguel Ro
drigues de Freitas, estimado popular, 
que r.o ultimo n*. deste jornal fora por 
alguns eleitores incluído ná xhapa pu
blicada para intendente deste ’Muni
cípio.

Foi rápido o mal que o matou.

«9»«H

L E V A N T A N D O  A C A B È Ç A
1

Na capital da Báhia acaba de surgir 
á luz da publicidade o Monarchista, 
e na<de São Paulo o Proteste, valen
tes lidadores da imprensa, que pregam 
a restauração da Constituição e Acto 
adcional do ex-imperio do Brazil.

Ninguém faça pouco no cabo do co
co. Da faísca é que se geram os incên
dios. -

ESTRADA DE FERRO DE NOVA
CRUZ

Para substituir o falleeido dr. João 
H. Murant.na superintendência dessa 
ferro-via foi nomeado, pela respectiva 
directoria, o illustre i>r. Alexandre 
0 ’Grady, chefe do trafico.

Pratico ha muitos anuoS »0 sei viço cia 
linha, nào podia recahir a nomeação 
cm mais apto cavalheiro.

Ã MEMÓRIA DE MINHA MÃE

Em dezesete nasceste,
Em trinta e cinco casaste, 
Viuva cedo ficaste,

Em oitenta e ires morreste,
Onze filhos tu creaste,
Um criança inda perdeste 
Mattos aúnes depois deste,
Por outro iambem choraste

-Hoje que é 2 de Setembro, 
Data de teu nascimento,
Bem triste isto relembro.
Lu nos ceas, no firmamento, 
Onde estás na gloria dentro 
Acolhe o meu soffrimento.

2 de Setembro>
_  E l ia s  S o u t o .

V-' - ’ . ’ ’

secretariaEra nlli continu«-# da 
dc Segurança daquelle Estado.

limites.
São elles:

—  O Estado de 01 tio sua natu- J j tcreto n> 774 dc 20 de Setembro de
reza. seus efieitos, seus limites11S90 mandou pol-q cm liberdade.

JURY 1 )0  N A T A L  (O

Escrevem-nos da capital :
* Reuniu-se o jury do Natal no dia 

13 do corrente {Agosto) sob a presi
dência do dr. Luiz Antonio Ferreira 
Souto sendo promotor o dr. Deoclecio 
Duarte e escrivão Joaquim Macaco.

Foi submettido a julgamento o me
nor Martins Soares da Silva incurso no 
art. 304 do Codigo Novo.

Defendido muito bem pelo professor 
João Tiburcio foi condeirmado no mí
nimo do art. 303 do Cod. Crim. da Re
publica. -»

Achando-se porém preso ha um an- 
nÓ e quatro mezes, e sem culpa forma- 
Hci, de Abril a Novembro do anno pas
mado c de Dercmhro até a present»* ses- 
sào.teve ueser submettido ao jury eo dig 
no presidente do tribunal ievando-lheem 
centa a prisão preventiva nos termos

R ESPO N D EN D O

As qualidades dc homem 
'político resumem-se no CA- 
R A C T E 1L

O carácter é esseneiaL9 is

inspira confiança aos con
cidadãos, infunde respeito 
ao povo. Sem elle o patrio
tismo não è um motivo, é tint 
pretexto, o homem de talen
to um perigoso aventureiro.

P a u l o  d e  C a s s a g n a c

O Sr. dr. Pedro Velho abusa de sua 
tricoto mica posição de governador, 
chefe de partido e redactor de facto da 
Ue publica d'onde sob o incentivo e des
embaraço do anonymato, aliás defeso 
pela Constituição Federal no seu art, 
72 § 12, avesou-se a apodar, sob a res
ponsabilidade de terceiro, todos os que 
têm a coragem civica de censurar os 
desastres de seu governo mesquinho e 
antipatriótico.

No n.° í77 do o r g â o  o f f ic ia l , d e  sua 
p ro p r ie d a d e  e  m a n tid o  c o m  o  su o r  d o  
povo, su g a d o  p o r  m e io  d o  tr ib u to , 
s. e x c . em  u m  a rtig u e te  s o b  a  é p ig r a 
p h e  g r a v e  p r e te n d e n d o  r e s p o n d e r  com 
a v e lh a  ch a p a  banalidades á  d e m o n 
stra çã o  ló g ic a  q u e  fiz d e  q u e m  eram  o s  
d esp e ita d os  e  d e p o is  d e  a co im a r -m e  d e  
ter fantasiado inverdades que o capi
tão João A ve tino (seu  p a ren te ) rectificou, 
de te r ,— esquecido a posição que occu
pa,, representado scenas impróprias no 
congresso e d e  ter facil e versátil en- 
thusiasmo, c o n c lu e  d iz è n d o  : a isto 
nenhuma resposta daremos.
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0 Nortista
Maranhào insinpaç^es do governador, 
Nào sei se .assim foi; por minha parte 
já nada me surprehende, diante das 
mais tremendas desiliusôes que me tem 
motivado os estonteai«entos do go
verno estadai.

Me parece que a politicagem do go
vernador, que tão depressa adaptou-se 
a todos os mais disformes vicios da ve
lha politicagem, ingere-se até no modo 
porque o inspeetor de quarteirão exerce 
suas attribuições, para fazer pirraça a 
seus adversários. Por umas certas cou- 
sitas vou tirando as consequências de 
outras. 1

A política do governador é adestra- 
dameiue a da faca pequena ; a baixa 
política da intriga, du enredo e de to
das as perfídias imagináveis, feita sob 
o mais requintado disfarce, lavrando 
surdinamente como um fogo de mon
turo.

A indignação, porém, já vahdensa 
na alma do povo, e eu espero que o bom 
senso e o brio do povo norte-rio-gran- 
dense nào tolere por muito tempo esse 
governo desvairado, que nos insulta a 
meias palavras e nos agride á traiçáo, 
rebaixando o nivel da administração 
publica e pervertendo a política.

Âecusa-me ainda o redactor de facto 
da Republica de enthusiasmo facil e 
versátil.

Acceito a primeira adjectivação e 
confesso que tenho enthusiasmo facil 
pelas bôas ideas, pelas bôas causas, 
pela verdade, pela coherenci-a, pela dig
nidade, pela honestidade e pelo ca
racter.

Quanto, porém, ao segundo qualifi
cativo só se me poderia attribiiil-o por

r»

ter applaudido no passado ao dr. Pedro 
Velho.

Mas, mesmo nesta hypothese, nào 
me cabe o qualificativo porque o dr. 
Pedro Velho de hoje, nào é o de hon
tem com aquelle altruísmo de ideias e 
com aquella correcçào que pelo menos 
tinha ou simulava ter nos diversos 
momentos políticos.

vS. exc. devia ter sentido escaldar-se- 
lhe os iabios e remorder-lhe a consciên
cia ao escrever o qualificativo versátil

Effectivamente o sr. dr. Pedro Velho 
não póde dar-me nenhuma resposta, 
porque o que eu alleguci conforma-se 
com a exactidào dos factos; mas poude 
insultar-me, mesmo porque isso é mais 
commodo e mais summariò, sobre tudo 
acobertado pelo anonymato.

Nao obstante atacado de emboscada, 
apreciarei o valor moral que tem as 
chufas do redactor de facto do orgào 
official, contractado pelo governador 
com o proprio governador.

Começa firmando-se de modo doloso 
na artificiosa retificação do captfào 
João Avelino. Antes de tudo, preciso 
esclaiecer este ponto. Eu alludi ao tes
temunho do capitão João Avelino so
bre os seguintes factos : não ter eu in
dicado o nome do professor Manoel 
Augusto para inspeetor do thesouro e 
sim o capitão João Avelino, nem exigi
do a demissão do actual inspeetor.

Isto mesmo o sr. João Avelino con
firmou pela imprensa, embora embara
lhando sua declaração com certa subti
leza e argúcia de modo a fazei-a esca* 
par á neoiedade dos tolos.

Comprehendi logo e com sorpresa 
que o sr. capitão João Avelino preten
dei ageirar uma escapatória ao seu pa
rente, talvez a pedido uo governador 
do Estado, para desfazer uni tanto á 
sua leviandade e a mesmo tempo me 
expôr.

As cousas porém sâo sempre como 
são e nunca como se quer que sejam.

Só respeito a tradicçâo de ci reuni- 
specção que encontro em torno dos 
homens emquanto , estes sabem-na res
peitar.

Por isso já enviei ha tempos para o 
Povo uma explicação que a verdade im
punha e que julguei de meu dever 
fazer.

Tendo pois, embora a contra-gosto.
—o sr. capitão João Avelino confirma
do o facto capital sobre que alludi ao 
seu testemunho, só por artimanhas e 
alchimia chicanista podia-se vir me at- 
tribuir inverdades.

Eu sei que a quadra é de mistifica
ções no Estado, e o sr. dr. Pedro Velho 
como bom mestre que é, quiz impingir
mais esta ao publico e á minha custa, que tanto caracterisa aquelle cm quem

Eu, porém, nem me habituo ao vicio o publico assignalou este outro de
do meio e do tempo, nem o tolero com 
o meu silencio.

Quanto á scena dada no congresso 
estadoal, por certo o governador do 
Estado quiz referir-se ao seu irmão o 
sr. Augusto Maranhào a quem ella ca
be toda inteira e que foi o seu protogo*

* nLsta.
Eu limitei-me da ante-sala onde me 

' achava a contradizer por uma unica pa
lavra a imputação falsa que elle me at- 
tribuiu n’aquella celeberrima sessão err 
que o irmão do governador converteu a 
tribuna do congresso em um poste de 
injurias, de que nào qgeapou nem o se
nador José Bernardo.

Até o Povo do Seridú foi ao pelou
rinho.

Alguns maliciosos viram n*aquellas

archi-va idoso.
mi’

Eu poderia accrescentar que enthu
siasmo facil e versátil é dVjuelle que 
nào perde occasiào de fazer encomios
aos que lhe cuspiram á face os mais

•

pesados impropérios.
P̂oderia aindn dizer que espíritos 

versáteis sào os que soem contar histo
rias que nào se harmonisam com os fac
tos ; sào os que esquecem nTim dia os 
compromissos da vespera; sào os que 
fazem declarações solemnes n um mo
mento dado para em outro retratar-se, 
sem mudar de circumstancias ; sào os 
que formam em torno d%si essa tradic
çâo desabonadora de levianos c insen
satos.

Quanto á insinuação que me faz o 
redactor de facto da Republica ou ó

publico, nào aegritando-a, relembro 
que s. exc. também o.é, ainda que em 
outra esphera, porém com maior som- 
ma de responsabilidades que eu.

No entanto, uo exercício de minhas 
attribuições, as observo c cumpro-as 
srrictamente, na justa esphera da lei, 
serena e imparcialmente, sem paixões 
de qualquer natureza, sem interesses 
que nào sejam os da justiça, sem pro
vocar clamores, por fazer de mais ou 
deixar de fazer o que é de meu dever 
de funccionario ; ao passo que o dr.
Pedro Velho nào poderá dizer o mesmo 
a seu respeito, porque no desempenho 
de suas funeções omo governador do 
Estado tem-se inspirado em seus ca
prichos de criança amuada e maligna 
e tem despertado verdadeiro clamor na 
opinião publica, manifestada por si e 
por seus oígãos naturaes:—a imprensa.

Os seus erros políticos e administra
tivos têm sido em tal escala e de tal or
dem que já repercutiram no seio da 
representação nacional, era cuja camara 
de deputados foi repellido e annuílado 
o diploma sujo que uma eleição forgi- 
cada a bico de penna em suas tres quin
tas partes conferiu a seu irmão.

Agora mesir.o preparam-se novas 
fraudes e exp jde-se força publica para 
differentes pontos du Estado, afim de 
bem garantir a liberdade- do pleito elei
toral proximo de n  de Setembro.

A imprensa já denuncia ao publico a 
chicana que as intendências estão pon
do em pratica em’alguns Jogares onde 
o governo está em minoria, deixando 
de fazer convocação, de dizer quaes os 
quarteirões que votam em taes e taes 
secções, alterando a* disposição lôcah 
destas, etc., e no ènlanto o governa
dor não toma nenhuma providencia 
séria, nem é capaz de tomal-a, porque 
antes dc tudo falta-lhe a intenção

Aquella recommendaçâo de liberda
de e garantia de voto que o governa
dor mandou fazer pelo orgào oíncial 
de sua propriedade, é para inglês ver, 
é irrisória e visa apenas fazer cifeito
fóra, onde ma) sabe o dr. Pedro Velho ' ¥
já chegou a noticia de seu desconceito-

Quando o circumspecto governador 
vO vizinho Estado de Pernambuco ar
risca a sua posição no empenho patrió
tico dé tornar uma realidade a sobera
nia do voto, o seu livre exercício, é las
timável que o governador do Rio-Gran
de do Norte, esquecido dos dogmas re
publicanos, esteja frustando-os e so- 
phismando-os conscientemente na pra
tica abusiva, das chicanas eíeitoraes.

Quem, pois, nào tem moralidade 
para os proprios ac tos, nào sabe ter a 
circumspecçào e imparcialidade que jtores da falcatrua, 
exige a administração publica, nao po
de pretender dar lição dc moralidade, 
nem fazer insinuações deprimentes, a 
quem orgulha-se de ter a recta compre- 
liensão de seus deveres de funccionario 
e timbra em bem cumpril-os. c desem- 

j penhal-os, stm odios ou sympathia.

O
a

publico já gozava e exércra tneus ‘di
reitos políticos, que nao sofireram sinão 
restrictissimas delimitações em virtude 
do cargo.

O meu direito á critica em relação 
aos negocios públicos é completo.

Sei fazer a perfeita distineção entre o 
exercício de minhas attribuições e res
pectivo cumprimento de deveres como 
funccionario, querendo somente o que 
quer a lei, e o exerciçio de meus direi
tos civis e políticos fóra da funeção, 
como simples cidadão.

E lastimável que o dr. Pedro Velho 
nhuri momento dado tenha um modo de 
vêr e de pensar, e n’outro momento, 
em circuiiTstancias iguaes, tenha outro 
modo de vêr e de pensar.

Hontem, quando eu com outros com
' *pauheiros escrevia na Republica, to-- 

mando parte no mais renhido de suas 
polemicas, sobre tudo quando tivemos 
de enfrentar a situação lucènista com 
toda á fé de nossas convicções republi
canas, o sr. dr. Pedro Velho nao me 
lembrava a circumstancia de ser eu 
funccionario publico, nem mesmo quan
do eu ia fazer reportagem no congresso 
adversário do Estado.

Os tempos mudaram sr. dr. Pedro 
Velho, rnfts as circumstancias, são 
as mesmas sob um certo ponto de 
vista.

Hontem eu como funccionario fazia 
opposiçâo era nome dos princípios re
publicanos a um governo que eiitrou 
no Estado pela porta escusa da desleal
dade poiitica; hoje faço opposição a es
se governo que nós restauramos por 
meio da revolução e em noinécTaquèl- 
les mesmos princípios rejpuHlicanos que 
s. exc. aggravantemente esqueceu è 
apostatou com requintada deslealdade 
ao assumir o pósto de governador. ''

Se pois hontem o sr. dr. Pedro Ve
lho não estranhava meu proceder que 
cenho como correcto ecoherente, como 
hoje arroja-se a fazel-o?

A mim é que cabe estranhar, como 
tenho feito, o de s. exc.

Quando discuto pela imprensa esob 
minha responsabilidade negocios polí
ticos, ou defendo-me dc injustas 
gressòes pela imprensa, faço-o uo sim
ples caracter de cidadão e nau no cié 
funccionario.

Em relação á ultima parte do arti- 
guete a que respondo em que se me pe
de provas da 'apprehensão no correio 
das actas em que foi o cidadão Jannucio 
Nobrega sufíragado com maioria, sabe 
todo o mundo que me é quasi materiaí- 
mente impossível obtel-as pela intui
tiva razão de nào m’as fornecer os au-

f.

tendo por nnico alvo a lei.
Demais o sr. dr. Pedro Velho deve

G  J i  i  Í O U  l  1 V/  V * v  v-* w  «A* b . . r̂ fhr.
t

O que cu posso affinnar é a existên
cia do facto de não terem cilas apparc- 
cido opportunamente na camara dos 
deputados. *

Dado este facto somente a respeito 
das actas em que foi o candidato dissi
dente, votado, ficando assim visivel aue

K

nào foi um facto casual, mas occasio-
façanhas trisierrimas do sr. Augustojdr. Pedro' Wiho de ser eu funccionario Asaber que antes dc cu ter fuixeiouario :imdo...Í ctguiaa-ic : quem t :v
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*o auctor desse facto? Certamente 
aquelle a quem elle aproveitava. E a 

.quem aproveitava o facto ? Ninguém o 
contestará que ao irmão do governador 

..*e, aò prpprio governador que quebrou 
lanças por essa eleição, requintada 
farça que deu amostra do que ia ser o

presentação ao governador pedindo um 
serviço de abertura de barra do Camo- 
ropim, onde empregaria muita gente.

Ora, isto não é sério; e o sr. dr. Pe
dro Velho empulhando a gente com
eleição livre, e mandando destas in-

*

strucções a seus agentes eleitoraes!
seu governo e a sua política no Estado. I Qual-serviço áe barra; ninguém se

Pica assim, pois, demonstrado por 
dedução que o auctor mandante do 
facto só podia ser o governador do Es
tado ou seu irmão.

N̂atâl, 2i de Agosto de 1892.

D iogekes Nobrega.

^CHAPAS M U N IG IPAES
*

E sta s  que o fferecem os ao brioso  
eleitorad o  consultam  tod os o s  inte
re sse s . e  con veniências d esta  loca
lid ad e . A s s im  é  que se  ed u ca o  
p o v o  na R epublicai do  contrario é 
o  Fedrovelhism o  p ô d re .

. PAKA INTENDEiNTES :

1 C o fte g o  G r e g o r io  Ferreira  
C u sto sa .

2  D r. H o ra c io  C â n d id o  d e  Sal
d es S ilv a .

3 Manoel Alves Vieira d’Araú
j o -

4  Joaquim  M a n o el d e  G o is  B a y .
5  T e n e n te  C o ro n el P recilian o  

'T i t o  da C o sta  R e g o .

1 P ad re A n to n io  X a v ie r  de  
P a iv a .

2  M a n o él F ilician o d e S o u za .
3 Manoel Joaquim. Barbosa Bi- 

ídou .
4  P ro fesso r  F ran cisco  G r e g o -  

rio  A lv e s . *
:S T en en te  coronel Ig n a cio  H e n 

r iq u e  d e P aiva .

PARA JUIZES BISTRICTAES

1 Raimundo de Medeiros Dan
tas.

2 T e n e n te  C o ro n el M a n o el S e -  
v e .

3 Coronel Joaquim Silvino Ri
beiro Dantas.

1 Capita© Mermano Clementi- 
.xio Cezar d’Albuquerque.

2  D avin o  M en d e s d e  S o u za .
,3 Avelino Leocadio de Souza.

Alguns eleitores.

P À P À R Y

de Agosto de 1892.

O chefe d3 Fedrovelhismo deste lu
gar inventou um meio engenhoso de ca- 

para hem ludibriar e perverter no 
nascedouro esta nova lôi eleitoral do* 
sr. governador do Estado.

O sr. José de Araújo sahiu aos ar- 
raiaes dos eleitores por este município, 
levando já feitas e preparadas as chapas 
par i a eleição de n de Setembro, e en- 
lcndmdo-se com cada eleitor, apresen-

illuda com semelhantes trapaças.
Tudo isto é uma invenção do sr. José 

de Araújo e do seu governador.
O que se quer é segurar a chapa as- 

signada pelo eleitor, para ser apurada 
no dia'da eleição. É celebre.

Dizem que pelo Trahhy, dessa fre 
guezia de S. José, também o sr. Manei 
A lv eiez  o mesmo quandj alli andou 
em junta eleitoral.

É assim que se-educa 0 povo na Re
publica, exm.° dr. Pedro Velho"T...

Ora, é esta a Republica Je s. exc ?...
Houve jury aqui e entrou 0 assassino 

Remigio.
Dizem que a promotoria somente não 

recusou as jurados <que eram favorá
veis ao réo,—deixando mesmo entrar

♦

no conselho o Jurado. José Alexandre 
Marinho de Carvalho que tinha dado 
um attestado a favor de Remigio, e cujo 
attestado se achava nos respectivos au
tos do processo, e 0 promotor fez que o 
não enxergou!

. Felizmente não se completou 0 con
selho ule sentença, por'falta de dous jui
zes enã*» foi julgado 6 Remigio.

Oliveira *

‘  N Ã O  T E M  Ü A Z Ã ©

Uma pessoa qqui queixou-se do que
' '* ,

disse o «Nortista» da nomeação do srm 
dr. Paulino para promotor publico 
d'aqui,

Peor, muito peor, do que noticiou 
o «N ortista», disse e proclamou— cm 
alio e bom som—no -tribunal do jury  
d* aqui, na sessão de Julho ultim o, eeni 
diversos pontos da cidade, *0 cidadão 
Antonio Bernardo Ferreira da Silva , 
irniâo germano do mesmo dr. Paulino. 
O São José em peso ouviu e sáòe^dísto.

O «Nortista,’ >ctpetzas cumpriu um 
dever cívico, a que-era obrigado, por 
amor-do interesse publico desta comar
ca : nada m ais; e não tem queixa, 
ou inimisade alguma ao dr. Paulino, 
nem a sua digna fam ília.

S . José de Mipibú.

A alma de Pajuçara.

a»»

deni\do metam illm p resid en te, con* 
vido a todos os socios não só funda
dores como effectivos para naquélle 
dia ás 9 horas da manhã, compare- 
<cerem á sala das sessões deste Club, 
afim de haver a lli a puniâo da mes
ma assembléa.

Secretaria do Club Dmmatico Fa
m iliar de Moss or ó, iß  de Agosto de 
1892.— OI*.secretario, João Sizenando 
Pinhéiro.

FATALIDADE!

Meu Deus.. .  se pòdesse 
Beijar-te (ima vez,
Ai, quantos almejes!
Que vivos desejos,
QetüB sabe ?— tal vez!

■ Diga 0 mundo 0 que disser,
Fallc 0 mundo 0 queíallar,
Em no's ambos nos amando,
Quem quizer pode chorar.

A constância, a esperança e a fé em Deus 
fazem vencer os maiores impossíveis, ou antes, 
não ba impassíveis diante desta tríplice ailiança.

0 juizo de Deus é 0 tribunal solemne aonde 
iecidem em ulti 

e causas humanas.
As .promessas de ordinário dão em logra■

Já não existe Thereza Vasques de 
Jesus !

Su* alma candida fo i  riscada do . . .  ...
catalogcTdos vivos e inscripta no M- u8CÍ(lBBI 6B1 UltlHIã ÍfIStãOCÍ2l tOÜOS OS SiCtOS 
vro dos finados !

Triste fatalidade !
No dia i j  do corrente ~mez, pelas 

8 horas da noite, annexoravel parca, ÇÕBS. 
zombando de todos os recursos^rnedi- j —
«o«, empregado, póio habu faculta- i Nos pequenos lugares amaior parte das in*
tivo dr. Antonio Emerenciano Chi- triflaS OaSCCm d3 InVejl 
na, roubou do seio de uma fam ília * j —

a filha obediente, a fsfo sa  extremosa, ) A lUZ da ímpfenSa É COfflO 3 COtURinã Ú8 Í0§0
«mm disveitada, a irmã dedicada e que p iava  is  israeiistas no deserto.
a am iga.sincera. _

o  s c «  faiiecimento causou pungente mnlheres terem mais pvemeilte com os
z ™ ? p Z  * * “ I“ * » a » ;

totypo cíe todas as virtudes. I ^ • B E M

Na idade de 40 annos, quando a 
vida ainda lhe sorria, e quando mais 
precisava viver para acariciar dez 
filhos que deixou, é  alguns em tenra 
idade, foram estes privados par asem- 
pi e dos disvellos de nima extremosa 
mãi f

O seu angustiado esposo, Jeronymo • 
de Carvalho Vasques, toda razão tem ■ 
pára prantear a sua morte, porque | 
so èlle conhecia o thezouro que pos- ! 
sttia, e que para sempre perdeu í  (

O „ seu enterro que deve lugar no A c a  b a  d© s e r  iu s ta lla d o
dia 14 pelas 5 horas da tarde, fo i  n a  c a p i t a l  d e s t e  E s t a d o
um dos mais concorridos que aqui se e ? t e  im p o r t a n t e  e s t a b e le -
viu p n. ««'oo/í m/i, 7 c im e n t o  p a r a  o  q u a l  c h a -viu, e a missa que por su alma man- m n Illo s a  « M e n ç ã o  d o  p n -

ou ce e rar a Irmandade de Nossa b l ic o  © p r ln o lp a lm e n t c  d o s
Senhora da Conceição, ãa qual era « r s . p a s s a g e ir o s  o n d e  en *
irmã, teve lugar no sétimo dia e fo i  0 0 n t r a r á o  e x c e d e n t e s
tambem bastante concorrida, divisan- e  8 u a», ,, , , , , fa m ília s .do-se no semblante de todos os n  . . .assis- o  e s t a b e l e c i m e n t o  vs e
tentes, o sentimento e pezar de que a c h a  m o n ta d o  e m  c o n d i-  
se achavam possuídos. v ^ e s  u e  s a t is f a z e r  a  m a is

v i e l  d a  J E o n d i e i

SOB A DIRECÇÃO DE 

JWIR8 H O B B S

E u que bem de perto conhecia as s .e v e r a  e x l g e u c i a . s a r a u -
suas preclaras virtudes, venho defiòr
sobte sua campa, uma lagrima de p o r  ta n to ^ d e  s e r  -v iz ita d o .
um compadre estremecido. P r e p a r a  s

BANQUETES, ALMOÇOS, 
JANTARES,

CLUB DRAMÁTICO FAMILIAR 
BE MOSSORÓ

Devendo no dia 13 de Setembro 
Proximo futuro, anniversario deste 
Club, reunir-se a respectiva assem
bléa geral para, de accôrdo com § Io 
do art. 8* dos nossos estatutos refor 
mar os mesmos caso seja *necessário, 
eleger nova directoria, tomar conhe-

ser apresentado pelo illm.* presidente, 
lava o papel das chapas e pedia ao elei- te do balancete geral da receita e des- 
tor—que 0 assi^nasse^que cra mna-re-1 peza do the£oureiro} por isso de or*

C idade de Macau, 19 de Agosto de 
1892. i

Joaquim Ildefonso V irgolixo de !*a ra  o ?q u e tn a d a ;lh e ffa lta  $
—  T u  ti o  m e d ia n t e  a ju s t e  — 

r  O  p r o p r ie t á r io  n â o  te m  
p o u p a d o  s a c r if íc io s  no|sen<  
t id o  d e  b e m  e o r r e s p o u d e r  
á  (ío n fla u ç a  d e  .to d o s .

m *

E  o  p r im e ir o  JnoT n o r t e  d a  
Kt © p u b lica .

S ouza.

B A L A S  D E  E S T A L O

Alo quero, nem devo,
Pedir-te um so beijo;
Que 0 beijo do amante
E’ vivo excitante
De eleciro desejo.-

# —

Olhos pretos matadores 
Porque não me coníessaes 
As mortes que tendes leito,
Dscoraçbesqueroubaes?

AOS AGRICULTORES
Vend em-se7 seis*taxas, sendo quatro 

perfeitas, e uma moenda inteira com 
dous palmos d£ panadura. Quem pre
tender, póde tratar nesta villa com o 
abaixo assignado.

Villa de Goyanninha, Agosto de 
1892.

João*Clementino da Silva.

4 »

Imp. na Typ. do 5  NORTISTA. a>
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O Nortista
T E IM O SO  E R E N IT E N T E

zileira fôra atirado como principio 
básico para a formação da nova 
poiitica que se inaugurava,— foi 
logo aqui pelo dr. Pedro Velho 
deturpado e amesquinhado, por 
que s. exc. acercando-se de uma 
grande parte de políticos do Esta
do, esqueceu os seus irmãos-con
frades da propaganda, e arvorou 
bandeira de guerra de exterminio 
ao partido que cahia com a Mo- 
narchia e parte de outro que não 
era de seu agrado.

D ’ahi vimos logo que o exm.° 
o-overnador não era capaz de fazer 
uma Republica, hem de firmar um 
regimen de tanta magnitude,—  
porque s. exc. s i  revelava, ao su
bir ao governo, um verdadeiro 
tartufo, a quem bem se poderia 
applicar a grande xnaxima popu
lar : —  se queres conhecer o villão 
mette-lhe o cargo na mão.

O  que foi então o governo de 
s. exc. no Estado todos sabem, e 
mais de uma vez o temos denun
ciado destas columnas.

A  descrença e o desespero as
soberbam a alma do povo norte- 
rio-grandense.

A desgraça desta Patria infelizO •»4

data desde o mez de Novembro 
de 1889, quando um acaso fatal 
guindou á alta direccao do novo 
Estado do Rio-Grande do Norte o 
actual governador exm.® sr. dr.
Pedro Velho de Albuquerque Ma
ranhão.

Aquella aurora fulgurosa que se 
anmmciava cheia de largas espe
ranças para esta Patna, aquclles j foram abandonando 
acontecimentos que passado o 
assombro da surprêza dos factos,
— iam dispertando n’alma do povo 
a idéa da regeneração dos costu
mes condemnaveis,— foram logo 
deixando vêr que a Republica nas
cente não se enveredava em busca 
de um porvir lisongeiro, e antes o 
seu primeiro timoneiro, entre nós, 
este mesmo sr. dr. Pedro Velho, 
conduzia o novo governo pela es

trada escabrosa, pelas mesmas de
vesas que tinham desacreditado e 
perdido o regimen que cahira.

E não se enganaram aquelles 
que, como nós, assim pensavam 
nos primeiros dias da administra
ção do actual governador.

Este grandioso lemma— Liber
dade, igualdade e fraternidade, 
que guiou o povo francez— e que 
na proclamação da Republica Bra-

Pouco a pouco foi se operando 
em s. exc. a evolução decomposi- 
tora dos corpos gangrenados. 
S. exc. foi se tornando um Lazaro 
no governo, e os seus amigos e

em grupos
respeitáveis.

A patriótica opposição da Ga
zeta de Natal fez-lhe a maior bre
cha, deu-lhe o golpe mortal,

Como todos sabem cahiu s. exc. 
malsinado pelas tergiversações 
que andou fazendo na eleição do 
primeiro presidente da Republica.

Mas na sua quéda s. exc. ainda 
soube engodar grande numero de 
amigos com quem lutou em uma 
opposição forte ao governo que 
então subira,— tendo tido a ventu
ra— melhor diria-mos, a infeliz 
sorte— de voltar de novo ao poder 
para fazer a sua ultima exliibiçao 
triste e enrolar-se de vez no sar- 
cóphago que o vai conduzindo 
para a valia dos podres.

O  Estado bem* quê coraprehen- 
deu logo o que poderia ser o La
zaro resussitado, e os factos o at- 
testam.

E s. exc. não se fez esperar: 
pôz-se era acção !...

Ingrato com os companheiros 
das lutas de vespera, começou a 
feril-os, a apedrejal-os, [porque 
esse resto de seus amigos teve a 
coragem civica de o aconselhar, e 
a se oppôr á eleição de seu irmão, 
essa vergonha que ainda fere os 
nervos da Patria Potiguar.

D ’ahi o completo abandono de 
s. exc.

Desprezado de todos aquelles a 
quem chamara de republicanos pu
ros no >eu primeiro governo, —  
lançou-se agora nesta segunda èx- 
hibição nos braços de alguns ds- 
quelles que qualificava de elemento 
inaproveitavel e ruim pelo virus 
dò sebastianismo.

E assim fulminado por um de
sespero cruel e esmagádor, per
deu a ultima noção do dever, a ul
tima norma da razão, e tornou-se 
um palhaço no governo do Es
tado, ou antes um desasisado do
minado pelos primeiros symptho- 
mas de uma monomania pavoro
sa. ...

É  esta a phaze torturante e de9- 
esperadôra de seu actual governo 
que experimenta o infeliz Estado 
do Eio-Crandc do Norte.

E sob o influxo dessa atmos- 
phera pestilenta, lavra a descrença 
no animo de todos; já ninguém 
acredita mais na le i; ò desespero 
invade a alma do povo,— desen
volve-se a gatunagem, e o assas
sinato atterra a população pacifica, 
— a policia persegue ; a justiça é 
uma pulha jogada pelos juizes da 
politicagem,— geme a Patria nor- 
te-rio-grandense sob o guante de 
um governo caricato, de uma ad
ministração quixotesca, que con
stituem a quadra mais degradante 
porque já passamos até hoje no 
Estado.

Em taes conjuncturas, repetimos 
mais uma vez:— é impossivel a 
continuação do exm.° dr. Pedro 
Velho no governo!

S. exc. deve já e já deixar essa
cadeira qué foi a sua completa per- 

j dição. ^

Não tente mais um esforço im
possivel, porque s. exc. é incapaz 
de governar, não é susceptível de 
regenerar-se, e é tempo de livrar 
esta terra do opprobrio em que foi 
atirada pela sua falta de orienta
ção, pelo seu desastrado e fatal 
governo*

Tão malsiuaco, tão praguejado, 
s. exc. —  tornóu-se impossivel a 
sua Continuação na alta adtninisT- 
tração do Estado.

Já uma vez lhe dissemos que 
saisse do governo, e s. exc, faz 
ouvidos de mercador.

Não recalcitre, que os governos 
relapsos fazem rebentar a cólera 
do povo. Não leve est# Patria 
maia a. esse extreifta.

S. exc. parecè zombar de tudo 
e não se lembra de que os gover
nos que vivem e procuram man
ter-se somente pela força e pela 
trapaça acabam sempre desastra
damente, íatalmente.

E no entanto s. exc. já não con
ta mais com o total apoio daTorça 
federal, e assim é, quitem  des
terrado e perseguido alguns offi- 
ciaes do batalhão 34o, divisando 
pronunciamentos que tendem á

AI. r»

E o que mais quer o sr. dr. P e
dro Velho no poder ? Por que es
pera ? Não enxerga a sua posição 
falsa, impossivel, as ruinas e des
graças que o cercam ; não enxerga 
a perversão a que s. exc. levou 
esta terra; não vê o seu despresti
gio, a dilapidação que faz dos di
nheiros públicos; não vê que os 
privilégios e os arranjos desmoro
naram os seus créditos e a sua 
probidade administrativa; que o 
seu trabalho de organização esta- 
doai provou á saciedade a indigni
dade de seu governo :— e o que 
faz mais s. exc. nessa cadeira go-
vernamental ?*

Já não saciou a sua cega vai
dade ?

Para que persiste no erro ?
Teimoso e renitente.

i l e g í v e l
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0 Nortista
N O V O  Q U A R T E L

Falla-se que o dr. governador do 
Estado, ardendo em desejòs de vêr 
gravado o ,seu nonje em pedra mármo
re de fachada, vai mandar erigir ;um 
novo quartel para o Corpo de Segu
rança, e que o local escolhido é a Pm* 
jça da Republica, que fica fronteira á 
Estação Central da estrada de ferro de 
-Natal á Nova Cruz.

O governador tem também em vistas 
collocar perto de palacio o Corpo para 
acudil-otem tempo quando chegar-lhe 
.a maldita hora da deposição de 6. exc. 
•que talvez venha antes do fim da obra.

Em todo caso, o governo vai con
struir obra para o Estado, e este accu- 
mulando a enorme dívida externa ao 
.Banco doBrazil, não querendo s. exc. 
,pagar mais nenvoe juros !

Quem deve nâo pode construirpa- 
ilacios7 e assim s. esc. está enganando 
íos credores do Estado.;

Até onde quer s. exc. levar a degra- 
* dação desta infeliz terra ?

Quer legar-nos o peior aviltamento 
moral? O maior rebaixamento, o que 

*conduz ao ultimo degráo 111'. escala so
cial ? O iêzo?...

O Estado deve; não paga;—e vai 
ĉonstruir, por luxo. para saciar-se um  ̂

vaidade de s. exc.:—logo o Estado es-, 
&á enganando ao credor; que neste caso, 
deve propor-lhe acção de cobrança por 
falta de credito e confiança.

Es$e exm.° governador dr. Pedro' 
Yelho tem sido uma verdadeira calami
dade pára este Rio-Grande do Norte.

A S S A S S I N A T O  D E  

’ G E S T È I R A
•

Uma pessoa de credito nos informou 
—que alguns poucos dias antes do fa
tal acontecimento, um irmão do indi
toso Gesteira, e com elle parecido, ti
vera uma questão de terra com uns in
divíduos moradores no lugar Lingua 
de Vaeca deste termo, tomando o irmão 
de Gesteira uma escriptura de venda 
da terra aos taes indivíduos, e até to- 
mára também um cercado, com lavou
ras,—tudo sob o pretexto de o vende
dor da terra, que fora Alexandre Rato, 
— que já falleceu,—não èstar autorisa- 
do a efFectuar a venda, porque a terra 
pertencia ás «uas filhas e a um ger.ro 
que foi o que disfê/ o tal negocio.

Ora, si isto é exacto,—quem sabe se 
Joaquim Gesteira não foi victima de 
um fatalissimo engano ? Sè a embos
cada não era para seu irmão por esta 
questão deãerra ?

Não convém desprezar isto, e deve a 
policia verificar se ha algum funda
mento nesta historia.

1/ r A L L E C IU E iV T O S I

1

* Escrevem-nos

De uma compleição robusta, avigo- 
rada pelo habito do mais activo traba
lho; com um genio tão energico, como 
laborioso, a que reunia o physico de 
fôrmas tão esbeltas e perfeitas que che
gou a passar por uma das mais bellas 
rio-grandenses do seu tempo, essa mu
lher distincta por tantos dotes do cora
ção, teria sido considerada verdadeira 
heroina, se a virtude no seu sexo não 
fosse tão limitada perante á sociedade.

Cercada da respeitosa estima, dedi
cação e amisade dos seus conjuntos, e 
de todos os quede perto a communica- 
ram, D. Clara atravessou os longos an- 
nos de sua concentrada vida no goso 
das faculdades, até ha pouco rempo, 
a i n d a  f a z e n d o  grandes passeios a pé e 
a cavallo, tendo mesmo recobrado a 
vista, de modo que, sem o auxilio de 
ooul ŝ occupava-se em delicados tra
balhos manuaes : só veio a cahir em 
decrepita longevidade no ultimo lustro 
da laboriosa existência que por certo 
seria mais prolongada, como habitual
mente costumava dizer que aspirava, 
se grave enfermidade no rosto não lhe 
tivesse sobrevindo, e levado á sepul
tura a respeitável finada.

Requiescat in pace. »

Pois se o dr. Pedro Velho.vmt
fazer desembargador a um capoeu 
ra como Espirito Santo! Que quer 
s. exc. ? Sua alma, sua palma.»

Teremos um desembargador pe
rante os tribunaes?

Collaboração
P E L A  D IG N ID A D E  E PELA?

R E P U B L IC A

Aproxima-se o pleito eleitoral 
de 11 de Setembro.

Cada cidadão é uma consciência 
que vai pronunciar-se no altar da 
Patria ! A  responsabilidade de cada 
um é extraordinária.

Uma hesitação nesse momento 
é uma fraqueza.

Deixar de traduzir pelo voto o 
que vai pela consciência é um per
júrio, é o asphyxiamento de uma 
revolta que se acovarda, é o baque 
de uma dignidade que rola,

O  governo que ahi temós, arras-

A virtuosa matrona era avó da dis- ândo-se pela praça como repel-

DEIXOU a pasta da Fazenda o Se- 
«crctario de.Estado Rodrigues Alves.

•«am**-

JO SÉ D O  P A T R O C ÍN IO

No dia 31 de Agosto passaram no Re- 
xife, de viagem para o Rio de Janeiro* 
este grande cidadão e mais os dester- 
rados dr. Campos da Pdze  Gondede 
Leopoldina.

Alli foram bem recebidos como em 
toio o norte da Republica.

Vao chegando aos poucos. Sejam 
>bem vindos tão ilkstres martyres da 
liberdade. *

3 /  GRANDE E EXTRAORDINÁRIA 
LOTERIA DO YTYRANGA

E s t a  l o t e r i a  q u e  vendeu bilhetes para 
ioda Republica Brazikira, e que âffir- 
mou correr sua extracçào para o anno 
•de 1890, até hoje não foi extrahida e 
nem satisfação se deu a quem comprou 
•os seus ̂ bilhetes e deu o seu cobre.

Pedimos providencias ao governo. 
3É um logro que se nos pespega.

DR. S O U T O

Entre nós esteve dc passeio nos dias 
5 eódo corrente o nosso amigo Dr. 
Luiz .Souto, Uuz dc direito dc NaUl.

«r — Na avançada idade de mais de 
cem annos, Llleceu a 25 de Agosto 
proximo passado no município de Goy- 
anninha D. Clara Monteiro de Mello. 
Nascida no ultimo quartel do século 
passado, sendo seus pais o tenente de 
milícias José Ignacio Marinho e d. Ig~ 
naciaMonteiro dAlbuquerqueGonditr, 
irmã do revd.° João Damasceno Xavier 
Carneiro, martyr da revolução de 1817.

Dotada dos sentimentos mais gene
rosos, viveu n’uma constante abnega
ção de si mesma, e sua dedicação aos 
parentes chegou ao sacrifício.

Era raro que*alguem estivesse enfer
mo, sem quese achasse ella á cabecei
ra, cuidando de todas as suas necessi- 
dades com a mais caridosa e assídua 
solicitude, o que não hesitava fazer 
também, em idênticas circumstancías, 
ás pessoas da vizinhança, entre as quaes 
era geralmente bemquista e conside
rada.

Ahí, no leito do moribundo sua pre
sença era indispensável, já lembrando- 
lhe os confortos da religião do Cruci
ficado, já prestando-lhe todos os soc- 
corros da hora extrema que estavam ao 
seu alcance, depois (porque, quando 
entretinha-se com aqueile agonisar.te 
era indifferente a tudo em roda
de si) consolava a familia afilicta, nes-

tincta professora jubilada exm.a d. Iza- 
bei Gondim, a quem sentimentamos, 
bem como a todos de suadigna familia.

Na povoação de Jtapaçaroca, munici* 
pio do Cearámerini, falleceu o Profes
sor jubilado Antonie Corsino Lopes 
de Macedo. *

Pezames a sua familia

PEDE-SE RESTITUIÇÃO

De um livro de direito intitulado — 
Vademeecum Forense — de Coroatá, 
que foi aqui tomado emprestado £0 
Professor Elias Souto e não lhe foi rua
is entregue. Alem de ser um favor, cl- 
le precisa do livro.

G O Y A N N ÍN H A  

D ’aqtiella villa nos escrevem, e
grave
« Está sendo victima de uma per

seguição o distincto coronel Anto
nio Bento, legitima influencia da 
opposição aqui.

Um fulano Manoel Caju é o in
strumento que está em acção; e o 
tal Caju ß mandado e já tem tido o 
arrojo de mandar ameaçar a exiè-
tencia do custincto corouci. % 

ses transes angustiosos da perda de umj Dizem que, em segredo, o des- 
ente querido ou necessário, muitas ve
zes encarregando-se da criação c edu* 
cação dos orphãos pobres ou desprote
gidos, no que consumiu a melhor parte 
do pouco que possuía. Em sua intelli- 
gcneia lúcida, com quanto pouco culti
vada, tinha como necessidade palpi
tante a cultura intellectual dos que edu
cou nos princípios da moral mais pura 
c das virtudes domesticas,

[embargador Espirito-Santo— que 
aqui tem estado com a familia —  
anima e açula esta perseguição que 
versa em se querer tomar os cami
nhos por onde a longos annos faz o 
coronel servidão do seu engenho.

Um desembargador animando 
rixas que podem dar resultados fü- 

Incstissimos!

U M

lente andrajoso, é o repudio da 
moral, a renegação da Republica, 
o conspurcador da dignidade do 
Estado, e o sophisticajdor de toda» 
as bôas praticas administrativas.

A  ninguém é dado mais illu- 
dir-se, sinâo de má fé e por espe
culação.

Cesse por um momento, em que 
temos o dever patriótico de lavrar 
uma condemnação, a sordicie dos 
interesses pessoaes, desse mer
cantilismo do voto com arranjos 
privados emanados das secretarias 
dos governos que negociam, para 
fallar a voz da consciência, para 
cada um cumprir despreocupada- 
mente o seu dever de cidadão e ir 
sobranceiro votar contra o gover
no sem moral e desassisado que 
nos tem feito retrogradar, muitos 
annos de vida publica.

Para honra e verdade da Repu
blica é preciso que o funccionalis- 
mo levante-se do abatimento em 
que jáz, que julgue-se na altura de 
qualquer cidadão e igualmente dig
no para exercer desassombrada 
e livremente o seu direito político 
—  o voto.

in * r *
i i c c e s s a i  i o  q u e  o  í u n c c i o n a -  

lismo do Estado concretise em 
facto por meio do exercício do voto 
o direito de vitaliciedade que lhes 
garantio uma lei organica.

E necessário, é imprescindível 
para verdadeira estabilidade e sã 
pratica da Republica que o mais 
humilde funccionario, como o mais 
humilde cidadão ou operário hom- 
breie pela independencia de sen

Labim/UFRN
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voto com o mais alto funccionario 
da Rçpublica.

E  será nobre de dizer-se que o 
funccionario subalterno, ou o ope
rário de qualquer condição, inspi
rou-se em intuitos mais patrióticos 
e impulsionou-se por sentimentos 
mais independentes no exercício 
de seu direito político diante das 
urnas, da que o alto funcciona
rio ou o grande emprezario ou 
abastado proprietário.

Que venham todos a postos 
para escolher os mais dignos e 
confirmar pelas urnas na expressão 
esmagadora do VDto o descrédito 
em que tombou irremissivelmente 
o governo do Estado.

Natal, 29 de Agosto de 1892.

Ü m  f u n c c i o n a r i o .

■ Mmtft̂ asssaaBsasssssssssaHBssssssMssgr

Solicitadas
"  • 1 ■■ ■ .............  m

C H A P A S  MTJNICIPAES

Estas que offerecemos ao brioso 
eleitorado consultam todos os inte
resses e conveniências desta loca
lidade. Assim é que se educa o 
povo na Republica: do contrario é 
© Fedrovelhismo podre.

PARA INTENDENTES ;
it- Cônega ír  rego rio Ferreira 

Lustosa.
2 Dr. Horacio Cândido de Sal

les Silva.
3 Manoel Alves Vieira d’Arau-

4 Joaquim Manoel de Gois Bay.
5 Tenente Coronel Preciliano 

Tito da Costa Rego.'

i Padre Antonio Xavier de 
Paiva.

2. Manoel Filiciano de Souza.
3 Manoel Joaquim Barbosa Bi- 

dou.
4 Professor Francisco Grego

rio Alves.
5 Tenente coronel Ignacio Hen

rique de Paiva.

PARA JUIZES DISTRICTAES

1 Raimundo de Medeiros Dan
tas.

2 Tenente Coronel Manoel Se- 
ve.

3 Coronel Joaquim Silvino Ri
beiro Dantas.

1 Capitão Hermano Cie menti- 
no Cezar d’Albuquerque.

2 Davi no Mendes de Souza.
3 Avelino Leocadio de Souza.

Alguns eleitores.

O B R A S  D A  M A TR IZ D O  
CEARÁ-M IRIM

Acha-se em trabalho, no serviço da 
capella-mór desta matriz, o laborioso 
Dintor e dourador Manoel Adolpho da 
Silva Ramos, que a convite do vigário 
desta freguezia, aqui veio ter e emprei- 
tou com o mesmo vigário, sob plano 
dado pelo engenheiro Myster David 
Wiliams, por quat;o contos de réis, o 
serviço referido, cujo trabalho á fazer 
é o seguinte : douramento da capella- 
mór com todos os frisos dourados 
amordente fusco, branco a verniz a imi
tação de porcellana, começando do tec- 
to frisos dourados, com frizos azues ce
leste—o centro do forro branco fingin- 
do a estuque e nelle a ephigie da Pa

droeira (Nossa Senhora da Conceição) 
pintada sobre zinco.

Descendo a cornija, fingindo mar- 
jnore roxo quasi branco, acompanhan
do todas as tribunas, travessas e areo- 
mór da mesma côr, sendo os pedestaes 
em mármore escuro, secundando outra 
vez de cima uma sanefa debaixo da cor
nija ultramarino, ou fingindo damasco 
amarello de Nankim côr de ouro; frisos 
da mesma côn, sendo o centro roxo rei 
claro, chegando até ás barras paralle- 
las que serão de quadros vivos, fingin
do a mármore de diversas cores preso 
a uns çordeis, e os vidros das tribunas 
fingindo mosaico e os de entre os ni
chos da mesma capella-mór do lado 
dos caixilhos, bordado a pincel, os da 
frente branco limpo; dos lados do ni
cho do centro quatro anjos em adora
ção á Custodia a saber : dois de cada 
lado. Pintura a oleo firo. As portas e 
tribunas de verde-azul ultramarino, 
quasi branco. Grades de ferro com dou
ramento para as tribunas e arco-mór da 
mesma capella, e nesta ladrilho de ti
jolo mosaico fino.

O revd.° padre Antonio Antunes de 
Oliveira e tenente-coronel José Antu
nes de Oliveira empenhados pelo fim 
das obras da matriz e seu afórmosea- 
mento, fizeram-lhe as torres e seu fron
tespício, sendo aquelias bem elegantes 
e salientes de que avistadas ao longe a 
tudo sobresahem, e continuam com 
gosto no trabalho da frente <da mesma 
matriz. -

É pois digno de louvor que outros os 
imitem.

O vigário tem grande desejo, e tra
balha com empenho, zêlo e efficacia, 
paro ver concluído todo trabalho da 
matriz, para o que já não {só sahio a

Folhetim
LEND A DQ SiHO DF E X T fiF J O Z

ii

Era n’uma dessas noites em que a 
lua parecia dia, em que o seu brilho 
não tinha manchas, em que o seu ful
gor deslumbrava.

Na face lisa das aguas prateadas da 
lagoa erguia-se o busto de uma mulher 
de cabellos soltos e longos, de olhar 
desvairado, seios de morango, corpo 
áo marfim c cintura contornada e 
como que desconfiada, ella—a sultana 
que era daquellas aguas e rainha da- 
quelles sitios,— a Sereia da lagoa sol- 
tnva c o m  Voz s o n o r a  um ca n to  m a v io s o , 
um canto divinal, que enchia aquelles 
ares, aquelle espaço immenso, das mais 
surprehendentes harmor;as musicaes, 
—vozes do céo,— e essa torrencial me
lodiosa se derramava por aquelias flo
restas soberbas, pasmando aquelles ru
des selvagens, electrisando aquelles 
obreiros civilisados,—e levando a todos 
os mortaes que alli habitavam 0 encan
to maravilhoso e sobrenatural uue nos 
attrahs muitas vezp* para um bello des

conhecido que nos fascina e nos illude, 
e como por encanto sc disfaz diante da 
verdade, e da realidade que nos esma
g a m .

A Sereia cantava porque havia re
colhido aos seus aposentos o sino que 
cahira nos abvsmos da la^ôa, o sino 
que ella chamara á si porque fizera em 
outro luar com o seu canto ador
mecer o carreiro e attrahira os bois 
pela frescura das aguas.

Guando ella assim surgia á tona d’a 
gua, a própria noite que se alongava 
parecia adormecer ainda mais como 
que dcsfallccida, na sua eterna mudez, 
fazendo da aboboda celestial uma es
tatua universal, ouvindo o canto da 
Sereia,—e então repicava o sino 1.0 
fundo das aguas da lagoa,—e o povo 
manso ouvia o tccar do sino,—os sel
vagens bravios o escutavam, com essa 
sorprehendente estupefaeçao que pro
duz na natureza humana, por mais em
brutecida que seja, esses estupendos 
acontecimentos que se desvendam pe
rante nós e que nào encontratnos diante 
de sua sobrenatural appariçào, um raio 
de luz, ou Uin.vcircumstancia que possa 
cxpiical-cs á nossa concepção limitada.

Nesse tempo a tribuljdos potigares 
dominava toda a extensão do território 
que constituio a antiga provinda do 
Rio Grande do Norte. Extrcmoz era a 
corte da nação, brava, era a cerebração

f

onde gôrniínavsmòi grandes successos 
daquella epocha,—porque alli estavam 
os levitas metropolitanos propagando 
os princípios da civilisaçào que se ini
ciava,—e alli era a Taba Sagrada dos 
chefes de tribu, alli, —lá no Ceará— 
lugar que ficava entre a nova villa de 
Extremoz e o grande valle que chamam 
hoje Ceará-mirim, onde nasceu Poty, o 
Gamarão, irmão ce Jaca ima, e cuja 
nacionalidade é indevidamente dispu
tada pelo Ceurá-grande e Parahyba, 
com grande injustiça do Rio-Grande 
do Norte que é a patria legitima da- 
quelle jaguar das selvas que tantas 
glorias conquistára para a Nação Bra- 
ziteira,—elle o potigar mais famoso do 
seu tempo e que fizera desta Potiguã- 
rania os seus domínios pátrios, a sua 
vassalagem, dende com os seus exér
citos bravios soccorria ás vizinhas ca
pitanias em perigo.

Era alli na então opulenta Extrcmoz 
• que sacccdiaat os casos espantosos,—
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esmolar pelos senhores de engenho 
desta cidade e Maxaranguape etc., dos 
quaes recebeu assignaturas e exportu-
las para mais de 3:ooo$ooo de réis;

\

como tem elevado a sua voz na tribu
na sagrada chamando a todos os seus 
parochianos para concorrerem com 
suas esmolas mostrando-lhes o dever 
que ha de cooperarem para tão sagra
do fim, e para que chegue ao conhe* 
cimento de todos, este dever e o seu 
appello, recorro á imprensa para ser 
publicado o seu piano; espero que seus 
freguezes não olvidarão o auxilio ne
cessário para a obra que mais enno- 
brece a Religião e que será elevado ao 
Throno de Deus onde se recebe a uni* 
ca e verdadeira recompensa.

Um parockiano,

Vi» ■ r»WFff»'r■ i>» 1 iii

AO GOVERNO DO EXM.* SR.

DR, PEDRO VELHO

Me consta que está sendo perseguido 
miseravelmente pelas autoridades po+ 
liciaes de Goyanninha, Estado do Rio 
Grande do Norte, meu presado tio & 
amigo coron el Antonio Bento do 
Araújo Cima eque sua preciosa exis
tência c a de seu digno filho Marioel 
Ottoni de Araújo Lima correm immU
nente perigo, Desde já  responsabiliso

. »

como autores dessa infame tragédia 
aos srs. Jeronymo Cabral, Landelino 
Coriolano da Silva e um 2° supp lento 
do delegado de policia dyaquella villa, 
sendo este ultimo vil instrumento da*
quelles dois primeiros vultos d*aldeia,

*

Villa d3Ararnna, 29 de Agosto do 
1892.

Bento José de Oliveira Lima.

essas lendas maravilhosas que ainda 
não ha muito tempo ouvíamos contar 
de bocca em bocca nos serdes de ter
reiro. e que muitas vezes na frente dô 
sua venáinha repetia o velho Luciano, 
aquelle, póde-se dizer que fundador da 
povoação de Bocca de Matta depois 
SanfAguida e hoje rica cidade de Cea
rá-mirim.

Então, dizia o velho:—o sino que ca
hira no fundo das aguas da lagoa de 
Extremoz tocava em certos tempos 
nas noites de S. João, S. Pedro e de 
Natal, eque a mãi â*agua,—que era a 
mesma Sereia,—tinha de costume ir ú. 
fior das aguas, e cantava, cantava lin
do, bonito e encantador—que fazia 
adormecer todos os viventes daquellas 
vizinhanças até os brutos;—que attra- 
hia á beira da lagoa os cabocolinhos 
bravos, os pecurruchos do aldeiamento 
manso, que desappareciam na voragem 
das águas, deixando esse terror pânico 
que dominava as almas rudes das mães 
bruchas que carpiam a sorte do filho 
arrebatado pela mui d3agua ao canto 
da Sereia..,

E. S,
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4 0 Nortista
A O  P U B L IC O

Alguém tem dito que o assassinato 
> do meu infèliz irmão Joaquim Gestei- 
ra, tinha sido emboscada para' mim 
pelo mulato Joaquim de Emitia.

Este indivíduo está aquiebt casa dó 
dr. Olynto Meira desde o dia 16 de 
Agosto findo, e  tendo sido' a morte a 
2a do dito ntez, é claro que não podid 
ser fêitapor Joaquim, distando S. José J 

«d9 aqui, umas 14 léguas pêlo menos.
Geard-tniritn, 1* de Setembro de 

1892.
João Leite Ma Silva Gesteira.

APROVEITA A MUITA GENTE

Sr. Reáactor.— Peço-lhe que dê pu
blicidade a seguinte noticia que julgo  
de interesse..para os possuidores de pia
no.,

Uma senhora tinha aqúi um piano
bastante desconcertado, porém em con-

*

.dições de/ficar perfeito por ser ainda 
de muito bom uso e obra de unt dos me- 

, lhores constructores.
Esteve o p iauo-Ztn poder do concer- 

:4 ador Guilherme, sogro do dr. Affonso 
. Barata, e voltou nas mesmas condim 
ções em que fora  para o concerto.

Reso/veu a dona mandai-o para Per- 
, nambuco ; lâ esteve em concerto e vol- 
. tou como concertado, fazendo a dona 
. mais de 2306000 rs. de despeza !

Com oito ou dez dias de chegada, o 
piano, sempre rtmn, namesma;— sem
pre mal calçado, quebrando as notas, 
etc. etc.

Foi chamado o sr. Agnello de Paula 
Barbosa, que já  é dentista por curio
sidade. O artista Agnello examinou o 
piano, e , em menos de dous dias, fez o 
concerto perfeitamente, e o piano ficou 
bom, excellente.

O sr. Agnello ê um artista perfeito, 
que não encontra difficuldades para 
bem ̂ entender e desempenhar os segre
dos das artes e offidos.

O sr. Agnello deve aproveitar os do
tes que lhe deu a natureza, mesmo Para 
beneficio desta terra que póde-se dizer 
vive fora dos favores da moderna ci- 
JViHsação.

São José, 3 de Setembro de 1892.

Uni assignante.

Sen vel-a passar um dia 
£’ a palma do martyrio....
Pois nunca, nunca eu queria.
Da pinheira nasce a pinha,

■ Da pinha nasce 0 pinhão 
Da mulher nasce a firmeza,
Dos .homens a ingratidão.
Jà vi a lua de botas,
Vi um hôto bem feliz...
Toda p ç a  da mulher 
Consiste so’ no nariz.

Ha homens . p  deveram ter um cadeado na 
boca, com a chave na mão de outro.

D coração do homem é um livro fechado, 
a onde só'se pode ler as escuras.

0 poder da mulher està la is  ua arte com 
que eiia se nnteita, do que m  natureza que a 
fez Delia.

A esperança é a ultima illuzão que morre 
com 0 homem.

A esmola dada sem ser pedida lem dobrado 
vaior para cora Deus.

Deus 4 a unica verdade que por sl mesmo 
se demonstra.

T . B E M

Ditos e cazos

B A L A S  D E E S T A L O
• *

Sem vei-a passar um dia ?
E' para mim um tormento,
Foge 0 meu contentamedto
fóllece minha ategrià. .

«

Um dia passar sem vei-a?
E' um soífrer infinito.
E’ um castigo maldito,
£’ a idea de perüsl-a....
Sem vel-a um dia passar?
Dh, não! não posso, impos^sl, 
£ ’ mesmo a morte tragar.

Mais um privilegio e uma garantia 
empalmou agora o sr. Augusto Severo, 
irmão de s. exc. governador!

Attendei e vêde!
Lê-se no Jornal do Contmerciç de 

12 de Agosto ultimo :
« Foi concedida garantia provisória, 

por tres annos a Augusto Severo de 
Albuquerque Maranhão para a sua in
venção da^direcção dos balões ou aeros- 
tatps. *>

Eis ahi está para que deu o sr. Au- 
gustp Sevéro!

Foi em busca da curiil parlamentar, 
e lá se vai agora barra ff»ra ás sumida
des aereas, em busca dos infinitos 
azties....

Sòbe meu Severo e sóbe mais, vai 
subindo ainda....

Depois... diz um espirituoso escrip- 
tor do Jornal do B ra zil:

« O sr. Severo apresenta-se candi
dato a deputado do Rio-Grande do 

’ Norte. •
■ Ora! pleiteando á balão o sr. Sevéro, 
quem poderá com a vida do irmão do 
governador ?

Calai-vos, Dr. Jannucio !

Esse povo do governador do Estado 
—e s. exc. mesmo está tudo de bola 

; virada — na tonteira; c.....

Gentes, o mundo virou 
Vai tudo de trambolhão,
Pois o Sevéro inventou ê 
A direcção áckpalão £' - 
O Augusto é maranhão 
Fidalgo de pura raça,
Não pensem que isto é graça! 
Pois eile monta na bicho,
E o balão sem rabicho 
Vai aos sertões da Mum-baça.

Esse Sevéro é um grulha,
É um prosa de cachaço,
Como orador é um pulha, 
Leva este mundo á trompaço, 
.Náutico aereo; —de agulha 
Andarás bom viajor,—
Lá,— a carta de doutor,
Fará jus a fama tua,
Irás aos cornos da lua 
Com Pedro governador.

Se um dia fôres eleito,
Vai ao congresso em balão.,
Se o parecer fôr de geito, 
Não bulas com Zama, não. 
Pede a Deus que a viração 
Ŝeja-te sempre propicia 

Reune á bei la alegria,
Falia á massa caixeiral, 
Cousas e louzas^— p h tal 
Projessor de engenharia

Nasceste p’ra ser feliz,
És um grande aerostato...
Ês formado por um triz; 
Como a boça déste trato 
Do balão a directriz 
Foste eurek—o furador..*
Teu Irmão governador,
Senhor da Potiguar ana. 
Reinará até pantana 
E  Chaves semprejnentor.

CHRONICA DO SÉCULO XIV

Minha Quirida afilhada peçote a 
benção.

Muito estimo q’ esta vá achá v. eto- 
dos de casa gosándo perfeita saude, 
Eu etódos de casa gosamos saude D* 
louvado,

V. já tem 6 pataca de suas galinhas 
e ainda tem 9 cabeça de galinhas,

Lc° a todos de casa
Sou seu Padrinhò

que oistima de coração
atê ámorte 

1

S. José &de 
Março de 
1888. (antes 

do diluvio era
pagã).

Joaquim Lustrosa de Vasconc9**
1

A Republica não se cança de lavar 
roupa suja!

Com odr. Hermogenes, padre José 
Paulino e outros históricos desde 1890; 
com o Castro era família Garcia ha 18 
mezes, e agora dia a dia com os ami
gos do senador José Bernardo !

Triste sina, ingrata tarefa, viver na 
barreüa qual uma negí a suja, a bater 
sempre ?

Ora, sr. dr. Pedro Velho, a impren
sa tem fins mais nobres. Largue isto que 
é pôdre e perpetua o seu descrédito«

Doutrine o povo na Republica; deixe 
a discussão pessoal, o insulto suêz.

Guedes.

Leilão
Péla inspectoria d*Alfandega 

do Rio Grande do Norte se faz  
publico que no dia 12 do corrente 
niez, ás l i  horas da manha, será 
vendido, á porta da mesma, 0 res
to do carregamento depranchões 
& mais objectos pertencentes á. 
barca americana Nehemiah Gi- 
bson», naufragada e abandonada 
na praia de Jacaré d*este Estado.

Alfandega do Rio Grande do 
Norte, 7 Setembro de de 1892.—  
O inspector, Germano Machado.

Annuncio
Nas catacumbas da antiga Roma, no 

inicio da republica de Pedro Cesar, 0 . 
crú, e sob o pontificado colonial im- \
migratório deMané-mamâo,0 farinha, \

*

V. dos Borgias, e nono dos magnos,— : 
foi encontrada esta carta que, segundo; 
se dizia, tinha sido escripta por um;

___ v

general do tempo do Império Roma- ‘ 
no, o qual fora também professor do n a  c a p i t a l  d e s t e  E s t a d o
O b ^ r i o  Astronomico, « o ,  das S “ “  X »
Ilhas, e lente das concordâncias em m & m o s a  a t t e i i ç ã o  d o  p u - 
portuguez—ensinava meninos no tem- h l i c o  e  p r in c ip a lm e n t e  d o s

ATTENÇAO
$ t o U  de SlÜondles

SOB A DIRECÇÃO DE
M I R S  H O B B S

A c a b a  d e  s e r  iu sta lla d o

r  ̂ p a ssa g e iro s  o n d e en»
do em aue os sapos-cururus fanavame _ _ ... . ̂ r  c o n t r a r i o  e x c e l i e n t e s
tinham cadeiras. c o m  m o d o s  p a r a  s i e  s n a s

Dizia-se também que esse antigo g e- fam ílias.
neral fora tenente da V  companhia do a e h a  m o n t a d o  e n i  e o n t , i .
corpo de Mosqueteiros no tempo de ç õ e s  d e  8ati«fi»zer a  m ais
D. Semproneo, e fôra também delega- s e v e r a  exifçeiieia . {ffn r nu»
do das antigas milicias e ajudante das ««<>o-se o m a io r  a e e io , res- 

* p e ito  e  m o r a lid a d e ,—d ig n o
ordens de um governador no tempo p o r  ta n to  d e  s e r  vlzttaclo»

P r e p a r a  s
BANQUETES, ALMOÇOS, 

JANTARES,
Eis o precioso documento que at- **a r a  o q u e  n a d a  ltie ’f a lt a i  

testa atravez de séculos, a sapiência do 0  p p o p r le t a r l s  n í o  t e m

em que aus governos ruins—o povo 
romano chamava de—Republica pu- 
lha. '

antigo pedagogo e delegado militar : 
O subscripto é este:

m
IllmS Senhora

p o u p a d o  sa crifíc io s  n o  s e n 
tid o  d e  b em  c o r r e s p o n d e r  
ã  eonflaxiça d e  to d o s.
E  o  p rim e iro  no n o r te  d a  

Ite p u b lie a .Anna Lourença Gomes Lustosa.

C-ússarinha. Imp. na Typ. do €  Nortista , »

IL E G ÍV E L
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- ,  t * ! V C

Cada dia que passa, esta situa
ção apresenta mais uma feição ca
racterística da insensatez e falta 
de critério que dirigem os homens 
qüe nos governam neste Estado.

Em vez de cogitarem elles de 
meios que possam encarreirar esta 
patria em uma phase menos esca
brosa , —  de procurarem erguel-a 
desse abatimento em que jaz, des
sa descrença que entibia a todos 
os espíritos pelo desgoverno, pela 
vertigem da politicagem, pelo des
crédito. que anuviam os destinos * *
do Estado, e matam as suas no
bres e legitimas aspirações ; em 
vez de os homens do governo 
pteoccuparem-se das cousas mais 
sérias e de mais alta valia que in
teressar possam á vida, ao pro
gresso e ao futuro do Rio Grande 
do Norte— somente cogitam de 
explorações menos dignas, èlevan- 
do-se ao cumulo da inconsidera
ção, e descendo-se ao baixo nivel 
do quixotesco, e das cousas inúteis, 
que vizam trazer-lhes alguma ceie-

d’alli podesse o representante do 
povo desempenhar-se dos com
promissos que naturalmerite devê- 
ra ter tomado para com os seus 
conimittentes e para com o Esta
do que seu irmão governador de
seja felicitar, e para isso o man- 
dára ás cortes do Brazil.

Ora, isto não é sério; e feliz
mente o Congresso Nacional ali
jando de seu seio o illustre aero
nauta y deixou-o desoccupado pa
ra absorver-se melhor nas largas 
meditações e experiencias de sua 
maravilhosa invenção.

Mas, de tudo isso vê-se que a 
preoccupação dos hcmiens dò gp- 
verno não é decente, queeÜes.naó 
visam o bem do Estado enerntra-

.'■*? t:

1 . J  .  . 1  .crr lu iittc ..

O cidadão Augusto Sevéro par
tindo para a Capital Federa! com 
o diploma de deputado geral, ille- 
gal embora, levava no cerebro o 
programma da adquisição de um 
privilegio para garantir o invento 
da direcção do balão aerostato por 
elle concebido, —  atirando-se ás

immensidades ^ °9 ares» WBO se

vem prêza de uma allucinação pe
la gloria e pela fortuna, ainda que 
para conseguií-as seja lutando con
tra as forças poderosas dos pró
prios elementos aereos,— contra, 
os interesses vitaes do Estado,—  
e á custa desta politica de explo
rações, que tem dado enchanças 
para proveitosos resultados.

Se ,por um lado a situação apre
senta semelhante feição que faz 
descrer completamente do critério 
dos homens que governam,— por 
outro lado causa verdadeiro pasmo 
vêr-se o mysterio que envolve essa 
colonia de immigrantes em Can- 
guaretama,— onde sabe-se que ha 
um simulacro de preparativos e 
consommem-se os dinheiros do 
thezouro geral da União,—  onde 
nem se quer comparece o agente 
da colonisação do Estado, que per
manece sempre aqui,—  correndo 
tudo alli á feição e á geito desses 
felizardos que entendem que os 
dinheiros públicos são patrimônio 
daqueiies que governam, sem o 
menor respeito á opinião publica 
que os observa nesse manejo in
decente e altamente comprometer 
tedor.

E  o exm.° governador do Esta
do predispõe tudo isto, è manda 
esbanjar os quarenta contos de 
réis que tem á sua disposição ná 

thezouraria,— entendendo que es

tá prestândo um grande serviço á 
Nação! —

N ão ; —  s. exc. está cada vez 
mais compromettendo a moralida- 
de de seu governo e a probidade 
de sua administração.

Essa mysteriosa colonia de im- 
migração faz parte saliente desse 
cortejo lugubre que arrasta s. 
exc. oara as orofundezas de uma

X  X

valia, donde nunca mais poderá 
erguer-se com sobranceria e dig
nidade.

Não se deixe assim levar s. exc. 
e nem despreze de todo as ponde
rações da imprensa adversa, para 
somente inspirar-se nos dictames 
dè seus intuitos mal orientados, e 
nos conselhos daqueiies que por

ser-lhe sempre agradavd,— -não 
têern^a coragem de observar a s. 
exc. os seus erros e desvios.

S. exc. não deve reputar since
ros aquelles que em tudo lhe adiam 
razão e ensejo para louvar e ap- 
piaúdir todos os seus acios e ac

ções.

■ 00

E L E IÇ Ã O  M U N IC IPA L

A descrença que reina, a des
confiança que lavra, a feição que 
apresenta o actual estado das cou
sas publicas neste Estado afasta
ram a maioria dos homens deste 
município a emprehender o traba
lho de um pleito em que tinham 
certeza de que a victoria caberia 
sempre ao governo,— porque a 
fraude e a trapaça viriam preponde
rar em lugar do esforço honesto e 
sincero.

Foi assim que se abstiveram ab
solutamente de pleitear, e deixaram 
correr a eleição aqui á revelia, as 
pnncipaes influencias deste muni
cípio, e muitos outros cidadãos 
distinctos, constituindo todos qua
se que as forças políticas comple
tas desta localidade.

Além de outros muitos, absti
veram-se inteira mente os senrs.:

—  Coronel Antonio Bazilio Ri
beiro Dantas chefe do antigo par
tido liberal;

—  Revd.0 conego Gregorio Fer
reira Lustosa ;

—  Dr. Horacio Cândido de Sal
les e Silva chefe do antigo partido 
catholico ;

—  T enente-coronel Ignacio Jo
sé Ribeiro que residindo no termo 
de Papary, tem numerosas ami
gos que o acompanham neste mu- 
nicinio :

—  Coronel Joaquim Silvíno RÍ-
beiro Dantas s

•^ -T en en te-coron el Ignacio 
Henrique de Paiva ;

— T e n en te-coron el Joaquim 
Antonio da Silva Leitão \ /

■ -*- T en en te-co ro n e l Manotü 
Sévè ;

—  Revd*" Antonio X avier' áe*
-Ir  11

—  Tenehte-coroj 
vares Xavier de P a iv a ;

—  Capitão Cypriano. José Ro
meiro ;

—  Tenente-coronel Preciliano 

Tito da Costa R e g o ;
—  Capitão Manoel dè Araujb 

Costa e Antonio Manoel da Costá;
—  Capitão José Lucas Raposo 

da Camara, tenente Xisto Vieira, 
professor Francisco Grigorio, ca
pitão Hermano Clementíno Cesar 
de Albuquerque, major José Igná- 
cio Ribeiro e outros muitos que 
seria longo enumerar.

Os age ites do governo assim 
á vontade e sem a minima op- 
posição,— justiça se lhes faça— ga
nharam o campo trabalhando e se
duzindo com promessas (em pres
são não ouvimos fallar) e ainda 
conseguiram reunir mais de duzen
tos eleitores, constando o municí
pio de cêrca de 600 qualificados.

Destes, porém, que comparece
ram, fizeram uma eleição regular, 
segundo as apparencias pelas sec
ções demonstradas, ignorando nós 
ao certo os nomes dos votados e o 
numero de votos obtidos, que não

t

foram publicados por meio algum.
Consta-nos támbem que Ò chefe 

do governo nesta cidade para po
der chamar os incautos áeleição e 
demonstrar que estava com alguns 
dos chefes locaes, incluira os no
mes dos srs. dr. Horacio Salles e
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fte nente- coronel Ignaôio Ribeiro 
para juizes districtaes, edom syoí 
José Ignacio para Intendente,' 
«quando estes illustres cavalheiros 
não tomaram parte nesta eleição; 
parecendo-nos rio entanto que. 
mesmo assim eleitos, devem ac» 
ceitar ps cargos como uma garan
tia para os interesses do muniei- 

*pÍQi p°i® que ninguém mais aptos, 
do que elles para exercel-os:;— se 

'bem que a eleição do tenente-co
ronel Ignacio Ribeiro é manifesta- 
mente nulla porque o distincto ci- 

>dadào é'morador no termo de Pa- 
;pary, no engenhe— Dêdo.

Releva confessar que nesta elei- 

.ç3o observamos aqui muitos elei- 
itórés de fóra, o que não se deu na 
tèleiçâò passada; é não resta duvi- 
'da qué O ar. Manoel Alves, sendo 
íSó fez Um grande trabálho*que o 
£honra=

ELEIÇÃO EM PAPARY
Apezar dos abusos queosagen- 

ttes do governo puzeram empra- 
ftica alli, recusando votantes c^op- 
posiçáo e admittindo os seus a vo
ltarem com títulos falsos, como de
monstrou o cidadão Gadelha em 
plena eleição aos circum st antes,—  
comdudo a opposição tez 7 5 .con
tia 7 1 votos do governo, conse
guindo ainda assim um triumpho 

>de 4 votos.
Como, porém, o recurso de 

quem perde é protestar, desta vez 
*0 cidadão José de Araújo, chefe do 
;governo alli, foi quem protestou, 
para annullar a.3a secção eleitoral 
da villa, em cuja secção tinha 

. Araújo maioria de 4 membros na 
meza e somente um estava pela op- 
posição.

Pela exposição que abaixo pu
blicamos, vê-se que a trica do sr. 
Araújo está fóra do sério, e o exm.° 
sr. governador deve mandar que 

teste seu agente resigne-se que elle 
não é o primeiro governista que 
perde.

Pretendem talvez arvorar o Su
perior Tribunal de justiça do Es
tado em 2o escrutínio; mas não 
acreditamos que alli ondetêem as
sento magistrados dignos, vá o sr. 
José de Araújo encontrar remedio 
para salvar sua derrota,— tendo 
aliás a seu favor todas as mezas e 
lodos os elementos de compressão 
•e de corrupção.

E is  a

Tendo o cidadão José Joaquim de 
•Carvalho e Araujo protestado contra a 
validade da ei :içâo da 3a secção desta 
villa procedida ac dia u  do corrente

para juizes disf rictaes e iitten&etotes 
deste município, venho como membro 
upico da ôpposiçâjo pa aHudfcla 
secção expór os factos para demonstrar 
a falta de fundamento do protestante 
que por um meio estranho procura sal
var-se do naufragio em que sossobrou 
nesse pleito em que sé,empenharam go
verno eopposição.

Faltando apenas 5 dias para proce
der-se «á eleição, e nào tendo o presi
dente da antiga camara designado os 
edifícios em que as mesmas mezas da 
eleição de 22 de Maio procedessem a 
eleição de 11 tío corrente—eu, como 
mezario da dita 3a secção, e na forma 
do:§ 3° do art. 17 da lei Estadoal n. 
15 de 15 de Junho do corrente anno, 
fiz edital designando os mesmos edifí
cios da passada eleição, menos o da 3* 
secção que o proprietário recusava con
sentir nelle a nova eleição; e este edi
tal foiaffixaÜo nos lugares do costume, 
conforme certidão que tenho do official 
de justiça que o sfíixou, e que em tem
po será exhibida.

^Chegado o dia de hoje da eleição o 
cidadão José de Araujo eleitor da allu- 
dida 3* secção compareceu nella no 
edifício por mim designado, e com elle 
òs quatro membros da meza da dita 
secção, todos seus amigos.

ínstallada alu a meza, correu a elei
ção regularmente, votou o eleitorado, 
votou o eleitor José de Araujo, votou a 
meza, fêz-sea apuração, -—a maioria da 

mieza demorou não sei se proposital
mente lavrar a competente; acta até 6 
choras da tarde, quando chegou a noti
cia da 4* secção de Pyrangy, em que o 
cidadão Araujo esperando grandé maio
ria a seu favor apenas teve 4 votos de 
mais, que ficavam abafados pela maio
ria de 8 votos que a opposiçâo obti
vera nas trez secções da villa.

•Então o cidadão José de Araujo lem̂  
brou-se de protestar e :prdtestou pela
illegalidade da designação do edifício

*

por mim feita em tempo e na forma da 
lei.

Ora, o sr. Araujo eleitor da secção 
veSa na eleição, onde se installam seus 
mezurios, reconhece toda a eleição em 
seu correr, e protesta no fím contra o 
edifício depois que perde a eleição !

E o mais sii^pilar é que o sr. Araujo 
assigna o seu protesto com mais dous 
eleitores do município que não sào da 
dita v  ̂ secção.

Nào pude contraprotestar porque a 
maioria da meza nào me deu iugar e 
retiraram-se dous mezarios, sem assior- 
narem a acta ; assignando porém, os 
boletins da votação que tenho em meu 
poder, sendo somente a acta assignada 
pela maioria da meza.

Esta é a verdade do que occorreu ; 
calmo aguardo o recurso do sr. Araujo 
para provar a validade da eleição.

No entanto chamo desde já a attençào 
do cxm.® governador do Estado e do 
Superior Tribunal de Justiça para que 
nâo vingue semelhante trapaça, e seja 
respeitada a soberana vontade da maio
ria do ímuikipio,

r Quem perdeu que resigne-se á du
reza da sorte.

Villa de Papáry, 11 de Setembib de 
1892. — Cândido Thonté da Resurrei* 
ção PessÔa.

------------------- -----------------

C H U V A S
*

Ultimamente chuveu bastante neste 
município, reanimando a plantação que 
definhava aos ardores de nm sol in
tenso; e nos consta que se estenderam 
as chuvas á alguns pontos do vizinho 
sertão.

■ ■ -  » » f t o c w

V IU V O  5 V E Z E S  .

Uns dizem que c infortúnio; outros 
consideram uma felicidade. Em todo 
caso é digno de registrar-se a nota, que 
a nosso pedido nos enviou o nosso ve
nerando amigo revd.* vigário de An-| 
gieos. I

Eis a nota:
« Ántonio Honorio de Azevedo, na

tural e morador nesta freguezia de SãoC"
José de Angicos, com 58 aiincs de ida
de, cazou-se com cinco mulheres ; a 
saber:

i .a—Francisca Leonarda Teixeira de 
Souza, sua prima, no anno de 1852, -da 
qual teve um fílho; e fálleceu ella em 
1855;

— Francisca Teixeira de 'Souza, 
sua prima e cunhada, eni 1856, de 
quem teve quatro filhos; e fálleceu ella 
em 1860;

3. *— Rita Baptista de Oliveira, sua 
prima e sobrinha legitima da i" e 2* 
mulher; e fálleceu em 1864, tendo delia 
tido dois filhos;

4 . *-joanna Baptiéta Üe Oliveira, 
sua prima e cunhada, e sobrinha legi
tima da 1* e 2* mulher, sendo que des
ta teve um filho; e morreu ella em 
1882;

5*a—Maria Joaquina de Souza 'Pi
nheiro, sua prima, sobrinha legitima 
da 3a e 4a mulher, e sobrinha segunda 
da Ia e 2a mulher, tendo somente um 
filho desta ultima que morreu em 
1889.

Angicos, 8 de Agosto dc 1892.—O 
vigário, Felíx Alves de Souza.»

Por esta fatalíssima experiencia as 
primas devem evitar casamento com 
primos e cunhados.

M as é sempre um heroe o Sr. Anto- 
nio Honorio que coiu 58 annos de ida
de venceu tào longa campanha, e nos 
informaram que eile trata de casar-se 
6‘ vez! É homem pobre o sr. Honorio. 
E se rico fosse

H O SP E D E S

Estiveram nesta cidade de passagem: 
Com sua exm.a família, nos dias 
8 e 9 deste mez, o illustre desembarga
dor dr. Joaquim Cavalcante Ferreira 
de Mello, que vai mstaliar-se na cidadç 
de Natal, onde faz parte do Superior 
Tribunal de Justiça;

. De passeio 0 illustre advogado dr. 
Moreira Brandão.

m u n i c í p i o »

Este digno colfega que se publica na 
Cidade de, Ceará<mirim, deste Estado, 
acaba de álaigar consideravelmente o 
seu forftiato em condições de prestar a» 
inda mais assighalados serviços á causa 
da Republica que com tanto esforço de
fende, cmdemnando a política pessoal e 
exclusivista que infelicita estaPotigua* 
rania.

Parabéns ao illustre combatente.

M E D IC O  O C U L IS T A

Chegou á cidade do Natal e acha-se 
hospedado no Hotel de Londres o dis
tincto medico dr. David Ottoni, espe
cialista em moléstias dos olhos, e com 
longa pratica na sua melindrosa pro
fissão. *

'Estamos bem informados da perícia 
do illustre facultativo, e dos maravilho
sos resultados que tem conseguido nes
sa especialidade tão rara entre nó$f e 
que convem aproveitar todo aquelle que 
soffrer Üa vista.
Em outra parte vai um annuncio qúe 
nos enviou o dr. David'Ottom* aquém 
agradecemos os comprimentos que nos 
dirigiu em «ua, carta de 5 deste mez só 
a 9 recebida.

— .... ".a. ■ «■ » ■ ■ ■

'N À O  T E  E S Q U E Ç A S  *  ■»

Não te esqueças de sim quando em silencio 
Ouvindo murmurar a cachoeira,
La.sentires o]aronia embalsamado 
Da flor do “ rosedà”  e da “ limeira” .
.Nào ts esqueças de mim quando aíta noite 
Escutares carpir 0 errante nauta,
Ou em leito macio e avelludado 
Forte 0 m i o  embalar á voz da flauta.
Não te esqueças de mim quando 0 oriento 
Aos raios da alvorada se enniDece,
E os passares acordão gorgeiantes 
Saudando 0 novo astro que apparece.
Não te esqueças de mim quando bordares 
Os matames de tua branca saia,
Quando vires ní-calva da montanha 
A lua macilenta que desmaia.
Não te esqueças de mim quando tu vires 
Sorvendo o “  coilibri ”  0 mel das flores, 
Nào te esqueças de mim que vivo ausente 
E trago-te na mente, oh meus amores.

E lias SoüTo

IM PREN SA

Recebemos o Evangelista jor«’
nal de propaganda religiosa que se 
publica em Bagagem Minas Ge* 
raes.

E escripto por hábeis pennas. 

— Também fomos visitados por uai

l  PflGINH MRNCHnon 1
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0 Nortista J
colleginha o Echo Juvenil, de 
Pernambuco.

Tanto tem de pequenito, como 
de valoroso nas pugnas da impren- 
sa, segundo se deprehende de seu 

elaborado programma.
Agradecemos.

F A t L E C I M E M T O
Na manhã de 11 de Setembro falle- 

ceu nesta cidade Francisco Gomes de 
Brito, empregado da casa commercial 
do tenente-coronel Joaquim Leitão.

Brito era um cidadão muito probo e 
honrado, homem intelligente, e de ma
neiras taes que soube conquistar sem
pre a estima geral da melhor sociedade 
desta terra, e o seu enterro foi um dos 
mais concorridos que aqui se tem visto.

O memento de encommendação fui 
cantado ao som de uma orchestia fúne
bre.

Solteiro, com 36 annos de'idade, fax 
extrema falta a uma irmà também sol
teira. e a um ülhinho natural dos quaes 
era o unico arrimo.

A sua morte ê geralmenlte sentida.
y

UM L Y C U R G O  Q U E  N ÃO  
L E G IS L O U

Acamara Federal por 66 votos contra 
55 annullou a eleição do sr. Lycurgo 
José de Mello-, irmão do ministro Gus- 

Jogé deMello.
O nosso Lycurgo tinha sido designa

do pela Bahia pelas torças vivas do Cus
todio, porem a Gamara repelliu o filhote 
do ministro, com dignidade.

Console-se sr. Sevéro. Parece que a 
estrella do Custódio desmaia.«.

O S D E ST E R R A D O S

Voltaram á Patria Almeida Bar* 
Teto, dr. Seãbra, Jacques Ourique

e outros, últimos da titfma de Cu-
cu hy.

Foram recebido« com grandes 
festas em todos os Estados em que 
tiveram de desembarcar em via* 
gem para o Rio de Janeiro.

■ 0

A S S A S S IN A T O
• .

Em Papary, no dia 11 deste mez, 
os indivíduos Joaquim Teixeira e 
Francisco Thomaz, assassinaram a 
João de Carlota com facadas.

Os perversos foramprezos logo. 
O  motivo foi rixae embriaguez.

EM N A T A L  o governo ven
ceu a eleição municipal, segun
do nos informam, comprando vo
tos e corrompendo até á ultima 
hora.

Edificante exemplo!

Solicitadas
M A N T E IG A

Osjjornaes publicados ultimamente 
tanto nesta Estado, como no de Per
nambuco, trazem editaes das respecti
vas in spectori as de hygiene sobre o uso 
que se póde fazer das diveraasu manteír 
gas importadas no Brazil.

Esses editaes não dizem oqrte encon- 
traram na analyse chymica dessas man- 
teigas ejgnora-se, pais, de que são ei- 
las compostas. Sou «obrigado a recorrer 
áanalyse que foi feita na inspectoria de 
hygiene do Rio de janeiro, no labara- 
torio creado na alfandega d'aquelle 
Estado, sob a habil direcção do meu 
collegade academia, Carlos dc Vascon- 
celios.

sa

Folhetim
------------------- ----------------------------------------

LENDA DD SINO DE EXTREH O Z
ui

Á margem esquerda da immensa la
goa de Extremôz foram lançados os 
fundamentos da pequena villa—sem 
foros hoje e em minas, construídas al
gumas casas e edificada uma formosa 
igreja, para a epocha, com um grande zera a sua entrada triuffipUa{  depoi

derramavam pT aqusilas vastas paragens 
até ao rico valle então do Ceará pelo rio 
Ccará-uiirim por onde sc communica- 
vam até o interior da zona Potig uarania. 
por CabiigyTaba-assú c Mossoró.

Chegara 3 villa de Extremôz o pri
meiro f r e i  m i s s i o n a r  ia  para fazer as 
missões, pura soltar o verbo sagrado ás 
tribus selvagens daquelles arraiaes, para 
fazer substituir o deus—trovão pelo 
verdadeiro Creador dos Céos e terra. 

Fòra grande o alvoroço ; o frade fi-

Tenho ainda diante de umas analy- 
ses feitas por Duclaux, o maior dos 
chymicos modernos da França, nos sem  
estudos chymicos e microbiologicos do 
leite; tenho os trabalhos de E. Ferville 
sobre o leite, queijo e manteiga e, o 
que mais é , tenho os meus estudos de 
longos cinco annos á frente da mais 
prospera das companhias brazileiras— 
a Leiteria Paulista, da qual fui incor- 
porador e gerente.

Assim, digo eu : todas as manteigas 
importadas no Brazil são preparadas 
com a margarina, tendo algumas só 
margarina e nenhuma porção de leite. 
A única que contém só 25 % de crê-í 
me (butyrina) é da marca Demagny. 
Essas manteigas são indigestas e im
próprias para a alimentação, não só 
por causa da margarina que contêm, 
como porque essa própria margarina 
é por sua vez tambem falsificada com 
a addiçào do oleo de caroço*de algo
dão, do oleo de munduby, com o oleo 
uâ serame e atè com ara oleo que o 
francezes chamam de Dauk.
4 E. Ferville diz: que essas falsifica
ções íteem produzido 'um grande mal 
ao mercado da manteiga na França e 
que sua exportação, que foi em 1882 
d,e 113:100,000 francos, passou em 1887 
♦ a 82:879,000 francos. Só o Brazil im
portou em 1885 a importante soturna de 
23685,013 francos., oúa^ ôo réis o fran
co

Vê-se, pois, a que importétíte som- 
ma chegou a exportação da manteiga 
salgada e mafgârmada, E nós, brazi- 
leiros, que poderiamos abastecer todos 
os mercados europêos com o produeto 
da nossa industria pastoril?! Perde 
mos todo o bom ieitê  dos nossos ser 
tões para importarmos toda essa man
teiga da Europa, manteiga essa que 
tem tudo dentro, menòs leite!!

Sinto não poder sçr tào extenso nes

te artigo quanto fossé preciso para 
fazer uma santa cruzada á lavor depsa 
nossa industria e em beneficio da ãaú- 
de de meus compatriotas, victimas des
sas falsificações e ganancia d’um com« 
mpreio indigno, immoral e criminoso. 
Si merecerem alguma consideração és- 
tas minhas despretenciosas palavras em 
cumprimento de um dever de civismo e 
de caridade para quem ignora os pçrigos 
da ingestão de taesf preparados nocivos 
á saúde, voltarei ainda a occupar as 
columnas deste illustrado periodico.

Resta-me, porém, desde jã agrade
cer a honra que me foi concedida e pe
dir desculpas pelo desalinho que vai 
neste: escrevias pressas e para todos 
entenderem.

Praia de Muriú, em 4 de Agosto do 
1892.

J. M. P. Pacheco.

B A L A S  D E  E S T A L O

Pode o ceo produzir tíôres 
A  terra estrella6 erear; 
Gomo póde um coração' 
Ser vivente sem te amar ?

Eu não sei minha firmeza 
Para cernitigo o que tem, 
Só me pede 0 coração, / 
Amar-te e querer-te bem*1

convento para habitação dos frades je 
suitas.

Em ligeira eminencia que se prolon-i 
ga em taboleiros arenosos e estereis, 
habitada sempre por caboclos intratá
veis, cathechisados á custa dos maiores 
esforços, e que fórmavam grandes al- 
deiamentos, a villa de Extremôz nunca 
prosperára, nem se desenvolvêra na 
senda do progresso, parecendo que a 
escolha do local para uma tão impor
tante obra n’aquella epocha, fôra díc- 
tada como um ponto estratégico para 
fttthechigaçâo do3 gelvagtija que se

da qual foram denunciar-lhe que exis
tia no fundo da lagôa uma enorme co
bra, umtl giboia, que engolia os cabo- 
colinhos que seduzidos pelo canto da 
sereia chegavam á beira dss aguas.

O frade fôra em procissão á mar
gem da lagôa, e alli amaldiçoám a ser
pente monstruosa.

Duas, porém, eram as malfasejas ; ef 
allucinadas sob o anathema do sacer
dote christâo, abandonaram o leito da 
lagôa á noite, e em terra procuraram 
abrigo á fulminação que receberam.

Cada vez qrte boátb a tista. 
Lá para onde moraes,
Uma cousa me amofina
Saudades cada vez mais.

• % r

■ 4 .

Minha gente, venham vêr 
Cousa que nunca se viu,
O  tição brigar com a braza 
E a panellinha cáhia.

Na manhã seguinte grande fôra o 
assombro dos habitantes da aldeia da 
villa,-grande fôra o espanto do pró
prio frade,—vendo todos que uma das 
giboias havia, postado a cabeça na por
ta principal da igreja e com o enorme 
dorso abriçára o corpo da igreja en
volvendo-o naquell e élo immensOj indo 
collocar a j5anta da cauda na mesma 
porta onde deitára a cabeça, como que! 
implorando arrependida o perdão do 
frade,— rogando a sua absolvição da 
maldição que lhe fòra tençada.

O caso foi assombroso, uma mara
vilha da religião do fre i-m iss i 0 na rio, 
o padre-santo, que cora a sua palavra 
sagrada arrancava os monstros malig
nos dos abysmoji pára arrependidos 
irem pedir-lhe o perdau^no meio da 
aldeia rude.

A outra giboia não se curvára, e em 
desespero, guiada pelos demonios, sa- 
hira errante, pelos taboleiros afora, e 
no meio das florestas virgens, tendo 
por leito o areial abrasador, lá no rc- 
condíto das selvas onde somente che- 

Igava o poligar. bravio-r-hi fôra cila»

morrer impenitente; e reza a tradicçào, 
diziam velhos porigares da tribu dos 
Porys, que não mais naquellas adja
cências, onde o monstro morrêra, nas
cera g ram ma, nem brotára o capim ret- 
vosoj nem mais abriram fioresitos ker- 
vaçaes vizinhos.

O frcCmissiônario tirara a maldi
ção da submissa serpente e lançara-lhe 
a sua abenção sacerdotal, finda a qual 
ella desenrolára-se da igreja e voltára 
ao centro da lagôa.

Não mais a sereia cantara, o sino 
não mais io.'ára no fundo da lagôa, 
não mais a giboia engolira os potiga* 
rinhos tenros.

Era esta a lenda que contavam do 
sino de Extremôz, là na antiga Bocca 
de Matta, hoje opulenta cidade do 
Cear^mirim, e então diziam, —que vi* 
nha das antTgas eras e entre o povo da 
aldeia sc rcpetiafcjmpre.

F.
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A  desgraça dos- escriptores el A. nossa opposição é  feita a t. exc.
jornalistas é que elles não recuam 
diante da verdade com tanto que se 

-digam. . _ i

Agradar, amar e reinar,, eis a 
divisa da mulher.

e  c a z o s
. Não voltaríamos mais á falla com o 
*Caixeiro, se o collega não houvesse 
tomado ás avessas— nuvem porjuno— 
o sentido de uma expressão nossa. ~

A palavra /ESGOTO não se presta 
somente a sentido^máo,—e esgoto-não 

- se diz unicamente de matérias pútridas 
em que o collega parece teve inten
ções de atolatrse.

Às almas nobres dão esgoto a sen
timentos bons; os corações pu.os, as 
intenções dignas, dão esgoto a senti
mentos generosos, a polidez e boas 
' egras .de cortezia.

"O Caixeiro' (papel) parece que deu 
êsgôto á bilis do dr. governador atira

d a de'emboscada contra o illustre dr.
t

Nascimento Castro, revolvendó-se até 
as einzas do antigo jornal Uberdade 
para tirar-se partido.

Não acreditamos absolctamente que
nobre classe dos caixeiros de Natal, 

coippòsta de moços dignos, empenha
ndo* todos nos labores do commercio. 
-afaste-se de suanobre e elevada mis- 
são para ir enibrenhar-se na esterquei
ra da acrimoniosa discussão pessoal, e 
ferir a -um cavalheiro] tão distincto— 
como o dr. Nascimento que em Natal 
$penas tem feito inimigos na politica, 
mas que naksua serena vida particular, 
não tem provocado desaífeições e é ge
ralmente estimado mesmo no commer
cio aô que nos consta.

Nenhum caixeiro (gente) em Natal 
pôde ter lá esses odios ao dr. Nasci
mento para ir attacal-o na imprensa, 
;ainda que injustamente, e revolver um 
passado em que somente podia ter in
teresse de bolir o dr. governador do 
Estado e somente á s. exc. poderia 
aproveitar .essa escavação na faina em 
que se acha de molestar o dr. Nasci
mento, que só não é muito bom agora 
para s. exc. porque o abandonou na sua 

. politica de desgoverno. 
t Os caixeiros de Natal são incapazes 

•de uma tal acção; s. exc. tire o cavallo 
da chuva, e não comprometta uma 
classe de jovens estimáveis e dignos 
que não se preoccupam com a lava
gem  de roupa suja do exm.° governa
dor com os seus amigos de hontem e 
menos têm interesse em molestar e in- 
vectivar o honrfcdo dr. Nascimento.

em outros moldes.
*

Dito isto passamos aos caitffcs;
Quem vê a coragem do dr. Pedro 

Velho fallar no Caixeiro e na Repu
blica pelo facto da alliança dos grupos 
da opposição,— e não enxergar s. exc. 
governador que está agarrado com os 
sebastianistas por unhas e dentes,— 
pasma até ao estupor, pois que vê o 
cynismo que caracterisa o governo do 
Estado!

Beijando s. exc. os encarniçados »ini
migos de hontem, e fallando porque 
outros se aproximam ! Sempre és Pe
dro I

Falia-se que o dr. Espirito Santo an
da dizendo que está quites com o dr. 
Pedro Velho, por lhe haver já pago bem 
a nomeação de desembargador com a 
verrina e insultos que escreveu contra 
o dr. Medeiros digno redactor chefe do 
Estado de Pernambuco.

Ora, p Espirito Sanb» com aquelle 
libei lo pulha em VIII capitulos em que 
tanto fallava em mentira e n’outros que 
taes termos—entende que-fez figura ?

Os filhos do delegado 
, Ffão votaram tio Mane...

Oh gentes, o que foi isto, 
uTininho*,— isto o que é ?...

oíel de SEandïei
SOB A DIRECÇÃO DE 

I I I R S  I I O B B S

A c a b a  d e  a c r  in sta lla d o  
n a c a p i t a l  desvie E s ta d o  
e s te  im p o r ta n te  e s ta b c le *  
c im e n to  p a ra  o  q u a l efia-  
m am o» a  »1 te n ç a  o do p u 
b lic o  e  p rin e tp a lm e n te  d o s  
srs. p a s s a g e ir o s  o n d e e n 
c o n t r a  r a o  e x c e l l e n t e s  
eo m m o d os p é r a  si e  su a s  
fam ílias* ,

O  e s t a b e l e c i m e n t o  se  
a c h a  m o n ta d o  em  ço n d i-  
ç õ c s  d e  s a tis fa z e r  a  m al«
• s e v e r a  e x i g ê n c i a  5 s a r a n .  
tin d o -se  o m a io r n ceio , r e s 
p e ito  e  m o r a lid a d e ,—d ig n o  
p o r  ta n to  d e  s e r  v iz ita d o .

P r e p a r a  :

BANQUETES, ALMOÇOS, 
JANTARES,

M)S AGRICULTORES '
Vendem-se seis taxas, sendo quatro 

perfeitas, e uma moenda inteira com 
dous palmos de panadura. Quem pre
tender, póde tratar nesta villa com o 
abaixo assignado.

Villa de Goyanninha, Agosto de 
1892.

João Clementino da Silva.

- >£i3

O  abaixo assignado declara dos 
seus freguezes e ao commercio des« 
ta praça, que nesta data dissolveu, 
de commum accôrdo, a sociedade 
que tinha com o sr. Ántonio de 
Souza Ribeiro, a qual gyrava sob 
a firma de Lobato &  Ribeiro,'fu 
cando a seu cargo o activo e passL 
vo da dita firma, conforme Q dis* 
tracto social registrado na inspec«. 
toria do commercio desta cidade;

Natal, 5 de Setembro de 1*892,

Manoel Maria Lobato.

is,10L E S M J K  UNS |
O oculista, d . ‘ S  Advogado I

viU antigo alumno da clinica livre w j 
ufj do professor Wecker, em Pa- Qy j;™

9 9  do Norte, acha-se actualmente .
Ol) em Natal, onde darti consultas V,
QQ e praticará operações de sua (|
(\fj especialidade todos  ̂os dias, yf 
}\t\ podendo ser procuraòo no lio- f '  
jtá tel de Londres, depois das 7 
yy horas da manhã.
(Jü Muitisssimo conhecido em 
fjQ todo o sul da Republica, oíide, UQ VpJ* 
u(\ em larga escala tem exercido QQ 
f  sua profisseô tem o Dr. Ottoni fijn 
- já 12 annos dc clinica. }Q{

São acceitos convites :para WJ 
operar fóra da capital. vv i

—  NATAL —

BACHAREL

M o Carlos da Silva Guimarães „
Éncarrega-se  ̂de causas nas

£? Co marcas-a margem da ferro- 
via de Natal á Nova Cruz e 

Vg* perante o Superior Tribunal 
(|g?de justiça do £stado.

Residência na Villa d« 
Goyanninha.

Os proprietários da Fabrica Indus
trial levam ao conhecimento dos seus j

Os proprietários deste acreditadó^es- 
tabelecimento scientificam ps seus ifc*- 
merososissimos freguezes que, por cau
sa da grande sahída dos seus cigarro?

exgotou-se o sortimento 
de rotulos pretos prateados, que usam, 
por esse motivo adoptam provisoria
mente rotulos encarnados com a letira 
e emblema dourados.

Natal, i de Setembro de 1892.
Francisco R . Vianna <£ C.

bons amigos e freguezes que devido a 
alta'dos fumos são obrigadas a eleva-
rem os preços dos acreditados cigarros
de sua fabrica que serão os seguintes :

DESFIADOS 

Maritimos .

PREÇOS

II$OOQ

Goyaz. . . . . . . .  lo$ooo

a d v o g a d o
O Bacharel Thomaz Lan- m  

dim advoga na comarca de
'i São José de Mipibú e nos 
* Municípios á margem da Es- &>: 

trada de Ferro do Natal á

[P a r a  o q u e  n a d a  lh e  faltas
Não voltaremos mais ao assumpto, ; _  , ,   ̂ _r . — T u d o  m e d i a n t e  a ju ste

•dando o incidente por acabado, pois
que nada temos que vêr com essa x w - 

Jrinneira de s. exc., que póde ficar á 
gosto com o seu Caixeiro e a sua bei la 
alegria, quer lhe sirvam de paraizo, 
ou o leve-.n para o purgatoriodas recri- É  °  p r im e ir o  n o  n o r t e  d a
mjjiaçiks..,. 1 f t e p u W ie a .

Barbacena (palha) .
» (phantazia) 

Especiaes . . . .  
Juventude . . . .  
Republicanos .
Papel tabaco . .
Navegadores . . .

PICADOS

Daniel . . .
Exposição . .
Flôr do Natal . 
Industriaes. .
Sociaes. . .
Jaguarary . .
Navegadores . 
Mjmosos . .
Deodoro . .

9$5oo

C$500
9$ooo
9$ooo

P R E Ç O S

loSnrv? 
io$Gto 
9$ooo 
8$ 5‘o o  

8$joo

TYPOGRAPHI À
DO

Mi N o r t i s t a  a
w

ß"'< / XAchando-se rcompleta 
■̂ 2̂  mente montada e provida

è 4à4  material t°d° novo—ty-
8^)00  ^frff-P08 novíssimos — encarre-“  
«rí!/ -jMt íra-se de qualquer traba-

V , lho de impressão, garan- v * 
8^00 g ?  tindo nitidez, e o maior 3g
7$oo, cuidado, (tnaxitné na revi- 

são das provas)—e por pre-
As compras de dez milheiros acima J&K ços eommodos, r

p n u p . d o m m . 1 0 % deder nto:..“í m_“ m!  X t a f t M H i m * . i - K

O  p r o p r ie tá r ia  n â ò  te m  
rxipado sa crifíc io s  »en-

t  ido d e  hem  c o r r e s p im d e r  ! os cigarros sem sellos custarão menos
á  ««.onOança d e  todos* ï$ooo em milheiro.

Natal, 6 de Setembro de 1892.

Francisco R. Vianna &. C *

è à è è
X  x ^  ^ x  J&k

. Imp. na Typ. do « N ortista .»
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F A R Ç A  E T R A P A Ç A
— <• ** - •H. JR

baila indecente, —  ameaçando aos 
eleitores no meio da leira, aterran- 
do-os —  tornando-se no pleito um 
verdadeiro galopimy ou antes um 
esbirro eleitoral!

Nulliíicou o esforço da opposi
ção naquelle município,—  e fez 
com que na secção do Brejinho não 
bouvesse eleição para garantir o 
completo triumpho do governo, 
porque alli a opposição tinha gran
de maioria.

Não deixava votar os que tinham 
titulos e a outros tomava os diplo
mas ! Um horror!

Desde que um desembargador 
deixa a serena posição- de alto ad
ministrador da justiça do Estado 
para converter-se em agénie elei-
toral, embrenhando-sè àpodíêefcte

A  imrítoralidade deste governo 
nào encontra paradeiros.

Eile perverte e corrompe tudo, 
elie arrisca e põe em jogo todas 
as suas ambições,— não vacilla an
te corrupção alguma, não conhece 
diques, nem barreiras á vertiginosa 
insensatez de seus desvios *e erros,
— com tanto que và prolongando 
os seiis dias de dominio, que se 
firme no Estado que é a sua pre- 
dilectae gananciosa prêza, o pomo 

, dourado q ue affaga e acaricia a 
concepção de seus planos de alta 
cobiça e voracidade esganadora.

A  eleição de 11 do corrente em 
quase todos os pontos do Estado, 
ioi uma escandalosa bacchanal, 
uma saturnal, um attentado á dig
nidade deste povo, a quem por 
escarneo, o exm.° governador ga
rantira executar uma nova lei, sob 
seus auspicios confeccionada.

;de prêmio fitas de caba para um 
A  farça e a trapaça foram desta soldado filho do velho, que íaz 

vez a arma favorita posta em acção rparte do corpo de segurança do 
para dar-se ganho de causa ao go- "Estado, e que effectivamente foi 
verno. Ufromovido.

das rixas e odiosidades de um plei
to de aldeia — que respeito, que 
garantia póde ofíerecer aos seus 
jurisdiccionados esse tribunal de 
que faz parte um juiz apaixonado, 
um membro que se faz desrespei
tar na pratica de actos indignos ?

A  eleição municipal terá de ser 
julgada pela Relação no caso de 
recurso, e assim será o sr> Espirito 
Santo juiz e parte interessada ao 
mesmo tempo.

É o cumulo da corrupção de um 
governo sem crenças.

Ü proprio governador do Es
tado, além de a outros muitos 
mandou ir á sua presença um po
bre velho de nome Miguel Soares, 
morador no município de Papary, 
e em pessoa s. exc. caballou-o, e 
a mais quatro eleitores seus, e ti
rou-os da opposição, ofterecendo

verno,— foi a ultima pá de terra 
lançada no seu cadaver gangrena
do e podre*

Que esperanças poderás ter tu 
ainda, oh desgraçada Patria Po- 
tyguar,— de veres regenerados os 
costumes de teu povo,— quando 
aquelles— que se dizem legítimos 
obreiros da formação da pureza 
das liberdades populares, do ideal 
republicano, —  assim procedem, 
assim uitrajam e vilipendiam a 
tua sorte, abysmam as tuas tra
dições e. te convertem n’um char
co immundo de corrupção elei- 
toi*d, aviltando cada vez mais os 
costumes sociaes e politicos que 
já. vinham corrompidos por uma 
manarehia que se diz cahira -já

V “ ■ -  Gw * • ‘  . ' tXSt»' * . ■ . » w  >

Isto é a mais baixa perversão de 
stumes políticos, é a mais torpe 

degradação a que póde chegar um 
governo corrupto, e corruptor da 
alma do povo.

E não se peja s. exc. de procla
mar um triumpho brilhante no

O desembargador dr. José Cii- 
maco do Espirito Santo, fora man
dado de proposito ao município 
de Santo Antonio, incumbido de 
alli fazer a eleição para o governo; 
e de genio bilioso, como todos sa
bem que é aquelle magistrado, pôz 
em scena naquella villa os maiores (pleito de 11 do corrente,— que foi 
escândalos e absurdos, uma ca-jantes uma ^e»*gouha para este go-

A  actuaf Republica è o prolon
gamento da monarchia corruptora, 
com a differença de achar-se o go
verno menos escrupuloso, e mais 
immòral na pratica da corrupção*

Desgraçada Republica, desgra
çada Patria I

CO M M ER CIO  D E M O SSO R Ó

Publicamos abaixo, o Protesto 
que o commersio da cidade de 
Mossoró fez perante a Meza de 
Rendas que alli tem illegalménte 
cobrado ‘ imposto de 4 °j0 de esta
tística commercial, sobre os gene- 
ros importados dos Estados vizi
nhos,—  o que é uma verdadeira 
extorsão feita aos direitos do com- 
mercio e importa um roubo, uma 
immoralidade sem nome que o go
verno do Estado, a titulo de falta 
de meios de renda, quer justificar, 
perantg  ̂as difficuldades da orga
nização do Estado, conforme se 
deprehende de telegramma que o 
Exm.° governador passou ao com- 
mercio de Mossoró, e que no nu
mero seguinte publicaremos.

S. exc. bem sabe que esta ques
tão é perdida para seu lado; o go- 
vernõ faz muito, porém não fará 
tudófc

Suspenda a cobrança do illegal
«

imposto.
Não massacre o commercio; 

cumpra e laça cumprir a Consti

tuição Federal., que é a sua obriga** 
ção e o seu dever*

Respeite $. exc. a le i ; dê prí* 
meiro o exemplo para ser imitado.

Se o governador é o primeiro 
a íerir e a desrespeitar o direito 
fundamental da Republica, a que» 
se reduzirá o cumprimento da lei 
entre nós ?

S. exc. não vê que èstâ errado 
que está torto ?

Moralise o seu governo, expur* 
gue sua administração.

Seja sincero ao menos uma vez: 
attenda a justa, a legai e patriótica 
pretenção do commercio*

Eis o

T ràsLadò .—* ProtestõféHapordiwr* 
tsb* ítégôcMnleeda eíduáe 'tf* Músto&o 
como abaimo se declara. — Saibam 
quantos eéte publico instrumento de 
protesto virem que no anno do nasói* 
mento de Nosso Senhor Jesus Christo 
dé mil oitocentos noventa e dous aos 
dez dias de Agosto nesta viüa de Areia 
Branca, termo e comarca de Mossoró 
em a casá da repartição das rendàs es- 
tadaès deste município, onde pelas do
ze horas da mnaba compareceram os 
cidadãos commerciantes da cidade df> 
Mossoró, sède dã comarcã, Miguel 
Faustin« do Monte, socio representante 
de Souza Nogueira & Companhia, Ida- 
lino Alves de Oliveira-representante 
de Oliveira & Irmãos, Aderãldo Hen
rique deFreitas—representante de Ade*

9
raldo Zozimo & Companhia, Antonio 
Soares do Couto — representante da 
Viuva Reis & Companhia, Antonio 
Ferreira Borges—representante de Bor
ges & Irmão, Raymundo Nonato Fer
nandes — representante de Francisco 
Tertuliano & Companhia, J. Torres & 
Companhia—representados por seu so
cio Aníoniò Joaquim da Costa, Ade- 
raldo Leite & Irmão— representados 
por Àderaldo José ue Oliveira Leite, 
Frederico Figueira de Saboia, Jerony- 
moRozado—representado pelo doutor 
Francisco Pinheiro de Almeida Castro, 
Delfino Freire da Silva— representado 
pelo dito Aderãldo Zozimo de Freitas 
e os commerciantes desta villa Augen- 
cio Virgílio de Miranda e Tinoco &. 
Companhia—representados por Pedro 
Celestino Barbosa Tinoco e onde eu 
tabellião publico a seu chamado fui 
vindo ahi perante o cidadão Pedro Fer
nandes Camara. escrivão da reler ida ... .... „ „ ̂   ̂ . * \ *.
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u nortista
rxneza de rendas, no exercício de admi
nistrador interino pelos ujesmos cida
dãos foi declarado: Qrieem nome de

. seus direitos protestam solpmne e pu
blicamente contra a constitucionatida-

i * <

de do § segundo artigo primeiro da 
: Lei numero vinte de vinte e cinco de 
Junho da corrente anno, que orçar a re
ceita deste> Estado dp Rio Grande do 
Norte ; pois estabelecendo a disposição 

- atributaria de quatro por cento sobre o 
 ̂valor officiai das mercadorias importa
das do vizinho iEstadb de Pernambuco
* e oütros Estados da União, está em ab- 
: solutõ desaccôrdo com a disposição 
primeira do artigo onze do Codigo Po
lítico Fundamental da Republica dos Es- 

rtadòs-Unidos do Brazil. Sem recalci-, 
;trár pêlos meios aliás a seu dispôr este 
t corpo commeroial contra uma disposi- 
“ção de lei e?tadoal, bem que vacillante 
én| seqs -fundamentos e i isto tão som ̂

;te iôspirados nos princípios de ordem 
vque constitue o leinma de nossa nacio
nal bandeira, de acçôrdo com dito cx- 

‘‘actpr da f̂azenda estadoal nesta vi!la. 
■ procede a despacho das mercadorias 
;importadas e ora aqui estacionadas 
^danào entràdà como^deposito nos co- 
jfi-és da mesma" repartição a quantia 
♦ correspondente db imposto erigido sob 
.i* clausula —  estatística comniercial,— 
pela citada-íei orçamentaria tio Estado. 
Pelo que protestam fazer valer os seus

• direitos operante bs .poderes cohipeten-p 
tes do Paiz como já tem iniciado ; e, 
revertendo afinal Jpara elles protestan- 

ites a importância que orá dão entrada 
► .em deposito nos cofres desta repartição 
arrecadadora, bem como as que d’ora em 
•diariteforeru igualmente por elles. pro
testantes recolhidas, em consequência 
tdo mesmo imposto dequairo por cento, 
?tio caso em que tiver decisão dos refe
ridos poderes decretando a sua incon- 
•stitucionalidáde. Outro sim protestam 
igualmente contra as disposições dos 
.§§ doze, treze, quatorze e quinze do 
•artigo primeiro da precitada lei orça
mentaria do Estado e aitinentes á im
portação por cabotagem. Assim o dis
seram e protestarame sendo-lhes este

por mim lido o acharam conforme e 
a&signaràm ; 4 ou fé. Eu, Antonio Joa- 
qpim Rôdrigx.es e Silvq, segundç ta- 
bellião publico quet o escrevi e assigno 
de publico e raso do que uso*— Souza,, 
Nogueira & Companhia.— Borges & 
Ir mão. ̂ J . Torres <£ Companhia 
Frederico Figueira de Saboia,—Ade- 
raldo Leite & Irmão.—PP. Doutor 
Francisco Pinheiro de Almeida Cas-

V

tro.— Tinoco & Companhia.—PP. de 
DelfinoFreire da Silva, Adera Ido Zo- 
zimo de Freitas. — Viuva Reis <£ Com
panhia. ~Attgencio Virgílio de M i- 
randa.-»-Francisco Teriultano <£ Com
panhia.— Oliveira Irmãos. Está con
forme com o seu respectivo original 
constante de meu livro de notas.

Declaro que este instrumento fôra 
logo em seguida lido e publicado pe
rante todos os seus signatários, escri
vão e administrador interino da refe
rida repartição Pedro Fernandes Ga
mara e mais circumstantes e que todos 
ficaram bem entendidos e scientes do 
seu conteúdo. Do que tudo dou minha 
fé/Mossoró, onze de Agosto de 1892. 
—Antonio Joaquim RodrigueseSilva.*

(Estava devidamente sei lado.)

«■> ■ >

E L E IÇ Ã O  ©E G O Y A N N ÍN H A

JDaqueila villa recebemos a seguinte 
carta;para-publicar:

« A  eleição aqui foixim a vergonha 
para o governoi

Contando certa a derrota, o chefe 
dos governistas, Jeróitymo Cabral, no 
dia da eleição mandou ordens para na 
secção do Espirito Santo deste municí
pio: não -haver eleição o que fv i  fiel- 
mente executado, não cmiiparecendo a 
meza eleitoral. A Ui tinha a opposiçâo 
mais de 40 votos de maioria.

Sabendo desse plano a opposiçâo no 
dia da<eleição, redobrou de esforços na 
unicci secção de.siâ  villa, e apezar de 
toda sorte de arbitrariedades, dos in
sultos ao cleitorado pela própria meza 
eleitoral dirigidos, foi sempre o go~ 
ve m o de rrotado.

m 1
.* SEP,rã o í  mm

1 •

Inur.en^e Cabtigx, és do sertão 
A  mais belia e soberba creaçàod

G

Tuas fraldas do sefeno rosciadas, 
Ao murmurio dasbrisassussurrantes, 
Sao de louras auroras inundadas.

ÍM

O teu perfil magestoso,
Sobre a montanha, elevado,
Forma gigante eminencia 
V01 um modo iduniki^o,

IV
Que riachos profundos tc rodeam, 
Deslizando entre arvores frondosas, 
► Soerguendo c-iscatas serpejantes 
Ao“*remanso das aguas suspirosas

V
O teu cimo queorienta o ► navegante? 
Extasia de terra os viajantes.

Ví

Dominas todas as 
Rochedos al cant ilados,
Vastos campos sinuosos,
Rxbeiros, rios e prados,
Cidades, vil las. aldeias,
Fazendas e povoados, #
Prãit/s, salinas, montanhas,
Mesmo os mares azulados,
Onde os navios balançam 
Pela tormenta açoutados.

vu
Pelas Ui d:* dc inverno, 110 espaço .

•Conhecido 0 iritiptphõ da opposiçâo 
a meza eleitoral governisja, presidida 
pelo capitão Landelino CoriolanQ, pôz 
em jogo a fraude e a trapaça parçt sal
var a sua derrota. Ao terminar ot cha
mada, e antes de começar a lavrar-se 
O termo de encerramento do livro de 
assignaturas dos eleitores, comparece
ram os eleitores, revd.° vigário desta 
villa Manoel José Pereira de Albu
querque e Angelo Gomes de líollc.nda 
Lima, c requerendo para votarem, o 
presidente da meza disse que não vota

vam porque a meza nãò queria.
E  no entanto, a meza esperava por 

dons eleitores antigos para võüirem á 
ultima hora, e que não vieram.

1
Perdida de iodo, a meza sob a inspi- 

ração do chefe-official maior da secre
taria do congresso, Jeronymo Fagun
des, como iaboa dc salvação fo i redigir 
a acta da eleição, fazendo omissões e 
tramoias como deliberado fim de viciar 
e annullar a eleição pelos defeitos da 
acta a qual o chefe procurou enxertar
ac erros u sua vontade.

o padre d maior influencia política 
alli/

O Espirita Santo parece que perdeu 
a raz tf o, e não tinha que vêr um esbirro 
eleitoral, um parafuso tonto.

E  è\unt desembargador !
O tal desembargador praticou see• 

nas tão tristes em Santo Antonio, que 
a lli 0 desacreditaram de todo. *

Mas osfiscaes da meza conseguiram 
que se lavrasse a acta de modo que 
sempre cantem o essencial.

O Jeronymo ficou triste desde que 
convidou o coronel Antonio Bento para 
um accôrdo, partilhando a eleição, e o 
coronel não acceiiou.

Hoje gritam que hão de annullar a 
eleição, e aunaliarão tantas quantas 
perderem, porque, — dizem eíles, — 
quem tem um governador-chefe, corno 
o dr. Pedro Velho não perde iütíica- 
Dizem que o Pedro Velho épara tudo, 
e não deixa amigo sahir mal; e de cia- 
ranimais que a Relação è do governo,

— O desembargador Espirito Santo, 
deixou de votar aqui onde é eleitor 
para ir fazer a eleição no município 
de Santo A ntonio, onde pintou o sete.

Caballa infrene, ameaças, tudo fez
o desembargador; fe z  com que na sec
ção do Brejinho não houvesse eleição, 
para com esta trapaça poder derrotar 
o padre José Luiz Cerveira, a quem 
nem ao menos deixou fazer o terço dos 
intendentes, sendo, como todos sabem,

B R I G A M  A S  C O M A D R E S
, >

O íigaro jornal simi-official do 
governo Floriano, criticou zeverà- 
mente a Camara Fedçral por ter 
feito uma sessão fúnebre em me
mória do general Deodoro!

Na pagina de honra, toda tar
jada, estampou o Manifesto de 3 
de Novembro de 1891,001x1 que 
Deodoro dissolveu o Congresso; 
sendo que o Figaro precedeu es
ta publicação de phrazes bem as- 
peras ,para os illustres represen
tantes da nação. *

— O  mesmo tFigaro malsina a 
eleição do Quintino Boçayuva elei
to pelo governo do Floriano!

E desgraça ó .Quintino !

B O A  LEI

’ A  23 de Agosto passado foi 
promulgado um decreto legisla
tivo que concede passar procura
ção de seu proprio punho a todo e 
qualquer cidadão apto para a vida 
civil.

B foi-se assim uma bôatontede 
renda dos tabelliães.

Cada um já pÓde passar sua 
procuração em ! casa á vontade: 
despeza— uma estampilha.

Vão pejados de grossos aguaceiros
De encontro ao teu pináculo quebrar-se
Os mais densos e pesados nevoeiros.

VIII
Por sobre o tabolclro aecidentado 
í )esc. 1 rti nas o verde ju rem a i,
Aroeiras copadas, o pereiro, 
Circulados de basto capinai,
Onde os passaros acordam gorgeiantes 
Aos albores da aurora matinal,
E solta ao pôr do so! a sariema 
O seu cauto estridente, sem igual.

IX
Xasboras morbiscm que o sol sc abvsma*

Nas voragens do ocaso crnpaiiccendo 
E as nuvens còr dc rozu os teus rochedos 
Em dourado arrebol vjlo envolvendo... 
Formulando um painel encantador 
Os arcanos de minh'almaentristaeendo.. 
Nessas horas de mysterios e de encantos 
O teu vulto 0 uiagesios-j, mas horrendo!

A  C A M A R A  depurou mais o 
dr. Vicente de Souza, director do 
Diário Official do governo. 

Console-se o sr. Sevéro...

X

Nos campos que te circumdam 
Até longinqua extensão,
Logo que cessa o inverno 
E entra o fresco verão,
Oue vaquejadas se fazem 
Reunindo a criação !... 
Forma-se o gado em magotes, 

Vaqueiros, grande porção.., 
Derruba-se a réz que corre 
Pela cauda ou á ferrão...
Monta o tapaz no bravio, 
Fogoso potro alazão ,
Se não cahe no quarto salto 
No quinto vai logo ao chào ! 
Salvo se em dia aziago 
Tomou pauta com o cão... 
Quantas corridas e quéda#
Kaquella alegre funeção!

%

O tourô mais iiidomavel 
Laçado chega ao mourão,

PAGINA HANCHADA
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ESCANDALO DA REPUBLICA

Na Parahyba acaba de eleger-sè 
governador effectivo o proprio go
vernador provisorio, que assim  
fez-se e baptizou-se!

No tempo da monarcliia para 
que um presidente de provinda 
podesse sér votado para cargo 
electivo na província que admi
nistrava, era preciso que decor
ressem pelo menos seis mezes an
tes da respectiva eleição.

Nos actuaes tempos de corrup
ção elles fazem mesmo sua elei
ção ; elegem-se a si mesmo!

tejosfeitos áturmade Parcial Mailet, Cla- 
rindo de Queirò3 e Thaumaturgo.

Por toda parte a nação saúda com eh* * 
thusiasmo delirante a volta dos patrio
tas—o que tudo demonstra a reproya- 
çlo ao acto selvagem do Marechal Flo- 
riano.

A Patria brasileira que estava em u- 
ma phase dé tristesas e desânimos < rea
nima-se com a volta de seus filhos bene
méritos; e um dia que não estará muito 
longe ha de reivindicar as suas glorias e a 
sua honra que por agora estão calcadas 
soVospesdo Vice Presidente da Re
publica.

Ter fe  e esperar,—deve ser a diviza 
daquelles que trabalham pela restaura
ção da lei e da Republica.

IM M O R AES E  C Y N IC O S

A  eleição de 11 do corrente no 
Ceará-mirim; Touro», Santo An- 
tonio, Goyanninha e outros pon
tos tocou ao cumulo da immorali-

• /

dade.
Nas ■ secções onde o governo 

não tinha eleitores, a meza^eleito- 
ral não comparecia, deixando de 

haver eleição.
Foi uma farça sõ digna deste 

governo podre, que alardeando 
franqueza no pleito, mandava fa 

vZer a trapaça i:

O JURY deste termo está marcado 
para o dia 2ò do corrente mez.

Ha processos preparados.

O  P R O tÈ S T O  que recebe
mos de Goyanninha, dos fisçaes 
da meza eleitoral d’alli contra o 
procedimento desta, publicaremos 
no numero seguinte por nos ter 
chegado já tarde.

R U Y  B A R B O S A  tomou as
sento no Senado Federal.

O S  D E ST E R R A D O S

Regre3saram os últimos desterrados 
ao seio da Patria.

Em Man aos foram estrondosos os fes-

A O S  M EUS C O -E S T A D A N O S

Aos eleitores livres do Rio Grande 
do Norte, que espontaneamente suffra- 
garam o meu humilde nome para depu
tado ao Congresso Nacional na eleição 
ultimamente procedida n’aquelle Esta
do, apresento a expressão franca e sin
cera de minha gratidão. É sempre pa
ra mim um motivo de justo e indefinido 
praser ter de dar expansão a um dos ma
is bellos sentimentos que nos pode do
minar q coração—o reconhecimento.

Tendo m e'apresentado candidato a 
referida eleição procedida no meu Esta
do, n’uma occasião difíicil e de hesitação

t

publica, em que era preciso salvar j  es
tandarte de um partido e rebatei, pre- 
tençoes absurdas e immoraes, eu não vi
sava obter de meus concidadãos a vic- 
toria numérica irum pleito que, sabia, 
havia de ser. como foi, uma verdadeira 
ficção escandalosa, em que desabusada- 
mentese achou empenhado um gover
nador em exercício que não trepidou no 
mprego de todos os expedientes baixas

para eleger ó sen irmão, que é a sua pro* 
pria pessôa. *

O meu fim único t  positivo era la* 
yrar um protesto moral e politico con
tra uma candidatura illegitímá e repu
diada, que annunciava o inicio de uma 

politica de absorção e de ambições 
pessoaes.

A par da situação de então só aspi
rava a victoria moral, que em qualquêr 
terreno asseguraria a legitimidade da 
minha causa, porque eü tinha certeza 
de que o principio da liberdade eleito
ral não seria mantido e que, portanto, 
estrangulada seria a verdade da repre
sentação popular.

Eleito entretanto assim, como era ge
ral mente previsto por processos deshon- 
rosô  e fraudulentos o* candidato de fa
mília suscitou-se postcriunnente unta
importante questão.
. Verificou-se ser o supposto deputado 

incompatível para. cargos de eleição fe
deral por gozar de favores do governo
da União. '

A mim, eittão, como seu compeltidor 
se-impunha, de modo inilludivel, a o- 
brigação strita de déseútir e provar pe
rante os poderes competentes a existen- 
t2 incompatibilidade.

Não encarando sacrifícios de especie 
alguma, nã<£ attendéndo mesmo ao meu 
penosiâsimo estado de saude, segui do 
Natal para a Capital Federal, e aqui 
chegando tive de discutira questão pe- 
ranteacommissào de verificação de pode 
res e posteriormente em uni dosjòrnaes 
da imprensa desta Gapitil. *

Muitos amigos distinctos naCamara e 
•fora delia, na imprensa, impulsionados 
pelo mais louvalvel espirito de ni&tfali- 
dade e patriotismo vieram tàmbem com 
suas luzes e os seus prestigies em defeza 
da lei e da verdade eleitoral, nessa ques
tão. '

A Camara cumpriu honrosamepte o 
seu dever, elevando-se p :>r um acto de r ec* 
tidâo no conceito publico, depurando o 
cidadão Augusto Severo e mandando 
proceder á nova eleição no Estado.

Agora que aos meus distinctos e hon 
rados patrícios manifesto o meu pleno 
e leal reconhecimento pela considera-

ção inextimavel c confiança illimitada 
dispensadas em mim no ultimo pleito 
eleitoral, cumpre-me dizer-lhes que es
tá terminada a minha missão e cumpri
do o meu dever de republicano, caben
do-me a saptisfação de ceder o campo 
da luta contra as pretenções egoisticas 
e alfrontosás do infeliz governador 
á um candidato que, pelas sqas 
condições especiaes em relação a políti
ca rio-grandense foi apresentado como 
capaz de merecer a confiança plena e 
tradusir as legitimas aspirações dos di
versos elementos opposicionistas do Es« 
tado.

Esse candidato è o nosso distincto pa
trício Tobias Monteiro«

Os eleitores independentes que mo 
honraram com seus suffragios na eleição 
passada, me penhorariam mass uma vez 
suflragando resolutamente na futura 
eleição o -nome dacfuelle candidato, que 
foi indicado pelas influencias políticas 
mais. legitimas e poderosas do Estado.

Rio 28 de Agosto dé i8ç>2.

- JanNUCIO DA NOBtEGA FlLHÔ

B A L A S  D E  E S T A L O

S e o  anareílí desbitã
0 azul perde de cftr,
Se me jieráestfi ae
iQ fflO ra d fla fÉ y

a  tempo j k  10 muda 
M e minora a Bi8tia (tór;
Já não tenlií f r i ú r a  
Já não vive a iíotia flèr. -
Some-se e sol à poffltu,
Vai a loa as Êliador,
Msim sumiu-se e met 6enrv 
M a  vida, e leu aaiòr.
8e looge lamôem se ama,
Tamtiem sente a coração.
Toda ausência traj saudades,
1 saudade traz paixão...

/

Onde sofíre o beneficio 
Preciso nessa estação.
É um constante lidar,
Em crescente animação 
Até que no vasto espaço 
Do sol esvae-se o clarão,
E desce o manto da noite 
De mais densa escuridão... 
Cêdo o curral, os cavallos, 
Arruma o moço varão ; 
Depois a dona vaqueira 
Vai de sàia e cabeção 
Tirar o leite das cabras, 
Fazer o queijo de tnâoy 
Tendo antes cosiuhado 
De nata o seu requeijão.... 
Guarda logo os çaraunas 
Com mêdo do gavião ; 
PÕe os pratos no giráu, 
Potes, panelh ao balcão, 
Guarda tudo com cuidado,

Tudo com muita attenção.
Vai então prosar na sala,
Com quem vem na occasião...
Ah, de certo tem encantos 
A vida lá no sertão !• f

Quando chove, tudo é bello, 
Cabugy,—no teu torrão...

XI
Eu era ainda creança,
Tenho disto bem lembrança,
Dizia quero me creava :
— « Aquella serra altaneira,
« Édos mundos u primeira...»
Eo Cabugy me mostrava...

XII
Sobre o verde pajtasco atapetado * v 
Ergues a fronte augusta e magesfcosa . 
Como barco nos mares fundeado.

XIII
Não és tão lindo pelo sol illuminado, 
Quanto ficas pelas nuvens sombreado 1

X I V

As brizas que te refrescam 
Pelos sertões derramadas,
Fazem do clima em teus tares 
-‘is delicias proclamadas,
Onde são chronicas pkihisicas 
Em breve tempo curadas...

XV

Até mesmo a sciencia dos humanos 
Foi á tua magestáde se cufvar :
A linha telegraphíca do Norte 
—-Sublime maravilha—foi passar 
Á teus pés, submissa transmittindo 
A tua immensidadep’ra além mar...

XVI

Essa obra collossal da natureza 
Campêa no Brazil ignorada,
Mas se fosse na Europa cultivada 
Seria rcputadhuma grandeza.

PflCINfl HflNCHAOfl

XVU
Te saúdo maravilha portentosa,
Das minhas plagas—sul^-americanas!. 1 
És histórica em lendas sertanejas, 
—Justo orgulho das terras Angicanas.
, XVIII
Praza Deus que a Republica nascente,
Nesta quadra cruel de transições,
Xão perturbe o reinado omnipotente 
Que exerces nessas vastas solidões...

XIX
Ès testemunha immutavel 
Dos séculos que vão passando, 
Tens por phÉnal îeste mundo 
Os astros te iiiuniiiiandG *
Por eternas companheiras 

; As brizas te refrescando!
Tens as raças que te miram/
O teu vulto proclamando! <..
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m

tfestino.-  A solteira í  xarta aisda nâQ enviada.
' -  A velha s o lte m  é carta ̂ ue ficou es 
’ quecidana lista dos correios.

4-poe$ia e a  Msicasào m  ip ro p re lü d io  i  
tfa s  harmonias celestes.. 4- I

'  luxo, jogo, fiança < mulher, são a cansa da  
m iina de nigita.geote.

r ,

Os W s -Ç a ix o s  e vis chegam ás s u m i
dades sociaes do mesmo moiío(que a hera ao cimo 
dos edifícios.

T.

mesmo da.gente do governo;; as 
fíndác dos mezarios estão teco-

e cazos
i.'

E ôJ|u e fará pexm.® governa
dor ? : ' " ••• j ,

A  *

Embátucou*se a policia 
Çom a morte do Gesteira**
"Só procura an^ar errada, 
Quentão na pasmaceira.

Da Macahyba mandaram a se
guinte quadra para os ditos e ca
so s:

Descobriu-se mais um Guedes 
Litico, puro, sem baba:
O  nosso velho Xibarra 
Chamado da Canabraba.

Desta vez os * alimentos foram 
postos em acçSo.  Miimão e fari
nha? Qual; foram os alimentos

Esta^âlhaçada de 11 de Setem- . - „
bro, côm o ncme de eleição, foi* ^  1 Km e aixo? (° sr* J°ão
mais uma cusparada atirada por 

«este governo á face do povo norte- 
-rio-grandensfcL

Até desembargadores na ca- 
trapaça. • .

. Õ  Espirito Santo, pàpa-ovo (co
mo é conhecido em Pernarribuco) 
não quiz págar sua nomeação de 

^desembargador ao dr* Pedro V e
lho somente cbth as verrinas que 
 ̂escrevep no íDiario 3e Pernam
buco y insultando a muitos e espe- 

>cialmente ao illustrado dr. Fran- 
* cisco de , Medeiros, chefe da re
dacção do Esfaápkde Pernambuco.

O  papê-ovo iiqi áiém, tornou-se; 
agora um-cábo eleitoral, um eih- 
preítéiro de edição.

Õh, cara nomeação,
Dé membro do Tribunal.!
Quantos coices tens custado,
Tendo feito tanto m al!...
Tanto sóffreu o Medeiros,
O  povo de Santo Antonio !
Pois arvoraste em juiz 
Uma alma de demonio.

Em S. Miguel de P a u lo s Fer
ros o juiz de direito Paulino Gue
des, segundo dissera nHwn dis
curso (?) p r e t e n d e  alli pro- 
iSamar em breve os direitos polí
ticos da mulher.

Pois não é só o sr. Sevéro que 
anda atraz de descobrir mel de pau, 
não. Destes Guedes lia cté surgir 
cotizas novas e novas couzas.

Pita nos disse que tanto faz cha
mar-se ipihum 4c baihoy como Pi- 
hum do Victo*; e o mesmo) dize
mos nós, no iPihum do Vicio már- 
cou-sé uma* qplonia, ajustou-se a 
compra do terreno com o cujo Vie- 
tOy nomeou-se%mpregados, e deu- 
se outros planos coloniais; :—  e 
lá vem p pobre do Victo para a 
eí^ção, trazendo gente, gastando 
á custa da venda gorda do terreno 
da, coloma: votou muita .gente do 
Pihum âò^Victo, e todos estão á 
espera da coloiiia....

Já o povo chama —  colonia do: 
Victo.
* Chegai de preséa colonia 

. Colônia dos meus peccados, 
Vinde da Penhá pVaqui,
Que jâcern çhefe, empregador.

lofol de IÊond\u
SOB À DIRECÇÃO DE

M I « 8  H O B B 8
A c a tia  cl© s e r  insta liad o  

n a © a p i t a i  d e s te  E s ta d o  
©&t© im p o r ta n te  e s ta b e le -  
© iinento p a r a  o  qual  ©lia- 
m am o s a  a tte u ç u o  d o  p u 
b lic o  e  p r in c ip a lm e n te  d os  
ses. p a s sa g e ir o s  o n d e  e n 
c o n t r a r ã o  e x c e l l e n t e s  
co n im od os p a r a  si © su a s  
fam ílias.

O e s t a b e l e c i m e n t o  se  
n c h a  m o n ta d o  em  condi*  
ç d e s  d e s a tis fa z e r  a  nmis

LOBATO•** ■
Para este estabelecimento âcába de 

chegar um grande e variado sortimen
to do que se pôde desejar de melhor em 
fazendas, chapéos da ultima moda 
para ambos os sexos, calçados estran
geiros e nacionaes para homens, mu
lheres e crianças, costumes para me
ninos, miudezas, perfumarias, ma- 
chinas de costura; malas para viagem 
e  outros artigos gm. seria*mfadonhè 
mencionar. Or proprietário chama a 
attenção da população natalenme a 
dos suburbioê vizinhos e principal
mente dos seus bons frèguezes, parãs 
vizitar o seu estabelecimento, podendo 
garantir commodtdade em preços & 
senfpre o mesmo agrado e seriedade do 
costume.

Tendo dissolvido a sociedade que g i
rava sôb a firma de Lobato Sz Ribeiro 
em uma alfaiataria, como consta dó 
distracto registrado Ma inspectoria do 
commcrcio desta cidade— vem pelo pre
sente declarar aos seus numerosos fre - 
gtiezes quecontinúa com a mesma al
faiataria, tendo á frente da mesma mm 
optímo e perito official f  ara o bom des-

m

empenho de qualquer encQmmxnda 
mesmo do mais apurado gosto.

N Ã O  CUSTA TIR AR  A  P R O V A
w i :r  p a r a  c r e r

D l «  V IS IT A  AO P R O G R E S S O  DE

LOBATO
c a r s o c o ífctiO O O Q «

MOLÉSTIAS DOS OLHOS

•/ '

Ao publico
E  A O

GOMMERdO
Os proprietários da* Fabrica fndus« 

trial levam ao conhecimento dos. seus 
bons amigos e freguezes que devido a 
alta dos fumos são obrigadas a eleva- 
rern us preços dp$ acreditados cigarros 
de sua fabrica que serão os seguintes:

PREÇOS*

H$OQO

V'  . V

'• I

io$ooo
I2$OCO

ii$ooo
9$Soo
9$5oo
9$obo
9$oó°

p r e ç o s

DESFIADOS 
♦

Marítimos . . «•
Govaz. . . . .% -
Barbácena (palha)

■ «*•;

j> (phantazia)
Espédaés . . . .
Juventude . . . .
Republicanos . v *
Papel tabaco . . .
Navegadores . . ; #

p ic a d o s  r

Daniel . . ” . " }
Exposição . . - i .
Flor do Natal. . v
Indtí&ríaes.
Sociaes. . .
Jaguarary ,
Navegadores-.
Mimosos .. a. ... BJooO
Deoãore . . . .  v  . 7$obo
^As compras de dez miihmros. acima 

terão 30 % de 
os cigarros sem sejlos custarão txiehós 
i$ooo em milheiro.. ^

Natal, 6 de Setembro de 1892. 
Francisco R. Vi&nhá & Ç.

ï « »

ío$ooo
9$ooo
8$500
*$ 5?»

A

O oculista, dr. David Ottoni, 
antigo alumno da clinica livre í 
do professor Wecker, em pa- (jfj 

QQ ris, e da ophtalmologia da Uni- QQ 
versidade de Heidelberg, Alie- f\f\ 
manha, de passeio ás capitaes nÁ 

)jrf do Norte, acha-se actualmente »J 
W  em Natal, onde dará consultas U-J 
QO e praticará operações de sua QQ 
{jA especialidade todos os dias, f\íj 
ÂA podendo ser procurado noho- AA 
AÀ tel de Londres, depois das 7 
f c  h o r a s  da manha.
m Muitisssimo conhecido em

s e v e r a  e x i ^ e n e l a , ^arnii- 
tin do-se <> m a io r a c e io , r e s 
p e ito  e m o ra lid a d e ,

O  que mais farão os Guedes ? ÍP ^ 4 p " r *  *, e  ®e r
Já lemos um em balão. ~ 7 BANo íj k t ES, ALMOÇOS,
•Outro agora vai fazer ^  JAN1 ARES,

® P a r n  o <|tte n a d a  lh e  fa lta  ;•
r - T m lo  m e d ia n te  ^ |u ste  —
■ O  p y o p rie ta rio  n ã o  ten j  
p o u p a d o  sa crifíc io «  110 «sen
tid o  d e  hem  c o r r e s p o n d e r  
á «-onfiança d e  todoiu  
É  o p rim e iro  no n o r te  d a  

Ite p u b lic a .

D a  mulhef um cidadão.

l)é todo 0 sul da Republica, onde, Qf 
QQ em larga escala tem exercido 

sua prcffissio tem o Dr. Ottoni j-w 
já 12 annos de clinica: a iò

São acceitos convites para ^  
operar fórã da capital. 5

— NATAL -

Em Paparyosr. José de Araújo 
está fazendo eleição para o dia da 
apuração geral.

O  Cândido Thomé tem os bo- 
letins da apurdção da legitima ciei- Ique d ora em diante assignar-se-ha

af^ignnd^s pela  m e z a  que é |  * 0 riculo Mailos*< '?< «

. m AGRICULTORES
Vendem-se seis taxas, sendo quatro 

perfeitas, e uma moeftda inteira com 
Hous palmos de panadura. Quem pre
tender, pòde tratar nesta villa com o 
abaixo assignado.

Villa de Goyanniriha, Agosto de 
1892.”

INDUSTRIAL
Os proprietários deste acreditadq'es

tabelecimento scientificam os seus nu- 
merososissimos freguezes que, por cau
sa da grande sahida dos seus cigarros

exgotou-se o sortimento 
de rotulos pretos prateados, que usam, 
por esse motivo adoptam provisoria
mente rotulos encarnados com a lettra 
e emblema doürados.

Natal, r de Setembro de 1892.
Francisco R . Vianna Sz C.

w  w é i i é w
f f f

Tl f POGRAPHI A
' . DO

íC.Nortista
"

Achando-se completa- 
w .  mente mantada ptovida 
hhhh de matériãl todo novo—ty- 

pos novíssimos —,èncarre- 
i?a"se de qualquer traba- 

^ . lho de impressão,* garan- .
tindo nitidez, e o maior 

' ^  cuidado, (maximé na revi- ^  ̂  
são das provas)— e por pre- Vtg' 
ços com modos.

Sçjí S. JOSÉ DE MIPIBÚ ^
Rua do Barão de iip ih H . í

*«

Jo>ío C lcm en tim  <Ui $i!va.. I m p . n a  T \ f .  d o  « NORTISTA. *

PAGINO HONCHROO

'JS**

>
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Proprietário e Redactor-Chefe, Professor Elias Souto
E S T A D O  D O  RIO G R A N D E  D O  N O R T E — C ID A D E  D E  S Ã O  JO SÉ  D E M IPIBÚ, S E X T A -F E IR A , 9 D E D EZE M B R O  D E  1892.
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O Nortista
UM A IL L U S Ã O  D E S F E IT A

Diante dá esmagadoufa íealida- 
de dos factos— ou anti a dureza de

dissipam-se., 
as mais bellas e encantadoras illu- 
sões da vida humana, as mais bri
lhantes visões de um espirito visi
onário, aventureiro, e alado ás ele
vadas espheras de uma ambição 
sem limites em busca de úma glo
ria que o immòftalise na terra.

r • . •

Antes da proclamação da Repu
blica Brasileira, o sr.dr. Pedro Ve  
lho d’ Albuquerque Maranhão g o 
vernador deste Estado, medico em 

Natal e professor do Afheneu, vi
via n’uma região tão estreita e 
acanhada na política da extincta pro 
vincia, que s.exc. não podia con
ceber altas aspirações, —  porque 
nessa epocha, que não vai longe, 
ás influencias políticas se fasiam 
pelo merecimento proprio do cida
dão, pelo seu valor civico, e p o r  
serviços pacientemente prestados 
á cauza dos partidos, — e nunca o 
acazo imprevisto elevára de mo
mento a ninguém ao fastígio de 
um poder discrecionario ou ap man 
do absoluto de um partido político.

O  sr.dr. Pedro Velho tinha cer
teza de tudo isto, e as suas ambi
ções circumscriviam-se nos estrei
tos limites de uma concepção pêca 
na vida publica; ou quando muito, 
11a acquisição de uma clinica que 

' ao menos o tornasse um medico 
conhecido no Rio Grande do Nor
te, ou um Pedagogo aquem os

S.exc., porem, foi deslumbrado 
por essa surpreza estrondosa que 
atordoou mesmo a Nação inteira, 
o advento da Republica,— que veio 
arrancar o dr. Pedro Velho do seu 
modesto Consultorio na Ribeira e 
de sua cadeira de Mestre, para em
purrai-o ao elevado cargo de go
vernador supremo,— de senhor feu: 
dal— desta inditosa Potygüafania 
que vivera sempre abandonada no 
meio .de suas irmães, pelos pode
res públicos, -—porem fruindo urna’ 
paz sefena que fazia a inatividade, 
conhecida de seus filhos.
.... Então de « b jto  formâfam-se em \ 
tropel os grandes castenos qtté po 
vo tiram á accessi vel imaginação do 
actüal governador deste Estado. ;

S.ex. ‘descortinou vastos hófi-:
*

sontes; o seu espirito alou-se ás re. 
giões infinitas da vaidade balofa, 
da ganancia interesseira, da sêde 
de mando e -dominio, do summo 
poder e da prepotência de familiai 
— de enfeudar em fim este Estado 

e delle fazer um aureo patrimônio 

que lhe garantisse em vida a sua 
opolencia na terra.

Comprehende-se perfeitamente 
como o espirito do sr. Pedro V e
lho, —sahindodo acanhado circulo 
em que vivia,— como não evolara 
se no meio desses ouropéis que 
fascinavam a imaginação do novo 
Cezar, accenando-lhes um gozo 
perpetuo, uma exitencia sem en

traves, um senhorio sobre servos 
que não tugissem nem mugissem 
ávoz do seu mando inconsiderado 

e despótico.

Mas s.exc. era um sapateiro jo 
gado de improviso ao cabo de um 
leme para guiar um barco nomeio 
de procellosa tempestade, Contra 
as vagas de um ,m aí revolto que 
não encontrava termos na sua fú
ria indómita e pavorosa 1......

Facil era prever se o de.stino do 
governo do sr.dr. Pedro Velho; e 
o result'id()3 a evidencia fria* inillji

divel de sua ascefição, impôe-se á ; 
olhos nus, esmaga e fere a vista 

de todos,— demonstra cabalmente 
qüe passa o Estado Uma quadra an 
gustiosa*ao joguete do desvaira- 
mento de s.exc..— eevidencia tam 
bem que o sonhador visionário vol 
ta ás suas justas proporções — po
rem malsinado, perdido no concei
to publico— até dos seus proprios 
correligionários— praguejado mes
mo por esta Patria inteira que foi |

*

o seü berço, —  reputado átè um
. \

louco moral por umá demonstra-
V

ção scientifica, não contestada é 

q’ corre impressa, dc um medico dis 
tincto e talentoso, o dr. Herculano 
Bandeira, que com a responsabi
lidade do seu nome denunciou o 
facto cotn-áexhibição das mais ca-

descreve com admiravel prófici-
ue

encia-.

Desfizeram-se âs illusões do sr. 
dr. Pedro Velho: —  diante de sua 
inépcia consummada, do seu des
cabe jámento conhecido, da loucura 
de seus áctos na apresentação de 
seu irmão para Deputado Geral e 
de tantos outros disparates com q’ 
s.exc. apparentemente se vanglo
ria, —  o proprio governador está; 
convicto de que,—-victima de um 
voo de ícaro cahiu de cheio na val
ia podre do despreso publico, ape
drejado por este povo aquem s. 
exc. hypocritamente tantas promes 
sas fizera de um governo republi
cano e limpo!

S.exc, acachapou-se, tornando 
se na administração publica urm 
ambicioso vulgaríssimo, incapaz 

da conprehenção commum ao me
nos de um governador bem inten
cionado, embora impotente para 
organisar uma nova Patria no mo
mento djbcisivo em que estamos.

Nesta ultima phase do governo 
do sr. dr. Pedro Velho, tudo des

moronou-se no Estado! S. exc. 
enfeudou todos os poderes, todas 

as rendas publicas, desacreditou 
todas as leis existentes, e as que 
elle proprio inspirara e fizera, des 

prganrsou todos os se^ví ços —suppr ■

miu a instrucção publica— alarmou 
a população, derramou o sangue 
norte-rio-grandense, —  perverte e 
sevandija aquelles que recebem au 
as ordens; —  ergue-se, em conse
quência desses males, uma crise 
devofante, foge o dinheiro da cir* 
culação,— e, para complemento de 

toda essa obra nefanda, s.exc. as»
sombra-se em Palacio, ven do almas

*

do outro mundó,— para acabar es
sa tragédia sob ò aspecto mais 
comico e quixotesco em que jama
is, neste Pajz, cahira homem pübli 

co algum tão altamente còUócado.
S.exc. é u p  desiIludido comsi* 

go mesmo, e somente por nego
cio continua no governo dtò> Esta
do ,— galvahi san do-se com os lou
vores de seu orgão official, e com 

_ a se g  armiversada ixátali- 
cio,—  procuráudo fázér de uma da
ta fatídica um assumpto de louvani- 
hhas á seu governo condeixinado.

S. exc* sonhou uma gloria im* 

morredoura,— e tornòu-se um ca- 

labaf da idea republicana, um repro 

bo dos sentimentos democraticps 
Foi uma illusão desfeita.

A T A Q U E  Â  IM PR EN SA

Este governo do Marechâl Fio* 
riano, que tão celebre se tornou pe 

lo derramamento de sangue, e pe

la anarchia, vai agora adquirindo 

nova celebridade pela perseguição 

que manda fazer a imprensa que 
elle deseja reduzir, e quem sabe ? 
— talvez acabar*
; No dia 20 de Novembro passa

do, na cidade de Maroim, nò Esta 

do de Sergipe, foi assaltada a T y-  

pographia do Maroinense por cem 
homens armados, commandados 
por dous indivíduos montados a ca 

vallo! Os selvagens picaramTo- 
dos os utencis e inutilisaram os de 

mais pertences da imprêza —  dei
xando tudo completamente impres 
tavel.

A  policia tudo soube e ouviu,—  
mas hão se moveu! Debalde o Pro 
motor Publico procurou as autori
dades para providenciarem: — ‘ti* 
nhão azulado... E viva a republica !.
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FALTA DE TROCO

Desappareceu completamerttedojttier- 
*cado desta cidade o dinheiro miudo, e 
1 tornou-se impossivel a compra das 
mercadorias para o consumo dos habi
tantes do lugar.

Uma nota de i©$ooo, 20$«fco e 50$ 
' ooo & corre o comtnercio inteiro, e, a- 
inda comprando-se -metade delia, não 
êncontra troco.

O cobre yeo  tiikel Üesaparecera*r 
<compIetsmente d* circulação aqui!

Esta falta, este transtorno, não preju 
dicou somente ao negociante em suas 
tranzações; prejudicou o particular 

«consumidor que manda a nota para a 
rua, passa o áia inteiro, e volta o por

tador sem a mercadoria, e como din. 
heiro,—salvo se traz o -género fiado, 

guando existe credito.
Este-tristissimo estado de couzas, de, 

-qüe é o governo responsável, porque 
'bem pode solicitar a vinda de diriheiro 
miudo para a Thésouraria, justifica, 

rperfôitamentea emissão,— não àevales 
«■ de maior valor em forma e com os dise- 
res das notas,— procurando-se illudir 

-ao poyo, inas*Üe vtm bilhete impresso 
♦ cu manuscripto em que,sendo aceitavel 
*e o signatário tendo credito, se respon- 
«abi’ise este pela impoçtancia, que for 
d̂eterminada, confiada ao portador de

*«ua ordem . ■
Condemnamos «tanibem o vcSe em;; 

«que se maijca ofelgafísmo, simplesmen* 
?te em cifras gárrafaés, e iasSignâ se o 
em issor, sém cpntrahir responsahilida-: 
'de alguma, e sem outros quaes quer di 

êres: assim o recebedor não tem -ga
rantias.

-Livre-nos o governo desta crise.

NOVOS BACHARÉIS

Em 29 de Novembro ultimo fez acto 
*do .5°. anno e foi approvado para rece
ber o-gráo de bacharel «em sciencias 

.juridicas e sociaes, na Faculdade de 
Dkeito do Recife, o nosso distincto 

«conterrâneo Pedro Nestor de Salles e 
Silva, filho do‘«nosso ̂ Ilustre amigo .dr. 
Horacio Cândido de Salles e Silva.

—Também foi approvado para o 
«mesmo fim o sr. Alberto Frederico de 
-Albuquerque Maranhão, irmão do, go- 
'vernador deste Estado.

4riÇ íTtCQiu

BONROZ0
Sobre a distincta Professora, D. 

Izabel Gondim, publicou o Commer- 
’cio de Pernambuco de 29 do passado, 
a seguinte local rntr&o nobilita a 

«nossa digna e illustrada collega, que 
já se acha no seio de sua Exm*. famí
lia, na cidade do Natal:

•SENHORA ILLUSTRE.—Regres
sa hoje, para o Rio Grande do Norte, 
sua terra natal a Exm. Sra D. Izabel 
Condi n, professora alli aposentada.

Vindo a esta capital visitar pessoa 
de sua Exma. Família, teve occasiào 

~de ler no Institutu Archeologico e Geo- 
graphico Pernambucano, de que é só
cia, um bem elaborado opusculo, 
acerca da sedição de 1817 no Rio 
Grande do Norte, trabalho aliás que 
*pelaconscienciosa investigação da ver
dade tradicional muito recomenda-se á

historia ,d’aquella epocha, e corfstitue 
mais uma nota.dos créditos litteraHos 
de suaauctora, cuja dedicação ás de
trás patrias promette exibir outroé tra
balhos inéditos que virão, por certo, 
firmar o conceito da illustrada e mo- 
désta escriptora.»

M» ■ i«38e«e

DR. <GELS© CALDAS
De« regresso a sua viagem de recreio á 

Capital Federal e S. Paulo, chegou em 
Natal o nosso prezado amigo dr. Celso 
A . de S. Caldas.

SENADORJOSÈ BERNARDO
Chegou «a Natal no dia 3 deste mez, 

vindo da Capital Federal, dos traba
lhos dò Senado, este illusire senador 
riograndense.

J.ORY EM  A R E Z r
Reüfciu-se nos dias 29 e 30 do pas 
sado, sob a Presidência do dr Lu
iz "Fernandes, \Juifc de Direito des
ta comarca.

-Foram submettidos n’esses dias 
o réo Olegario Fernandes e a rè 
Rofea Luduvina, que foram absol

vidos, sendo seus defensores o a- 
cademico José Lucas Câmara e c 
dr Augusto L ’Eraistre.

D E  E S T A L 0

üa noite, na noite escura 
Xesnto na noite Jeicíiaía 
fu  te enxergn atnda hora 
Meu km , minha idolatrada!
Alecrisi da MraiTagua,
Batfi fl vento logo torce,

'Bs olhes de linha amada
. /

lã  de mim tomaram posse.
A m r t  perto querido,
De longe mais estimado;
De perto me causa pena,
De longe pena e cuidado,

l i e  bula com roza, ' 
roza iia roseira,

Tu bem sabes ser- peccado 
M r  com moça solteira.
Antes eu nunca te visse, 
í e  visse e não te quizesse,
Trabalhos não passaria,
Se .de ti nunca soubesse.

A verdade è um ponto diflicil, a que de or
dinário so se nega, depois deter andado muito 
caminho errado.

Em toda a parte 0 homem ã o mesmo.
A opinião publica ã entre os homens um re- 

flexo dojuizo de Deus.
»Deus é i  unico hemfeitor que não se ofTende 

com a ingratidão.

* RIO G R A N D E  D O  S U L

São graves as noticias daquelle 
Estado, onde está iióminente, se
gundo parece, uma grande revolu 
ção !

Suppoe-se umã invasão estran
geira pelos nossos vizinhos do Rio 
da Prata, que o governo Argenti
no procura evitar a toda trance.

O Parahybano, valente 01 gão 
da imprensa do nosso visiftho E s

tado, passou a publicar-se diaria
mente.

É cazo de felicitarmos o digno 
collega.

O  C O N G R E S S O  F E D È R À L  

votou, e o Vice Presidente da Re
publica sanccionou,uma resolução 
que concede 500 contos &e reis ao 
Estado da Parahyba do Norte qüe' 
somente • asstin poderá cònstituir 
se autonomo !..... isto é sem vida 
própria.

t
- WIÉIÜ -

JOAQUIM GÈSTEIRÀ
*

Os parentes deste deventurado moço,: 
aqui ‘barb&támferite assassinado em. 
Agosto passado, mandarão collocar noi 
lugar do supplicio, uma bonita cfüz de 
pedra mármore com inscripçõés, offe- 
r-eòida ptlo sr. Lyle Nelson,—e, na 
tarde de 4 deste mez, teve lugar a ce
rimonia religiosa, celebrada pelo revd. 
Grigorio Lustosa, do benzimento da 
cruz, perante‘urna enorme cencurreu- 
de famílias e povo que foram assistir o 
acto religioso,

Cantou-se memento por alma do 
morto.

PREZOS POBRES
( *

Perde-se no meio dos tempos a epo- 
cha em que se marcou a diaria de 240 
para a alimentação dos infelises encar
cerados.

As condições de tempo mudarão ra
dicalmente.

\£. carestia dos generos sobe por um 
modo*espantoso,o que todos conhecem; 
e Como é que um homem prêzó, sem 
meio algum de acção, poderá passar 
com 240 reis por dia ? Alem de prêzo 
pelo seu infortúnio, passando dura fo
me que se lhe podia evitar.

A Republica que está peior do que a 
monarchia não cuida das classes prole
tárias; só serve pará engrandecer os 
felizardos //...

Pedir providencias a quem ? Aós 
quétrabálhão para elevar-se á custa do 
povo que somente é lembrado quando 
se trata de uma escaramuça ou arrua
ça ?... .O governador «Pedro Velho -não 
cuida das cousas minimaá.

' / W V * V W ^

POR QUE SERIA?

No banquete do anniversario do go
vernador dr. Pedro Velho, foi estebrin 
dado pelas-l 1 mil virgens e pelos 12 a- 
postolo^ mas nã“> teve sua s. exc. uma 
só saudação em nome da imprensa do 
Estado, nem mesmo da oflicial i !....On 
de está a lebre ? Parece certo que a Re 
publica está sendo redigida pelos in- 
cognotos

FESTA DA CONCEIÇÃO

Não tendo sido possível, pela ausên
cia da musica desta cidade, festejar-se 
no dia 8 a excelsa padroeira do univer
so, o rev. vigário adiou para o dia 11 
do corrente.

e s p i r i t i s m o

E v a c A ç A o
À

•£>. PEDRO DE ALCÀNTÀRA
v .  ■

■Pcrguíitct.— Confiados no-aiíiOr <ji 
consagrais ao Brazil, pedimos’ vo» 
opimâo-qt®. os-meios de salval-o nesi 
crise. Será conveniente a restáüraçác

Resposta.—Não: tendes um system 
de governo. O regimeh actuál não 
o presidencialismo, nem tão :pônco 
pârlamèntarismo. A falta de orienfc 
ção política e as paixões arrastarão 
paiz á1 beira do âbyismo, produzindo í 
ta situação anarchica:—nem mona 
chia, nem republica. Sempre fui. 
meu ideal a Repubhca, mas para quai 
do o povo attingisse o* gráo d

Folhetim

4---------------------------

DEIXOU de faser parte da redacção do 
Potyguar o sr. Francisco Palma, pelo 
motivo, alem de outros, de não querer 
mais escrever em jornal nesta Poty- 
guarania!..

Estas infeliz, torra dos Andrés.

O  R E T IR A N T E  

Continuação do n° 44

l i

Sou pobre, sou desgraçado, 
Quem de m*m tem compaixão? 
Quem ouve os tristes lamentos 
Deste filho do sertão?

O sopro da desventura 
Nesta terra me arrojou,
Esta Secca assoladora 
Um cadaver me deixou!

Pelo amor de Deus quem dá 
Uma esmola ao Retirante? 
Ah! impassível quem fica 
Destes horrores adiante!

Meu Deus! o fogo da morte 
Nas veias sinto passar;
Oh, fome lenta e cruel 
Que vens meu scr devorai !

* * * .  t .

PÁGINA MANCHADA T
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educação cívica e o desenvolvimento 
político necessário á pratica d’esse re- 
gimen que dentro de um século, será. 
universal. Foi um erro a repulsa da 
federação sob a Monarchia. Erro gra
ve, política e socialmente considerado.

Politicamente foi um erro, porque a 
federação das Províncias conservaria a 
monarchia por mais algum tempo, 
durante o qual a educação cívica se 
desenvolviria e a evolução política se 
faria lenta e naturalmente. A repulsa 
da federação das Províncias foi um er
ro ainda mais grave socialmente; por 
que, sendo aspiração vehemente, inil- 
ludivel, dos p«vo$ o goso de certas re
galias administrativas, tal ou qual 
independencia na sua vida intima, es
sa repulsa concorreu para a queda da 
monarchia e subsequente instituição 
da Republica Federal, para a qual 
não estavam preparados. Dahi a per
turbação, a desordem e consequente 
anarchia que lavra desgraçadamente 
no seio de nossa querida patria,

Â Republica Federal não pôde sub
sistir; não só porque a maioria dos 
políticos não tem a necessária orienta
ção, como ainda e principalmertta por
que muitos dos Estados não possuem 
rendas sufficiefttes para sua manuten
ção. A restauração da monarchia se
ria um erro dê mais funestas conse
quências do que foi a proclamação 
intempestiva da RêpubHcà 
• Hoje, os Estadus de posse de súà au* 
tonomia não consentirão em semelhan
te facto, côm receio de perderem às re
galias, posto que actualmente fictíci
as, isto traria a separação de alguns e 
d?ahi lactas fiaticidãs para obstar o 
dèsinèiibraittento. Alem dvissò à Ame- 
ricà é toda oceúpada por Estados Re* 
'publicanos e portanto, se não tentas
sem impèdír óè embaraçar á restàúra- 
çào, não vos deixariam repousar; t  pa
ra isso não faltavam .pretextos, basta
vam os limites. Em tão criticas eii> 
cumstánciàs, na impossibilidade de

Estas carnes consumidas,
Em marcha longa e forçada, 
Estão de andrajos cobertas;
—Triste sorte, amargurada /

Transido pelos tormentos,
Longos desertos passei 
Vendo os mortos insepultos, 
Succumbinio outros deixei!

Seccura, fome, mieza,
Tríplice praga infernal,
Oue leva minha existência 

A um termino fatal!

Oh Deus, de infinda bondade 
Minhas preces attendei!
E ante a virgem dos ceus 
Por mim pobre entorcedei!

Vós que sois Omnipotente 
Suspendei este castigo,
Dai abundancia na terra 
Para o misero mendigo!!..

Assim de noite e de dia 
Pelas ruas da cidade,
Era o echo que se ouvia 
Naquella calamidadcJ

firmar-se a Republícà federai* e não 
Convindo de tnodo algüín a restaura
ção dá lnonafchia eu não vejo outro 
meio de salvar-se o paiz; senão na ins
tituição de üm rêgimen bastante forte, 
armado àè todos os poderes para ope
rar prompta, livrée desembáráçadá- 
mente; hármonisando todas as forças 
fraccionádás que estão se héütralisan- 
do coni à idéa dó predomínio de clas
ses. Esse regimen que deve ser tran
sitório, preparará a Patria para, no sé
culo XX, altear desassombradãmente
a bandeira da mais pura democracia.

A tendencia do Espirito dô Tempo
é para a hbetdade, t  durante esse re
gimen transitório deve -ser mantidá àm 
piamente a liberdade perante todes os 
direitos civis, suspendendo-se, provi
soriamente, apenas o direito politico 
que resultà da funcçào eleitoral, que 
n’este momento não é um direito exer 
eido pelo povo, mas absorvido pelos 
governos que illudem a naçào!

E o patriotismo que aconselha este
a3vitre, sangrando o coração, transido 
de dôr a alma, por sentir a necessidade 
de suprimir os direitos políticos áquel- 
les que soffregos corriam á conquista 
de tnáior soYnmà d*é liberdade. Sirva 
de linitivo_a tamanha dôr a certeza de 
que é esse acontecimento uma conse
quência dos erros commcttidos desde 
o dia 15 de Novembro até hoje. É bem 
ceïto que o erro, a falta, o delicio, 
trazem sempre a punição áô*s culpàdos!

Demais, consola-me a idéa de que 
por este modo .o nosso caro Brazií ipo- 
derá alcançar a paz e socego dos espi
rites, para conquistar a felicidade.

Tornar-se-ha uma Republica -Fede
ral, rica pelo solo com que o fadou a na 
tú reza*, e :$àntá «pela li berdade que go- 
sará o sèu povo. Na esperança de 
que este alvitre seja acolhido com !pa-
tnótismro, e guiado pelo anjo da òari
dade, vos darei -as normas d’esse go-i 
vefito, traçando preceitos que serão o . 
evangelho ãa patria \

\

PEDRO DE ALCÂNTARA * III

Já a ninguém «comoviam 
Esses gritos de afflicções, 
Indiiiêrentes a dor,
Não sentiam eoraçõeV!

Pela desgraça envolvidos . 
Eram todos victiinados,
Todos soffriam misérias;
Todos da secca acossados!

III

E sempre o vento incessante, 
A athmosphera varria, 
Sempre a secca devastando, 
Devorando noite e dia!

Cada hora que passava 
Era umaTprovação,
Era uma chaga cruenta "
Que sangrava o coração!

Quem ao pobre desgraçado, 
Dá ao menos um viniemJ 
Que ti ram ma cruel,
Que selvático desdeiu!..

CONVERSÕÜ-SÊ NO BILHAR

—Que a Republica de 26 trouxe um 
Comprido artigo de redacior noviçô...

—Que em nadà melhorou o orgão 
official com a nova selva vital que re
cebeu...

—Que o cidadão Matíoel Alves ins
tado para ir ao jàntãr dos annos do 
Dr. Pedro Velho—respondeu que não 
se imporá va mais com essas couzas 
de política...e...

—Qtie alem disto não tinha miais che 
fe...

—Qué afinal daqui de S. José não 
foi viva alma $audár o goverhâdóf...

—Que esse jantar foi para não se; 
fallar mais em almas do outro mundo., j

—Que também teve por fim fazer 
crer que o governador tem amigos, e 
não está só, iszolado... j

Qóe 0 Ray mundo DantãS flcoú com 
queixas do cazuza por que descobriu- 
lhe os podres...

—Que Ò dito cujo Raymundo vai se 
mudar jpârá Nátàl pela uni ca razão... 
de...

—Que formiga quando quer se per
der cria azas...

—Que desta vêz as iftímoraíidâdes 
nos exames erò Natal serão como nun
ca...

—Que dous gafanhotos danurfterô- 
sá praga dos cujos (  de Pernambuco j 
viVem de rabeca e pândega em Pala- 
cio fazendo jn s  a uma approvaçào ple
na...
—Queda oífícíalidaàe do Bm. 34 so
mente o Capitam Gavião foi ao ban
quete dos annos do governador...

— Que as almas do outro múnâo es
tão resolvidas a deixar Palacio por 
cáúza do ttfquè dafc rabecas...

—Que só faltam agora os piquinich 
'de Moreira Alves...

Que também já sô faltãò 2 mêzes pa
ra vermos o Balão—Bartholomeu— 
Gusmão dominar as ventanias do nor
te e os jpanpeiros do Sul do Brazil.,.

— Que este mundo é todo assim...

Ninguém socorre este misero 
Pela sorte despresadoL..
Nas angustias da miséria 
Para uma vez abysmado?

Se ja eXailsto de forças 
Da^ommissãú voú á porta 
Diz-me o homem do governo?
« Levo o diabo que importa.!

E nas i nas me arrastando 
Vou noutra porta bater; 4
« Tirem daqui este immundo 
P’ara noutro lugar morrer! » .

Pelas chagas do Missias,
Pela cruz d 3 Redemptor! 
Dai-me uma esmola, por Deus, 
Dai-me pelo seu amor!

E nas ruas sem alento,
O infeliz se extorcia,
Passava a noite ao relento, 
Cadaver amanhecia!

E quando a límpida aurorá 
Nos horisontes raiava,
Na rua o frio esquelèto 
Aos fartos alumiava!

C O R R E I O

Nos termos do artigo das 

InstruccÕes vi gentes «convido o re 

mettente de uma carta dirigida á 

Illustrissima Senhora Anua Rozâ 

da Costa— Cabo de Villa—  Dlivei* 

ra de Azemeis, em Portugal, á  
comparecer n’esta Administração, 
afim de tratar de assumpto refe
rente á alludida Carta.

Administração Geral dos Cor
reios do Rio Grande do Norte * 
em 2 7  de Novembro de 1892.

O  Administrador,
*

bULCIDlO À. CËZAR r

CORREIO
Tendo a digna. superintendên

cia da via ferrea de Natal á Novár 
Cruz, accedendõ á solicitação d’- 
esta Administração,mandado fàzer 
em um de seus vagões um com*- 
partimento exclusivamente desti

nado aó serviço do Correio, faço 
publico as disposições contidas no  
§ 3° do artigo 64 do Regulamen 
to em vigotv

<< $03 carros dos correios am 
butantes pessoa alguma estranhã 
ao serviço postal, nem mtíorida 
des, poderá viajar nem ter en* 
trada

Administração dos Correios do  
Rio Grande do Norte, i° de D e  
zembro de 1892.

O  Administrador,

DÜLGIDIO A. CÈZAR

Mas os rijos corações
Nem assim se com mo viam:
« Vão sepultar esta mtttni a »
Eis o que todos disiam!

IV irp
. • * * . . .  • » 1 I

Assim contou-se a historia 
De quem era Retirante;
Fôra esse o seu destino

-v

Té da morte ao duro instante

E trez annos se passaram,
Passou a devastação...

' Setenta esete, oito, e nove, .
Não houve interrupção)

De resto a quadra de horrores 
Fez sett termino final!
As grandes seccas passaram 
— PassOj a quadra fatal/...

—Abril de I88ô—
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» ’
A  In ten dên cia  M u n icip al d a l  

V i l la  d e  P a p a ry , e m  virtu d e da  

l e i & :
F a z  p u blico  à to d o s o s  m u n í

c ip e s  q u e , con sideran do haver  
a lg u m a s "falta* e irregularidades  
na arrem atação de d izim o de ro
ças d este  m u n icíp io  feita a 28* 

*de M a io  d este  arm o, p e lo  cida- 
4 « »  A n to n io  M a n o e l d o  N asci-, 
m e n to , con sid eran d o tam bém ; 
n ã o  existir  m ais fiad or da quelle  
arrem atante, reso lv eo  p o r  acto  
d esta  data ju lg a r  m ilia  dita ar
rem atação e m arcar o p razo  de
trinta dias a contar desta  data,* #

pàra ser de n o v o  p o sta  e m  pra
ça  aqu ella  arrem atação, co n v i- 

«d an do-se a o s  preten den tes q u e  
»queirão com p arecer no paço  
-d esta  In ten dên cia no dia d e s ig 
n a d o  co m  seu s fiadores id o n eo s.

E  para qu e c h e g u e  ao con h e  
»cim ento de to d o s m a n d o u -se  af-; 
fixar e ste  n o s lu g a fe s  m ais p u -  

ibltcos e  d o  costu m e e  p u blicai-o  
p e la  im pren sa.

D a d o  e  p a ssa d o , no paço da 
ïn ten d en cia  M u n icip al d e  P a p a ry , 

-a 22  d e  N o v e m b r o  d e 1 8 9 2 .
J o sé  O lin th o  G a d e lh a  d e  C a r

v a lh o , P re sid e n te .
, L u is  F ern an d es T o r r e s  M ari

n h o , C â n d id o  T h o m é  da R e su r-  
íreição p e sso a , e  J oão  E lp id io  de  
O liv e ir a  JBarros.

Conforme.
O  Secrétario  da Ïn ten d en cia

L e o n c io  d e M o u ra  e  O liveira .

C E N T R O  E L E G A N T !
G R A N D E  A L F A I A T A R I A

Alta novidade!
D E

G.N. Aranha
I I  -RUA VISCONDE DE URUGOAT- T I

DE

LOBATO
Para este estabelecimento acaba de 

chegar um grande e variado sortimen-
T

to do que se pôde desejar de melhor em
^Ò Í6 €á4<lí}€>ltClW lW bío 7Y1071-  fazendas, chqpéos da ultima moda

para ambos os sexos, calçados estran-
(a d o  a  ca flü cfb o  í  O flú m e i* *  geiros e nacionaes para homem, mu- 

. ' Vieres e crianças, costumes para me-
%0 WeMkb w f v t í a l  OVldt $6 €71-  n*n0s> miudezas, perfumarias, ma-

chinas de costura, malas para viagem

c o n h a  O q u o  íifJb d e  wie(/fw% e e outros artigos que seria enfadonho 
i  , mencionar. O proprietário chama a

m a u em mod a * .

propriei
attenção da população natalense e a 
dos subufbios vizinhos e principal-

üuw iço de allaiaiaua, I ment* dcs sms t*w****> P*™
r V ,vizitar o seu estabelecimento. podendo

/ l i t  1 1 * 1  J garan tir commodidade em Sreços edebemhenhaao havUmeme ____ , .?* ,sempre 0 mesmo agrado e  seriedade do 
costume.

Tendo dissolvido a sociedade que g i
rava sob a firma de Lobato éc Ribeiro 
em uma alfaiataria, como consta do 
distracto registrado na inspectoria do 
cofnmercio desta cidade— vem pêlo pre
sente declarar aos seus numerosos fr e

« O T E L  D E  L O N D R E S

SOB A DlRHCÇÃO BE

M H tü KIOXIB9
A c a b a ' »er Ín«tallaclo  

ma c a p i t a l  d e a te  E a ta d o  
iiu p o r ta n te  entabele*  

c in ie iito  pai*a o  q u a l  e lia -  
.m am o a « a iie n ç a o  d o  pu  
1̂ 1 i ç o e  p rin c ip a lm c n l e  dos  

«rà* paoaiigeiroa o n d e  én- 
c o n t r a  r à o  e x c e l l e n t e a  
eo m m p d o s p a ra  si e  sua»  
T am ilias.

O  e s t a b e l e c i m e n t o  
a d i a  m o n ta i80 em  c^mdi- 
ç ò e »  d e  a a tis fa /e r  a maia 
n e v e r a  e x ig e n c ia , ^araai* 
tin d o -se  o m a io r a ce io , rea- 
jp eito  e  o vra H ila d e , - d i ^ n o  
{por ta n to  d e  s e r  v is ita d o .

P r e p a r a  s
BANOUKTES, Aí.MOÇOS,

~ JANTARES,
|> ara o q u e  n a d a lh e falta - 
— T u d o  m e d ia n te  aju n te  —-

O  p r o p r ie tá r io  n ao  tem  
p o u p a d o  aaerifftcio* n o  »en- 
l id o  d e  )>c iii c o r r e s p o n d e r

UMA VISITA AO PROGRESSO DE

jiol um fieiiío omwal eb=
- j

íta/iiaeiio coniicdudo cxclu- 

iivameníe kaia ede jim .
guezes que continua com a mesma al- 

 ̂ faiataria, tendo ã f  rente da mesma rim
! optimo e perito qfficial para 0 bom des- 

c i a i  o  s r .  C a r l o s  \ empenho de qualquer enconimendo
c h e g a d o  «lo «ml, eapeeiaSTa*: mesmo do mais apurado gosto.
ta  em  ro u p a »  d e  cre a n ça s»  | N Ã O  CUSTA T IR A R  A  PROVA

F o r n e c e -s e  r o u p a  p a r a  V E »  P A R A  C D E D  
m ilita r e s  e  to d o s  ,os m a is  
a c e s s ó r io s  p r e e is o s  p a r a  u- 
n ifo rm e» d o s m esm os.

V e n d e  s e |p o r355$ X>onitos 
te r n o s  d e  c a s im ir a  d e  c ò r  
ou p re ta  e  d e  b o a  q u a li
d ad e. *

JZZT 4 INDUSTRIAL
X J M A  V I S I T A  A O __ O s  p r o p r ie tá r io s  d es te  a cre d ita d o  es

tabelecimento.scientificam os seus nu 
„  merososissimos freguezes que, por cau

CENTRO ELEGANTE- | sa da grande sahida dos seus cigarro.-
O . V V I E f  * e x g o to u -s e  o  so r t im e n to  
d e  r o tu lo s  p re tos  p ra te a d o s , q u e  usam  
p o r  e ss e  m o t iv o  a d o p ta m  p r o v is ó r ia  
m en te  r o tu lo s  e n ca rn a d o s  co ro  a lettrr 
e  e m b le m a  d o u r a d o s .

Natal, i de Setembro de 1892.
Francisco R . Vianna cê C.

NOVA LOJA
D E

J o a q u im  A n to n io  d a S il
v a  L e itã o , >10 l a r g o  do G e n e  
r«*lis&imo« tr e n te  us g a m e i*  
le ir a s  do feira n e s ta  c i
dad e.

liste  bem conhecido négociant 

te y acaba de m udar o seu antigo  

estabelecimento para o lu g a r  aci 

ma indicado .

C h egou  de Pernam buco com
.« e o n iia n y «  d e  to d o s.

- .  . _  _  k ■ ; um  variado sortim ento de fazen -JtC a  p rim e iro  no n o r t e  «la I f

t t e p i iD l ic n .  ] d a $ ,  m i u d e z a s , c h a p c o s  &  & \

.■ 'VfV-_

Advogado
■1tv-yr

irr^'
/BACHAREL

M o Carlos da Silva Guimarães
Encarrega-se de causas nas 

Comarcas á margem da ferro- 
via de Natal á Nova Cruz cjás«, 
perante o Superior Tribunal 
de just iça do Estado.

Residencia na Vill? de T
Goyannínha.

Ar?

A U D I Ê N C I A S

D o  D r . Juiz D istrícta l H o ra c io  

C â n d id o  de S a lle s  e  S ilv a :

N a s  qu artas-feiras as x i h oras  

da m anhãn n »  salão da In ten d ên 
cia.

COMMERdO
Os proprietários da Fabrica Indus

trial levam ao conhecimento dos seus 
bons amigos e freguezes que devido a 
alta dos fumos são obrigadas a eleva
rem os preços dos acreditados cigarros 
de sua fabrica que serão os seguintes :

DESFIADOS

Marítimos...............
Goyaz. . . . . ..
Barbacena (palha) .

» (pharítazia) 
Especiaes . . . .
Juventude . .. . ..
Republicanos . . .
Papél t a b a c o . ..
Navegadores . ,

PICADOS
Daniel .. . . .
Exposição .. . .. , 
Flôr do Natal . . .
Índustriae3. . .
Sociaes...................
faguarary . . . .
Navegadores . .
Mimosos . . . .
Deodoro .. . . ^

&>■

9$OOC!> 
- -PREÇOS 
3õ$ooo 
ao$òop 

9$ cjoo 
8$5po

8$oqo 
:8$ocK) 
8$ooo 
7$oo.»

As compras de dez milheiros acima 
’lerão 10 % de desconto; assim como 
is cigarros sem sellos custarão menos 
i*$ooo em milheiro.

Natal, 6 de Setembro de 1892. 
Francisco R. Vianna 6c C .

PREÇOS

n $ o o o
io$ooo
io$ooo
I2 $ C 0 3

TI$000
9$50o
!9$50O

^  'iMf
A X  y x  f f f f  A’X  >ÎX

Nortista X
í í  TÍPOGRAPIIU í í

DO ^

-tfX

5 í .  —  X
Achando-se completa- 

mente montada e provida 
\krÀ de material todo novo—*tv-MÃ' 

pos novíssimos — encarre- f f f : t 
ga-se da qualquer traba- 

1̂0 Opressão, garan- . 
^K^.tindo nitidez, e o maior

cuidado, (maxirné na revi« 
são âs Provas)—e por pre- 
ços commodos.

>yy  S. JOSE DE MIPIBÚ
^  Roa do Barão de Mipibii n. 9. ^ x  
V "  W  ^
A X  A X  A X « f f |  A X  A X  À X

■5W5"
Imp. na Typ. do « Nortista. »

Labim/UFRN



Anno I. Hum. 46.
V. *

Proprietário e Redactor-Chefe, Professor Elias Souto
E S T A D O  D O  R I O  G R A N D E  D O  N O R T E — G 1 D A D E  D E  S Ã O  J O S É  D E  M I P I B Ü »  S È X T A - F E I R A ,  16  D E  D E Z E M B R O  D E  1 8 9 a .

•aF

EXPEOI ENT £
P U B L I C A Ç Ã O  S E M A N A L  

G e re n te  —  B en ja m im  R ebouças.

A á sig n a tu r a s ,— adiantadas :

P o r  un* a n n o .................. .. 5 $ o o o
p o r  se is  m exes *............... 3 $ o o o

U m  n u m ero  a v u lso ........ $ 2 0 0

P u b lic a ç õ e s  e a n n u n cio sp o r a ju ste .

* TVPOGRAPHIA e ESCRIPTORIO 
R u a  d o  B arão  d e  M ip ib ú , n . 9 .

O Nortista
A I M P R E N S A  O F F I C I A L  D E  

, ■ F A L S O

È em b ora*8« ' 
a a:

lí'êa-

vpubhcá a  am rm aíiva  d e  q u e  

— está Intacta n o s  cofres federaes  
deste E sta d o  a  verb á colonisação  

qu e para àqüt v e io  á d isp osição  do  
g o v e rn a d o r , — com  tu d o  te m o s o  
d e v e r  d e  provar k íalsidcfde iriahi- 

lesta  d esta  affirm açãó, p orq u e f o 

m o s n ós os denu n cian tes do e s 

b an jam en to  que se  està íu sen d o na 

aliudida verb a , se m  p roveito  al
g u m  para o  E s ta d o .

S a b e n d o  n ós qu e o  cidadão M a  
n o el A lv e s  V ie ira  d ’ A r a ú jo , m o ra 

d or n esta  cid ad e , recebia  não p e 

q u e n a  gratificação d os cofres fed e  
ra es, c o m o  A g e n te  de colon isação  
n e ste  E sta d o , p rocu ram os co m  tu  
d o  verificar a  verdade pela T h e -  
soüraria de F a zen d a , unica fonte  
qu e repu tavam os se g u ra  para sem e  

lhante inform ação.
U m  a m ig o  n o sso  em  N a ta l, fêz  

n os o  ob séq u io  d e , á n o sso  p ed id o ,
in form ar-se  — se d e la cto  o  sr. M a»4
n oel A lv e s , com o A g e n te  de im -  
m ig ra çã o  e colonisação do E sta d o , 
h avia  recebid o  a lgu m a gratificação  
d o s  cofres fed era es; e  n este  sen ti
d o  d ir ig in d o -se  o  a m ig o  ao E sc r i
v ã o  da receita e d e sp e za  da T h e so u  
raria d e F a zen d a , recebeu d este  
fuxiccionario a se g u in te  re sp o sta  
e m  um  cartão qu e n o s  transm ittiu:

D iz  o  e m p reg a d o  da T hesoura*  
ria de F azen d a , resp on den d o a per

o

uru nia, o íj

gratificação com o A g e n te  d e  cok>- 
n isaçào?

«  O s r . M anoel À foes V ieira de 

A ra ú jo  acha-se pago da g ra tifica  

ção m ensal dé joo$ooo reis, desde 

i f  de Junho á $1 de O utubro uU u  

m o» —  José de Viveiros.»

S e  o  cidadão M a n o el A lv e s  £Stá  
p a g o , p e lo s  co lrês fed era es, d a  

gratificação de 3 ò t$ O õ o  fs . de 13 
de ju n h o  â 31 de O u tu b ro  u ltim o  
corria A g e n t e  de colon isação ,-— co  
m o  é qiie p o d e  p erm an ecer intacta  
a verb a  q u e , para e sse  se rv iço , se  
acha â  d isp osição  d o  gov ern a d o r  

aa T h esm lrá ria  d este  E sta d o  ?
D ê  q u e  verba receb e  o  M ario  

el A lv e s  3 o o $ o o o  rs» d e  gratifica - 
ção , inóraudo aqrii, sem  outro e m -  
p r e g o  qu e se  saiba, se  não d e  A  

ente d^ coiòn isáção  ?  !\
S e  n ao e  d essa  verba que 0  K -  

gente g o z a  d esse  p riv ile g io  d e  g a  
nhar d inheiro sem  tra b a lh o , à im 

p ren sa  efficial —  a p a tjô a  —  e  p ã o  
o seíl em pregado , ven h a  d izer , p a 

ra q-ue 'o p ú blico  p ò s s a  confiar na  
sua declaração e form ar a esp eito  
um  ju iz o  se g u ro .

M  vs o  A g e n te  da colon isação  
está  receb en d o  3 0 0 ^ 0 0 0  r s ., p o r  
m ê z , da resp ectiva  v e r b a ,— e diser  
se qu e esta  está intacta, è  s im p les  
m ente querer ilíudir ao p u b lic o  e 
em b ah ir o  g o v e rn o  iederaU

Q u a n d o  avan çam os, de n o ssa  
con ta , qualquer p ro p o siçã o , ou  
[firm am os um  facto , é porque te 
m o s a p rova em  n o sso  p o d e r ,e  o  
exm> gov ern a d o r d eve  saber d is 

s o , p orq u e já  o tem o s accu sado de  

im m oralid ad es, o fferecen d o o s  d o 
cu m en tos e m  n o ssa  m exa d e tra

balho*
A  verb a  de colon isação á d isp o 

sição do g o v ern ad or neste E sta d o  
N Ã O  E S T Á  I N T A C T A ,  e o  ci

dadão M a n o e l A lv e s  V ieira  d * A m  

u jo , m orad or aqui e m  S . Josê d e  
M ip ib ü , M O R D E  D E L L A ,  p or  
m ê z , a não p equ en a qu an tia  de  
3 0 0 $ o o o  r s .,  sem  trabalho a lg u m , 
se m  existir c o lo n ia d e  que s e ja e lle  
A g e n t e ,— e  isto , ou  é u m  A S S A L  

T O  aos C O F R E S  fed eraes, c o m o  
d is s e m o s ,— ou então uiti ataque á

- st McuioU Alvas reccbc bolsa da Naçào. - obriga ndosc

esta a  p agar g ra n d e s quantias a  um  
cidadão qu e n ão ex erce  funcção  
a lg u m a  e não faz ju s  a rem unera

ção de qualquer e sp e c ie .
O  ze lo  e p rob id ad e p e lo s  dinhei 

ros publiçfcà não d izem  resp eito  so  
m en te  tra íãn d o-se  d e  e levad as so id  
m as d e  d ezen as ou  cen ten as de cofi 
to s , — n ã o ! O  adm inistrador hories 

to e p rob id oso  não deve esbarijar 
quantia a lg u m a  d os T h e so u ro s  p o r  
m ais insignifioante' q u e  seja*

E m  qu e caracter receb e  o  sr» M a ' 
noel A lv e s , d esd e  Jtg&ho, d o s  c o 
fres fed era es 3 0 C $ 0 0 õ r s . p or m e z  ? 

C o m o  A g e n t e  de colon isação  ? 
O n d e  ex iste  e s ta  co lo n ia  n o  E s  

tá d o ?
O  sr. M a n o el A lv e s  tem  perftia* 

neeido sem p re  aqui entre n ó s , d e s  
de q u e -fo i d em ittid p  <ío de!
ÃdlnÊm teâdbrt^ ^

È  d e s te  m o d o  q u e  correm  as 
cou zas n o  E s ta d o ,— o  g o v e rn o  d e s  
acreditando tu d o ,— fazen d o o  qu e  
quer e e n ten d e ; servin d o  o s  am i
g o s  á  c u sta  d o s  cofres p ú b lic o s ,—  
e ainda v e m  con testar a o p p o siçã o ,

está  p a te n te ,— d izen d o  que se  ca- 
lum nia o g o v e rn a d o r , qu an do exhi 
be>se a p rova  d o  escan d alo  e  d a  

trapaça.
S e  o  testem u n h o invocado d o  

honrado escrivão  da receita e  d e s 

peza da T h esou raria  de F azen d a  
na*> é  sufficiente, a Republica  que  
o contdkte, d istru in d o-o ,

Sv exc» espera talvez que o seu ir
mão volte da Europa, como 
freadoy para aventurar-se de novo a s  
pleito, afim de tomar a degel-o, por 
que só ássim poderá a» eàtc* Cortar o 
nó gordio das dificuldades com que 
luta na escolha de uot candidato á elei-' 
ção federal.»* ^

Ou para o sr. Augusto Severo, otx 
para qualquer outro» a. aze. deve logo 
marcar essas derdes, para completar
a representação federal, e pata am$tfr
com « dictadura de intendências no 
Estado*

Fallando m *m y acreditamcwquo
s. exc. faça proceder Çietçâd alguma em 
que o Estado se pronuncie; o gevaitio 
ha de designar os representantes: irias 
ao menos deve salVá&its apparencéas.

Marque as eleições!
Isto é mais digno do que está inven

tando intrigas entre os chefes dá op« 
posição e o seu candidato..»

■jfc '«-u* -

PROMOÇÃO MERECIDA
* • ' -r ' >

Da «Cidade do Rio* de 14 de No
vembro, passamos para nossas colum- 
nas a seguinte noticia:

« Conforme noticiamos ha dias, foi
t j  » • promovido ao posto de cap*. de mar eprocurando empanar a verdade q F ■ .„■

r  r   ̂ guerra graduado o illustre cap“ . de fra-

ELEIÇÕES NO ESTADO

Reina completo silencio da parte do 
governador sobre eleição que se deve 
proceder para um deputado federal 
por este Estado, e mesmo sobre as no
vas eleições dos municipios que foram 
annuladas pelo Superior Tribunal de 
Justiça.

Estando constituídas quase todas as 
Intendências do Estado, pela eleição 
de 11 de Setembro, continuam os do- 
us municipios de Goyaninha e Touros 
ainda em dictadufa. *

Sem duvida o sr. governador está 
deixando os seus amigos armarem-se 
atè ao* dentes, para voltar ás urnas; 
estão concluindo as novas qualificações 
i’ dc-Titc  ̂ que esUváo fabricando.

gata, Theotonio Goelho de Gerqueim 
Garvalho, commandante do couraçado 
Sete, de Setembro e um dos officiaes ma
is dignos de nossà armada.»

O valoroso marinheiro' capm. de mar e 
guerraTheotonioCerqueira, nosso mui 
to distincto coestadano, é um official 
que, pelos seus exemplos de civismo, 
tem conquistado a elevada posição em 
que se acha collocado»

Nós o felicitamos, e também a sua 
exm. família aqui uo Estada,—fasen- 
do-o em particular a seu digno sobrin
ho nosso bom amigo dr* Theotonio 
Cerqucira Brito.

* »

DE VOLTA Á SUA TERRA
Chegou nesta cidade, donde é nattt» 

ral, o cidadão Ignacio Ti to da Costa 
Rego que tendo dsqui sahtdó ,ha tem
pos, como simples praça de pret, re
gressa hoje de vi6tta feito alferes do ex
ercito, e casado com uma professora 
da cidade do Pará, onde faz parte da 
guarnição federal o mesmo alferes Ti* 
to, que veio á sua terra visitar sua mai 
pobre e velha, de quem ja era único 

i arrinK.
i

p a g i n a  MANCHADA
Ê N B i í è ê
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ULTIMA PÃ DE

O Superior Tribunal 4e 
Estado desprezou comofi^td o reçu 
ao eleitoral intentado MW SriJosé 
Araújo da legitima mW*ieip
de Papasy. O TribuJBk&zjuitiçai 
Or que fará agora o Araújo depois de 
mais est^ àA jfi^  ^  ^

Ri« a ÍkoÍsmt. T«* dj- & ' -4'
..«t N. S Papary—Recorrentes, João 
Jd^íffiadeSalles Silva e outros—Re^
carriS9stjQ(si iÿteiçtaftw e juízes Dis.

«tricfaes reconhecidos eleitos a ; i I de
„  slem ^ïïlitino—ŵ s a m tw s e ? ' .s m
embanzador .Ferreira de Mello— Não 

, setomuuconhècifnemd, pbrhâo tèr si-
vdtf̂ ihtàpbátò nosttehtiotí legaes>

< \
ÍJU . • • ' - i / “ ..........  • - • ‘ •

î f

de direito do^Recife o nosso coestada- 
pio Augusto.Lyra.

*’t  *?*■> > i l;n o t a s  a  r e g q l h e r

tUpsr nutaade 1$ daaegund* estampa 
yèàèai 94riãféd£zemí*Q de 1893 e de- 

j pois nada valem.
x;<A* deio$da 7*. estampa já

r ii^>ltetfi^ãÍor.«lgu(n. .. 2
•% yA^d&nthospuro, ,4 $ jpiálcpier: valora 
qDé esti>ieiemrcarimbíâdas pe?o» ban- 
cesvssiixisséires; recebem ?se ate 30 dé; 
dezembro e d’ahi por diante não. valeni

As de 500$ e 100$. da 5*. estampa,; 
de 30 de Abril etn diante sõffrem des. 

< eoiittx. !
Aede 200$; da 5** estampa, valem 

40% até áquella Massa» data e depois
nôo tieni valor. .
». Estikrsé répolheudo as notas de 200$ 

* da é** estampa, 5. 6 9.; serie; qo|. 8. 
eq-^eries;; 50$. da 6 estampa, 22. 23. 

-e 54. serieá.
O áarihihfó a qjie acrmá tiôs referi- 

YB108 é de letras vverméli» s.- v r  * f  • * *  *

Ht*»

FESTIVIDADE
v : Réaliãoú-sé na veèpera e no diá 11 

deste mêz adeN . S. da Conceição, 
«com niissa cantada s procissão á tarde. 
- Esteve vcÒncorridá»

PAPARY
è: .

X nos enviaram as ^eguimtès li*

u ^  novo tjormü qû  
io a luff•dojfablicídade no de

ovetsÊÊtànvcp nd cwlade deEjj^upá 
oPar^ído q£al recebemos Í. ̂ |. n°.
Æscriîtto çon| vigp^xi coUfijgé ŷem 

occupar um < lugar honroso naimpren- 
sa e  promette percorrer latgo e auspi-i 
ciosb futbto; *

I  . V -  —  ... »

crf» :pntse pfc jpartff árijfo de duaakartfs-
\ ’

délegêdoMe polícia e tfcnensf 4o 
çprpó die eegúrat^a /oaduii  ̂ L̂ stcjea 
|bt4ndèfidi> ĉ áe podia lnr VoU> envol 
t̂ û se na érise../ ^
 ̂ Foi ttebandado o eŝ ectacifle; álgsms

políticos de um dos partidos comicos 
(õade, dizém^gumurn irmão do go
vernador) foram ao Dr. Pedro Velho e 
exigiram a demissão do delegado Lus-

ACABA de forinar-se nà faculdade! tosa em todo o caso!

. ESTEVE nesta cidade o tenente do 
corpo de policia dt S. Paulo, Epipha» 
neo Alves Pequeno, agenciando pesso
al apto para aquelle corpo,offerecendo 
o soldo de &3$ooo por me* e passa
gem até aquelle Estado. *
; Aqui consta-nos^que engajou João 
Missanga Filho e João de Vasconcellos

MORTE
O nosso amigo Cap. Ibráhim Augus

to de Moraes Viiiarim, residente em 
Aréz, passou pejòvíduro golpe ie  ver 
morrer, as>5 horas da manhân de 12 do 
corrente,o seu filhinhòde nome Ibrahim 
que contava apenas 7 annos de idade.

Uma fatalidade, o coice de um ani
mal, foi a cauza da morte da infeliz cre 
ança.

lEriviamos as nossas condolências ao 
álhigo tão cruelmente ferido no seu co 
ração de pai extremoso.

O mesmo Gap. Ibrahim pede-nos pa 
rá em Seu nome—declarar, que elle a- 
gradece cordealmente as pessoas da 
Villa de Aréz que lhe fizeram o obsé
quio de acompanhar ao cemiterio o ca 
daver de seu pranteado filhinho.

Para poupar as amarguras do Lusto- 
sa,vdferigaram este a pedir demissão, 0 
que não foi aliás de boa vontade para 
o ex- delegado paciente».

■ Mais alguns traços que me firam 
fornecidos por.um distincte amigo, cu
jo testemunho invocarei se for preciso, 
habilitará o futuro a julgar d’este tre
mendo acontecimento.

Ha uma neblina naquel le Joca não.
toca . a musica. Desembaracemos d’este 
vêo a verdade, ̂ para que o investigador 
das nossas coisas não apure muito a 
vista, arriscando-se a apanhar em vez 
de uma convicção, uma ophtalmia. * 

Em dois partidos dividiu-se o circo 
de Natal..Partidos sérios, não ar regi-’ 
mentados em tümo de prògrammas 
phantásticos, de b̂andeiras invisíveis,, 
mas batendo-se em prol do q’ a reálida 
de tem demais solido: duas artistas gra 
ciosas, associando n’uma harmonia ad- 
miravel a doçura do sorriso á ryeza da 
musculatura.

vGeràlmente, aquando duas artistas'

que etn WalbriuCK prostrou Cambrone 
ferido. Â iCrtriento 4 e angustias! Espéc- 
tativn Ind^primivselhQue sentença pró-’' 
fírirá o cfèiegadtf B n’aquelle tocdf 
não iocol̂ dQr cirtyy ^ncerrava-se uma

í ; .

interrogativa, maia? pungente que a do
\ í  , P

ser ou não ser- 4 é theatro de Shakespe- 
are. A multidão estava suspensa dos 
lábios da auctoridade e cedendo a este

, '  1 4

peso os lábios entreabriram-se.
E uma vóz resoou formidável no au?. 

gnsto recinte: Toca a m<usica\
Indescriptivel furor apossou-se dos 

correligionários do governo. E em- 
.quanto as clarinetas guinchavam,o za
bumba roncava furioso sob as panca
das dà massaneta, um terrível clamor 
de vingança ameaçava o delegado.

O seu heroilmo custou-lhe a demis
são. Hoje é um vencido, amanhã talvez
seja um heroe. Grave, muitíssimo gra-* ,

ve, é a questão que se apresenta: o de
legado serviu òu hàc a republica, man
dando tocar a musica V 

Confesso com todara candura quê  
não tenho opinião formada. Consultei 
para cima de oitocentos, tratadistas, ame« 
ri canos, e en no velei-me n’um emmara 
nhamento de doutrinas, de ithéotiáa; 
de opiniões, de onde ainda aão sahi.

Entrego a formidável quèstãé<ao juí
zo esclarecido dos doutos.

Q que está averiguado, com toda a 
segurança, é que o delegado mandou" 
tocar a musica. Do vasto plebiscito or- 
ganisadp a respeito e subordinado a es-

dwnutam asglórías daàotá*.bambai o^ e 5 ue®^nario: Tocau

:j. « O José de Araújo tem chorado
j rmuito p«)rque perdeu as ultimas espe- 
1 ranças de empolgar a intendência, 
í  Queixa-se do iiuyor_ Ferreira Nobre 
| qyqe.nao soube.interpor o ultimo recur- 
: "sq p r̂a a Relação do Estado.

Atinai ticou o meu Araújo bigodea- 
cdo sempre! Intendência voava...

. Aã tn^açsi nao serviram. •

No Cearã-mirini falleceu o professor 
aposentado Francisco Lustosa Cabral.

GAZETA DEJALa GOAS

' Fomos visitados por este bem elabo-, 
úíádó órgão da imprensa que se piibli- 
ca diariamente em Maceió. 

Agradeeemosarncrmuta.

COfRRKIO PARAENSE
* * . >

Este importante diário de Belemfez. 
nos uma apreciável visita que muito 
a g r a d e c e m o s ,  e esperamos que conti-

a .liMii;!i-n-v com á S;ua rcmrsra,

DE ACTU ALIDADE

.Não obstante o nosso collega Rio 
Grande do Norte ter transcripto a 
seguinte chronica do Jornal do Bra
zil ,  dessa mimosa penna que dia a dia 
abrilhanta as suas columnas,—não po
demos resistir ao desejo de transcre- 
vel-a também para archivaL-a em * nos
sas paginas:

D f .\  A  D I A  *

Lê-sf. no Rio Grande do Norte:•a'-"
«Fomos informados de que o Sr. te

nente Lustosa, delegado de policia do 
2* distri t̂o d’esta cidade, foi obrigado 
a pedir sua demissão por causa da 
questão do circo.“

A fguem intima mente ligado por la
ços de sangue com o Dr. Pedro Velho, 
disse-lhe:

a isso para saptisfazer certas exigên
cias... e o Sr. tenente Lustosa submet- 
teu-sé.»

O jornal acima citado assegura que 
ò delegado não cometteu seqúer um 
abuso no exercido do cargo.

O Nortista ,  de S. José de Mipibú, 
dá a seguinte pincelada na tela histó
rica que oífereço aos meus leitores:

«Em Natal há poucos dias deu-se

enthusiasir p do publico, adoptam co
mo nome de guerra uma designação 
sideral. Umaé por exemplo, a êstrel- 
la do norte, «outra a estrella do sul.

>E por causa d’estes astros do sul e do 
norte chove.bordq/ada dos quatros pon
tos car deães.

Uma d’estas est rei las foi chamada á 
ecena pelos partidários em delirio. Fir 
mada no trapesio, arrancou dos lábios 
com os dedos apinhados,liberalmente, 
beijocas que deram aos seus paladinos 
o gosto do maná celeste cahindo sobre 
os hebreus no deserto.

Esta solem nidade bíblica obedece ao 
preceito.
« Com a matéria convem casar o esty- 
lo.»

Então a musica tocou o hymno da re
publica. Palmas, bravos, chapéos cor
tando o ar, etc. Entre cs satellites d’es
te astro luzia um irmão do governador.

evidencia-se que à musica tocou; 
uma verdade certíssima, adquerida pa-
ra a sciencia. Tocou! Eu não ousaria

*

afônnar uma coisa incerta, principal- 
mente depois do caso do baptisado da 
boneca, attribuido sem razão ao gover
nador do Rio Grande do Norte.

Fiquei mais cauteloso depois d*esse 
golpe vibrado na minha infalhbiiidade 
de historiador. . Agora, ensinado pela 
experiencia, eu só garanto o'que é evL 
dente. Tocou! E os que duviçlatn es* 
pefern o grosso volume, repleto de do
cumentos em que elucido esta questão, 
a que mais de pertq interessa á pureza 
do novo . regimen.

O delegado, deixando de fitar a
estrella que fulgia no horisonte 4o gpr 
ver no, perdeu, como era natural, a tra
montana. O governo, pelos seus ami
gos, aconselhando q delegado a pedir 
sua demissão, mostrou uma brandura

O partido contrario não quiz que a ; tão grande que quasi sacrifica a justiça.
sua èstrella ficasse na penumbra. Cha
mou-a á scena, e ella veio, sem pedir 
licença a Laplace e em risco de des
manchar a harmonia do systema pla
netário.

Palmas, berros, phrenesi. Toca a
«Peça sua demissão, somos forçados jnmica diziam os idolatras da deusa:

não toca retorquiam os sectários da 
outra. *Já elevavam-se as voses e os ca- 

fcetes. Então, n*este momento solemne
quando ia ferir-se o combate pavoroso, 
o dejegado, n’um rasgo de decisão he
roica, fitando sobranceiramente o juí
zo da historia e arrostando espantosa 
responsabilidade, feaum gesto. Acal
mou-se logo a tempestade e reinou es- 
te silencio sublime que nas paginas

Quem quizer estudar a nossa políti
ca, deve eotudar o circo do Rio Gran
de do Norte. Ha tempos, e eu regis
trei o facto n’estas columnas, houve 
grande rusga alli, porque chamaram, 
para aborrecer certo deputado, um elç* 
phante ó scena. Este pachyderme 6 
hoje um dos maiores vultos da historia 
contemporânea. O animal trombudó 
encarnou o espirito opposiciomsta dò 
povo, e se não fosse um bicho tão de- 
sageitario, talvez estivesse hoje senador* 

Agora a rivalidade de duas artistas, 
de duas estrellas, mostraluminosaraen- 
te que asluctas da nossa política não 
resultam de conflictos de idéas, de in
compatibilidade de opiniões, maŝ Vte

u m a  q u v ít à o  d c  % te c a  não t o c a ^ n u i s i - ' dus M is f iy v c is  p v e c t d e  á d c 3 c a r g ? .! d r : r rg< !::ú?.s. de caprichos e de iá-
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0 Kor lis ta
t erewe». Qj jogçjwttiéftn, os publi
cistas mais «vJánMi «ndímrar que léem

* ^ * ^ 1 * ^  «» ?• 
<lu*eí i»Sr‘tOj eiso quedecide dos des* 
t ild a s  pàtríá. • • ■'>■
\ O ^ itó f q u o ^  eafelnfindav«! *r-

tig° te for patriota, ha de dizer coro*, 
migo, sempre, em casos d'este:

Toca a musica!

Q E  E § T A f c O  a

ià  tive dias íeijzes,
ZQiDbanip dá sorte austera;
Perdi amos que gosei, 
iã  nau sou quen d’antes era.'
QuajidB conec&í amar* 
lotei ssftes a ventura;
Quando me quiz retirar ■ 
lá ié o  uai nío t iiá c iira .
A estreita que no ceo gyra 
Haa lem Oriltio, nao lem iuz,

' (ono esses teas olhes negros 
; Meu nartyrio, minha cruz.

■ t/; Niabalina ja aorta estava 
Por causa dessa tardança 

!' Quando mends esperava,
,  Surgiu a orata esperança.

If f l aííeiçôfis de conveniência ndó vaie* una
* * * * * * > v.* • _• • ;

àn ,ma(tdão .Goyanninha, para 
nãp- huyéFeleiçãq aquî a iáde;ÍJfe 
timbro, por que safyião e temiãqTa 
grande maioria da opposição.
, An^ío acora es{a*munçt& a/m 

de arrtbaçãò propalando que corh 
A nova qualificação, e se o gover
nador der-lheaforça parj| sé., votar 
quem el|ea quiserem, e <pqderem

. ‘  l . |n o r d  atonte sublime aonfle.ltetiein todas j s  viniides parque todas ellas querem júiser
s w r ..

Quem quer dar não ofíerece nem pergunta.a jie rem os.
-* > • '* ' »

Asympatbia í  uma ponta mysteriosa, que M  enndirao amftr ou i  amisade.
A poesia exalta as iaculdades sentimentaesdo l t o ie i ; :a musica.as entalia eadornece.

> _

O  ceraçâo ifa mulher é un enigma, cujo $e- 
p i o  ninguém ignora mais do que ella mesma.

fpzer as ̂  tricas d a  ta rifa  y em  que  
são  u zeiro scvizeiro sy~ ^q u e  gan h a  

rão a  eleição qu e for se  fazer de  
n o v o  neste M u n icíp io .

D iz -s e  m ais qu e o  D esem barga  

dor José  C iim a co  do E ep irito  San  

to  virá pleitear a eleição aqu i; ora  

isto  é um  cazo  que som en te  ven d o  
$e se acreditará,— salvo se  v e m  el 

ie c o m  sua beca de ju iz  fazer ju s
tiça para que im pére tão som en te  
a lei entre n ó s na futura e leição . 

V e r e m o s  o  qu e su ccederá.

N o  entanto d esd e já  p ed im os ao  

sr govern ad or que lance suas vis  

ta s  para estas m anobras prem edita  

d a s , para qü e corra a  eleição livre  

m en te , co m  a liberdade qu e d eve  
ter u m  p leito  districtal, para que  
vénçá qüèm  tiver m aioria, ê o  vo to  
se ja  u m a verd ad e, esco lh en d o  ca

da cidadão o s  candidatos qu e qui- 
ze.reiru

‘  - T ■ ■ •/ . : > •

.O  contrario d isto  é  a e x to r ç ã o d o
direito de cada u m , e — isto  p o d e

atè dar em  resultado a  b o ta re m -se

á p erd er m uitos pais de fam ílias, q ’

não teráp natureza d e  ver arrancar
lh es os seu s d ireitos.i

E sp era m o s p rovid en cias.

7 de D e ze m b ro  de 9 2 .

G a leg o

c o m  cu idado e  p o sto  á  e n x u g a r  ãò  
so l sobre; pespeijas, ç q jià q d p  Testi- 

fv e r  8êcco , so c a -se  n ’um  pilão  até  
fic^  ’mdji?ido:áf^inba,; A qual 
jío is d e  passada p o r  p en eira  fina, 
vai ainda ao  so l p s f4  seccar.

N .B .  F e ito s  o s  b o lo s , m an d a-se  
alg u n s aÓ au tor àa réceitar 1

COM OS ASSIGNANTES
1 ' ‘ * -  ,'t , * • * ; ‘  « '  * -t

A imprensa jornalística contém sete 
classes de assignantes e cada classe 
tem um titulo;

Primeira excellentes; são aquelles q' 
pagam adiantado.

Segunda dignos; são aquelles que 
mandam pagar sem demora.

Terceira,‘melhores; sâo aquelles que 
pagam ao cobrador, a primeira ou se
gunda visita. -■

Quarta bons; são aquelles que não 
passam do iim doanno.

Quinta ruins; são aquelles dos mui
tos venha logo com pena de pagar.

Sexta peiores; sâo aquelles que mui
to se atrazam em seus pagamentos.

Sétima péssimos; sâo aquelles que 
não pagam mais nunca.

E quanto mais inferior é a classe, 
mais exigente é pelo jornal e mais esr 
peculador pelos escriptos.

« :

£ S P 1R I T Q  S A N T O

O s  em preiteiros das falcatruas -elei 
to ra e s , co n seg u ira m  sem p re  c o n 

c lu ir  o  alistam ento eleitoral aqu i, 

fa ze n d o  o s  m aiores escâ n d a lo s, q ’ 
j á  e e  v iu ,e m b o ra  contra a  esp ectati- 
«V de u m  d e  seu s m em b ro s q ’ não  
p a c ü ia  co m  b a n d a lh e ir a  desta  o r

d e m , em  q u e não se  respeita a  le i.
L e g a lm e n te  só  se  p o d ia  alistar  

aqu i ;6  :OU 8  cid ad ãos, p orem  elles 

alisCanun ^ ,  an alp b abetos e  m e n o  

ré s  d e ’ 1 5  e 16 a n n o s,p á ra  ver se  

fa z e m  adh erentes d e ssa  g e n te .

Sãe este» «WHnos empreiteiros 
q o e -M  prestaram  • á  ser m anlvélas

B O L O S  D E  M A I  B E N T A  

(  P a ra  0 tempo de fe s ta  )  

RECEITA

70 0  gram m as d e farinha de arroz. 
3 4 5  gram m as d e m an teiga  b ô a .

12 g e m m a s de o v o s . 

i cafix. de cq g n a c .

D e ita -se  a farinha d e arroz d en 

tro de um a vaziih a ,m istu ra-se  còtn  
o  assucar, em  se g u id a  -b o ta -se  a  

2 m an teiga ,bem , lavada e escurrida; 
m e x e -se  tu d o , com  um a colh er de  
p áp , atè ficar b e m  lig a d o ; d ep ois  
d eitão -se  as g e m m a r d e  o v o s , um a  
a u m a ,m e x en d o -a s  se m p re , e por  
fim  m ijtu ra -se  o  calix d e c o g n a c : 
forrão-se  fôrm as pequ enas (* lig e i
ram ente untadas de m an teiga ) tò m  
folhas d e  bananneira, e n ch e m -se  
com  esta. m assa e lev ã o -se  a  cosi- 
n h a ,em  forno d e reg u la r  calor.

M O D O  D E  F A Z E R  A  F A R I N H A

A  m elh or farinha é d e  arroz la

vrrdo 3 *g"'**: sendo escolhido

CONVERSOU-SE NO BILHAR

Q ü e  a v e r b a d a  c o h ftia e & tà in -  
tãctii, m e n o s  a  b a g a te la  d e  3QO$> 
q u e  sah e to d o s  o s  m è z e s .. . ,  ̂
- Q u e  estão  a  ch eg a r aqui m ui
tas n om eações d e  T e n e n te  C o r o 
n e l ,d e  b o c a . . . .
r. ’ ■ • \ ■

Q ’ v a m o s ter essa  ca lu n g a g em .
Q u e  o  dr. gov ern a d o r encôntran  

d o -s e  caz uai m en te co m  o sr C o -  
Tonel J o sé  B ern ard o abriu os bra 
ço s e  m archou para abraçar o  il 
lustre sen ad or___

Q u e  este  para não fazer-lh e  o  
desacato recebeu  o  abraço.V*..

Q u e  isto fo i em  N atal em  fren  
te  á caza d o  P e ix o to , rua v isco n 
d e  de U ru g u a y , ficando o  P e ix o 
to assom brad o e de lin g u a b ra n ca ..

Q u e  o  P e jx o to  arregalando  o s  
o lh o s d issera; isrbem dizem  q ' este  
dr P ed ro  V e lh o  perdeu  a ó o /a ..»

Q u e  n in gu ém  d ese je  saber o  
qu e n esse  abraço se  p assou  n ’ al- 
m a do dr g o v e r n a d o r . . . . .^

Q u e  foi um a p a ssa g e m  igual a 
da ceia la r g a .. . .

Q u e  o  illustre sen ador dessa  
v ê z  acabou de con hecer o  ty - 
p o  co m  q u em  v iv e r a .. .

Q u e  o  M a n o e l A lv e s  está  quei
mado com  a questão d o  Bêbado  
de Jundiahy . . . .

Q u e  o gov ern a d o r não quiz d e 
cidir o  n e g o c io  e  fe z  d escarga  
d elle  çara  á  R e ía ç ã o ....

Q u e  o M a n o e l A lv e s  bateu o pé 
ao D e se m b a rg a d o r  C h a v e s  em  N a  
t à l . .» . .

Q u e  R ay m u n d o  D an tas está f u  
lo  de raiva ç o m  a  con versa  do  
B ilh a r ........

Q u e  tendo o  .dr P ed ro  V e lh o  9  
c o llé g a s  m éd icos em  N a ta l, um  $6  
não fo ia o b a n q u ete  de seu s a n n o s !.

Q u e  i*to é o c u m ç lo da su ^

fáítá  d e  a m o r ã  tu d o n este  m u n d ó*  
Q u e  re a p p a re c e u o  e x m . nabella  

a feg riçy f-p p rn a fta r*  o  a f ^ ^ r i g a  
para b a ix ó .’. .r .  * - 1 ’ -  *•

! Q u e  a g a ia ta  p o siç ã o  d o  exm . 
dfá a  p erfeita4d eia  da, situaçã o  d o
E sta id o î... V A  ' *T

I Q u e  na lista  d o  meViu— b á n q u e -  
tp ao  anniversariò d o  g o v e rn a d o r  
lê -s e : «  P O R C  á P U  G ra n d e)d b  
jjjiorte.:...»
1 Q u e  realm etife sv é te . e stá  fa -  

ze n d o  u m òçyco  d esta  in fejiz  P o t y -  
g u a r a n ia ... . !  <“ ****•

Q u e  a  im p ren sa  d e v e  re g ia o a r  
e  í a e t o . . . . .  ■ - • , ? • • , .

Q u e  o  C o m m a n d a n te  d o  C o r - . 
p o  d e  S e g u ra n ça  e  o  dr A n t o n i o , 
de S o u za  n ã o  fiaram á .fp sta  d p  
gov ern a d o r e  a  R epublica  o s  d e u .  
c o m o  p r e s e n t e s .. . . .

Q u e. op d o u s èntâp unicop R e  
daçtores d a  R epublica  êstà v a  u m  * 
p a E u ro p a  e  ò  ouitró em  P a p a ry

mi
|ue a  so rte  nçste. m u n d o  é

(
.  .  .  .■ - *

1 . .;3
» » f :■ »

r  f. >

* * - s * Jt » .* ■HÁ.
C O R R E I O

Nos termos do. artigo 9 / das 
Instrucções vigentes convido o rp 

mettente de umá parta diri^dá ' á 
IlHistríssima SenKòra Anna Roiã
da âosteUCabo & V iÍfe- O lM i-

. ■ ** •

ra dé Azémeis, em Pòrtügâl, á 
comparecer n^esta Admimitraçãc^ 
afim de tratar de assumpto refe* 
rénte -á alhidida .carta. •

Administraçãò Geral dos Cor
reios do Rio Grande do Nortéf 

em 27 de Novembro de 1892.

O  Administrador,

DULCIDIO A. CEZAR
■

CORREI O
T e n d o  a  d ig n a  su p erin ten d ên 

cia da via ferrea d e N atal á  N o v a  
C ru z , acced en d p  á solicitação do
esta A d m in istra çã ò ,m a n d a d o  fa zer  
e m  um  d e seu s vagões u m  c o m 
partim ento exclu sivam en te  d esti

nado ao serviço  d o  C o rre io , faço  
p u blico  as d isp o siçõ es  con tidas n o  
§  3 o d o  artigo  6 4  d o  R e g u la m e n  
to em  v ig o r .

«  y o s  carros dos correios am  
bulantes pessoa algu m a estranha  
ao serviço posta l, nem  autor ida  
des . poderá viajar^ nem  ter en 
tra d a .»  ‘

A d m in istração  d o s  C orreto s d o  
R io  G ra n d e  d o  N o rte , i °  d e  D e  
zem b ro  d e  1 8 9 2 .

O  A d m in istra d o r ,

DULÇIDIO A. CEZAR

PAGINO MANCHADA IL E G ÍV E L

Labim/UFRN
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ONartista

«

H O  T E L  ©E l O N B M S  {
I

SOB A DIRECÇÃO DE
1 í

á ilta  AO BBS ‘ 1
}

A c a b a  d e  a e r  Im tA lfa d o  
n a  c a p i t a l  d e s te  E s ta d o  
e n te  im p o r ta n te  esta b ete«  
c im e n to  p a r a  o  q u a l ctia*  
m a  m oa a  .attetsçüo d o  pn  
fiiVco e  p r in e ip a lm e n te  cio» 
«rs. p a s s a g e ir o s  o n d e  e n -  
e o n t r a r s i ô  e x c e l l e n t  es; 
« o m m o d o «  p a r a  si e  s u a s  
íb m U ia s..,« i , *

O  e s t a b e l e c i m e n t e  se■*. f ,
a c h a  m o n ta d o  e m  c o n d i
q $ e s  d e  sü ftlsfater a  m a ia... ... - < . ...
n e v e r  a  e x ij^ en cia ; ^ a ra s*  
t in d o - s e o  m a io r  a c e io 9 res*  
p e it o  e  o n r a ild ã ^ e ^ d i^ n o
p o r  ta n to  d e  a e r  v iz its d o **

B r e p n r a  t

• r íBANQUETES, ALMOÇOS, • 
/JANTARES,; j ' .

P a r a  o  q u e  n a d a  Itie f a lt a  f

C E N T R O  E L ES AN T E
(GRANDE ALFAIATARIA

G. R  Aranha DE

LOBATO

—  T o d e . p ic d d a n le . 'A ju ste .—•

p o u p a d o  « a c r i f lc io i« n o i ie n -• ' ' , * ■
U d o  d e  b e m  c o r r e s p o n d e r  
ti r o n fla n ç a  d e  to d o ».
£  o primeiro no node da

. - fieputsliea«

.11 -R U A  VISCONDE RE U B U G Ü A Y - H
Para este estabelecimento acaba de

í Í€  t^ a té le ú m e n ío  n u m ** ^chegar -um grande-e variado sortimen-
to do que se pôde desejar de melhor em

ía d o  a  ■ea k bicfw  e  o  flt ím e i^  fazendas, chapèos da ultima moda 
■ ' f  ; para ambos os sexos, calçados estran-

to- n e t f a  -c a h t fa l  O ncU  i6  m Jgeiros-e-nacitm aes para homem, mu-
, Vieres e crianças, costumes para me-

IbCb tf#  Wl$íj{bO% € n*n0s' miudezas, perfumarias, ma-
chinas de costura, malas para viagem
e outros artigos que seria enfadonho

conha o aue tia a-e me 
matb lindo em modai.

mencionar. O proprietário chama a

$*emço de aúaiaíatut if* * * ?  £  'poptt1af°y 4  j dos suburbtos vtzmhos e principal-
/ / í  » /  i-Z  j  mente dos seus bons fresfuezes, paradaemjumhado hahlmmk ^  

hol um 
fa a /n yeü ie

Mvémtnie jiaia tfiie jim.

!  i i  / ‘ costume.conítataao exclu-

garantir commodidade em preços etÀtSi
sempre o mesmo agrado■* serieãaãedo

Tendo dissolvido a sociedade que g i
rava sob a firma de Lobato & Ribeiro« i *
em uma alfaiataria, como consta do 

T a m b é m  te m  o u tr o  o ffl-  ãistracto registrado na inspectoria do 
cü ii a r . Charle» B p rm e s»  cqmmercio desta cidade— vem petbpik- 
c h e ^ a d o  d o  snl, e sp e e ia íis*  sente declarar aos seus numerosos fre- 
Ca e m  r o u p a s  d e  ç r e a n ç a s . guezes que continüa com a mesma dl- 

W r á e e e « »  r o u p a  p a r A  f i a r i a ,  tendo à frente ãa mesma úm 
I .u ilita re »  e  KxJo» o» m a l .  °P timo e Perito <tô*alf«r* * àom ães-

'K{ Õí

A D V O G A D O
O Bacharel Thomaz Î an-

dim advoga na comarca de
São Josè de Mipibú e nos ,v> ^ . . .
Municípios á margem da Es-

tfSg traia de Ferro do Natal á 
t w i  Nova Cruz. Reside na cidade % 

de S. josé.
r»* r/Vy»J*S*/»,„AÍ » . ■

‘'IV'V

a e e s s o r io s  p r e c is o s  p a ra t»
empenho de qualquer encommenda
mesmo do mais apurado gosto. 

niforicies d o s  m esm os. i
1 >v.' ' * \ . • ’. r. ► *

V e n d e  s e ’p o r 3 2 i$ b o n ito »  N Ã O  C U ST A  TIRAR A  P R O V A  
t e m o » 'd e  c a s i m i r a  d e  c ò r
o u  p r e ta  e  .d e  b o a  q u a li
d a d e

O p  ib lic o  « e r a  « e rv id o  a  
v o n ta d e . .

, D M A  V I S I T A  A O —

C E N T R O  E L E G A N T E -

Natal

g  Advogado §
U 5 /

BACHAREL

r̂ jp-̂ y y  _
 ̂ Encarrega-sc dc causas nas

Comarcas á margem da ferro- 
via de Natal á Nova Crux o

Re^idenoia na VilI* à* ?

VER PARA. CRER

TIMA V I S I T A  AO P R O G R E S S O  DE

LOBATO

Fabrica

INDUSTRIAL

perante o Superior 'Dribunal i 
ri^de justiça Uo Hstad >. nut indicado.
m  '
/ S .  fiavanníulia.*

NOVA LOJA
D E

Os proprietários deste acreditado es
J o a q u im  A n t o n io  d a  &U- tab3iecjm(into scientificam os seus nu. 

v a  L e i t ã o ,  n o  K argo  do"D ie n e  .
(Vento »« g a m e i-  merososissinios freguezes que, por cau-

l e i r a »  tia  l e i r a  n e s t a  c i-  sa da grande sahida dos seus cigarros
d a d e  D A M I E L  exgotob-se o sortimento

h ste  bem conhecido n egocian -  de rotulos pretos prateados, que usam,
te, Ucaba de m udar o seu an tigo  p0r esse motivo adoptam provisória- 
estabelecim ento para o lu g a r  aci mente rotulos encarnádos com a lcttra

e emblema dourados.
j C h eg o u  de Fernam huco com  

5?SJ: um variado sortim ento de fa ze n - f ^ ata ’̂ 1 ^ eíembr0

A U D IÊ N C IA S. 'Vt, .
Do Dr. Juiz Distríctsl HotRciè  ̂' 

Cândido de Sallese Silva:. ' ’ /
Nas quartas-feiras áa i i  horas. * • . « £da manhãn ne salão dá Intenden# 

cia. î

E AO
C0MMERC10

)->

Os propriegirios da Fabrica Indus 
trial levam ao conhecimento dos seus 
bons amigos e freguezes que devido a 
alta dos fumos são obrigadas a eleva-. i *
rem os preços desacreditados cigarros 
de sua fabrica que serão os seguintes:

.í PREÇOS

i i $ ooo

DESFIADOS

Marítimos .  ̂  ̂ . .
Cyoyaz*  ̂  ̂ . ■» *
Barbacena (palha) „

* » (phantazia) . .
i

Especiaes , > ^ , . ,
J u v e n t u d e . . . , ,
Republicanos > \  ,
Papel tabaco . . . . #
Navegadores \ « , , ,

PICADOS

Daniel v . , . i ;
Exposição
Fiôr do Natal. ... . , . .
Industríáes. . . „ , .
Sociaes . . . . .
Jaguarary
Navegadores . . .. . .
Mimosos . . . , „' .
Deodoro . . . . . .

As compras de dez milheiros acima 
terão ro % de desconto; assim como 
os cigarros sem sellos custarão menos 
i$ooo em milheiro. \

Natal, 6 de Setembro de 1892. 
Francisco R . Vianna 4e C.

8$ooo

áéè4 >yf* x y
\  f f  f f

TYPOSRAPHI A ^
DO

Nortista X 
X —  XAchando-se completa- 

mente montada e provida 
hkkk Tnaterial todo novo—ty- è\ 
f f f f  pos novíssimos —- encarre- ̂  

ga-se de qualquer traba-

X lho de impressão, jgaran* 
tindo nitidez, e o maior 
cuidado, (taaximé na revi-, 
sào das provas)—e por pre* W  

^  ços com modos. ,
^  S. JOSE DE MIPIBU; ^ ^
M  Bua do Barao de MipiMi n. 9. > a

'kí*'
A X  ^ X XX

11

f
*♦ • .-.'.v. ..À. :.,i- A ' „ • _ ... . ' A __

PAGINO HANCHAOA

HW
F r a n c i s c o  - R .  V i m n a  â  C * Typ. do €

I i l e g í v e l

Labim/UFRN
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E S T A D O  D O  RIO G R A N D E  D O  N O R T E — C ID A D E  D E S Ã O  JO SÉ  D E  M IPIBÚ, S E X T A -F E IR A , 23 DE D EZE M B R O  D E  1892.

O  « N O R T IS T A » em Ferias. 
D e 24 do corrente a 5 de Janeiro.

EXPEDI ENTE
P U B L IC A Ç Ã O  SE M A N A L  

Gerente —  Benjàmim Rebouças.

Assignaturas,— adiantadas :
Per um anno......... . 5$ooo
Per seis mezes............  3$ooo
Um numero avulso..... $200 
Publicações eanminciospor ajuste.

TYPOGRAPHIA e ESCRIPTORIO 
Rua do Barão de Mipibú, n. 9.

O  P E R IG O  D A  A B S T E N Ç Ã O

i A  proposito da eleição munici- 
jpãl.tivemos oportunidade de faser 
^guinas considerações sobre à  in- 
«^yeniendá de deixar que pleito 
tão importante corresse á reveja  
dos mais interessados e responsá
veis, pela direcção dos négocias lo 
caes.

tribunal que em matéria eleitoral,' 
se tem mostrado inacessível ás 
s: licitações da pequeria politica, 
por mais que ella esconda sob o 
augusto manto da fraternidade as 
garantias que concorrem para as 
engenhosas combinações que lhe 
dão ganho.

Isto deve servir-nos como uma 
esperança para confiar que os nos 
sos votos hão-de ser contados e 
que não prevalicerá nenhuma tra
moia, forgicada á bico de penna.

Havemos de soffrer no Estado a 
opressão com que as nulidades 
se impõem; é mistèr que llhes res 

I pondamos no terreno de suas ou
sadias. Devemos oppôr as ame* 
aças poüciaesdo governador a re
sistência de nossa coragem civica, 
em todos os terrenos em que s. 
exc, se queira colocar para rou
bar-nos o direita do voto.

O jve ser essaa a arma de nossas 
reivindicações e nosso patriotis
mo ’aconselha que a manejemos a 
todo o transe , resistindo ao ferro 
da violência official.

Não ha outro caminho para con 
solidar a Republica. E  preciso ba 
ptisal-a na corrente lustral do su-

Observamos então, aqui como 
em outros municípios, o sympto- 
ma assustador que por toda a par fragio, onde ella deve lavar-se das 
te se acusa:— as urnas entregues impuresás com que a deturparam;
ao grupo, que representa os inte
resses exclusivos de quem tem em 
mãos o governo do Estado.

Felismente porem algumas cir- 
cumscripções reagiram contra essa 
«tendencia i  inércia pol»tLa,deinons 
trando ainda uma vêz a vitalidade 
do caracter de nossos patrícios.

Esse esforço quase todo foi an- 
imlladopela prepotência prganisa- 
da que nos governa, sob a rieção 
dos p o d e r e s  constitucionaes; 
mas não se perdeu a energia de 
nossa força, o valor de nossos sa
crifícios, o protesto de nosas con 
vicçôes. Extorquiram-nos o direi 
to do voto, com que ganhamos tar. 
tas victorias; mas fiseram crescer 
no juízo de nassos concidadãos a 
justiça de nossa causa, deixando ca 
da vêz mais claraaincolerancia cri 
minosa, que se lhe opõe.

Vai chegar uma outra oportuni 
dade para mais um protesto contra 
a politica de opressão até agora se 
guidapelo governador do Estado.

Se s.exc. cumprir o seu dever, 
marcando a eleição federal, espe
ramos que nossos concidadãos não 
despresem sob nenhum fundamen 
to, o exercício do direito do voto.

Essa eleição não será sugei ta aos 
recursos q’ annullaram os nossos 
ôsforçós; * cita será julgada por um

os esforços de todos os patriotas 
devem convergir para engrande- 
cel-a, não a deixando entregue á 
exploração interesseira de meia du 
sia de apaniguados.

A  abstenção eleitoral fere-a mor 
talinente, aniquilando o estimulo 
da luta politica, deixando os go
vernos sem fiscalisaçao immediata.

A  immoralidade que tem presi
dido. as urimeiras eleições sob oA *
novo regimen gerou esse desani
mo que abate quase todos, a sen 
tirem a improficuidade dos esfor
ços despendidos. Só um trabalho te 
naz contra essa immoralidade pode 
vencêl-a; o contrario será abdicar o 
direito político de q’ a constituição 
nos investiu e constituir em recur
so usual os levantamentos arma
dos, que tem feito ar vergonha da 
Republica.

Os partidos políticos, que tem 
consciência de sua responsabilida
de, não devem nunca imitar as 
praxes immoraes, que mereceram 
a sua condemnaçâe.

Os golpes com que feriram a 
forma fiderativa apos a revolução 
de 23 de Novembro, desvirtuan
do os nobilíssimos intuitos que a 
inspiraram, jamais podem ser hni 
tados por aqueilesq’ querem set vir

formando os benefícios de seu sys 
tema em opressões de despotismo.

Os que sofferam diretamente 
á violência, todos os que passamos 
pela humilhação dos attentados, 
devemos esquecel-os satisfeitos 
çomadisillusão q’já ferio tantos par 
tiçipes d’aquelles erros monstruo
sos, cujas consequências deplora- 
vesi, pelai diffieuldades sobrevin
das, sâo para os que os explora
ram o castigo necessário e bemfa 
sejo.

É  preciso mostrar á nação o con 
traste de nossos expedientes.

Nós queremos o funccionamento 
regular dos orgãosdat opinião; pa 
ra mantêl-o devemos arrostar todos 
os perigos, lutar em todos os ter
renos; temos o direito de exercer 
o nosso voto, ainda que para fasel- 
o vingar seja preciso escrevel-o 
com sangue. v

. Sõ àssim faremas recuar os pol 
troes que se. agaehão por traz de 
meia uusia de bayonetas de poli
cia, escondendo a covardia que os 
humilha até ao rediculo dos visio 
narios assombrados; só assim con 
correremos para que a Republica 
seja o governo difinitivo da opini 
âo, exercido em nome fio povo 
por aquelles que tenhão recebido 
a consagração moralisadora de seu 
voto.

TOBIAS MONTEIRO

A colon ia nort*>rio-grandense resi
dente no Pará acaba de applaudir a 
candidatura deste nosso distincto pa
trício pela honroza manifestação que 
abaixo publicamos, transcripta do Cor
reio Paraense:

« AOS RIO-GRANDENSES DO 
NORTE

Applaudimos com todo o enthusíasmo 
a candidatura do nosso jovem e talen- 
tozo patrício, Tobias Monteiro, á vaga 
d e  d e p u ta d o  fe d e ra l, e en v ia m os  as n o s 
sas sinceras congratulações ao estado e 
aos bons rio-grandenses do norte, por 
tào acertada escolha.

Tobias Monteiro, moço intelligente 
criterioso e honesto, é também um rio- 
grandense distincto, amante de sua pa- 
tria e crédor das sympathias e da estima 
dos seus coes ta da nos.

Quando 0$ seus brilhantes dotes in- 
tellectuaes e tantas outras invejáveis

sem títulos bastantes, que o recommen- 
dassem a estima e a admiração de todos 
os bons rio-grandenses, ahi estariam, 
incontestáveis, os seus serviços presta
dos com todo desinteresse c despreni 
dimento, a causa da liberdade, quer na 
gloriosa campanha abolicionista, ein 
que luctou com todo o enthusíasmo de 
moço e de patriota, quer na arriscada 
e memorável propaganda republicana 
da qual foi um orgam poderoso e con
victo, em artigos que fez publicar no 
Diário de Noticias, no D iário de B e- 
létn, do Pará e em outros orgâos da im 
prensa fluminense.

A  apresentação da candidatura de 
Tobias Monteiro.encontrará õertamen- 
te o bom acolhimento de todos-osrio- 
grandenses do norte, que sabem apre
ciar 0 talento e o merite d*aqueile que 
conta em sua vida dias de difficulda&es 
e de sacrifícios, mas também de gloria, 
çomojusta recompensa do trabalho 
perseverante S  honesto • de querase 
fez por si, pelos seus talentos e  aptidõ
es naturaes—de um espirito forte e sa
dio,—educado nos sãos princípios da 
democracia e da liberdade.

Tobias Monteiro, pois, apparece no 
mundo político coma alma pura de 
moço e de patriota—sem ambições 
nem vaidades—em todo o vigor desua 
mielligencia bem cultivada com teda a 
independencia e firmeza de seu bei l o 
caracter de homem e de cidadão.

Fazendo nossa a sua candidatura, de
claramo-nos inteiram ente ■ solidários 
com os que a apresentaram e fazemos 
votos para que todos os nossos patrí
cios trabalhem por ella com o mesmo 
interesse de quem trabalha pelo futuro 
da patria rio-grandense, que voe . ter 
no jovem candidato um esforçado eya- 
lente defensor dos princípios republi
canos.

Pará 18 de Novembro de 1892 ,

João Lindolpho, Luis Emygdio Pi- 
nheiro da Camar a, bacharel Francis
co Carlos P . :da Cantara, bacharel 
Bonifácio Pinto de Castro* Cyrillo da 
Rocfya Bezerra, Amaro Augusto de 
Carvalho\ Augusto Joaquins de' Car
valho Filho, Luis Emygdio Filho, 
João Ignacio Torres, bacharel José 
Pinheiro da Camara, josé dà Cosia 
Pereira, José Pedro de A Imeida,»

COUZAS DA REPUBLICA
* '

Cada dia que passa, esta Republica 
apresenta mais uma feição desse qui-

_ , „ xotismo que Unta a tem caracterizado
á Republica e não txploral-a.trans ! quahdtad-.-s que 0 distinguem;. náo k>$-Î desde sua ascenção,-
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O nosso governador-  ̂ip^ublifchótr 
um verdadeiro Sancko-Pã^a, ufa vr-, 
sionario que anda a dep̂ téiVse níoite e, 
dia com almas do outm piundo e cpm* 
phantasiadas deposiç&áV-atç ver 
consegue pôr aqueljíL em ver
dadeiro estado de sitio?:;..

É mais uma prova disto o Protesto 
que abâ Ão de dcms offici-
aes dc 34 Bm. dos quaes suppõeo Exm. 
governador que párte a sua deposição 
queenxerga S. Exc. para cada canto 
que.se.y ira:

PRÕÍÉSTÕ
f '  f

Jiontem nesta capitai appareceu uma 
baiéla, que deu logar a ficar de pronp* 
tidão o Corpo de Segurança deste Esta
do. Avisados pòir um ámig> de que 
andava em jôgo nosso nome, tratamos 
de avenguar o facto é tomar às provia 

'4 tsnéíás qiie o caso exigia.
ÍTratavà-sé nada méiíos de üiíi pre

tenso atàqüe ao Corpo de Segurança, 
feito4 por nós é mais alguns compa- 
ribeiros, e subsequente deposição do 

‘ Õovemador; ' CcnWprehendenios logo 
quç em tudo issò áhdavà uma intriga 

* polttfcápòr párte dè désaffecfos desle* 
aes, cujo fim occultó igfioramos.
" Em:VÍstá diááo é  ê ife ábõríò dé nossa 

“ de nosso devéf
’ViV perante o pubficô deste EsUdo e es- 
^eàâímehte plante òs hossos compa- 

‘ nheiròá, para os quáes áppellamos, pro; 
*' téãfitfconttà Wméltiaiite; embuste tão: 

còvàrdenfente átírãdò árespoRsabilida- 
'■ fdè0,dé nôwte. ■ -

Nâé ftófcnos amigos do dr. Pedro Ve* 
Sfoô* entretanto, como officiáss do exer
cito# ãfnantesdai ordem, nado temos 

0 icoitt̂ o seu governo ho«i ou, máo,por
que estames certos de que o dr.., Pedro 

> V d o  que nôa camprehen- 
«lérâém quer d*af ej hora lhe .cumpre 
4 eixà*:a eadeiraquè qccupa; se assim 
ò Urgirem bs interesses d a Rèpublica.

tâátalv 10 de dezembro de 1892. 
Tènerité— Manoel Fernandes de Castro 
Al feres—Joaquim <F Aboiii Potengy.

•PA^ÀfiY

íJo dia t f  do cprrénte fmêz prcfce 
deu-se alfiá çleiçãq-para 2 Intendentes 
que fáltavâo. ;

.A qppposiçSfe) vefieeü por 18 vbtos e 
éiegeuV. .  , .....
Luís Roque d’Albnquerque Maranhão 
e; João Paulo Vieira de CarvalhoI

IM»

I Pàreçé que effrftivftipenteló* dr:kí^tfto 
V̂eího perdeu q bola... ; ^

Notámos que o digbo bojSégá do 
«Município* não sé référé aó official 
commandante da força quando* diánte 
dessa insubordinação das praças, ‘pa
rece-nos que o'seu commandante., não 
poJe ser esquecido, porque é, sem du
vida, se não o primeiro, o segundo res
ponsável por esse canibalismo que por

Â família do finado Professor Fran- lá se está dando. 
* J p 

cisco Lustoza Cabral mandou, nesta ci
^ade, na manhãn de 19 do corrente,
celebrar missa e memento por alma da-
quelle finado.

/

I De Natal nos escrevem: O Dr. chefe 
de Policia, Guedes Alcoforado, offere- 
ceu a seu amigo Dr. Democrito Gaval - 
cante d*AIbuquerque, um lauto jaíftar 
a que compareceram muitas pessoas 
gradas, e em que se trocaram por brin
des amistozas manifestações.

EXAMES

Sabemos que regeitarão o convite 
feito pelo Dr. Espirito Santo, para fa
zer parte das Bancas de exames em 
Natal os dignos cidadãos: Dr. Josfé 
Paulo Antunes,— Dr. Hermogenes Ti- 
noco, eTen Gorl. Odilon Garcia, Len 
tes dò Atheheu,—acadêmico José Lu
cas da Gamara e Benedicto F. da Sil
va.

O Exm°. governador não q.uer con- 
vencer-sê de que com Espirito Santo 
não faz obra.... È teimoso de veras 
S. Exc.

SAFRA DE ALGODÃO

À desta zona,—apesar de todos os 
transtornos porque passou o algodoal 
tornou-se animadora e tem melhorado 
muito as condições dos plantadores, 
com o bom preço que vai dando.

1̂»

■ 0 4 > * H N

. BATALHÃO 34
EsteBna. esteve prorapto e equipado 

parà vir acampar nesta cidade, afim de 
fazer manobras e exercícios proprios de 
campanha. Prepararão-se diversas
casas para á oífieíalidade e cadetes.

Dizèm, pbrern, que o Dr. governa
dor, Pedro Velho, ric ri and o ficar só 
cóm à Sègnrdnça era Natal, consegui

 ̂ O illustre Dr. Pedro Nestor de Sal
les e Silva não acceita a Promotoria 
de Paùs dos Ferros para que foi ulti- 
mamenle nomeado pelo Exm. governa
dor' db Estado.

O DEMOCRATA
Este importante diário da capital do 

Pará acaba de honrai-nes com a sua per 
muta, enviando-nos os seus primeiros 
numeros deste mez de Desembro.

•E’ um jornal de grande formato, de 
muito bom trabalhotypographico,e bu
rilado pelo vigoroso talento* do dr. 
Américo Marques Santa Rosa, chefe 
da redacção do illustrado orgão paraen 
se.

Somos muito gratos a gentileza do 
collega, honrando-nos com a sua leitu
ra agradavel e variadíssima.

GAZETA DE LAGES 
Recebemos este bem elaborado or

gão da imprensa que se publica no 
Estado de S. Catharina.

Agradecemos.

ft.
f Foi deposto pela fiirça de Policia e 
reposto pela .federal o governador do 
Estado do Rio de Janeiro Dr. Porci- 
uncula.

NA VILLÂ DO APODY faíleceu a 29 
de Novembro passado o antigo profes
sar aposentado Joaquim Manoel Car
neiro da Cunha Beltrão.

GRAVE

DO RECIFE
*

Chegou, e acha-se entre nós, o novo 
bacharel, nosso conterrâneo, Pedro 
Nestor de Salles e Silva, tendo recebi
do o gráo -em sciençias jurídicas e 
toriaes, na faculdade daquella cidade, 
no dia 10 deste rnez.

Cumprimentamos o esperançoso mo
ço por ter completado o seu tirocínio 
acadêmico, e a séu digno pai dr. Hora- 
cio Salles por ver coroado mais este 
desejo em que tanto se tem empenhado 
—a educação de seus filhos.

ter 8erviçofQâ|al entre os morto» e 09
vivos; * ;

Que eèfa linzbhfíva foi a melhor de 
todas asf no$idáâétf da Republica do dr 
Pedro Vélhp; • <*

t. ♦

Que devé háver muita correspondeu
cia entre o Ce^iííerio e a cidade;

Que muita couza até agora encapada 
dçvê ser desçoberta, .pprque és .mortos 
vão eácrever-aos vivos bfU Nathl;

Que não precisa mais Espiritismo;
Que o correio da Intendência dé Na- 

tal para o Cemiterio deve tèf coragèm, 
se não assombra-se como o exm. ctCàt* 
dor da mesma Intendência;

Que quem mais vive mais vê;
Que as outras Intendências devem 

também crear correios para o Cemite
rio;

Qüeo exm. governador ha de felici
tar sempre este Rio Grande do Noífle 
com sua Republica;

Que o fím. não veio porque o gover 
nador teve medo de ser deposto; *

Que a festa aqui perdeu muito com 
esse medo de s.exc.;

Que a Intendência de Macahyba fi
cará sempre desmoralisada na questão 
das aguas dejundiáhy;

-Que quem não pode com o mundo 
não inventa modas;

Quêós exames em Natal começaram 
no dia 16 e a Republica dé 17 não pu
blicou os nomes dos examinadores; ;
- Qâ isto assim è que é viver as claras;

Que o dr. Espirito Santo quase que 
não completa as Bancas por qtre min
guem queria servir com elle; S** ‘?

Qüe o irmão do Peixoto ainda hoje 
pensa na historia do abraço; 4 /

Que o governador não achou uin 
amigo de confiança aquem podeSse eu- 
tregár o lugar de Secretario dogover-
«O; •* ’

Que tudo quanto se fiser agora em 
Palacio ficará em segredo de famiiia;

Que o governador nomeia para a Ca
pital a família e os estrangeiros^ para 
os confins do Estado os riograndeiisés;

Que por isto mesmo os Bacharéis fi
lhos da terra têem immigrado todos; 

Que em quanto venta, agua na véía. 
Que o Manoel Alves dissera que re

cebe a gratificação de Agente da colo- 
nia pela verba—Justiça Federal; * 

Que sendo assim está elle com hon* 
ras de magistrado.

CORONEL FONSECA
! ( BALAS DE ESTALO

ra do Coronel couunandante nàosahii 
o  Bm, do QuarteL

A deposição ,é de certo um terrível 
espectro para S.Exc.;p no entanto ella 
lhe está detalhada mais cedo ou mais 
tarde.

MATHEUS PRIMEIRO AOS 
TEOS!

O governador do Estado, Dr. Pedro 
Velho, nomeou seu Secretario, para a 
ex caza do governo, â  seu iriiiào Dr. 
Alberto Frederico de Albuquerque 
Maranhão.

No tempo da monarchia nunca se viu 
Presidente algum assim tio desabusa
do.

No Ceará-niirim, refere o « Municí
pio » a força de s* gnrança anda fasen- 
do correrias pelos engenhos de pacífi
cos cidadãos que gosão dc geral esti
ma, —no intuito de intimidal*os,etomar 
vinganças em seus trabalhadores, com 
alguns dos quaes estivera em luta na- 
quella cidade na noite em que cercara 
a casa do dr. Virgílio Bandeira.

A torça ferira a tiros e maltratara a 
diversos trabalhadores.

E’ singular! Briga uma força publi
ca destacada com pessoas do povo; eo 
dr. governador em lugar de fasel-a su
bstituir por oiitra, conserva-a no lugar 
do conflicto para desabafos e repre
sálias !

Isto nunca se vio cu» parte alguma.

Regressou da capital federal o coro 
nel Francisco Victor da Fonseca e Sil
va, deputado geral pelo Estado do Rio 
de Janeiro.

O distincto representante acha-se no 
Ceará-mirim, onde tem sua exm. fa
mília.

CONVERSOU-SE NO BILHAR

Que a Intendência de Natal no seu ul 
timo orçamento publicou o seguinte: 

—§ 7o— Cemitério: 1 Administrador, 
I CORREIO, I servente.

Que isto foi na Republica de 17 do 
corrente.—verba emp.egádos:

(>ur Agoja ** habitantes dc Xaul vão <

Eu sou general de amor,
Oue atacando a íoríaleza, : 
Ou liei de morrer na empreza 
Ou diamaMne vencedor.
Sois a tior mais deiícada 
Que creou a natureza,
Sois mais linda gue a roza 
Que brilha com mais grandeza.
Menina, minha menina T 
Quando me rés p’ra que corres? 
Se & bonita, apparece, • ! 
Se és íeia porque nào morres?
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í ( i  yent)o-(toilà4 t o n  
í  vos para o to la  e f ô  tldnüa Dà^a sem tom* ' Neftteiua tãStííR da’ ca';

Oaanío viras triste a tarde 
l  a noite para cOover,
São lagrimes de meos olhos 
Que c o r a  por não te ver.

Amores novos amigos velhos.
» ■ • “S4

V vida mais íeliz é por ventura a mais 
curta.

Dé onlioarie se posta mais das pessoas 
levianas do pue das praves e serias.

Os pus mais choram um morto consolam-se 
em dez dias.

Solicitadas
IM P O R T A N T E  a n n u n c i o

* I

Precisa-se para o Hospital de 
’ Caridade do Estado, de um medi- 

co que ao seu natural optinismo, 
t reuna a inconsciência de orelhudo

asno tendo de mais* a mais, as se
guintes condições:
* Em política— bastante eynismo

e pouca vergonha,. para sustentar
perante os povos e pòvas d ’esta 
terra:

A s excellencias do pedrovelhis
mo e a primazia de gôvernador tí<>

' : Estado;......................
A  ventura do Ria Grande do

Norte de ser um dos Estados mais 
befai governados da Republica;

A  preeminência do dr. Pedro
Velho como o maior patriota e*>

. mais virtUQSOÃz todos-os homens;
• A  sabedoria do governo dxste
- valente democrata, devido ao qual 

vai tudo muito bem, acerescendo
nãoqpoder ir de outra maneira;

. A  notabilidade do nariz dò go
vernador do Estado, tantas vezes

comparado com o de Cezar, sobre 
tudo quàn doo comntumdos narizes 
hão são históricos e reaès;

A  elegância dos risos e abraços 
governamentaes, segredo da sym* 
páthia e da força db pédrò-velhis- 
mo no Estado;

O  arrojo cie sua imaginação for
mando constantemente castellos no 
ar, ao mesmo tempo, que, parasu 
a segurança na terra, projeçta so
berbas construções, á custa de in- 
constitucionaes extorções, feitas 
aos pobres contribuintes do Estado.

No que diz respeito propriamen 
te ao Hospital:

Um pobre diabo que se preste a 
desempenhar simultaniamente os 
logares de Director d’esse estabe
lecimento, Inspector de hygiene, 
medico da policia e dos presos de 
justiça;

Que, não entenda patavina do 
regulamento do serviço sanitario, 
para assim não impossibilitar-se 
de se iiscalisar a si proprio;

Que, ache sempre bôa e por is
so não se opponha nunca á thera- 
peuí ica do medico governador do 
Estado;

Que, faça tudo quanto entender 
çm matéria de revelações, masnãa 
descubra onde existe o relogio do 
Lazareto da Piedade;

Que, .taça todos os papeis, mas 
não seja nunca inimigo do futuro 
adjunto do Hospital, que será um 
sexto annista, porem muito proxi- 
mo parente do sthaduder do Es
tado;

Que, seja republicano valente, 
e por isso mesmo capaz de aban
donar o Hospital em tempo de e 
teição;

Que, em assumpto de justiça se 
ja também entendido, dando ga
nho de cauzaá ernprêza de Macau, 
3 troco de sal e votos;

Que, fecha  Q$ olhps tts rusgasi 
da velhice, e esmufraçatido a cons-i 
ciçncia, dê tçmta e cinco-aivna? de! 
idade a todas as praças do corpq 
de policia, ainda que, em verdade j 
etlas sintãd-se alquebradaspelas 
fadigas e cansaços de trinta e dou$ 
annos de serviços;

Que, pelo seu fetiçhismo para 
com o el supremo do Estadò, Lbdi 
que os direitos do cargo que vaé 
occupar, e se entregue de corpo e 
alma a sua descripçao ;

Que, tenha ou não necessidade, 
esteja em communicaçâo diaria 
com o futuro secretario do gover
no, um novo Guedes, irmão do a- 
ctual governador do Estado;

Que, faserdo-se de philosopho 

vá comprando fiado' como um ce
lebre General, a torto e a direito, 

e não pagando a ninguém;

Que, quando assim for preciso, 

remetta ao mesmo governador, do 

cumentos réservados, antes de se
rem estes publicados;

Que, para o mais simples exa

me d ’agua, mande buscar até mes 

mo o lãboratorio chimico da facul

dade da Bahia;

* Que, cheiodesi, ecomo umborrv 

serviçal, preste sua assignatura a 

todas as affirmações do dr Pedro 

Velho, nos conchavos íorgicados 

nas aguas furtadas de palacio;

Que finahnente coraelle proçla 

me aos quatro ventos, que todos 

os clamores de sua desgraçada ad 

ministração são historias e asnei
ras; que tudo está bem, tão bem 

que vai as mil maravilhas, ou an

tes o melhor possível:

G O R & E a O

Nos termos ^o artigo (}7  da* 

■ nstrucções yigentes cpnvido o re

Iílustrissima Senhora Anna Roza 

da Gosta—Gabo de Villa— Olivei-
*•. * • . < «■ _

ra de Azemeis, cm Portugal, á
comparecer n'estaÁdmimstrãçto, 
afim de tratar de assumpto refe
rente á alludida carta.

Administração Geral d o s  C o r 

reios do Rio Grande do Norte,
*■ #

em 27  de Novembro de 189I.

O  Administrador,

DULCiDio a . c Èzkn

C Ofi RE19
 ̂ *

' Tendo a digna superintenden*
eia dà via ferrea de Natal á Nova 
Cruz, acçedendo á solicitação d’ - 
esta Administração,mandadofazer 
em um dê seus vagões um com
partimento exclusivajnentedesti-

Inado aò serviçbdp Correio, faço 
publico as disposições contidasno 
§ 3o do artigo 64 do Regulamen 
to em vigor.

«r Nos carros dos correios um* 
bulantes pessoa alguma estranha 
ao serviço postãl, nem autor ida 
des, ppãèrá: viajar nem ter èn~ 
tradfl

Ádmi^btração dps Çorreiós do 
Rio Grande dò Norte, i e d e D e  

zenibfo de 1892.

O  Administrador,
s v '  •’

DULCIDIO A. CEZAR

Folhetim
COM AS JOVENS LEITORAS

Não é de um casamento que vamos 
tratar,—não; nem tào pouco de um ro
mance. amoroso, ou de uma dessas pai
xões tào puras e tào santas como aquel- 
les castos amores de Paulo e Virgínia 
que constituem o ideal mais sublime da 
eschola romantica d’aquella epocha 

Também .nào vamos descrever um 
passeio em tarde de primavera, nessas 
tardes dè eterno encanto, de serena 
limpidez, de brilho deslumbrante, que 
fasem as delícias desta vétusta Mipibú; 
— e menos é nosso intento penetrar no 
sneiode um sumptuoso baile para des
vendar a succulencia dessa prova doce 
e saborosa, fina e assucarada, que 
C9ii9tktren gozo da vida, asaptisfaçào 

dStquclks que formão os con

tingentes que abriihantâo os nossos 
salões. ..

De nada disto vamos desta vez tratar.

Outro é o nosso fim: um assumpto 
pio, religioso—alegre e festivo ao mes
mo tempo;—um motivo que santifica 
a alma pura das nossas leitoras, e tor
nar-lhes os dias mais risonhos e pra- 
senteiros,descortinando-lhes um futuro 
de eternas felicidades e venturas.

Vamos fallar da festa da padroeira, 
dessa tradicional festa da gloriosa Sant 
Anna Mae da Virgem Santíssima, que 
nesta cidade sempre se faz em Desem- 
bro pela impossibilidade de faser-se no 
mez de Julho—porque é um mêz em 
que chove muito aqui, e quando todos 
procuram nos sertões fugir no=í rigo
res dessa invernada que no agreste 
çcnstitue esse formidável cacetè que 
tanto detestamos.

E' da testa que vai começar a 22 des
te me*; -c da noite das moça* solteiras

que terá lugar a 31 —é deste assumpto, 
que reputamos tào digno, tão justo, 
tão santo, e tão r*pportuno, que vamos 
oecupar-nos escrevendo estas quatro
linhas, invocando a attenção das bei- 
lissimas e jovens leitoras.

E* 1 preciso, é indispensável, que todas 
as jovens concorram e contribuam pa
ra o es| lmdor da noite de sua classe. 
—essa manifestação, essa devoçào, que 
ás jovens solteiras foi confiada em ado
ração a excelsa padroeira desta fregue- 
zia.

Um presente para o leilão de pren
das que terá lugar na quarta-feira 28 
depois da novena; comparecer na ban
deira para abrilhantar a passei ata em 
henra da excelsa padroeira; e ao pa- 
pae ou a mamae, um pedido terno e mei 
go para dar uma bôa esportola, uma 
esmola na razão das forças de ca
da um— para que a?sim possa ter lu
gar uma noite c?plcndida, uma noite

que corresponda ás yirtudes e á sobe
rania da mae da mae de Deus.

Pede-se também que ilktminem a 
frente de suas casas na festejada noite.

Um pae amoroso, uma mae religi* 
sa, não pode faltará um pedido tào 
justo, tào innocente, de uma filha que
rida que sempre é o encanto, a doçura 
e a graça de uma família. r

1 1 9

As moças por si sào as melhores en-/
carregadas, ou procuradoras, para com 
seus paes, maes, tios ou tutores &, 
prepararem o espírito delles para quo 
auxiliem, por ellas, com a esmola di
gna de uma ferta de tào encantadora 
e mimosa classe: t

E’ preciso que as jovens Mipibuèn- 
ses tomem a causa a si, á sua valiosis- 
sima proteção, para que brilhem sem
pre como merecem e são dignas, como 
sempre brilhou e ha dô brilhar a ven
turosa classe das jovens solteiras.

Dr. Beija hfar.

PÁGINA HANCHAOh I

Labim/UFRN
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ffiòlhinha* de jëaemmeit 

e haut, dee a t

TEM  P A R A  V E N D E R  E M
MATAL,

VICTOR MEDEIROS.

PÍLULAS contra sezões
O mais energico e puieroso me 

tdicamento conhecido por
P Í L U L A S  1 ) 0  P A R Í  

acaba de receber dy aquelle Estado 
e tem á venda em sua Pharmacia 
em H AT A L

VICTOR MEDEIROS.

Alta novidade!

D E

LOBATO

í H O T E L  D E  L O N D R E S  ;
SOB A DIRECÇÃO DE 

H R f t  I I O B B l
A en b ti «lê óei* Í«i«t,aVlAffo 

n a  C a p i t a l  <le»l© E ftladb  
.^»t*© Im p o r ta n te  e « tn b e ie -  
<effYientO p a r a  o  cyiinl eh*»* 
m am o» a  a t te iiç ílo  do p ir  
b t i c o e  p r ln e fp a lm ^ n te  do»  
»!*»• p asfiafelp o «  o n d e  e a *  

. « o n t r a r â o  e x .e e  II emite». 
<eofvirtiorlo» |»ai*a «I c  »um» 
fam iH a«*

O  e f t t a b o l e e l m e n t a  « e ' 
a e h a  nionLndo e m  eo n d l- 

<le aatlafaaçep a  ma«» 
a e v e r a  exi# eiieim % «^araa- 
tln d o -^ e  o  m a io r  nceSo, r e s 
p e ito  e o o r a lb l» d e 9- d % n o  
p o r  La fito  d e  *et* y lz lta d o *  

P rep ara.«  .
BANQUETES, ALMOÇOS,

. L ;  ̂ , JANTARES,. ^
'Papa e  q u e  a a d a  th e  fa lta  » 
~TC>tío m e d ia n te  nf «iate — 

O  J )ro p r!e ta rta  n ao  te m  
p o u p a d o  »acrlSlclo» no «en- 
t id o  d e  b em  e o rre a p íto d e r  
4& «mnflança d e  to d o s,  
t t  o  p r im e ir o  no m orte d a  

H e p u h lir a .

a
ADVOGADO

O Bacharel Thomaz l̂ an- 
dim advoga na comarca de 

_ -5  Sào José de Mipibú e nos 
Municipios á margem da Es- 

\SjJZ traia de Ferro do Natal á
_5 Nova GruijE: Reside na cidade__

de S. José- *

C E N T R O  E L E G A N T E
GRANDE ALFAIATARIA- ►

BE

G.N.Aranha
1 1 - ROA ViSCBNBE OE URUGOAT— 11

Para este estabelecimento acaba de

$4'ie < i Í a é e i f .a m e n /o  W lo n =  Chegar um grandee variado sortimen-
to do que se pôde d e se ja r  de m e lh o r  em

íitd ú  (l CajoUcflO C 0 fiu m c i* *  fa z e n d a s , ch a p éos d a  u ltim a  m oda
* ' para ambos os sexos, calçados estran-
ttf n e t i a  ca h vta  l  o n d e  U  e n ~  geiros e nacionaes para homens, mu-

1 * lherese crianças, costumes para me-
g ninos, miudezas, perfumarias, ma-

chinas de costura, malas para viagem
• e outros artigos que seria enfadonho* %
] mencionar. O proprietário chama a

<«. i

• / j  • j  A / atfenção ãa população nàtdlense e a
C  HIW.ÇO de t f (jantaMO, *  dos sufmrbios lin h os e principal.
j j  / . j  /./ / mente dos seus bons freguezes, para

d e w m j i e n k a d o  h a b i l m e n t e  vizitar 0 seu estabelecimeni^  podendo

* y .. /" ’ / garantir conimodidade em preços e
p O t U/ftb jlC ttio  O^tCLdl 6Ò3* sempre o mesmo agrado * serieâadtdo

j  m t costume.
H cm ^ u u >  m n h a i a d o  t x c l u  

ü v a m tn le  jia ia  e d e  jt\

AUDIÊNCIAS
Do Dr. Juiz DÍ8trictal Horacio 

Cândido de Salles e Silva:'
Nas quartas-feiras as n  horas 

da manhãn np salão da Intendeu” 
cia.

conha o am ha de me 
meu* lind-Q em moda

ïm . Tendo dissolvido a sociedade que g i
rava sob a firma de Lobato & Ribeiro 
em uma alfaiataria, como consta do 

T a m b é m  t e m  o u t r o  o f f l-  distracto registrado na inspectoria do 
e le !  o  »•*. C a r lo f t  B o r i u e o ,  comnutrcío âeéta cidade—vem pelo pre- 
c h e g a d o  d o  * u l9 e»p eeSn li» - sente declarar aos seus numerosos fre- 
t e  e m  r o u p a »  d e  ci*eaii< ;a*. guezes que coyiHvua com a mesma dl- 

^  ■- ■ faiataria, tendo à frente àa mesma um
F o r n e c e  s  . optimo e perito offlcial para o bom des-

m ili t o r e »  e  t o d o s  o s  m a is  ^  enC(ymmmda

mesmo do mais apurado gosta.

COMMERCIO
Os proprietários da Fabrica Indus

trial levam ao conhecimento doa seus 
bons amigos e freguezes que devido a 
alta dos fumos são obrigadas a eleva
rem os preços des acreditados cigarros 
de sua fabrica que serão os seguintes:

a c e s s ó r io s  p r e c is o »  p a r o  11 
n ifb r m e »  d o »  m esm o».

V e n d e  « « *p o r 3 » $  b o n it o *  K Â Q  C U S T A  T IR A R  A  PR O V A  
te r n o »  d e  c a s i m ir a  d e  c o r  
o u  p r e to  e  d e  b o o  q u a li 
d a d e

DESFIADOS 

Marítimos .  . »  »  • •»

PREÇOS 

11 $000

Goyaz. .  .  ^ • IO$OOÒ

Barbacena (palha) - . V iofooo
* «(pharltazia) . » ia$qo»

Especiaes ^  . >  •• ^ •4
iilq o o

Juventude .  u 9$5° o
Republicanos . *• *i *♦ •# 9$5oo

Rapei tabaco , >  *■ '• ’9 9$P°°
Navegadores , ** •• 9$°oo

PiCADOS
1 PIÈÇ08

Daniel .  > ■* * 70$000

Exposição .  . *9 ip$oob
Flôr do Natal . 9 9 * 9 9$9«>
Industriaes. . *• 9 • m 8$50o

Sociaes .  . • • • «$500

Jaguarary . . .  . Sr • * • 8$ooo

Navegadores . *» • » • S$QOO

Mimosos .  . f  «  • • 8$ooo

Deodoro S  • * 7$dõa
VIM PAI1A CRER

O  p u b lic o  » e r a  s e r v id o  a  
v o n t a d e . *

A VISITA AO-

C E N T R O  E L E G A N T E '

Natal

LIMA VISITA AO PROGRESSO DE

LOBATO-

í.-Ŝ
'Kjjl'ir

^ Advogado S
BACHAREL

loão Carlos da Sifva Guirüarães
Encarrega-»e de causas nas 

Comarcas á margem da ferro-

wI ••

p

%*{w  «J

-í
y  _ v

NOVA LOJA
D E

Fabrica

INDUSTRIAL
1

S via de Nata! á Nova Cruz e ã S i  
perante o Superior Tribunal 
de justiça do Estado.

Residenda na Villa d© ^*2  
Govanninha. £

Os proprietários deste acreditado es*
• l o a q u l m  . V n t o n l o  d »  N i l -  âh 3lecimento scientificam os seus nu- 

v a  l i d t à o ,  n o  l a »  g o  d «  G e » i ©  . . .  A

r ^ l i s H i m o ,  t r e n t e  n *  g a m e i *  6 ■ \
l e i r a s  cia f e i r a  m esto ei- sa da grande sahida dos seus cigarro*
d o d o . D A W t E l i  exgotou-se o sortimento

Este bem conhecido négociait- de rotulos pretos prateados, que usam,

te, acaba de mudar o seu antigo p 0 r  esse motivo adoptam provisoria-
estabelecimento fiara o lugar aci mente rotulos encarnados com a lettra

ma indicado. e emblema dourados.
Chegou de Fernambuco com

As compras de dez milheiros acntta 
terão 70 %  de desconto; assim como 
os cigarros sem sellos custarão menos 
i$ooo em milheiro.

Natal, 6 de Setembro de 1892.

Francisco R. Viauna A C.

M X X Hf? X
T VP 0 8 RAP HI A

ÜO

íí Nortista
V ' j e k

j y <

um variado sortimento de fazen-1I Natal. I de Setembro de 1892.

( $ 0 1  ^‘'fiíAí.A5 fffts, niinifczjs, chapros ^  fr: ] Francisco R. lïanna <t C.

x x
Achando-se completa- 

-̂■ 5̂  mente montada e provida 
k k k b  de material todo novo— ty- 

P o s  DOvissimos — encarre- 
ga-.se de qualquer traba- 

 ̂ , II10 de impressão, giran-
tindo nitidez, e o maior 

** cuidado, (maximé na revi- 
"Híf sáo das provas)— e por pre- 
^  COS comniodos. , . ^  X
w  S. JOSE DE MIPIBU ^  ^

Rua do Barão do Mipibii n. 9. á x  
x /  '*■ << AMA V - W  MA  A  A  f f f f  X X  X X  X X

Tvp. d« ”  N^^IÏST A. *
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